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Passaram dezoito anos desde que publiquei o Cancioneiro 
da Ajuda, prometendo (como parte principal do volume m), o 
Glossário completo, já então pronto em primeira redacção. 

A razão porque o guardei inédito durante tanto tempo, está 
sobretudo na indiferença com que a obra foi acolhida. 

A obra? nào! Mais exacto será dizer a frieza do público a 
respeito dos textos que constituem o volume i: as arcaicas Can- 
tigas de amor, de forma estrangeirada, fundamentalmente pala- 
cianas, de aprumo aristocrático, regrado por um protocolo de 
mesura e placidez convencional ; clássicas, até certo ponto, pela 
selecção escrupulosa de termos e de locuções dignas de reis e 
ricos homens, embora de longe em longe mesmo as trovas pro* 
vençalescas sejam influenciadas quanto à forma pela arte popu- 
lar galego -portuguesa, com as suas repetições musicais e estro- 
fes curtas (de apenas dois ou tres versos, e o remate do repetido 
refram), mas também quanto à essência poética. 

As Investigações Bibliográficas, Biográficas e Històrico-Li* 
terárias, que perfazem o volume II, essas agradaram e frutifica- 
ram. Sobretudo a parte relativa ao estilo popular das Cantigas 
de amigo, de saboroso nacionalismo, que, juntas, merecem o 
titulo de Livro das Donas ou Livro feminil: bailadas, serram- 
lhas, barcarolas, alvoradas, cantigas de romaria, diálogos entre 
a filha namorada e a rnàe, ou entre irmãs e amigas, com ingé- 
nuas apóstrofes às flores do verde pino, às avelaneiras flori- 
das, às aves que cantam de madrugada, às cervas do monte, 
às ondas do mar de Vigo, às barcas do rio forte, a Santiago, o 
padroeiro das Espanhas, e a Santa Maria, de diversas invoca- 
ções regionais. 
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Mais de um poeta insigne de agora se inspirou nesses 
Cossantes (nome singelo, presumivelmente geral na península, 
embora esteja documentado apenas entre os nossos vizinhos). 
Mesmo a mocidade dos Liceus já nào ignora que antes de 1200 
o segundo rei de Portugal escrevia, na Guarda, para D, Maria 
Pais» a Ribeirinha, uma balada, magrinha na verdade, mas cujo 
tema é a saudade, e cuja forma parai elística, de ritmo gracioso, 
evidentemente não viera de fora-parte, tendo brotado, pelo con- 
trário, desta fértil praia ocidental. E sabe também que a mesma 
dama foi celebrada por mais um trovador, parente dela: Paay 
Soares Taveiroos. 

Fossem os textos da minha edição, em vez de fragmentos do 
monótono Cancioneiro de Ajuda, o Livro das Donas com Canti- 
gas de amigo e o caso scrria outro. Encontrava eco nas almas; 
seria manuseado por muitos; levava mais de um curioso a diri- 
gir-me preguntas e pedidos, impubionando-me a publicar os 
Comentários prometidos. 

Do enorme valor linguístico e literário que tem exactamente 
os versos áulicos conservados no códice membranáceo da Ajuda, 
por ser o único coevo que nos resta da coteccionação realizada 
entre 1270 e 1350, incompleto por desgraça desde a primitiva 
(sem as músicas por ex.), e posteriormente mutilado com bár- 
bara inconsciência, dele sabe apenas uma pequena minoria. E só 
essa sabe da dificuldade e da importância de fixarmos criticamente 
as pronúncias arcaicas pelas grafias, como base de todas as resti- 
tuições. Mas essa, sempre ocupada com valiosos trabalhos pro- 
priamente seus, nào dispunha de vagar para análises esmiuçadas 
de uma obra alheia. Devo todavia gratidão ao Dr. J. Leite de 
Vasconcelos e ao Sr, J. J. Nunes, nào somente pelo uso que 
fizeram dos meus resultados, mas também pela insistência com 
que recomendaram a publicação, tardia embora, do Glossário e 
das notas relativas aos textos. 

Cônscia, logo em 1904, das numerosas imperfeições que 
naturalmente havia na minha reconstituição, e desejando arden- 
temente melhorá-la, esperei todavia pelo veredictum de alguns 
investigadores estrangeiros que, tendo documentado em obras 
notáveis a sua intimidade com o período trova doresco da lírica 
peninsular, também me haviam demonstrado em cartas sucessi- 
vas o seu interesse pelo meu lavor individual. 

E não esperei de balde. 

Dois estudos, estrictamente filológicos, vieram da América. 
Um muito benévolo, cheio de observações criticas, era obra do 
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malogrado professor de Sào Paulo (do Brasil), Oskar Nobiling, 
publicador consciencioso das Cantigas de João de Gutlhade, e 
autor de numerosos estudos, o melhor dos quais sobre Alfonso 
o Sábio, como poeta, ficou infelizmente por acabar, quando fale- 
ceu em 1912. . 

Outro estudo, severo, veio de New-Haven, onde o arguto 
editor do Cancioneiro de D. Denis, Henry R. Lang, continua a 
reger com admirável proficiência a sua cadeira de Romanística. 

Êste ficou descontente com várias hesitações que há na 
minha transcrição (por ex. quanto à melhor representação de 
nono beno, que grafei ora non o } ora no^no, ora non n'o, e não, 
como devia, nõ-no, br-no). Censurou o facto de, na Secção das 
Nótulas que acompanham os textos, sobrescritada Variantes, eu 
não registar todas as deturpações dos copistas italianos de 
1500 (do quilate de enuca, por e nunca do CA, escouira por es~ 
contra), reproduzindo apenas aquelas de que se deduzia real- 
mente uma Lição divergente! Esi ran liou também que eu tivesse 
chamado baralhada a tão meritória edição antiga das Trovas 
(por causa da ordem voluntariosa que Varnhagen dera aos textos 
da Ajuda). Louvável achou, incondicionalmente, a minha maneira 
de comentar, pontuando bem, e com a necesssária abundância, 
as construções gramaticais tantas vezes arrevesadas das artificio- 
sas Cantigas de atafinda; condicionalmente, as traduções. 

De ambos os amigos aprendi. Ambos ajudaram -me com as 
suas propostas a emendar os textos tanto das 310 Cantigas, fra- 
gmentadas em parte, do velho pergaminho, como das 157 que 
colhi nos apógrafos italianos de 1500. afim de com elas preen- 
cher as lacunas reconhecíveis. 

Na segunda edição, que sairá só depois de o Cancioneiro 
Colocci- Brancuti me ter sido acessível em Lisboa, ver-se-há 
quanto lucrei com a colaboração de Nobiling e Lang, e dos 
Drs. Leite de Vasconcelos, e J. J. Nunes, e com o meu trabalho 
individual, 

Para que os que possuem a primeira edição (esgotada) 
possam aproveitar desde já as principais correcções vocabulares, 
introduzi-as neste Glossário, nos respectivos artigos. 

{ Èle é completo; ou pelo menos, pretende sê-lo. 

í Não registei apenas vocábulos antiquados. Pelo contrário, 
inclui todas as palavras e todas as locuções empregadas pelos 
cincoenta e cinco autores das 467 composições. Tanto as que 
no tempo da primeira dinastia já eram o que são hoje, com re- 
lação à forma, ao sentido e à função, como as que evoluciona- 
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ram fonéticamente, analógicamente, ou quanto ao uso e signi- 
ficado; e do mesmo modo as palavras que se perderam. 

O resultado da catalogação merece a atenção dos linguistas. 

Dez mil trezentos e noventa versos (e mais um: 10391), cada 
de sete palavras pelo menos, ou por outra setenta a oitenta mil 
palavras— de todas as classes naturalmente — deram matéria 
para apenas 1410 artigos. Se abatermos os marcados de asteris- 
cos (isto é os deturpados, inaceitáveis), os que dizem respeito a 
pronomes e partículas, as meras variantes de nomes, e ainda as 
formações verbais que introduzi na lista alfabética, por nào serem 
imediatamente transparentes na sua etimologia, teremos mil a 
mil e duzentos artigos relativos a verdadeiros termos. 

Pobreza espantosa! Repetições infinitas! resultantes eviden- 
temente do convencionalismo cortesão e da escolha obrigatória 
de dicções finas, modestas, comedidas I 

Para descrever a beleza da senhor homageada o trovador 
serve- se in variavelmente do qualificativo fertnasa. Um único 
atreve-se a retratá-la como branca e colorada^ lembrado talvez 
do Cântico dos Cânticos. Outro, único também, há que exclame: 

com' antr 1 a$ pedras bon rubi 
sodes antre quantas eu vi! 

Escasso como é o pecúlio de que tive por isso de tratar, o 
meu Glossário fica sendo o núcleo basilar do vocabulário geral 
trovadoresco (tão diverso do que figura nos Apócrifos). Comple- 
tado 110 futuro, não só com mais alguns termos de carácter áu- 
lico que haverá nas restantes Cantigas de amor> e sobretudo de 
um lado com os muito mais poéticos do Livro das Donas y como 
eflúvios do sentimento da Natureza, e do outro lado os realís- 
ticos, rudes e escabrosos, usados nas Cantigas de escárneo e 
maldizer, o Glossário sairá, salvo erro, assaz rico e variado e 
interessante para os Romanistas. 

Índico sempre passos documentais. Seis pelo menos, com 
respeito a nomes repetidos, e muitos mais nos artigos sobre 
verbos fortes. 

Onde me pareceu conveniente, adicionei referências a exem- 
plos colhidos quer nos outros Cancioneiros profanos, quer nas 
Cantigas de Santa Maria de Afonso x, ou na prosa do Santo 
Graal 

Na lista dos títulos está o Cancioneiro do Vaticano^ restau- 
rado por T. Braga. Devo avisar o leitor que se servir dessa 
obra, de que nem sempre encontrará nela as formas inventa- 
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nadas por mim, visto que a par de excelentes reconstruções ela 
encerra bastantes inexactidões. 

Quanto às minhas explicações etimológicas, espero que 
colherão aplausos. 

Entre a multidão dos algarismos, indicadores dos versos, 
em que cada termo aparece, ha*de haver forçosamente bastan- 
tes errados, conquanto eu verificasse todos com paciência bene- 
dictina. 

Que o leitor amigo inscreva num postal os que descobrir e 
mo envie, quando estiver todo coberto, certo que muito me pe- 
nhorará com a sua colaboração. 

Põrto, Fevereiro de 1922. 



C. M. DE V. 



Lista das abreviaturas e títulos 
de obras citadas neste Glossário 



CA — Cancioneiro da Ajuda. Edição critica e comentada por 
Carolina Michaelis de Vasconcelos, - - Halle a. S. 1904.— 
Volume 1 (citam-se os versos). —Volume ti (citam-se as 
páginas). 

CB — ZJ Canzoniere portoghese Cotocci-Branaát, pubblicato nelle 
parti che completano il códice va ti cano 4803 da Enrico 
Molteni. — Halle a. S. 1880. 

CD— Das Liederbuch des Kônigs Denis von Portugal, herausge* 
geben von Henry R. Lang. — Halle a. S. Í894 (citam-se os 
versos). 

tM— Cantigas de Santa Maria de Don Alfonso el Sabio. Las 
publica la Real Academia Espaftola. Madrid, 1889 (cstam-se 
as cantigas e as estrofes). 

CV — // Canzoniere portoghese delia Biblioteca Vaticano, messo 
a stampa da Ernesto Monaci. — Halle a. S. 1875. 

CGF — Cancioneiro Gallego- Castelhano, collected and edited by 
Henry R. Lang — New -York 1902. 

Braga T. — Cancioneiro portuguez da Vaticana. Edição critica 
restituid a. — Lisboa 1878. 

Guilhade— As Cantigas de D. João Garcia de Guilhade, Trova- 
dor do século xixi. Edição crítica com Notas e Introdução. 
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Tese para o Doutorado da Universidade de Bonn, apresen- 
tada por Gskar Nobiling* — Erlangen 1907. 

Graal — A Historia dos Cavalleiros da* Mesa* Redonda e da De- 
manda do Santo Graall, Handschrift n.° 2594 der K. K. 
Hofhibliothek zu Wien. Zum ersten Blale veroffentlicht von 
Karl von Remhardstoettner— Bertin 18B7 (cítam-se as páginas 
da impressão, e na parte inédita as folhas do manuscrito, 

Lang - Zum Cancioneiro da Ajuda. — Crítica à edição de C M. 
de V., publicada na Zeiíschrift fúr Romaniscke Pkilohgie, 
Volume xxxii, de 1908 (pág> 129-160; 290-311 ; 385-399)- 

Nobiling — Zu Texi und Inierpreiaiion des Cancioneiro da Aju- 
da. Em Romaniscke Forschnngen, Volume XXiiL — Erlan- 
gen, 1906. 

Raiidglossen — Carolina Michaclis de Vasconcello®, Randglossen 
zum altportugiesischen Liederbuch, em Zeiischrifi^ do Volu- 
me xx ao Volume xxx.— 1896- 1906. 

Rev. Lm. — Revista Lusitana > Arquivo de estudos filológicos e 
etnológicos relativos a Portugal, publicado por j. Leite de 
Vasconcellos, 1887-1920 (23 Volumes), 
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A 

A (illã(m): art. def. f, s., emprega do 
no verso 809 a folia e no &31 a 
ren do mundo coroo caso-sujeito 
( nominativo); como caso-compfcs 
mento (acusativo), por ex. 165 mais 
a verdade vus quer' eu dizer. Tam- 
bém é usado em companhi 1 de 
possessivos; ^408 699 J a mia me* 
nkor; Ó29S a mia coita. — Cfr, à, 
da, la, na, peia, poltt; a$> las, pe- 
las, poios, 

a (ílíãfm): pron. demonstrativo £ sl; 
aquela ; 5862: « çti* wie fez gran 
pesar, 

a /Híafmj** pron. pesa. A tono, 3 f. s* 
12 ^or «sto a non poderei perder, 
100, 136; acompanhado frequente- 
mente da forma tónica : sei— a en- 
cobrir (a ela 6994)» — Cfr, /a, mi a, 
na, lha. 

a f&d): prep. — Serve para indicar o 
complemento indirecto, quer seja 
substantivo como em a mia se* 
nhar 10107, a ***** coita 6298, 103 
a JDew*, 23 a to&ome, 33 a nulh'o- 
me 33 ; quer pronome a va* £4, a 
91. — Igualmente serve para in- 
dicar a direcção: ir a lagar 133; 
o tempo: a mui pouca de saston 
l0 335; 0 modo: a prazer de mi 
3276; estar a gran pavor {de alg.) 
$44; conformidade: a meu cuidar 
237, 1 140, ia8l, 1671 : a *aò#r 



7056; a meu osttw 7174. — Liga 
verbos subordinados aos predomi- 
nantes — p* es:, em aver a ter obri- 
gação de: 10H, 173,454, 1167,3008, 
3626; dever a 120, 123; coidar a 

à fad ília (na)/, contracção do art. 
def. f, com a preposição. Assína- 
lei-a graficamente pelo acento gra- 
ve afim de distingui-la dos outros 
a em harmonia com o timbre aber- 
to que o estado tónico lhe comu- 
nica. Pouco usada embora, a con- 
tracção de aa em à> é tao natural 
como a de ee em é t e ii em i, de 
que ha exemplos, como o cônsul - 
tador deste Glossário verá s- vv, 
seer i fè^ finda, vinda. Creio que 
temos um exemplo no^verso 9767 
tèer-se ã verdade^ cingi r-se à ver- 
dade. 

Melhor teria sido todavia (tal- 
vez) indicar a contracção pelo si- 
nal grego chamado cor anis, como 
fez o Ex.™» Snr. J, J, Nunes na sua 
edição da Crónica da Ordem dos 
Frades Menores (I91H), Mas nesse 
caso teria sido necessário repre- 
sentar habet ad por a encimado 
de coronis e acento agudo, 
á fhabetj: tem, possue; 3 do pres. do 
ind. do verbo aver 9, 20, 112; non 
á: nâo existe 8837; á d*aver 2598; 
á de fazer iSoi ; nm à , . . u , . ir 
7626— Em função impessoal: d que 
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sasson 3073 ; á ja gran sazon 7885.— 
Cfr. áí e arer. 

á fh&b&t ad/. julgo que ha contracção 
da 3 do pr. ind do verba aver com 
a preposição a tia** orações seguiu- ^ 
te»: nunca o per min á safyer 
1426 e 2039 non mi á mester 1 530 ; 
quê prol pus á vos, mia senhor \. 
177$; se me ben á fazer 1813; e { 
de que n%e non â quitar 1851 ; se 
m > esf 4 durar 1857; porque mi á 
esto, senhor, achegado 2060 ; e ou- 
tros á que dá grandes erdades 
5(ty.-~himg{Zeit$chrifl xxxilquer 
reconhecer em todos esses exem- 
plos, menos os dois últimos, hahet 
com infinitivos puros, 

aa (ãd illam): ligação do art, def. í. 
e da preposição a; aa noite 9543; 

™ epigrafe da cantiga n.°3tl passou 
aa gran Bretanha, 

abadessa fabãtíssãj. Deveria estar 
na epigrafe da cantiga n° 359, 
omitida por um lapso lamentável. 
Eis o seu teor: (hãrossi fez estas 
Cantigas a fta abadessa sa coir- 
mã a ett (pie entendia, e passou por 
aquel moesteiro un cavaleiro e le- 
vava ua cinta e deu*lha porque 
era pera ela; e por en trohou~lhi 
estes cantares. 

abaixar: deprimir, aviltar, humilhar 
10256. 

acabar: levar a cabo, terminar 429 
(de a%. c); 690, 8322, 8489, 

8769, 9047. IOI79, 10314, IO366. Na 
cantiga n.° 401, cuja construção 
achava pouco clara, acabar per- 
tence ao refram. Nohiíing y que se 
ocupou dela (no volume Mèianges 
Chabaneau) dá-lhe a seguinte for- / 
ma: / 



K» $rvm «lia, «Mè&r, qa* m rua ftew to[«t mr! 
Cot dbbcs rm m m rtfsel %vt m qtsiM-ssfcáfH tntr> 

Ufi fr&& stk>r de «« Miar, 

f§g*r «.aar-ts iMtH Seitor 

ftt bis? ira bar • 
ÍVÍS fM * a tí adfl qm« rua ^ *eafctir frettaaa <Tê6 narrei 
p?r«u rtgar Kta** Scuao*, «a» ■« asa mm viw- 

Fwia aa* f^s Mtim* ale. 



(ãccadisúere) : atniècer, no 
sentido de acontecer, caírem sorte 
9769 assi m'acaece — Cfr. C V, 96, 
186, ooB, 921, 986, 1000. 
achar (aftlãre): encontrar» dar com 
alg. c. 2331, 243I1 3271. 6289; 
CV (Cancioneiro da Vaticano) — 
conselho 404; — razon 10251; — se 
ben de alg. c. 3271 . 
achegado fapplicatu) chegado y le- 
vado, aproximado, 2060; 264 {â 
morte). 

acolher: dar abrigo a alg, 7175 — Cfr. 
colher e aver a. 

acometi dar: encomendar, recomen- 
dar, 6077, 6856 (o Amor ao demo) 
Cfr. comendar 

acompanhar-se b*nr escolher boa 
companhia 10236. 

aconselhar alg.j dar conselho a alg. 
6428. 

aconselho: conselho 9507, — Parece* 
me melhor lermos aconselho do 
que a conselho, como imprimi. 

aconvílr (aã + con + renire): con- 
vencionar, combinar, ajustar. Vid, 
aconvim. 

aconvin perf. forte 1 de aconmr 7905. 
Cfr. convin. 

acoomlar (ad 4- caJummare) : acoi- 
mar, levar ou pôr coima ou multa; 
castigar, punir 8983. 

acordado (ac-cord-atu> derivado de 
cor, coração): desperto, esperto 
2011; determinado, resolvido 2590 
(de alg* c); 4942 (en alg. c); 7663 
(por alg. c). 

acordar: voltar a si, sair do sono 2123 

acordar-se: recordar-se, letnhrar-se 
3370 (que); 3073, 4941 (quando). 

acord*{i]~me 3370. As raríssimas 
formas verbaes grafadas com e (ê) 
por ei e eu> e com o (=ô) por ou 
(por. ex. dire, penso } nego*o) tal- 
vez sejam meros lapsos de escrita. 
Conservei-as todavia, quer no tex- 
to, quer nas notas, porque podiam 
serhispanismos (como são eviden- 
temente fuesse conoseiesse) ou mn- 
densaç5es riiaJectaes. 
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adev ar 443 v, Vid. adevinhar. (v. si* 

I gnifica Variante). 

• aderfnhar (ad f áivin f are), ante 
ver, prever 443, 1210, 2044, 9932. 
Cfr. definhar 4924, 4927 

No CA ha a grafia oiievitmar 
i e aãeyínar (com til) de sorte que 
a minha transcrição é justificada. 
Cfr. aginha, minha^ remha. 
adormecer: comedir a dormir 7264.. 
adubar: preparar, arranjar, dispúr, 
conseguir 7052 (itiiulxufcs), —o seu : 
dar fim e cabo a um negocio 5i#5. 
-< CU. CV 75, 472) 903, 1062, 1084, 
n 77* 

y atfur (ad^dure) dificilmente, mal 
3*21, 7982; ntbr. de n.° 311 e 394 
— CM (Cantigas de Santa Maria) 
5; CV 297, 298; CB (Cancioneiro 
Colocvi Brmwuti) 48 — Cfr. de 
dttr 280 I. — Na Crónica dos Fra- 
des Menores ha, a par de aadur 
(II 232) a forma modernizada 
at<~«ro (II 235). 
aduzer (ad 4 ducere) ; trazer, condu- 
zir 6827 (a morre 1 ). CV 485, 32, 

CM í 7i e 209. — aduz CM 6; adu- 
me por aduihme íb. nó, 4, 338, 
2; aduzede 146, 5; adugas Graal 
34, 37; adagades CV 429; adus*? t 
Graal 13, 12, CM 484 e 1159; a</t*- 
«p CM 247, 5; w/fissera, Graal 29, 
22; aiíurei CM 353, l i. 
afan affan (da interjeição francesa 
h&n íah&n!): fadiga, ânsia, iraba- j 
lho, cuidado 334, 1171, 171*6, 20^0, \ 
63 1 6 $ prender n $0 ; soffrer 3469, \ 
4007; perder Ó441. ^ v \ 

* af içado f>d + figie-atuj : com afinco, 
a finca damente, a f e r r a d a rm e n t e 
7^34 

aíicar: apertar, atormentar 9917. 
.:. afrontar: colocar frente a frente; fa- 
zer frente, dizer redondamente na 
cara 930. 

agora (hac + hora): nesta hora 55, 
353. óós, 174Ô, Ó4D0 t 6439, 6093. 

aginha (agina); no sec xv e x\i 
asinha M apressadamente, com fa- 
cilidade, com agilidade como o fiel 



da balança; de leve 9753 — CV 63, 
105!, 1137, 
aguardar (do germ. wartenj estar a 
espera de. esperar 1593,6813, K739; 
'■' a prestar serviços a alg. 8002. 
aguisado: aptidão, propriedade; awr 
. . , de, ter faculdade, ser fadado 
para 2143; aver muif . . . de, ter a 
quasi certeza de 3402. 
agttlsar (do gerrn. wíse maneira., mo- 
do): dlspòr, conceder, determinar, 
ordenar (de) 1393, 4042, 57*3í(v f ^> 
4605 v 6668; nen se mi-affwsou, 
nào me foi concedido, n&o me íoi 
possível 9331. Cfr. guisar, 
j Á í { 'hsbet ibi). cast. hay, fr ti y a): 
formula intensiva, usadtssima; si 
noiJiua do simples â impessoal: 
h a , existe, ti em prega d a a ftr m a ti v a , 
negaúva, e interrogativamente: 
d i gran sazon iK&f, 1963. 
mm"/' « 1 857, 7524. 
mtiift á 5854. 
/em/> 1 d * passado 3944. 
outro conselho â i daver 7H4. 

»0fl íí- l WO& 9t43. 

«o« íí ?• tf a/ 7857. 
«oíí 4 í corta maior 1975, H/>4 
</Mf « * -pedir que fazer 7744, 
aí. No verso S57 temos de emendar 
lendo f««j/ â i t comquanto a refe- 
rencia a sas ferras me fizesse pro- 
curar em ai o adverbio composto 
ai (ad | to/), 
ainda (ad f inde; com a vogal do fim 
a, por analogia cum /ora» contra, 
nt entra, etc); deude então, até 
agora, mesmo agora, 168, 4592; 
por acréscimo, em complemento 
283 v., 2659, 2864, 9239. Vale sem- 
pre por tus sílabas, Cfr. inda, 
aja (h&hea m habentj. t c n 1 1 a 36, 1 49, 

1224, 1908. Cir. arer. 
ajamos fhabeâmus) tenhamos 0979. 

Cfr. arer. 
ajuda: socorro, auxilio, 8934. 
ajudar: socorrer, assistir, auxiliar, 

2010, 20 12,. 5154. 

al {hisponismo) contracção do ait. 
def. cast. el t com a preposição a, 
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usado sobretudo na titulatura aL 
Ret 5672, $690, dativo de êlRei; 
mas também em algumas locuções 
adverti a es tona o aidemenos. 
al (do lat pop ale. por aiíd, aliud, 
pmn mdef. nnnto usado, ora como 
substantivo coru valor de: a) outra 
coua h) outra pessoa; ora como 
a jj. com o valor de mais, diverso 
í49 ? 164, 301, 322, 355, 705. 
1707, 27*5, 28i9> 

Em orações negativa*: ^ 
já me non pode eu aí prestar 45; 
aí do mundo non Iftá mester 114; 

non á i al 333 1, 8624; 
p non por al 2943, 926? ; 
e por al non 3834, 6695, 9743, 980 J : 
ca non por al l$$2> 3340; 
n ai wo« á 7469; u al non averá 

u non á ai 8614, 7924; 

u non ja% al 3705, 5754; 

w a/ non ja% Hl$o; 

ca «o» ai 1433, 8959 ; 

ca tto'-ie non digo Por al 9514 ; 

ta non foi por al 7824 ; 

al no mundo 1 14; 

ai m> mundo 934; 

foffW 3239; a/ que-quer 3451 ; 

fc) pessoa 289, 1718, 1777. 

1778, 8406, 8433; 

ai., se non vos 143; 

c) al ben 520, * 

a/ *taa*a 6357. 

alrtn 236,^47^ 2734» 344 
atá (Ul íllác por iUãC): lá, acolá, na- 
quele lugar 8829; para ali 2696, 

4584; d" ala 7908. 
a la fé. Cfr. Ia e fé. 
alegrar-se de al^. c. regozijar- se 6830, 

6853. 

alelve (do gótico levjan atraiçoar): 
acto de traição, felonia 10328; an- 
dar con .. CV 576, 1096; no Grooi 
é feminino, por eX, f. léo V. a tua 
gratide aleève. 

aleluya (hebraico): louvai a Deus! 
JO270. 

alen d* (ilUc^inde): fonna abre- 
viada, prociitica de alende i do ou- 



tro lado, 88#6- alen do mar. Epi- 
grafe da 1 antiga n.° 395 d*cUen- 

k mar, do Ultramar, 

alfaia: adorno 974. 

algo (lat aiiguod): alguma coisa; 
coisa d*? algum valor; coisa de va- 
lor; fazenda, riqueza; usadissímo 
até a idade áurea da Ungua por- 
tuguesa ; fawr algo a alg , dispen- 
sar favores 937; dar a. a aíg^ fa- 
zer um presente 958, 10246. 

&lg ua, f. dc ídgun : qualquer i [9 
{ventura } ; 1 26 {guisa) ; 5 f TJpftzon ) ; 
595 {cousa); 733» 6721, 9 ff^ (*ar); 
2709, 9179 (ren). 

aijíuen ialiquem) : alguma pessoa 
262, 687, 1330, 2005, 4807, 7426, 
81 19. — Certa e distinta .pessoa cujo 
nome o poeta nâo quer revelar, 
( Ela, a amada 5105, 5199, 5356, 
5270, 5287, 10095-96, 10101-2. 

algun (sãicanu)t qualquer: 1) pron.m- 
def.adj 79, 120, 162, 190, 5013, 6908 
2) pron. índ. sub*, alguen 8928. 
Como esse emprego ocorra 
a penas uma vez, pode ser lapso 
de escrita» 

atgur (por aJ#u, do lat aiícubi, arre- 
matado analogicamente com o r 
final de alhur nenhur): algures, 
em qualquer parte, para qualquer 
lugar 6696. 

a th Ur (do provençal alhurs, fran cês 
aiiieurs, lat. aliorse de olior&um, 
ahvorsum); alhures, em qualquer 
outra parte, 1535, 1827, 534^ 535^ 
7097, 7164, 9822, 9998; Graal 85. 
— Cfr. nelhur ttenlhur, Até boje 
nâo encontrei exemplos arcaicos 
de alhures. A etimologia toma 
todavia certa a existência dessa 
forma. — As explicações dadas por 
j. J. Nunes, (§ 157 da Chrmt Ar- 
caica), e seus críticos Huber e 
Gassner, que identificam algur e 
alhur, não satisfazem de maneira 
alguma. 

*altil por ali 1528* Julguei que se tra- \ 

tava de À um hispanismo (grafia -s? '-' 
portuguesa do castelhano alli) ou 
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/ de mero lapso de escrita. Melhor 
l será todavia lermos com O. No- 
biling ca Ihi em vez de dalhi nem 
poderei guarir neUmr. 
ali fíUic): adv. tetnjx lá, nesse tempo, 
então 400, 9167, des — desde en- 
tão 3032; :adv. de iuj^ar: nessa 
parte 491, *54* ^07, 9^43 
alma (an*maj: parte imaterial dos 

humanos, pensar de sa — 53. 
alo ngadame rate : por muito tempo 
1095. 

alongado: distanciado, afastado, 
apartado 9298; andar— 2142; es* 

tar — 63 1 o ; jazer — 72 4 5 ; w - 

63lí v 7756 ; viver — 1 07 1 , 3626. 
A lição Mais quen alangad* end 
viver (9298) (ou ênu por estar antes 
de consoante} temos de substituí-la 
por mais quen end'á kmg'a viver; 
segundo a opinião de Nobilin^. 
Adoptando-a, eu diria lonf. CU. 
longado e lonje. 

alongar: distanciar» a tnsfear a\g, de 
alg, c-, ou aig. c. de alguém, con- 
servar alg. a certa distancia 71, 
584, 8516, 

alonga r-se : afastar-se 1819, 6720, 

75ÓS 793*> S493. 861 5, 93 1 3* 
* aiur: alhur 5348. A meu ver é mero 
lapso de escrita. (O asterisco in- 
dica que a forma registada é es- 
poria), 

ama: mulher que amamenta criança 
alheia; aia; dona de casa 3872» 
3879, 3885, 39o6. 

amada, part pass. f. de amar 3 8 77» 

3^3* 3S89. 
amador: quem ama 932, 1513. 
amar: querer bem, sentir afeição por 
alg. 127,354, 3881,6061, 

prés. I amo 931, 1036, 3250. 

am-m 74, 1721. 
3 ama 6193, 9206. 
fut I amarei 100, 938, 
perf. I amei 557, 755 r. 
imperf. conj. 3 amasse 6197. 
part. prés. amando 1509. 
amar a, seguido de inf.: gostar de, 
desejar 7973 — a servir. 

HffYlSTA hWVTAMÁ, voi. XXÍU, fftSO, 1-4 



ambas: uma e outra» as duas; epi- 
grafe da Cantiga n.® 394. 

amen (hebraico): assim seja! 9205, 
10270, 10209. 

amena: forma castelhana, correspon- 
dente ao português arcaico am?a, 
ameOy hoje ameia, do lat. minas: 
pequenos parapeitos, sep arados 
por intervalos, em muralhas de 
castelos, 6233, 6239*— Cf r. arena. 

amiga: amada 7361; companheira 
9734^ 9746* 

amigo famicu): o que tem amizade 
a outrem 1942, 2002, 2004, 2009, 
2435; o que tem amor 5330, 6197» 
6200, 7358, 0696 e ae*, 9703» 97^ 
9712, 9735; amigu' e setthor 5332, 
Em numerosas cantigas de amor, 
o trovador dirige-se aos seus com* 
pan heiros cham a ti do-os amigos, 
por ex, em n.°*88, 91, 102, 103, li o, 
159, *77> 246, 2óo, 274, 280, Cfr. 
246 e 266. 

amor: sentimento de afeição a uma 
pessoa do outro sexo, 7, 15, 287, 
483; coita <J' — 7; mal d* — 3894; 
vass 7 amor, o amor que vos tenho 
171$; por amor de Deus 4551; 
fazer— dar provas de afeição 7984; 
querer íúg. a grand y amar, vee- 
mentemente 7735; morrer d* — 
1724. 

Amor A personiíi cação do amor se- 
xual é muito frequente na poesia 
trovadoresca da penínsuia. Toda- 
via não é fácil reconhecer quando 
ela se dá. Creio que existe nas 
Cantigas II, 16, 44, 64. O deus do 
amor figura na 311 e na 342. 

amostrar (monstrarej. mostrar, fa- 
zer ver S2&8, 1804, 1917, 4499,6592, 
10099. 

amparar fimparare) proteger, so- 
correr, defender 5835 (de), 5870. 
No verso 7267 leia-se, com Lang, 
e mparar me deveria, em vez de 
amparar. — Cf x. empar ar e des* 
emparur. 

paru pass. amparado 5872, 
fut 1 ampararei 1913» 

2 
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fut conj. 3 amparar 1914. 
Muito usado na formula implo- 
rativa «jP^ 2$7® 
{ — de mal), 5868* À forma ana- 
lógica do conjuntivo ampare apa- 
rece no Refram da Cantiga'. n.° 80 
(v. 1906, etc). 
an <liAben£Á tem 4% $12, 3160, 3780, 
89S1; — «u a /a&r 1264; ca non 
f mi an por ên a desfiar 8988.— 
.. ,i Cfr. «yeiv 

andança: estado, sorte 9003» 
andar: f&mbitare de axnbíre/ v. 

íntr. ir* caminhar, mover-se 4217» 
éçZJk S$$~~per terras; no verso 
10IÓ6 t*o» i/M* flftflf' eu per outras 
galhardias, a tradução de Lang 
Zeitsckrift, voL xxxn p, 308 (ícã 
komme Buch mti keinen andren 
vermessenen Bitten) talvez seja 
superior á minha;— v» tr. percor- 
rer 2430 (muitas terras), 8915 
(Coira ê Galisteu )* — Como verbo 
auxiliar aparece: a) acompanhado 
de adj., no sentido de estar, ser : 
alongado 2142. 

coitado 1647, 2572, 2586, 3027, 

4669. 

desem parado 3683. 
enganado 4682» 
estranlio 8569. 
teoV 1627. 
maravilhado 4753. 
wuí/o 6E48. 

namorado 8800. 
onrado 7029. 
perdudo 10135* 
satiflfcK 1925, 10 135, 

112, 8823. 
tratío 683, 2201, 2740, 
Ou acompanhado de fórmulas, 
representantes de adjectivos: 
come membrado 7240. 
antr" as gentes 8820. " 
et» cwífc* 187. 
en mui gran cotia 3022. 
en ira 72 1 8 {a alg.). 
en Sandez 7074, 
a £ras«r de alg. 7063, 7064. 
a gran sabor 6924. 



è) acompanhado de outro ver* 
bo no part pres, (conj. perifrástica 
que indica continuidade da acção). 
cantando 6922. 
dança fazendo 6935, 
cuidando 3232 v> 
preguntando 2569. 
rer^wttfío e mudando os cora- 
ções 9752, 
mudar: ini substantivado: andamento, 

estado 8823. 
ano (ãnmfj: espaço de tempo que 
I abrange doze meses 102 II. 
fOUte: a) prep. de lugar: de ante, 
em presença de, em frente de 
930 (-ws) t 1677 (-»»}, lélò 
(—eia). 

b) adv. temp.: anteriormente, 
com antecedência 212, 649, II 14, 
2394, 3022» 4943* 6&8o> 9178. 

c) adv. mod.: de preferencia, 
mas antes 2343, to 174; pelo con- 
trario 999, 3404, 5804, 6665, 7844. 
d) conjunção: antes que, antes 
âo que, 6437 (—ca); 7210 (— que). 

antre (inter, Intra), prep : entre, no 
meio de 683 v., 8459 (~ nos), 8820 
( — as geniei}. Cf r . òfttre. 

anvídos (ad 4- inritns) adv.: de má 
vontade,, contra vontade ; sinonimo 
portanto da formula de mal talam 
(g< v,) e contranome de efe 5om 
^rodo 2492. Em outros textos ar- 
caicos a preposição enconira-se 
separada do adv. (a envidas p. 
ex. no Graal f. 131. b). Muita vez 
anvidos é precedido da prep. 
de. Anmdos, CV 680, CB 197, 
Graal 105; de atwidm CM 55 ; ifo 
envidas por efe a envidas. Graal t 
99, 29, 47 onde ha a grafia 
ròfas. — Em castelhano é amidos 
(e por etimologia popular a míecfo), 
era francês arcaico em***?, de onde 
procede o subst. moderno envú 

ao ligação da prep. a com o art dei 
m. Bissilabko no principio, como 
no verso 6065, tratado em regra 
como ditongo pelos trovadomi 
6856, 9759, 97^0, 9770- 
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apartar (derivado de parte): separar, 

apoderar aig. (privado de poder): 
ter poder em alg , forçá-lo, domi- 
ná-lo 5680. 

apÔer (apponere de ad+pónere): 
apôr, pòr t atribuir: 182, 1589, 8088 
( — culpa a aJg, de alg. c.)> 

Nos tres passos alegados {182 
vos non me devedes ên culpa pôer; 
1589 nu lha culpa non me deva 
pôer; 80S8 non me devedes vos 
cuip*a pòer) o compl emento de- 
pende do auxiliar dever. Por isso 
ha tres interpretações possíveis; 
culp f apÕer — culp a pôer — e cul- 
pa pôer. O verso 8822 e sequer 
non et" ja ra$on que lhes apõer é 
de prosódia duvidosa como toda 
a Cantiga 391. Mas no Refram 
da Cantiga 4*1 . tres vexes repe- 
tido (v. 928o, 9286 e 9292) temos 
claramente o verbo aqui registado» 
na formula apÒer mal preço a 
alg. no sentido de infamar alg,, 
criar má reputação a alg., que, de 
resto, é frequente nos Livros de 
Linhagens. No Graal f. J73 ha 
também a frase gran culpa me 
eis apon.— Ctt. pGer 

a pés (ãd+post), em regra no sen- 
tido depois de, atrás de. No verso 
10198 significa todavia a par de, 
comparado com. Cfr. pos y de pos 
(CV 68$, 20) en pos (CM 326, 9). 

aposto (&ppos'tu) a) adj.: composto, 
apropriado, conveniente, vistoso, 
airoso, 7057. Vid\ CM 145A CV 
647. — ; b) adv. : de m aneira airosa, 
em boa hora e de modo conve- 
niente 5041 {nunca outra dona vi 
tan — caiar), 5645 (nen quan— fa- 
lar); 6092 {quan— eu sei negar o 
amor). 

a p raze r (ad + pl&eere) agradar. 
Muito usado em locuções condi- 
cionaes como se vus aprouguer* 
148 1, 5791, 6026. No verso 261 e 
no 9886, tanto se pode interpretar 
non vus dev' a prazer, (conforme 



imprimi) como non vus áetfapra* 
ser.— Cfr. prazer, 
aprender (ap — presdere de ap«f 

prehenáere): fixar na memória 
9755 (vou aprendendo), 975 o » 
aprenderei* No Graal 120 ha o 
pret forte apris) ¥ 
aquant© (pref. explicativo a -f quan- 
ta): quanto, conforme, segundo 
1 299) (aquanto eu posso de vos en- 
tender); 2023 {aquant è meu co~ 
nhocer); 2859 v, aquanfeu nunca 
d" outra donoi;yo^l aquant è meu 
coidar. 

aque (do lat. ecce influído poratçae): 
eis aqui, 3305 aque m aqui; 3342, 
3747, 8075. No verso 4016 aque 
nho contenta, conforme já dtsse a 
p. 344 do CA. Também no verso 
9027 será melhor adoptarmos a li- 
ção do CB: aqui vus nonpudiveer. 

aque! (eece-f-iiíe): forma abreviada 
de aquele , pron. derm que designa 
uma. pessoa ou um objecto um 
tanto afastado de quem fala ; suhst* 
independente no verso 4560; e em 
aquel que 1288; adj. em aquel 
mo este ir o (vid. abadessa) na epí 
grafe da Cantiga 359, e cinco vezes 
em aquel dia ó$8, 968, 1125, 2568, 
6953. Cfr. tercer dia, 

aquela (bccu+UIa): 3081 (onde está 
aquella por engano) 5863, 7570* 

aqyete, 2533 idia); 3057* 

aqueles, pi- de aquele e aquel 512 

àqtselha, variante de aquela 5863 v. 
que considero como hispanismo, 
embora se encontre de longe em 
longe em textos portugueses (Rev> 
Lusit. viu 82). 

aquele, neutro de aquela aquele \. hoje 
aquilo por evolução metafonica; 
empregado p. ex. tso Graal f. 10, 
66, 102» — Cfr» aquesto* 

aquen forma abreviada de aquende 
(q,. v>): do lado de cá 8887; dP — 
d 1 aqui destas partes 380, 719» I2Ó9> 
looi3.-Vid, CV 508. 

aquende (eceu -finde), do lado de 
cá 578. 
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aqne*t\ forma abreviada de aq cesta, 
aquesta (ezeu ~r ístã): esta, 42, 2031. 
aqaestas* pi. de aqoesta 2547, 40x9» 
6693- 

aqoeste: este, 457. 47^> »5»» 
5674* 

aquestes pi. de aqueste 3476, 5*37' 
aquesto, neutro do d em. aquesíe 
(eccu-f ista): isto 527. 5&9* 657» 
788, 1038, 2840, 3.865, 4738, 5^8, 
5422, 7732, 9755. — Formas abre- 
viadas sio 'questo 1802 ; e aquesf 
1329, 2016. 4016. 
aqulflto, fornia metafonicamente mo* 
dermsada de aquesto 4753-~~ c fr- 
Isto. 

aqui (eccu+ibi): a) adv. lug. neste 
lugar 6801 , 6922; 5544 (sesta via- 
gem por mar); 701 (neste mundo 
sublunar); 1701 (d'aqm). A forma 
abreviada % qui ocorre no verso 
1355 no sentido de nesta ocasião* 
Quanto a aqui ende 578 v. veja- se 
aquende ; b) adv, temp., d' aqui en 
deante 5674; des aqui 978, 1097.— 
Cfr. aque. 

•ar—Não seria impossível a existên- 
cia de um infinitivo ar por aver. 
De um lado as formas emos mies 
do futuro e an 6 do prés. e do ou- 
tro lado far dir dur e o galiziano 
rer (r adere) trer {de tralúre por 
irahhre) falam a seu favor. Conhe- 
ço*a todavia apenas da locução 
grado ar, receber coisas gratas, 
a cuja realidade não dou credito. 
Viá. gradoar. 

ar, adv. muito usado até 1500, e cujo 
valor é novamente, também, outra 
vez, posteriormente, e sô raras ve- 
ies ainda assim, antes peio con- 
trario, Anteposto quasi sempre 
imediatamente ao verbo que espe- 
cifica, equivale â partícula refor- 
çativa dupla arre. E desse ad+re 
que ainda subsiste era numerosos 
verbos populares (Como arreatar^ 
arrebatar, arrebentar, arrecadar, 
arrefecer, arremangar > arrema- 
tar, arrenegar^ arrepender, arre- 



vesar) provêm provavelmente ar 
separado. TernoMo no verso B629 
(e vus direi ar). Também no 3783 
ar está separado do verbo {non 
lhe poden De us ttmi ar as gen- 
tes culpa põer). Cfr. er— Eis ago- 
ra a lista dos verbos que apare- 
cem no Cancioneiro da Ajuda, 
precedidos de a? : 

ar-aver: 1176 outro cuidaà* arei log* 
a prender; 3161 mau ar ajan de 
seu quen nas loar* 

ar-catar: 9928 Non caian Deus, nen 
ar catan mesura ; 9930 nen ar ca- 
tan como peráen seu sen. 

ar-cofonder: 282a que ar cofonda 
quen me mm lema convwco mais 
morar. 

ar-conv ir: 2819 e al mi ar conven 

de lhe rogar* 
ar-desamar: 74 non vus am r eu por 

vus ar desamar, 
ar-dlzer: 1707 mais ar di&ede me 

vos al. * 
5133 meu amig, ar direi que 

non, 

1277 al pus ar direi ên. 
ar- falar: 3099 nunâ amria poder de 

Ih? ar falar. 
ar-fazer: 2309 E vedes que mi ar fez 

por en. 

ar-jurar: 3109 E par Deus, ar jurar 

Ih ia mui ben. 
ar- matar: 1095 eigran pavor de me 
fazer levar coif . . e m y ar matar, 
7086 que per poucm m'ar ma- 
tava, 

ar-maraviihar : 9717 maravilhan 

$*en, 

ar-nembrar 7799 ar nembre-vus ai- 

gika vez. 

ar-pagar: 2312 nunca m*ar paguei 

dfoufra ren. 
ar-pensar 7023 vin vus rogar que 

ar pensedes de mi. 

ar-poder 1354 nmi mi ar P 0 ** m 

dela quitar. 

1397 cW ar poderon viver.*. 

desi? 
ar-prender 1176. 
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ar-preguntar: 1219 e se. . * m'ar pre- 
gunten. 

1936 e se m*ar preguntaren 
outra vex* 
ar-querer 994 e non m f ar quis valer. 
1959 e se o non ar quiseren 
fasser, 

ar-qultar: 141 assi m*ar quifeu de 
querer. 

ar-rogar: 3032 nunca lk'ar pude ro- 
gar des al i. 

ar-saber: 321 mais se o sei t non ar 
sei ren. 

8578 et ar sei » * . 

»r-ser : 6367 mau nunc* ar fui guar- 
dado. 

a Morna r: 401 eí quanfali ei de sa- 
bor se mi ar pois (orna en pesar; 
4720 s h eu dali fogi**(e) e non ar 
iornass{e) ú 

ar- ver : 2084 nunca ja mais prazer ar 
vi, 

ar-?íir: 7055 aía quand{o) ar venha- 
des, 

arena: forma castelhana, igual à la- 
tina (arena} e correspondente ao 
português arcaico arêa> rarea, hoje 
ama 6235. — Cfr. amena. 

ariota, arilota: vàdia, vagabunda, 
devassa, 10093. É termo injurioso 
que tem correspondentes em casfe., 
prov., franc, italiano, e em inglês 
{harhfy de origem duvidosa, mas 
que é costume derivar do antigo 
alto-alemão keorl^KerL O étimo 
latino (etrusco) hartolua, agoirei- 
ro, com o sufixo também etrusco 
~oUa y serviria, se estivesse provado 
que as ariota* diziam a buena di- 
cha, como as ciganas, e rezavam 
orações e ladainhas, talhando e 
curando. — Cír. r&çan. — Nas Gan- 
ti ç as de S. Maria ocorrem os de- 
rivados arloiia (121 e 347) e arlo- 
i&m (305). 

arma»: instrumentos de ataque e de* 
fesa 10287. 

arrastar: levar de rastos ou de rt-jo 
(do lai rastro) iooóo. 

as pl do art dei 1 a: 683 (as gentes), 



3576, 37% 4669» 5^34i **93, 8557» 
8706, 8724 ; pi. do pron, pesa, 3 p. 
a, 3649 {Dem , . . mi as fez iodas sof- 
frer)\ 10089 («* °* mandaria por 
én a queimar). Cfr, la», 
a acoitar (ausóultare): escutar: 592, 
7269, Usadísshno ainda ao século 
xvi* mas já a par de eseuitar. Vid. 
Vingança de Agamenon v. 159 e 

asconder-se a aig. {abstondere)\ es- 
conder- se 6290, 70 i 1* 

ascuitar 592. Cfr. asco! ta r. 

áspera re (sperare): esperar com a 
iniciai a por * f por influxo de as* 
coitar, asconder, 9554. Cfr, CV 728, 
7730 asperança {CV 457. 4^9? CM 
354) e mtragar (extrahicare) CU 
46. 

a&saithar-se a alg : derivado de &a» 
nha (insânia por inaamesj: agaa- 

íar-se; enraivecer-se 2749, 3160, 
7173, 8602, 9335 {assanhou-**}. 
assaz {a d satiem ou ad{satís): bas- 
tante, suficientemente 7487, IO042; 
epigrafe da Cant. No 394. 
ass! (ad~}-&ic): assim, de tal modo, 
de tal ordem 67, 141, 157, 205, 234, 
1333, 1669, 1676, j68i; assi que 
160 (seguido de subjuntivo). U ira- 
díssimo em fórmulas de jura- 
mento : 

assi Vem m ampar 8970. 
assi Deus me faixe cedo tornar 
7812. 

assi Deus me veja 9437. 
assi Dm* meperdon 9118, 9765. 
assi me valha Deus 2466, 
as*i me venha hm 9940, 
assi veja prazer 5762, 8429, 
Veja-se CM 159 asse Dem m am- 
par. Cfr. 'sai sse se. 
ata (árabe ch&Ua): até 2043 (ata que 
moira) ; 7055 {ala quand{o) ar m- 
nhade*}. Creio que as duas sílabas 
da partícula árabe tinham fõrça 
quasi igual* De aí a acentuação 
dupla éia e aiá, Essa última é 
atestada tanto peia forma abrevia- 
da ia como pela rima com ja e 
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olá (CM 203, 5) * também pela gra- 
fia frequentíssima afea.-Em Gil 
Vicente encontra-se aíãs t, Hl e 
in 188; i 350 ha até* qm t m 373 
aià p&mrt*. 
nt&l (tale, com a expletivo): tal a) 
adj. 92 (conselho), 97 (mulher). 358, 
554; — g«e 671, 687V 954* <•*- 
*fcor~~); atui — qual 5457; 1429, 
464O {ben atei) ; b.) subst, tal cou- 
sa, tal pessoa; encontrei~o em CB 

atan fiam com o expletivo): tão, tan- 
to, de tal modo 662 {—muito), 
6046 (—gran ben), 7797 (—nem- 
brado); 7837 (—falso). No verso 
10017 será preferível emendar atan 
gran pramr, visto que grande em 
próclise nâo é vulgar na língua 
arcaica, 

a tanto (t&ntu com a expletivo): tanto, 
tal, tamanha coisa, a) adj, 432 v 
{—bm); b) subst ou pron. indef. 
1234 (d —me faço sabedor); 2795 
( — Deus non me perdon); 7563 
(~-lhi fie de pesar); 1580, 2042, 

4055, 4^3 li 5903; c ) em loc - 

conjunt. atente que : logo que 895! ; 
m atanto, no entretanto 8341 — 
Cfr. tanta Vid. CD (Cane. de II 
Dente) 817 e 905. 
atar- se faptarej 1 : resultar, seguir- se. 
É no Refram da Cant. N.° 142 
que teremos de substituir, mate 
por m"ate, lendo a morte desto $e 
(ou x*) m"ata, e compreendendo- 
d'esto provêm a minha morte; 
dona Guiomar é aquela que me 
mata. — No CD 2604 lê*se ca demo 
tev*a prol que xi Vêm aia ; e sobre- 
tudo no CV 441 existe o Refram 
e desta sei m'atou morte, conforme 
já foi dito por Oscar Nobiling (em 
MéUmges Ckahwnmn p. m 3)- Lang 
traduziu o arcaico verbo reflexivo 
apropriadamente com einem eufal- 
len y eu ieil werdm, L é caber a atg. t 
acontecer, — Acrescentarei que há 
um exemplo elucidativo na tradu- 
ção do Psalmo I: Beaius vir qui 



non abiit in Consilio impiorum 
para Bento he o home que #e non 
ata ao conselho dos maos ) usado 
no Joseph ah Aramatia f. 8. 
atender ( AUendere): a) estar à espera 
(abwarten) 5206 (sempre m eu quer- 
ria viver, e atender í e atender 
7360 (tantas vezes o mandei—); b) 
atender a. alg. c, esperar (erwar- 
trn) 3056, 3283, 4645, 7752, 9231 ; c) 
reparar em alg* c, -dar atenção a 
alg. c, (beachien) 8648 (qum — sou- 
besse quanto vatedes) : atender alg- 
c, de alg. 1252, T432, 1679, 1879, 
2078, 5938, 0904; atender, seguido 
de inf. com de 246, 501, 529, 7845, 
9*33- 

atrever-se f&ttribuer e) «*- 

traurn: ousar 8667 ; — em alg.: 
fíar-se, contar com alg. 2009, 6277; 
— em, seguido de inf. 1206 (ca 
m n atreven nm amar), — de 6946 
(e pois que me de viwr atretti) ; — 
a 734 1 (e non m* atrevo sen vos a 
guarir). 

atrevimento: acto de valentia, em- 
prés a, empreendimento 7898 (fa- 
zer Mn—)* 

avantar( derivado de avante (ab an- 
te): mover para diante, adiantar 
10310 (—seu boti-prez) — Vid, CV 
576, 882; CM 57,, e 267,^ 

a vede (habete): imperativo de aver 
2937, O singular ave (habe), ainda 
usadíssimo nos tempos de Gil Vi- 
cente, ocorre a-miude nas prosas 
arcaicas; sobretudo na fórmula 
ave mercee de mim ; p. ex, no 
(Troa? 96, ioi, 164, 182. 

♦avêer — Êrro de escrita e de inter- 
pretação, 5728. Em rima com que- 
rer, portanto com ê fechado, deve 
ser a veer (ad riúere). 

avêieh avê-lo-bei 361. 

aven (adrenit): pres, ind» 3 de aviir 
157, 233. 297> 373» «244,33^7,5^ 
7335, ifi4* 

aventurado (derivado de ventura, do 
part. fut de venlre): bem aventu- 
rado, feliz 3954 (iêer-se por—). 
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aventara r-se: arriscar-se; fazer um 

atrevimento 649, 65 18. 
aver (haòere): têr 169, 359, 5 A &7h 
704, etc. Eis a tabela sinóptica 
das formas emproadas no Can- 
cioneiro da Ajuda, 

prés. ind 1. ci 3, 6„ 26, 31^ 36, 
155, 766, 4771, etc. 

3. d 20, ire, 114, 1775* 1779, 
1780, 1785, etc, Cfr. áeáí. 

4. ammm 0981. 

5. avedtee 190, 192, 345» 573. 7&>3> 
9044* 

edes 179 («er-m , ed««); 1478 (po- 
der-m edw). 

6. o* 489, 512, 518, 3160, 3780. 
pres. conj. 3. aja 36, 149, 1224, 

1908. 

4. ajamos 6979. 
imperf. índ. 3. ama 3767. 

5. aviades 7943, 

fut. 1. averei 13, 108^ 700, 730, 
741. Cfr. avelei. 

3- amrá 383, 4592, 8265, JO320; 
quást sempre os poetas pre- 
feriam á d aver 137, 

5. averedes 7157. 

ímp. avede 2937. 

pret, perf. I ô-mti (habuíj 672 v, 
2272 v. 2274, 3056 v. 3059 V. 
.4771, 4922 v.~~ Vid, ôiiyL 

0^672, 2272, 3059, 4771. 

ouv' 1084, 305Ó. 

mais q* perf. 1, ouvem 451, 

1053 v. 2612. 
<mmr y 4, 43, 172, 231, 1368, 
over* 7134 v., CM 76,^ 85,2.— 

Vid. ouer. 
oer* 4 v.; 43 v.; 387, 13Ó8 v. 

7*75* 7417» 77^1, 8677. Vid. 

oer\ 

fut. conj. 3 ouver 12 U 

oera 79x0.— Vid. ocra. 

m, q. p. conj. I, ouve&se 68, 

43OK 
ouvms' 611. 

oesmòi i v., 7398» — Vid. oessc. 

5. ouvessedes 199. 

6. ouve&sm 496. 

avcr como auxiliar aparece seguido 



de infinitivos sem preposição ape? 
nas quando e onde exprime a ideia 
do futuro, p, ex» em matar -m-d 
ele 1443; rogar4h ~ei 1813; m*r~ 
m'edes 179. Por isso julgo que o 
verso 61 j (ai* u ela owms* estar) 
se deva ler ali u eV ouves»' a 'star. 
aver: aparece seguido da preposição 
a quando e onde exprime a ideia 
da necessidade. Eis os verbos que 
no CA dependem de aver a: 

buscar prazer 7558. 

colher 7175. Vid. acolher. 

creer 11 23, 7603, 

desfiar 8988. 

dieer 1088, 1611, 7ór4- 

durar 1857. 

mdurar 1696. 

ensandecer 2237. 

estar 6810. 

falir 1264. 

guardar 1019, 6813. 

morrer J586, 1676. 

mostrar 6730. 

prewfor morte 1141, 1689. 

aw« tarar 68 1 3. 

ÇMérer 1630. 

qpwiíar 1851* 

«afeer 2039. 

sentir 6330, 7157. 

wflVw 2231. 

teer mal 7280' 

femer 2070. 

viver 1167 (cfr. 7652} e 9298, 
verso em que, segundo NobS- 
ling, seria melhor lermos mais 
quen end á lonf a mver* 
aven aparece seguido da preposição 
de quando e onde exprime resolu- 
ção; mas de resolução a necessi- 
dade de fazer alguma cousa ha 
apenas um passo» Cfr. dever. 

Eis os verbos que no CA de- 
pendem de aver de: 
&ver 2598, 
esvaecer 2021. 
fazer 1801. 
fazer entender H265. 
ir 9392. 
morrer 6796. 
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perder 217. 

poer conselho 2584, 

saber 1849, 

mffrer 1966. 
a ver: aparece com ob seguintes com- 
plementos directos: 

coita 1695, 4686. 

conselho 2124, 3075. 

conori' 7229. 

cura 72Ô8. 

dereMo 7631, 

doo 2937. 

par 9504. 

prol 1775. 

proveito 9008. 

saíwr 1612, 1766, 7778* 

tempo 7150. 

torto 6997, 
âver que: seguido de verbo ocorre 
apenas no verso 6819 (Deus. ..por 
én me ieixa de maior que aja 
sempre que doer). 
av«r, s : riqueza, posse, bens de for- 
tuna, haveres (ai* Babe, Sab und 
Gul). 952, 7060. 
avcrá (fut. 3: habere h&bet) 3^ 
4592, 7603, 8265, 8959, 10320. Nesse 
último verso, tal como o imprimi, 
é necessário introduzir uma emen- 
da. Em vez de: 



avi 



aví 



E tod'ome que mi oír t 

sempre rerri quen departw 

en quanto bon prez dei ficou . . . 

leia-se, com Nobilíng (p. 385), 

sempr 1 amrú que departir; 

e compreenda-se ; todos quantos 
me ouvirem háo-de saber o reno- 
me que êie deixou. 

arará {fut 3 de avítr<adFenire); 
4524, 5004, 9***" 

averria (condíc, 3 de ariir}: 

avergonhar-se (derivado de vergo- 
nha < rerecundiz) . 7026. 

avergonhar aig*: envergonhar alg. 
Wh 704S 



: riguar (aâ -j- veriãcãre): verificar, 
dar a conhecer 7021. 
Htar {ad+vHit&re, derivado de 
rile): envilecer, humilhar, maltra- 
tar 7031,— Cfr. viitar. 
ir (&d-\-vemre}: acontecer, suce- 
der 373, 1*44* 

pres, ind. 3: ai>m (impes.) 157, 
23 j, 297, 373> 80S» I2 44> I26l > 
3317, 5Ó89, 7335, 9103, l01 * 2 
pret. perf, 3: aveo 3355, 3506, 

4S24- 

fut. 3: averrá 4524, 5004, 9 121. 
cond. 3 : averria 4524 v, 
V*rá. No verso 8265 imprimi omm 
que sen aja á d' entender — em vez 
de <jr sm aia aner a entender do CB. 
Lang pelo contrário (Zeitechrifi 
XXXII p. 386) propõe avrá entender, 
por avrá a entender. Não concor- 
do. Pd os dizer es de jo*o de Bar- 
ros sabemos que ainda no século 
xvi* a pronúncia dos portagueses 
era pausada (majestática). De mais 
a mais a consciência dos elemen- 
tos de composição dos futuros e 
condicionais, ainda hoje viva e 
ciar a , obrigava mesmo a colocar 
o acento tónico principal nas ter- 
minações dos infinitivos. Na Gra- 
mática darei exemplos, 
ay, interjeição de dôr» Construída ex- 
clusivamente com o prom pess, na 
forma nominativa, nunca à moder- 
na com a prep. èea forma oblí- 
qua dos pronomes: 1865, 2323 > 
6403 (a# eu); 20êt y 2453, 8400 {ay 
eu coitado); 3610, 0959 (ay eu mti~ 
vo) y 6468 (ay m t cativo e (miado) ; 
6565 Au eu cativo l coitado d amor t 
— Cuitado yo ainda era usado no 
século XY1. 



B 

Baço (opãciu3> comparativo de opa- 
cus) : escuro, moreno. Aicunha de 
um personagem do ciclo arturiano, 
dado como autor do Lais de Br& 
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tanha que é o nosso n,^ 31 1, na 
epígrafe correspondente, — No 
Cod. Yal 7182 (coJL 275 b), em que 
segundo Monaci, Fac símiU 11 n.° 
311, há um traslado, o Lais vem 
encimado do titulo Eíú o baça de 
Sammnha que foy muy cavakiro 

darmm. » VidL CA II, p. 483, 487 

e 4 oo. 

bailada (bailar talvez represente ba~ 
juiare»: cantiga entoada como 
parte musica] de uma dança 6936. 

baixado (bãs&iãtu): abaixado, rebai- 
xado 8997, 

baldo» (do germ. baJd, ingl. bold, e 
nào de bandon. (Meyer Líibke 928): 
a — com abundância, com liberali- 
dade 10287. Cfr. CM 265,7 onde a 
mesma locução adverbia] significa 
rom liberdade. No Graal há o adj. 
hcUdoeo; em castelhano baldona 
é nome de um alegre instrumento 
de música. 

bando <germ. bandrja): é vocábulo 
que conjectural™ ente introduzo no 
verso 9394 por desmgando. — Lang 
e Nobiling propõem: sempre serei 
de seu bando.— VitL CV 503,25; 
965,e e 1?» 

barata r (prattare, grego npottwv): 
negociar, proceder 7121 e 7952 (e 
vejo que mal baraiei); 5606 {mal 
baraiará); 8011 {ca t&nho que 60- 
ratei hm); 10105 (non baratei ben); 
5612 (baraiará melhor). — Vid. CV 
1064,10, 1163,7, 

batalha fbatíuaiíaj : luta^ encontro. 
Epígrafe do n.* 311. 

bel: forma proclitica e por isso abre- 
viada de belo; 10207 {Ian bel pre- 
sente).— Cfr. aquel, el, bon, cen, 
don, fi, gran, Tel, Rey. 

beldade (belUtate): beleza, formo- 
sura 6940, 

* ben. No verso 8964 è êrro por ven, 
como já reconheceu O. Nobiiing. 
Leia~se portanto de qual guisa mi 
?>en (com referência ao subst. mal 
do v. 8960). 

ben (bene): como advérbio no senti» 



do de muiio^ acompanha adj e 
particípioSv por ex, em bm talhada 
1560, 3878, 8831 ; verbos como ba- 
raíar (q. v.); bmmr 3660; ereer 75; 
forçar 7879; guardar-se 132; falar 
49; /iwrer 299, 1556; querer 161 v 605, 
666, 674, 1858; saber 66, 82; teme* 
lhar 50; adv. como em bm lhen 
7424, ou locuçõ es adverbiais como 
ben dê 4a saeon 57 ; bm tnil vezes 
2120, 2506; ben per sei 1975. Cfr. 
CM 221. 

Registo alfabética»! ente as fór- 
mulas em que indiquei por meio 
de hífen a íntima ligação de bm 
com o elemento principal, 
ben. Como subst.; no sentido de vir- 
tude, excelência mora] 1014; felici- 
dade 1760, 3309, 4131; favor, mercê, 
afeição, amor 148, 399, 6S5, 1272, 
1810, 2139, 4528. 

Os modismos usados são os se- 
guintes : 

aí bm 142, 520, 1718, 1777. 

aígun 43. 

e»te 669. 

gran 111, 300, 805, 565U 
mais 35. 

maior 1983, 4804, 

melhor 5652, 

nmm 138, 209. 

qual 674. 

quanto 294, 1803. 

ian gran 605, 4300, 
ben -falar: eloquência 1012» 
ben-faier: beneiíeio, favor 140, 865, 
1418, 2141, 5391. 

* beiMtiaadado: 1076 é erro por bon 

mandado* 
ben~morrer: boa morte 5601. 

* ben-prez: valor 1012, é também êrro 

por bon prez. 

ben-querer: amor, afeição, bem-que- 
rença; 63, 920, — Cfr. querer. 

bceiga (benidicãt) : 6857 e beeiga 
Deus a senhor! Eu pronuncio hê- 
-êi-ga com acento tónico na se- 
gunda das tres sílabas a que as 
quatro latinas foram reduzidas, 
considerando-o, conforme se vê 
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no étimo, como 3 pres, conj. do 
verbo arcaico 6í-«Heer ( i. é como 
representante da pronúncia popu- 
lar bmtdimt. O moderno feem 
digai (com bemdigo bemdisse, bem- 
áito, bemdi&er) é fórma culta, de 
uso eclesiástico, pela qual os poe- 
tas clássicos substituir ara o muito 
gasto e isolado benga em que ha- 
via de redundar e positivamente 
redundou bèeiga, talqual bêeizer 
(CM J42,i2; 156,?; 168,io; 232,9.) 
deu bêísier, de sé duas sílabas (ih. 
38,« e 113,5) e benzeu CM 348,jo. 
Na Itanotuía do Graal há a 1 106* 
do manuscrito vindo bonen se bèe- 
gamo» e beêgo (e a f. 186^ Imgo, 
com falta do til sôbre o primeiro 
e). Subsistem todavia destroços do 
grupo popular: em português ben- 
zer, com o paradigma novo benzo, 
benza, benzeu, benzido; a par de 
Bento, bentinho, benção (com va- 
riantes de acento retraído, bênção, 
bença); o nome pastoril Bieiio; e 
na Galiza weitewo de benedtciariu, 
como nome do sabugueiro, ao 
qual a medicina popular atribue 
virtudes especiais. 

b6a f. de bõo (bona^: 266, 776, 51&7. 
A escrita bona, chamo- a italiani- 
zada pelos copistas de Angelo Co- 
locci, porque só se encontra nos 
apógrafos, e nunca no CA, 

bon fórma abreviada de bÔO, em 
casos de próclise como o mui bon 
rei 10148; este bon rei 10182; bon 
rei 10173, 10244; tan bon compa- 
nhon 10233. Nos compostos nem 
sempre empreguei hífen, Vid. bõo. 

bon-calar 7870» Cfr. Crónica Troyana 
n, 63» e Graal f. 116. 

bon-dla, 6$53, 6362 (fron-tiMa micto no 
sentido de «ascieío em dia de bom 
agoiro). Cfr. dia. 

bon-falar 1012 v. 

bon-firado: agradecimento 1090 (nun- 
ca bm-gra&Âmor aja de mi). 

bon-maudado: é como se deve ler 
em vez de ben-manãado 1076. 



bon-parecer 5164* 

bon-prex 1189, MU, 5169, 5398 e 1012 
onde a lição do CB deve substituir 
a errada do CA. 

bon-»emeíhar 134. 

boit-sen 128, 1013, 5895. 

bondade /bonitate). boa índole, in- 
clinação para o bem, virtude 2284 y 
5574, 10221, 10300. 

bon-dia. Cfr. dia. 

bõo (bonu) : das duas formas que o 
português arcaico empregava, cla- 
ro que a bíssilábíca era a absoluta, 
e a monossilábica, a conjunta, 
abreviada em próclise. A absoluta 
sema como nome (6896 os bÔos) r 
ou como qualificativo posposto ao 
nome: 3970 (o parecer que Ihi mui 
bõo deu Nostro Senhor) ; 7919 (con- 
selho bõo).— Ou ti a terceira forma, 
hoje muito usada no Minho, na 
Galiaa, e também na Beka-Alta— 
bô de boo por bõo — não tinha cur- 
so entre os trovadores. Onde ex- 
cepcionalmente os apógrafos apre- 
sentam quer boa, quer boo, houve 
simples omissão do til, por des- 
cuido dos copistas. 

branco (germ. bhuxk): alvo, 963 (mia 
senhor branca e vermelha). 

bravo (barbara): pronunciado bar- 
bru deu brabru, pela tendência 
portuguesa de agrupar r medial 
com a consoante inicial, manifesta 
p„ ex. em bradar, fresta, prego, tre- 
vas, de balatrare, fmestra, epi- 
grus, tenebras, e em vulgaiismos 
como vrido, crado, treato. Final- 
mente passou a brabo bravo por 
d is sim ilação, à qual se deve ara- 
do, crivo, rasto, rosto, padrasto, 
madrasta, etc — De génio forte, 
duro, áspero 5693; rudemente 7288 
{responder—). 

basca: procura. Na epígrafe da can- 
tiga n.° Eli se conta como EHs o 
Baço andava em busca de Tristan. 

buscar: procurar. Provavelmente ter- 
mo de caça, como o contranome 
achar (aMare), mas de origem 
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desconhecida. Empregado nos tex- 
tos arcaicos sempre em sentido 
abstracto: 1587, 4560, 470$, 5176. 
buscar conselho 622. 

— perdem 756. 

— ramn (^explicação) 
7236. 

— sandece e morte 5175. 
— - serviço 75* 

buscar alg. c a alg, 9284; — mal a aíg. 
755, 6374, 6375; — mal a alg. com 
alg. 4099, caluniá-lo junto a outra 
pessoa;— se hm aíg. c. S660, aspirar 
ardentemente a alg. c, 

4 

c 



Ca (guam): conjuação comparativa, 
usada depois do 2.° grau de adjec- 
tivos ou fórmulas de comparação 
-—do que : 

mais — 72, 775, 1342, 1344, 7488. 

maior hen — 1983. 

fitelhor—WQ r 1236, 1305, 1564. 

peor— 723. 

d outra ^ttisa — 985. 

mais coiíad* . „ , ca ante 3027. 

CU (guia): conjunção consecutiva: pois, 
visto que, 4, 8, 26, 46, 63, 68, 113, 
151, 1233, 1260, 1839, 2063, 2067, 
2069, 2003, 2095, 3024, 3654, 7112, 
8150, 9238. 

ca (çiai, quiá): conjunção integrante 
{que) empregada depois de verbos 
dicendi et sentimdi como creer 94, 
9236; cuidar 122; dizer 1407; en- 
tender 7488; saber 34, 82, 319, 746, 
2094, 5407, 6735, 8151. 

cabelo {capillu\ A fórmula en cabe- 
ío{#), sem touca (que era o distin- 
tivo da mulher casada), caracteriza 
na linguagem arcaica a menina 
solteira. Na C. 323 há referência 
a um cantar que o poeta ouviu da 
senhora amada u a ct estar m 
cabelos dízend' un son (v. 7208). 
\ Na tenção 453 o trovador Mem Ro- 
drigues Tenoiro ameaça o jogral 



jfuião, oferecendo-lhe punhadas, 
couces e de o arrastar ou filhar 
pelos cabelos (v. 10030). 

cabe {Cãpit): 3. pres. ind. do verbo 
caber (q. v.) 5684. 

caber (câpere) : ser contido, entrar 
completamente 5684 (mo mar cabe 
quanV i quer caber). 

cabo (caput): a«)subst fim, extremi- 
dade 5883 {mcabo — no fim), 
b.) prep. cab eia 4409— ao pé 
dela, comparado com ela. 

cada (grego caía); todos sem excep- 
ção 551, 5-881 {dia); 1510 
No CA não há exemplo de cada 
um levar o verbo no plural 

cada qye: seguido de conj. fut, cada 
vez que» sempre que 4851, 7178, 
É frequente no CV, mais ainda 
do que cada u 9 em cada sítio onde, 
onde quer que, usado nas Canti- 
gas 204, 427, 475, 563, 1001, 1109, 
1176. No Graal prevalece cada hu 
que, — 

caer (cadere) cair, forma nâo só in- 
ferida de caesse, mas documen- 
tada por outros textos; p. ex* 
meu CD (= Cane. de D. Denis) 
1136; caesteS) ib« 2195; caemos f 
Graal, 86; caedes CV 1015. O in- 
finitivo, encontrei -o em CV 186 e 
1015* Reduzido a queer e quér 
existe em dialectos da Galiza. De- 
queer, decair, ocorre no CV 908. 

caesse: 3 conj. imp., do infinitivo 
caer: 66 {se en prazer vus caesse). 

cal (ealet): Da fórmula, certamente 
popular, non mihi inde mlet pro- 
vém as portuguesas non nién cal 
e non m'ên chat, no sentido de : é 
coisa da qual não me vem calor 
que não me aquenta nem me 
arrefenta, que me deixa indiferen- 
te; mas não directamente, como 

i se vê do som inicial ch e de estar 
isolada, impessoal mesmo na lin- 
guagem arcaica. Feitas e prontas 
vieram ambas da França— a pri- 
meira da Provença, a segunda do 
Norte (onde se dizia w m en chali 
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e posteriormente ne m*m chrmi ; 
cít. nomhalant e n&nchalance}* No 
CV ternos cal umas seis vezes (65 
«5 Ihmml; 533 se mi cai; 925 ni 
mical; 948 nem mmcal; 1157 ím/); 
e duas vezes chaí: 80 nõ m 2 chaí; 
1174 «# mchafy. No CA uma unte a 
vez 3659: ren mencfcoi— Tal 3 p. 
pres, ind. de um verbo eniér não 
estava isolada, como se vê de sal 
sol dol; mas nem por isso se pode 
registar um infinitivo eater {como 
fez Lang) à vista de sair &mr 
doer. Em castelhano, sim, onde se 
empregava também o conjuntivo 
non lis caía (Berceo, Duelo 175)* 
Cf r. chal, c^gjiL 

calar (do greco-latino calare, descer 
a âncora ou o cortinado no teatro| 
guardar silêncio 6728 se 234& 
4190, 4915, 8471, 8480, 185637 

camanho (gtiram mapu): quãogran- 
de 7158, 8592. 

cambar {representação gráfica imper- 
feita de ca im bar -caio biare}. Com 
relação à cantiga 359 deixei de indi- 
car a sua existência no CV 943, e 
as respectivas variantes. Entre ou- 
tras canbep por cambiei. E visto 
que a forma sem * se encontra 
muitas vezes <p. ex. na Crónica 
Troiana, í, 215 e no Graal p. 88,&) 
introduzo-a aqui. Confira- se o vo- 
cábulo cadmbraSy escrito em regra 
cambra*, de crambias, do germâ- 
nico erampi-Krãmpfa 

cambiar-se por alg. trocar com alg. 
871, 7998. 

cantar (cantara), a) verbo 5472,6708, 
8922 (—nem dwer). 

pres. ind. 1 cant(o) 696a 

3 tanta 9222. 

4 cantamm 6925. 

pres. conj. 4 mntemvs 6975,6977. 

part pres» cantando 692% 6936 
( — nmsm bailadas). 
b) subst canção, cantiga» 2511, 
3145, 3720, 4773, 7720 (foser un~ ), 
9849 (cantares), e epigrafe da can- 
tiga n.° 359. 



cantiga: canção de amor, 5447 e nas 
epígrafes dos eu 0 * 312, 313, 369, 
394, 398. Be nenhum desses pas- 
sos nem dos que há nas Cantinas 
de Sarda Marin (p, ex. 106,,) se de- 
duz às claras a acentuação do 
termo que em Portugal é hoje gra- 
ve, mas esdrúxulo na Galiza. De- 
rivo-o, como vocábuto-semí- culto 
de caniíeula, diminutivo de canií* 
ca, subst postverbal de canlicare 
(como perigo de perieuio, be&iigo 
de bwltculu, artigo de articula) e 
pronuncio sempre mntíga,— Cân- 
liga seria o único vocábulo culto 
ou semi-culto proparoxitónico do 
Camiomiro da Ajuda. 

ca ff da de (carítaíe): misericórdia 
9768 (par—), 

carpir (carpere): arrancar-se os ca- 
belos em sinal de dòr; prantear 
8987. 

carreira (deriv. de carro, gaulês la- 
tinizado) caminho para carros 9872 
(e vai s ora áe—sa via), locução 
pleonástica como a correspondente 
alemã auf und dawmgehm, auf 
imã seiner Wege gehen. Vid. Graal 
2t,íâ e 32 r i* 

cas: forma proclítica de casa 1603 
(a ca* dei rcy), 9005 &n cas dona 
Cosiança ; é na epígrafe da cantiga 
394 m cm dona Maior (ambas 
as vezes com supressão da prepo- 
sição de, como CM 228,& a cos seu 
dono). Mas 1603 a cos d*l rey (CM 
97,3 en cas dei rey). . 

casas pi de casa: palácio 2698, 2700, 
5246. 

; casar: 886 casar alg., unir por casa- 
mento 5725, 8380. 

* castigado: punido 8863; admoesta- 
do, aconselhado 2593. 

castigar (casti^are de c&stu f ãge~ 
re): admoestar, O verso 2594 está , 
deturpado, tanto no CA como no ; 
CB. Ambos teem cèsiigarssmpelo 
sm corocon. Tentei corrigi-lo em 
harmonia com o verso que precede 
e com a ideia a que o poeta dáex- 
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pressão na curiosa cantiga nS* 106; 
lendo Castigado pelo sm coração. 
Lang, cingindo-se com rigor às le- 
tras prefere: castigar "^^^^^U. 
seu õoraçon. Mas nada diz a res- 
peito do sentido e da construção. 

estar (captare): olhar, mirar; 1191, 
1521, 3507, 4031, 5022, 7087, 0260, 
8628, 8804, 8599; ver reflectindo, 
observar 6702, 6709 ; procurar, bus- 
car, pesquisar 5181, 5188, 6195, 
5634; ter aspecto ou aparência, 
parecer 5646 (-/rmw); 5041 
(manso e aposto); — mesura 235, 
9928^; non —custa 10202. 

cativo (capíiru): infeliz, desventura- 
do, coitado 260, 2037, 2074, 3076, 
5470, 6659, 9848, 6959 (ay et*—); 
843, 6468 (~« tmiado); 1159 <-pe- 
mdor). 

cavaleiro: homem nobre, cavalheiro 
7031 , 7047, 9765, e nas epígrafes 
das cantigas n* 8 312, 359 e 395. 
cavalo (cabailu), solípede 10287, 
cedo (cítli): de pressa, em breve, d*a- 
qui a pouco 179, 879, 1856, 2487, 
2635, 9756; 1798 {mui-}} 7671, 
8382. 

c«gar (aaecare): perder a vista, tor- 
nar-se cego 5150 e seg., 5208, 5269 
e seg. 

celado (celâtu de ceJare, ocultar): de 
cilada, de suspeita, a furto, 8858 t 
{m — }. — Hispanismo como mostra 
a conservação do l medial, 
eetr. forma proctittea de cesto 9882 
(—mzex) - Cfr. bel boa; grait; ca»; 
Tel cl aquel- 
es nto (centu): dez vezes dez, 9877 
(e mais foron de cento mentiras que 
mel disse), em fim de hemístíquio 
portanto.— Vid. cento dobre CV 
Í005* A forma plena empregava- se 
a par da abreviada, adjectivamen- 
te, até fins do século xv* 
centos: 10211 (quatro—e navamas). 
cerrar {aerrare por serare): fechar 
7957. 

certas: certamente (f. pi. do adj. su- 
bst. como nas fórmulas adverbiais 



às ciaras, ès escuras, é* bms, etc, 
analógicamenie calcadas sôbre a 
penas (a duras pernis) 7223. 
cinta (cíncta): cinto, cintura, faixa, 
correia 7990, 7996, 8005, e na epí- 
grafe da Cantiga NL° 359. Como 
prenda de amor, dada por donas 
de allgo a es seus trovadores, a 
cinta figura em numerosos versos 
de amor, conforme mostrei na pri- 
meira das minhas Nvtas Margi- 
naes (Zeitêdkrifl xx). 
cima (grec lat. cyma): extremidade 
superior. Temos Cantiga de vima, 
no sentido de precedente, na epí- 
grafe dos N.°* 311 e 398. 
cobrado: recuperado, restabelecido 

1075 (guarid- ). 
cobrar [recuperar® com perda re- 
gressiva do prefixo}/ contranome 
de lesar, tornar a possuir, rehaver 
o perdido, p. ex. o juízo 607, 1332; 
o vezo 7092; tempo 3058; ua se- 
nhor 7203; conseguir 8764; rece- 
ber compensação 6445; recompen- 
sar 10261. 
cochon (do franc, onde provém da ono- 
matopeia Jkur Jcuxl com que se 
chama pelos cevados); termo inju- 
rioso que significa immundo 10040. 
— Vid. CV 14, 10 e 1024,9 <f, cachoa). 
cofortder (confundem) : reprovar, 
condenar, amaldiçoar; usado em 
fórmulas inaprecativas t seguidas 
de frases condicionais que princi- 
piam com a conjunção se; 2428 v,, 
2537, 2680 v., 2812, 2817 v. (co- 
funda) t 2826 (Dms min wfondu!}; 
cofondi 2829; wfondeu 10282.— 
Cfr. confontíer. 
coidado m: cuidado, aflição, inquie- 
tação, magoa, 2080; em fórmula 
aliterante com coita ou culta 845, 
3566. — Cfr. cuidado, 
coidar (cogitare): meditar, imagi- 
nar 2385, 3194, 4687 em alg. 
ou alg. c, 319§? 'seg. de a e in- 
finitivo 862 {—a perder o sen); 
2617 {a viver); 3319 (0 morrer); 
3235 (a mer);/i&& de infinitivo 
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sem preposição 3016 {mido veer) 
8327. Cfr. cuidar, 
coírfar: subst opinião, parecer, juízo 
1974, Um {a mm — ) ; 304 1 {afHcrnf 
é mm~~\ b.) imaginar, fantasia {con- 
trariem e de verdade) 3644 onde há 
a locuçâp meter en coidar (em opo- 
sição a verdade dizer). Vid. CV. 
748,15.. 

coita (de coe ta, a par de cueita que 

pode representar coãctã); afiição, 
pena, mágoa 106, 559, 668; mortal 
10 1 10 ; do mar 5545 ; d amor 5548 ; 
de morte 5552. — Aplicado à amada 
há coifo do meu eoraçonf ay mila 
do mm coração! gnm coita do 
meu coraçon 1987, 3314, 4235, 8354, 
10341; cotia cmdado 3566 ; 
prendar —3750; coifar-— I0i 16. 
coitada mente (com enjambemeni) 
2395-96 (vi«o). Cfr. longada- 
mente. 

coir infla (cum-f^ermanA): prima. 
Na epígrafe da cantiga 359, omiti- 
da por engano, mas impressa neste 
Glossário s. v. abadessa. 

coitada roeittre 2395 v. A abreviatura 
weni admite pelo menos essa re- 
solução, com a qual concordam 
fórmulas galegas em que mans, 
menti* está representado por mm- 
trm (p, ex. lenho menires que, jul- 
go, espero, suponho; co menires 
qm t com o propósito de).~~Cfr. CB 
19a, 13. 

coitado: part pass. de coitar^ aflito, 
desgraçado 6565 {—d (mnor)\ 2081, 
2453, 8400 {Ay m coitado) ! 6548 
(coitad'eu) ; 6468 (A$ eu cativ 1 e eoi- 
todo). 

O verso 8850 precisa de emen- 
da. Leiamos: 

Por quantas vesm m ela fee chorar 
Com sem d&szjoz e coiiad andar... 

em vez de cuiiando d andar. — Cfr. 
coitado, 

coitar (derivado de coita): angusuar, 



atormentar, 660, 1204, 1941, 2586, 
7014. 

colher (coiiigere^: apanhar, receber 
10116 (a gran coita que por da ca 
Ihi), — No verso 7175 {semio logo 
amlher oer)amtfier, como imprimi, é 
realmente melhor quanto ao signi- 
íicado, Mas gramaticalmente awr, 
seguido de intuitivo sem a prepo- 
sição a, nâo serve bem. Talvez o 
poeta empregasse sinalefe, que- 
rendo dizer a acolher? 

combater com alg*: batalhar, n a epí- 
grafe da cantiga n.° 311. 

O latim quomodo aparece 
, no CA (e em todos os mais 

COnia * extos arcaic 0 | S portugueses) 

come 11 as ^ uatro * ormas diversas, 

como ^ e ^ Ue V0U íra * ar » saindo pro- 
poi5Ítada mente da ordem alfa* 
i | béttea, 

co» f Segundo as leis formuladas por 
), Vising (no tratado Quomodo m 
den romaniêchm Sprachen^ nas 
Dissertações (Abhandhtgm), dedi- 
cada* a Tobíer t em 1895, com' pode 
representar qualquer das três for- 
mas usuais, nos versos 47 com' eu 
ms dixe ja ; 2905 com' agora mm 
fa& viver; 545 eomm desejar. 

No verso 1009S, devidamente 
emendado, deveremos ler com' ou- 
troe arlloias. 

coma (quomodo +ãd): segundo Vi- 
sing, ou melhor quomodo -f-ac, se- 
gundo Meyer Lílbke)> Ocorre no 
CA uma única vez no verso 9121, 
na fórmula coma a segundo 
Lang (eu imprimira com(o) a mi) 
— ainda hoje usadísstma peio vul- 
go português, no sentido de como 
eu y com substituição do caso recto 
eu pelo oblíquo mim. Vid. Gil Vi- 
cente, m, 391 porque tal fui coma 
li. 

come (quomodo -f-eí). É usado, se- 
gundo o mesmo filólogo, diante de 
nomes e pronomes pessoais absolu- 
tos em comparações breves: tal, 
quorl^ à semelhança de. 
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come mi: 1029 por tal mtt amr 

COmS WH» 

2866 non sei quem-na km muito 

ame cúmê mi, 
7853 e mjo eu muito* queixar 

come mi. 

{porque è assim que devemos ler, 
com Lang e Nobiiing, em vez de 
eon mi). 

come vos: 4619 km fremosa co- 
me vos. 

5043 come vos, senh or. 

8526 $enhor> 

4705 come mm hm v . 

9765 come, cavaleiro 8 . 
Contra a regra, tome aparece toda- 
via regendo verbos no verso 3908 
(come quen as padece) e 8497 (come, 
ja sen vos estarei); 6030 {come de 
morte). N.° 8988 não está bem. In- 
satisfeita com as propostas de 
emenda de Lang, aceito corno boa 
a de Nobiiing e recomendo que 
leiam: 

ca me noti an por ên a desfiar. 
conto (quõmoáo). Equivalente a de 
que maneira,, da meema forma que, 
êsse advérbio é usado antes de 
verbos. 

1 032 maravilho*m "eu como posso 
soffrer. 

1505 v. e como me non doem. 
1647 Ay Deusf com(o) anão coi- 
tado d'amor*. 
3647 como qum end' é sabedor, 
como serei guardada. 



Aparece contudo também onde 
a regra exigiria come^ p. ex> no 
verso 461$ v. tan fremosa como tm. 
—Seguido de um infinitivo expli- 
cativo de outro verbo antecedente 
significa i$ío é (alemão: namlkh). 
545 estou a gran pavor de mor- 
te, cornam desejar ...la me- 
lhor dona do mundo. 
865 desejando scmpr aqueí ben 
do mundo mais gram d y aver f 
mmo desejar ben-fazer da 
mui fremosa mia senhor. 
2501 na mapor cotia do mundo 
mrage por én cmno querer- 
lhe melhor d\nitra rm. 
2909 con km gran coita da sof- 
frer.. . com' awr sempr* a 
desejar mais d' outra rm de 
a veetL 

7835 non me qi4er teijcar ergo 
morrer como leixar-m?en seu 
poder d^Amor, C£r. eit COitiO *. 

como: conjunção causal Seguida de 
indicativo significa visto que, por 
isso que, p. ex. no verso 189 (como 
vos so des. mia senhor, mui quite 
de me ben fazer). Seguida de con- 
juntivo significa no caso que, su- 
posto que: 3295 como non moira. 

como que : conjunção hipotética, equi- 
valente do latim quasi. Seguida 
de indicativo 1136 como que me 
faz desejar (ais ob). Aparece tanv 
bem no verso 8143 (no CB come 
que) depois do verbo sabedes > em 



1 Não percebo por que motivo Lang quer substituir neste verso come 
por como a 

* Eu resolvera a abreviatura com por como. 

8 Considero oome^ que está no texto, como êrro. 

* E lição restituída por Nobiiing, Qnanto ao verso 4147 hesito: incli- 
nando-me a interpretar como por como é. Eis o princípio da cantiga 181, sem 
a pontuação talvez excessiva pela qual tentei comentá-lo: 



SJue sen meu grado nVog'eu partirei 
e vos, senhor, u me vos espedir 
com o partir-me de quanto ben ei* 
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lugar quer do simples corm, quer 
de simples qw. NobiMng prefere 
conservar em vez do conjecturai 
saheck® a lição avedes, tendo 

Ca, mia senhor, avedes m» mui ben 
Como que vm nm% ei a cmktr ren. 

como se: seguida de um conjuntivo: 
4690 como se d ela ben cuidas* 
avw. 

começar: principiar 1230 v, 1850, 
6131; 3128 (a dizer); 10045 {ir — 
com alg.) no sentido de buscar 
querela a alg. 

començar (cum + mitiare): 1230. 

com ego (cum + mecum ) : comido, 
7196, 10051 —uma das formas tau- 
tológicas populares que pouco a 
pouco foram substituindo o sim- 
ples mego migo; lego (iço.; sigo : 
tiOSCOf vos co. 

CO me n dar: recomendar 6065.— Cf r. 
acomeadar. 

cometer {committere): acometer, 
empreender, principiar 2637, 3117, 
7572, 7648; agredir alg. 8982; co- 
meter 6940 {sandice). 

comigo (cum mícu por mecu): 4496, 
6144, 6289. Cfr, comego mego 
migo. — -Sob come já 'ficou dito 
que con mi no verso 7853 era mero 
erro tipográfico por come mi. 

como-quer que: seguido de conj. 
equivale a ainda que, embora: 
4917, 7499, 8036. 

companhon (de * companio que é 
imitação Ho germ. gohlaiba), com- 
panheiro 10238, 10243 (filhar),— 
Vid. CV 374,4, 

compôer-se: comp&r-se, concertar- 
se, harmonizar-se 215, 

comprido de: cheio de, repleto de 
2088, 2463 (de todo ben); 9109 (fie 
iodmdro bm) ; 7085 {de folia e d\i~ 
mor), 

comprir {complere): levar a efeito, 
realizar 1538. 

con (cum). em companhia de 14, 214, 
-w215. Às vezes indica causa e mo- 



tivo 2107 { — mingua de sen, vid. 
9923) : 240 (cnitar-m — a morte de 
uíg,); 9772 ( — mmiira). 

concertar: combinar, realizar 7635. 

concelho (concUiu); ew— * em públi- 
co 6413, 7021. Vid. CD. 2602. 

conde {comité}: titulo nobiliárquico 
8982, 8984, 8992, 8999. - Vir! Rand- 
ghusse xvn. 

co nfon der: amaldiçoar 10281. Cfr* 
cofonder. Temos 3, pres, conj. 
eonfmda 2428, 2537 v„ 2680, 2817; 
confunda 8943. 

conhocedor: sabedor, entendido 8868. 

conhocença; conhecimento 7743, 

conhocer (eognoscere): conhecer 
(com redução de o a e, por analo- 
gia com os íncoativos em «ecer de 
•escore com o padecer, parecer, ffua* 
reeer, guarnecer, 5641, 8652. 

1 pres. ind. conhosco 8446, 9393. 
1 preL perf. conheci 9252. 
3 pret conj. conhoccMse 1002. 
As formas com c predominam , 
não somente no CA mas em todos 
os textos arcaicos. O inrluxo da 
K a p, do pres. in<L com sc t etimo- 
logicamente correcta, levou toda- 
via bastantes vezes a grafias com 
-se- p. ex. 1284, 1396. Conhosciexse-, 
1002, coloquei-o entre os espa- 
nhol ism os casuais, nas Notas re- 
lativas à C&nt, N.° 40. 

conhocer: subst., conhecimento, sa- 
ber, juízo, opinião 24, 2023, 8652; 
entendimento, díscxeção 881 4, 9089, 
9723. 

con migo (cum + mtcum por me- 
cum): influído por mi 7172, 

con nosco (cum + nobiscum): for- 
mas tautológicas que prevalece- 
ram sôbre as fonéticas 6974. 

conortar-fte (com alg.) : consolar, ani- 
mar, esforçar-se 10316. Não é to- 
davia derivado de forte, equiva- 
lente do lat. coafortare. Repre- 
senta o lat pop. conhartsure pof 
cohortarL 

conorto: alívio, consolação 7229, 
10230 <a*er—)* 



GLOSSÁRIO DO CANCIONEIRO DA AJUDA 



21 



COfiquerer (conqnirere): conquistar 
10187 e na epígrafe da Cant 312. 

8* pret perf. forte : mnquis 
10178, 10183, 10242, 10368. ^Vid. 
CV572. 

3, pret. perf. fraco: eonquereu 
1020% 10209, 103150. 

conquista i, é pari perf. pop. de 
eonquirere: quis'ta. áelqua^tta^ 
em vez de trua&stía, por analogia 
com posíta\l acto de conquistar 
10189, ÍÚlSÍ No CV há às vezes 
o par ti cí pio analógico amquerido, 

con&elhado: aconselhado 1283 (ser 
mal—). 

con selha dar: aconselhador, conse- 
lheiro 1247, 1352 («er bon~-)\ 5616 
(fomr-sv — de aigX 

conselhar: aconselhar 1248, 1225 (3 
pres. iml conselha): 1287 (3 pret. 
perf. comelhou alg. c. a alg); 1583 
(conselhar~se)> 1584 conselkar-tnâ ; 
1722 {non saber conselhar-se}. 

conselho {consiliu): aviso, auxílio es- 
piritual remédio (3207); sm — 244, 
achar - 2906, 

aw-~247, 2849, 6804, 9104. 
aw~-1278, 1824, 1351, 1604, 
1872. 

filhar — 1679, 3042, 4195. 
líder —91, 2894, 4194, 
prender- 186, 1313, 1581,1961. 
5618. 

«cm *e «o*» -249, 3$34, 3205, 

consentir: permitir, tolerar 338 (ver- 
so que fica compreensível somente 
se lermos ben que pus quer e con- 
«wfcr*); 675, 1605, 3582, 7729,773! 
(— alg* c. a aig.); 463 (— en alg.c, v 
verso para emenda do qual pro- 
ponho nm quer m (por eu) ela 
consentir quanto mal me faz. 

comigo (cura-f secum* influído por 
si): 9917, 10249. Cfr sigo, 

COflta: contagem, cálculo 5692 (non 
aver — ) no sentido de não ter fim, 

COtltar (eomputãre): narrar 5495 
8451, 9093, 9888, 10189 (conterei), 
10932 (de alg. a); 5689 (1 pres. ind., 
na grafia extravagante cuneto). 

Erram. LusrrAJtá, roL xxm, faaa 1-4 



- con tece {cont(íg)esdt em vez de con- 
tingestit que por dissÈmilaç&o per- 
deu o segundo *): acontece, 5547. 
Do pret. perf. mntígit, tirou-se a 
forma simplificada amtigers^ que 
ena castelhano deu cunHr^ com 
mntiô, euntido; contou e eonHu 
nas Cantiga* de Santa Maria. 
contenda (contenta de contenderç). 
disp ota, a Itere ;i ç à o 776 1 , sen--, 
no sentido de sem hesitação, sem 
..dúvida. 

contigo (cum+tecum y influído por ti) 
10031, 10045. -Cfr. consigo, con- 
migo. 

contra: de encontro a, em oposição 
a 255, 995 {vaXtr—) 9613; 7389 (no 
sentido depara com, com relação a. 

contraíro (contraria). Este adj. sub- 
stantivado foi introduzido habil- 
mente por O. Nobtting no último 
verso da interessante mas difícil 
Cant. N ® 429. No códice CB há 
Ca derreu e três senhas das quais 
a última parece ser Jesm Eu ten- 
tei interpretá-las por ca guert ei 
contra Jmus—ca derradeira Jesus 
—ca errei contra Jesus. O malo- 
grado professor de S. Paulo achou 
preferível ca Urrei o contrairá. Ver- 
dade é todavia mie eu considera 
ria como contrairá de Deus, ao 
demónio.) e não ao «entendedor* 
da «dona de ordem». E depois as 
letras e três senhas, das quais a 
ultima parece ser Jesus, onde ficam 
na restauração proposta? 
conven: 3. pres. ind» áe convilr, no 
sentido moderno de é conveniente, 
serve, quadra; 2808, 4062, 4196, 
5897, 5899; 6955 {a morrer mi--); 
7598 (de soffrer mi--). Seguido de 
que e subjuntivo 7759, 9748 (—que 
o fa ça ). 

converrá: 3. fut de ccrnvUr 1404. 

convin: 1< pret. perf. de conmir 
(convenire), combinar 7910 (u Ihi 
convin oera de tomar). Cfr. acon- 
vir. 

convosco (ciim-f vmcum por roais- 

a 
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cumn para com voa, 2719 
mequj 4099 v., 7388, 7442, 6278 
com vosso auxílio. 

COflVttSCO: 450, 69 L 914, 2621, 3775, 
4099 v., 4963. 

cor {cai* n,): coração, 366* 7510; von- 
tade, desejo 7084, 7365 ; <wer m— 
7594; tier eu— 7692, ter vontade, 
tencionar. Curioso é o emprego da 
palavra nos versos de Guiihade 
{ed. Nobiling, v, 535 que non ei o 
cor comigo , no sentido de ooneci&n 
da, oonhecimmio de bí, que sub- 
siste em acordar-se, recordar-re, 
desacordado. 

coraçoti: coração» A meu ver aumen- 
tativo do já aumentado * cora ç o, 
de onde proveio caracudo e por 
rnetátese das vogais caroço; (cir. 
d**corçoado): 7, 26, «1, 88, 215, 
217, 757, (de -); 6883 (*ecr <fc jpo- 
br*—, i. é pusilânime); 425 ièer o 
— hb» a^r. c L é desejá-la. Na grafia, 
altas rara, curaçon (m.) — rara se 
compararmos os casos com as 
centenas em que ha coragem — vejo 
a redução de o átono a u, í requente 
já nos documentos mais arcaicos. 
— No CV notei curaçon nas Can- 
tigas 27, 212, 222, 523, 930, cora- 
çon nas 114, 211, 216, 217,225, 230, 
256, 258, etc, etc 

cordo (forma regressiva ou degluti- 
nada de cordato;: sensato; con- 
tranome de sandeu 9934, Cfr. CM 
79; CB 1577,5; P. M. H. Scnptore* 
p. 244; Graal p. 116 cordoe e mn- 
dmt». 

cordata (derivado de cordo), juizo, 
prudência, senso comum, 820, 7282, 
(famr-); 9934 (dw*r-). Cfr. CM 
UM* 

H corpo {corpus a,): parte material do 
homem e do animal, 6456 (eenhor 
do — delgado); vida 2940, 5430, 
9127, 914?, 9889 {perder o — ); 2526, 
7258 (tolher o— a alg«) ; danincá-1 o , 
aleijá-lo (alemão: emm Leibes- 
êchmden eufugen); 8334 (perda 
do ~~y No CB 1505,ia e a, ha eww- 



êmrar o corpo. — No sentido de 
pemoa o termo era muito usado 
na península v tanto em textos épi- 
cos como em composições líricas. 
Nos textos relativos aos InfatUee 
de Lara ocorre cuerpo Ian brnno, 
Ian tan sabido, muy entendi* 
do, mhedor. 

Correa {corrigia): correia, tira de 
coiro; coisa de ínfimo valor, 976 
(atfaya nunca de voe ouve, nen ei 
valia dua corrw). 

cor reger { c o r ri gere): em eud ar-se 
6700 (nm corregerá). 

corte (cohorte): residência do rei, 
paço real 6261 (morar a la carie), 

COieife: peão, vilão 10054; talvez sol* 
dado vestido de cota. — Vid* Zeit- 
echrift XJt, p. 215, Randglosee l» — 
CV 74 e 994, CB 464, CM 22 e 194. 

couce (eaJce): pancada dada com o 
calcanhar 10048, 10056, 10061. 

cousa (causa) : sinónimo na lingua- 
gem arcaica de ren, cousa, refe* 
re-se lora a objectos 39, 65, 229» 
238£ora a pessoas: 41 (nulha cou- 
sa = nada) ; 101 (sempre a ja mais 
amarei d outra coma) ; 69 (nutha 
cousa), 7013 (cousa que sei)» 

cousecer: considerar e julgar crite- 
riosamente; repreender 6725, 9720 
(alg. dealg. c), Incoativo de cottslr, 
usado p. ex. no CV 225, CB 372. 

cousidor : escolhedor criterioso, cen- 
surador 6729. 

couslmento: critério, procedimento 
criterioso 818, 6270, 7742, 7773, 
8813; juifco e discrição 821, 8969 
(— e figura), 9013 (prender — de 
alg. c^—Vi<L CV 650; CB 36, 38, 
111, 118, 119, 165, 563, 1032. 

COtt&ir: (do germ. kausjan, hoje erkie- 
em e Mrm> em KurfUret* ingk io 
choose, franc dfcoMr) ver distin- 
guindo ; escolher depois de exame 
criterioso 8871; repreender 675; 
aconselhar 1595 (cmmrá)* — Vid. 
CD. 2433, CV 194, 336, 439, 496, 
511, 536, 576,599, 727. 

* cetisielha s variante de comelha -~ 
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aconselha, contida na CB 1225, 
À vista de cometo por concheio 
(crassulácea dos telhados e muros 
cujas folhas parecetn conchinhas 
chatas) â evolução popular de 
consselha para cosselha não é im- 
possívet Mas um exemplo só não 
é contudo documentação suficien- 
te, — 0. Ramon Menendez Piáíú 
considera cmeeiar no Poema dei 
Cid como êrro por coweeiar. 
coyrmâa <coa + g-ermana) : prima 
coirmã, na epígrafe da Cant N.° 
359. Cast. cormana* Vid. aba- 
dessa 

crecer aumentar em altura, volume 
ou numero, 8409, 9766 ; 552 (crec$) f 
1642 (crecsrú). 
creer (credere): crer, acreditar, ter 
fé em aig. ou alg. c; 485, 10271. 

pres. ind. crvo 123, 230. 

pret perf . crive (* credui} 9245. 

conj. cnet>es#e 1548; crever CV 

958, 11 BB: creterdes CV 421 e 

1190. 

1 fut. creera 9233. 
6 fut craera» 1946. 
part. pas* crewtita 489. 
cruz (cruee) 9234. 

co i dar variante de cuidar, pensar, 
julgar 120, 162, 1186, 4692, 4693, 
8818, 8955, 8957, 8960; seguido de 
infinitivo sem preposição 359, 3$0, 
4690, 9857; seguido de infinitivo 
com a 1174, 4984, 4995, 6676, 7674, 
9791, 9931 j cuidar en alg, ou alg, c. 
- 1140, 2578, 9856 ; 2.) estar cuidoso, 
triste, meditabundo, aclamar 9852 
{mHtf e sempre cuidarei í) 9855 (que- 
já per cuidar morrerei). 

cuidar- ue julgar, imaginar 8948. 

cuidar tu: parecer, opinião 237, 1140, 
tm y Í671, 1974, 2890, 6880, 7036, 
8744, 9333 (a meu-); 9142 (quamté 
meu ~- ) ; 665 (seffuntFagora meu — ) ; 
2) meditar, scismar 398, 1188. 

* cuidava. No verso 8960, deturpado 
no originai, e mal emendado por 
mim, devemos ter, ligando- o ao 
cue precede: 



E fama direito, m nm at t 

m nm cuidar que me veesse maL 

cuido n*: scisma 8818 (mil cuido* 
. . . miidci). 

cuita variante de coita» angústia, 
pena, mágoa, 20, 27, 42, 46, 87, 
109, 117, 138, 170, 184, 187, 216, 
522; culta e coidado 845; cuita 
d 7 amor 15 t 976; levar cuita 42. 

* atitando: 8850. Também esse ver- 
so, defeituoso no original e mal 
interpretado por mim, deve ler-se 
ligado ao anterior do modo se* 
guinte: 

Por quantas vezes m ela fez chorar 
con sem desejos, [e] cuita dandar. 

Já o deixei dito & v« coitando, 
cuitado: angustiado, desconsolado 

89, 843 (cativ* e mitado); 2297, 
cultar: atormentar 160 (cuitades). 
cuita r-se afligit-se 239. 
culpa: pecado 2836, 3110 (aver— ); 

182, 1589, 3783, 8088,9847 (pfer-). 
cu neto. Vid. contar, 
curas cuidado 9942 \aver - ~ de alg. c). 
custa: despesa 10202. 
custar (consfcarej. causar despesas 

951, 8143. 



Cl! 



Ch'a por fía (tíhi W*m): 6138, 6143. 

chal vid. cal, «fichai: 8659. No Graal 
ha non mim chal a f. 105 e 167 v.; 
nom voe enchal 114 e 187; nem mi 
chal 175* ♦ 

chamar (clan^are): 1) nomear, qua- 
lificar de (alemão heissen, netmen) 
1774, 4510, 5419, 5424 (chamar alg. 
smkor); 6943 {—alg. desleal); epí- 
grafe da Cant n.° 311 (chamam 
Ingraierm ã Bretanha) ; 8986 (efeo- 
tnar-se meseta); 2} dizer o nome de 
alg. para que venha; S) invocar 
4576, 8410 (— Deus) ; 4) chamar pê- 
ra si, levar desse mundo fora 
10322. 
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citei 
chi 



I Formas abstraídas de cM 1 m e ch'o; 
isto é de fjf, ligado a iila, 
ilio 613»* 

chegar (p&c&re): atingir o lugar pára 
o qual se estava a caminho 9542. 
3 prés» ind. eAepa 650. 
1 pret. perl cheguei 6890, 
3 pret. perf. chegou 3289, 
3 fttt con> chegar' 9363. 
chegar alg. a morte 467 9. 
thegar-se a alg,: aproximasse dêle 

6878,6890. 
Choras a. rn., alcunha de um perso- 
nagem que seguramente chorava 
com facilidade (alemão Weinerich, 
Mwr), 8383, 8591, 8399. 
chorar fpJorarej: verter lágrimas 
5191, 8713, 8849, 8987. 

1 pres. incL eAoro 5473, 9222. 
6 > » choradm 978, 981. 
& pres, conj, chorede* 980. 
8 cond. choraria 8839* 
5 pret. perf, chorastes 9395. 
part pres. cfeorand» 2491, 2982, 
5192, 5470, 9889. 
Completado com a locução dê&te* 
olhos mem, aparece nas versos 
4104, 4575* Cfr. 4&3S. 
chufador: (da onomatopeia chut f in- 
fluída por sufãare) zombeteiro, 
mentiroso. Na epigrafe da Cant. 
N.° 395. 

chus (plua): mais, por mais tempo, 
outra vez 6996 (ja eu—no -w ne- 
garei); 7002 [rum . vol-ki et- a di- 
te*); 7004 (ja — seu nome non di~ 
rei). 2} em gráu superior 947 (pêro 
nunca «fefef tnother nunca — pou- 
c[o) algo fazer). 



Da t contracção da preposição de com 
o artigo definido t a: 488* 866, 
3719, 5766, 6493, etc. Cfr. de. 

dança, baile: 6928, 6935 {fazer— ). 

dançar (talvez do germ, danson, 
puxar} bailar: 6926, 6932, 6936 
(dançamos^ 6980 {dancemos). 



(d&mnu): prejnixo 1279 {tèer—% 
3751 (fazer — ), 
dar (úaxe): fazer presente de, entro " 
gar: 119, 166, 222, 474. 

3 pres. ind* dá 98, 475, 550. 
5 > * dades 977, 1383. 
3 pres. conj. dé dê 80, 210, 440, 
2179. 

Hoje dizemos dê por analogia com 
dês. Mas a prova de que os anti- 
gos diziam dé (correctamente, visto 
que o inodèlo latino é temo-la, 
como de resto já foi alegado por 
NobEing (Guilhade 325} na rima 
com fé é (CV 479,10, 541, u, 103£,i<5; 
CU 1774). D. Denis já rimava dê 
com quê 1642 e 2250, o que prova 
a antiguidade da alteração do tim- 
bre de é. 

3 pret. perf. forte deu (6378 e 
epígrafe da Cant N * 359). 

3 pret. perf. fraco dot* {davit) 
7146. Cfr. CM 814,ia. 

A par dessas duas formas ha- 
via na linguagem arcaica o repre- 
sentante fonético de dedit dei. To- 
davia apenas posso apontar um 
exemplo do Graal f. 79: 

3 pret. conj. dêem 167. 

3 fut, conj. der' 135, 1559; (dar 
coita a ala.) ; 6377, 1383 {dar pouco 
por alg. r tê-lo em pouca conta); 
5117 (mm dar ren por alg. c, des- 
prezá-la); 9835 (non me podia dar 
o coroam de ficar t, não sofria, 
\ nao aturava), 
: das : contracção da preposição de 
t com o art. def. f. pi 8706, 8717, 
8724, 8726, etc 
de: preposição cujas primordiais fun- 
ções sâo indicar o genetivo: posse 
e propriedade; afastamento e se- 
paração; já muito usada no latim 
posterior, e no vulgar. Em portu- 
guês aicaico:ha exemplos de todos 
os empregos modernos, e de mais 
alguns hoje abandonados. 

Regem de p. ex, os verbos se- 
gnintes: 

atender (246> 
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conselhar (1225). 
conmr (7598 eonven^mi de so- 
frer). 

«outftr {1595 qum me eousirá 

d' aqui morar). 
cuidar {824, 1174). 
descobrir 7986 (~vus et d** 

vos*' eniewdedor^ quanto a), 
cfesejar (2341). 
forçar (736). 
r«eear (373). 

i**ter (2504 mait *we valmra de 
morrer), 
O mesmo vale das fórmulas: 

aver ramn (573 acedes ra&on , . 

de m esie mal fazer)* 
faser mal sm (1758 faço mal 

sm de vus amar), 
fmer melhor (584 fariade* me- 
lhor . . , de m alongar), 
faser pesar (320 faço vus mui 
gran pesar de que vus sei tan 
muit amar). 
dê*: forma abreviada de dês v.) 
por assimilação da sibilante final 
á líquida inicial do artigo fo, la, 
los, las» 

deante (áe-r &ntej: diante 5675 (d a- 
qui en dmnie}» 

decer (deddere): ir para baixo» mo* 
ver-se de cima para baixo: 9772 
(como contranorae depoiíM*, subir, 
montar) ; castelhano arcaico ítecir. 
Vid. Cid 1756, 1394 (átctendto 
eavaJ&O; CM 191,4 e dúzias de ve- 
zes. Na segunda época da litera- 
tura aparece grafado com se, por 
analogia com conhoscer, crescer^ 
nascer^ escaescer^ esmorescet\ que 
pela sua vez foram influídos pelas 
primeiras pessoas do pres. ind. an- 
tigo conhosco esmoresco. Quanto a 
descer pode ser também que o si- 
nónimo descender actuasse nele. 

defender (defe&âere) ; 1) proteger, 
amparar 8977; 684, 508 (aemorie); 
7754 Um&o Deus non me defenda; 
2634 non me poss eu defender que 
me non mate ced'o voss* amor; 2) 
proibir 9348 {defende.., que non 



voa) e na epígrafe da Cantiga N.° 
315 (defende*)* 

defender -se: preservar~se 476. 

áeffenson (defensíonej; defesa, pro- 
tecção, salvação, 6952, 9071 {mm 
aver — a oúg. c). 

deferença (differeníia): distinção; 
consideração, exemplo 4520 (filhar 

— de alg. = tomar exemplo dela), 
deitar (deiect&re): lançar fora; ex- 
pulsar ; expatriar 8989 {— a Castela). 

deitar-se: meter- se na cama 4757, 
7242. 

< del t d'el: contracção da preposição 
de com o pronome pessoal 3 m.„ 
o qual em português arcaico era 
mais vezes el do que ele 89. 250, 
284, 287, 289. 8441, 9228, 9839. 

-dela, d'eia; contracção da preposi- 
ção de com o pron. pess. 3 f.: 
14, 184, 46Í, etc. 

x dê* la: contracção da prep* dês (q. v\) 
com o art. def. f*: 57, 95 (dê4a 
scuton), etc. 

* deles d'elesi 515, etc. 

delgado fdelíc&tuj; fininho, esbelto, 
elegante 6456 (senkor do corpo—), 
^ dê"-lo: contracção da prep. com- 
posta dês, com o art. def. m.: 
2153 (d&4o dia), 5943, 7551, 
demais (de H- m&gisj: além disso: 
65, 3769, 4836, 5490, 6404, 6426: 
demasiado, muitíssimo 4769. 
•demandado: exigido, reclamado. 

— É no verso 77S8 que podería- 
mos conservar a lição do CB (ca 
coydo m'eu demandad* é), segundo 
o parecer de O. Nobiling. Mas 
como nesse estado ficasse sem 
rimar com o inicial da estrofe se- 
gunda—conforme exige o esque- 
ma—entendo que a. minha emen- 
da (*— de demandar) é preferível. 

— Em ambos os casos, a lingua- 
gem é retorcida e artificiosa. 

demandar (dernãndâre): l) exigir, 
reclamar: 5291, 7738, 5290 {de- 
mandei) ] 7737 (demandarei); 9345, 
9712, 6415 e seg* {que a vo-lo de- 
mande meu linhage); 2) pregun- r 
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tar 7112 i—por% 9938; 3) procurar 

demo (greco-lat. d&emon): demónio» 
diabo: 2056 <— JcC); 2297 
(gwe—}; 6065 e seg. (ao— amMmd" 
Amor; cfr. 6856|; 6830{o— d f Jmor]l. 
— Vid. CM 96^ 270,2, ete.— 
O plural deniôes, usado nas Canti- 
gas de Santa Maria {26,8, e 
] na Crónica dos Frades Mmorm, I, 
í 82, 83, 195; Barí. € Jo*. pág. 37, 
\jprova que houve a princípio o sin- 
gular demon. 
demorar (demar&re): ficar, perma- 
necer «968, 6970. 
dèastar por âeft&tar fda+ honesta- 
re): doestar (casL dmowtar com o 
nome postverba! dmuesiú) injuriar 
com palavras más 7288, 10063. 
departir (depariire): 1) falar, con- 
versar 10320 (verso em que temos 
de ler com O. Nobi&ng tempr 1 
averá que depariir y conforme já 
ficou dito no artigo amrâ), Cfr. 
CV 826,48, 998,8, 1032^ e Cid 2729, 
onde significa falar mal, censurar, 
murmurar; 2) distinguir, diferen- 
çar 8874, 8869 (departiêtes). 
' depois íde-f post) posteriormente 
904, 1447, 3991 v.; 9665 {depm r 4o}. 
Cfr* despois. 
derelto (directu): justiça, razão, 1347, 
1848, 1349 ; 5427 (—d); 471 1 e seg. ; 
6170, 8079 seg. de intin» com 
de) 112; (at«sr~~ ); 1347 {f«*er— ); 
3304 (f*J*«r~ de alg.); 3118,5419 
<con— ). 

de* (de+ex): desde, a partir de. < , 
Viel. 4ê4a t dê-lo. 

aqui 978, 6Ô0Ô T 6813. 
entm 1265, 6238, 6367, 6368 
i (ibi) 1759, 6236. 
oimais 3458. 
oaemaiê 5993. 

^w^ndo^ seguido de pret perf. 
= rfe«d« <?k<s 853, 1717, 6494, 
7156; seguido de conj. fut. 
loffo gwe 702; de pres, ind. 
3168. 

^iwwío 9660 \\ onde preferi e 



ainda hoje prefiro substituir 
o de quanto do texto por dm* 
quando. 

qu* 286, 363, 753. 2173, 4838. 
dess forma condensada de Deus, 
frequente apenas nos apografos 
italianos, ocorre uma única vez 
no CA, 4851 — razão por que con- 
sidero essa lição como lapso e a 
substitui por Dé[u]& — Nos versos 
10264, 10281 e seg., 10294 e 96» 
provenientes dos apégrafos italia- 
nos, claro que poderia ter conser- 
vado aquela forma, vulgar ou dia- 
lectal e a fórmula pardês,— Vid. è 
por eu em pret, perf , 3 da 2.» conj. 
desaconselhado: sem conselho 257, 

2074, 6428. 
desacordar: alg. c, esquecê-la 4342. 
desafiado (dte-a-£daíu): provocado 

para duelo 8994. Cfr. disf iar. 
desamar: ter ódio a aig., 81, 1327, 

1862, 6372, 6737, 7214, 7876. 
desamort ódio 344, 750, 3148, 8641» 
desamparar (dia+impararej: — 
abandonar 260, 844, 1082. 

5 pres. índ. — d ésamp ar ades 

1169, 6422. 
3 pres. conj. — âes ampar ( forrn a 
fonética) 6386; desampare 
{forma analógica) 6424. 
3 pret. perf.— desamparou 6S87. 
Cfr. desemparado. 
desasperado (desp-erafti): desespe- 
rado 250. 

desaventura (dis *-ad ^enturaj: 
desventura, desgraça, 6758. 

desaventurado: desastrado, infeliz: 
267, 2064, 4665 (mal—), 

descobrir (dis -f eaperire): revelar 
668; indicar 7015; expor 7986 (e 
— <m# m â un vws' entendedor). 

descomuna!: extraordinário, anormal 
6950. 

desço nortado: desanimado, descon- 
sola lo 8Í22. 

desço rd o; (prov. descortz de dia- 
oorãíum; ou subs. post. verbal 
de discoréare^ desacordo, gé- 
nero de poema trovadoreaca em 
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que há discordância entre a forma 
e o espírito, como no nosso N** 
389: 8769. VicL C Âppel, Pc*- 
cort, em ZmUvhréft XI p. 210-230, 
e sobretudo H. R. Lang, The Des- 
cort in Old Português* and Spa* 
nísh Poeir$, Halle 1899. 

desden {por desdmk, como esml por 
ewolh* subst. post verbal tirado de 
desdenhar (des + dignare) : des- 

^ P rezô J 56% e» desden = se está 
indignado), 645, 4039, 4031» 6450 
(ir«r ««.-•); 2382 {iruger m—). 

desdizer (dis : desmentir, 

7856 (alg. c a alg.). 

d«sejar {disidiãre por dis&idi&re 
que nos deu dessejar e aos caste- 
lhanos desfear): apetecer, ambicio- 
nar, cubiçar 278, 362, 545, 685, 
2328, 8645. 

1 pres. ind* dmegm 1609- 
6 pres, ind. d&ejan 856, 859. 
1 pret, perf, date/et 59, 5886. 
1 fut. desejarei 61, 
r part pres. desejando 692, 863. 

deseja (desítfiu): aspiração da alma 
a algum bem 1078, 8850. 

desamparada: sem arrimo 4519, 8976, 
9825. 

desemparar: deixar de amparar 
7200. 

desenganar íâis-ting&nnurei: tirar 
de ilusões, desiludir 2214, 3138, 
8694. 

\ * deiengando Embora a íorma gan~ 
do de gãado gana do nâo seria 
inacreditável, tenho o termo por 
êrro de escrita e leio de seu ban- 
do, conforme ficou dito no artigo 
bando. 

desfiar fdisãdarej: desafiar 8988. 
desgulfiftdo (comtranome de guisado): 

impróprio, inconveniente 3874, 

3884, 4661, 9439. 
desjuifiado (dis-juáicãtu) : desjuiza- 

do, desvairado, sem juízo, desatí- 

nado. É assim que hoje leio o adj. 

(de cinco, respectivamente quatro, 

sílabas) do verso 2121 no trecho 

seguinte: 



pai» me por eia tom gran cuiia vm 
que. bm mil vezes no dia me fen, 
mem amigos, desjuígad' assi 

que niuu sen nm sentido mm ei< 



Particípio de desjuigar, con- 
tranome de Julgar, representante 
muito usado no primeiro período 
da literatura, de judic&re. S Rosa 
de Viterbo registou -o no seu Elu- 
cidário, Nas Cantigas de S. Maria 
ocorre pelo menos em nove passos, 
(l t e; lt*>; 26 Estrio.; 50,1 ; 75,2?; 
213,$; 846,1 ; 360,1) com grafias va- 
riadas em que o j inicial é em re- 
gra representado por *; a vogai 
imediata ora por o, ora por u, guar- 
necido ou nào de trema (pelo edi- 
tor, bem se vê) e o segundo * ás ve- 
zes por y : Migar, iuigar, joigar, iõy- 
gar y iúygar. Na contagem das síla- 
bas o pres. ind. 3 conta por tres, e 
rima com amiga, diga sendo por* 
tanto ju-í-ga (75,27 e 304 Assim 
mesmo ha ju-i~ga~m (846) e ju-i- 
-par (50). Mas jui~gar (í e 26) e 
jui-ga-do (11 e213). — 0 discreto e 
paciente compare êste artiguito 
com os que dizem respeito a des- 
maiado, desmygado, desminngado, 
dwsjuizado, desmmgado para ficar 
conhecendo as erradas interpreta- 
ções a que os quatro traços verti- 
cais de v e dois ií (sem ponto por 
cima) deram lugar. 

* des juizado. Reconhecendo que o 
objectivo em questão devia ser si- 
nónimo de mentecapto é que O. 
No búmg quis introduzir no verso 
2121 êsse modernismo (usado por 
Franco Barreto na Eneida, I, 78). 
£ foi essa sua muito sensata pro- 
posta que me abriu os olhos, reveo 
iando-me que os traços verticais 
significavam iui, 

desleal {dis + legsãe): falso, aleivo- 
so, traidor: 6943, 10217* 

*desmayado É o adjectivo que F 
Diez pretendeu pôr em lugar d 
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desm^gado de Varnhagen (Kunst 
und ffofpoesie, pág. 125). 

desmentido: part pass. de desmen- 
tir, desdizer $965. 

desmesura: f^lta de cortesia, indis- 
crição 6629. 

* desmygado. É a lição que Varnha- 

gen (Trovas € Cantore*, p% + 202) 
adoptou para o verso 2121, dando- 
lhe o sentido de desamistado* No 
CB 178 transcreveram também os 
traços verticais por mu (demnifga- 
dassu), 

* desm yungado. Liçào de H. R. Lang 

Zeitsehrift, XX XII, p. 156) que julga 
ver nessa forma o moderno min- 
guado com de* reforçatívo. 

despagado (dis+pacãtu): desgosta- 
do, descontente 1089. 8718, 

despagar-se (de aíg.): ficar descon- 
tente com alg. 7997., 

despender (dispendere): gastar 8734 
{—seu* dia*), 

despois (de exptmt): posteriormente 
2069, 8565. 

desprazer (displ&cere) desagradar 
6690 {despraz, 3 ind. pres.), 

desslnar {dís } signnre) : desenhar 
(por dt + signare) 7012. Nas CM 
269,4 significa : falar por sinais. 

destorvar (dis -f- ínrbare): estorvar 
(ex + íwrbare) embaraçar, impe- 
dir, desviar 1181, 2599 (alg. de 
alg. c); 6388, 6389. Cfr. estorvar. 

* desvllngado Assim tentara eu in- 

terpretar o particfpio, com função 
de adjectivo do verso 2121, ima- 
ginando que o arcaico mingar (de 
vindicam) reforçado por de* (como 
em dminfdw, desinquieto, desqui- 
tar, desabandonar^ demuu) poderia 
ter o significado de punir, casti- 
gar y vingar -se em alguém, 
detêer (de + Onere) : 1) detêr, reter 
1666 (deten-se-me); 7061 (deUrrti); 
7061 (deíerria); 7046 {mm me dele- 
nhades). 2) impedir (seguido de 
que e conj. com negação) 5223 
(mais ar direi vm o que me (Men 
que non per m oira). 



u\ étu\ &eu*i com assimilação do 
b final a um / imediato, quer de 
artigo t quer de pronome em fór~ 
moías como Deulo sabe: 59, 268* 
295, 339, 446, 447, 490, 524, 715» , 
774, 1939, 2680, 8444. 
Deus 1) Deus-pai {Oottwcfor). Ocor- 
re infinitas vezes, escrito com to- 
das as letras, ou com abreviatura. 
Nunca deo», — Cfr. Des* 

Invocações: Demt 490, 7065; 
Senhor D, 7861; Jt>. senhor 7913; 
D. meu senhor 1 ; Nosiro Senhor — 
10212. 

Juramentos: Par B. {bei GoU) 
54, 31% 951 ; ay D. 1639; por iX {um 
Gotte* mUrn) 49, 251, 343, 348, 601, 
629, 638; por D. Senhor 581 ; poTa- 
mor de D. 226, 9859; m quiser D. 
225; *e D. quiser 8490; 

Suplicas: D. me valha 8540 
D. non me valha 5869. 
I>. nota m'éfi dl o poder 8492» 
R non me dé de ta?s ^rarfo 829. 
f). »M>rrer «e íewc' 8506. 
ÍVo« me D. dê ws ben 2426, 1*82. 
non me dê D. d ela ben 2614, 
mirica i»« dê IX ben d ela 8406- 
mal me venha de vos e de D, 2786. 
tanto D. non me defenda 7754. 
asei Z>. mampar 8970, 
as*i D, me perdon 9795 (mi), 9118. 
assi me valha IX 2466. 
a**i XX me veja 9437. 
assi />. *t« cedo tornar 7812, / 
qrt<e XX tw perdtm fH29. 

ZX m« valha 188, 10053. 

#te valha XX 2465. — 
*?e D. me mtve 4956, 
*« XX a persíow 2657, 9782, 9853. 
se IX perdon 10022. 
*e D. feixe ben aversWk\ 4616, 

8508. 

se XX vus l&ixe cedo tmr 100» 
«e D. non me perdon, nm me éé 

nunca de vé* ben 279^ 
si D. d* mal m ampar 2378. 
si D. me psrtkm 2588, 2694. 
*i JD. me fefett l>m oi?er 2653. 
XX a que Deu* perdon 10244. 
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Acompanhado de fórmulas ex- 
pletivas, relativas. 
D. qm poda verdade saber 4392. 
N. S. que á mui gran poder 4386, 
D. que pod*e r^tl 4086, 4100. 
1), qm vue fez nawr 8185. 
D. que o pode salvar Í0296. 
D. que o mtmde vos en poder íen 

4ioi (cfr. miy 

Deus 2): Deus filho, Jesus Cristo 9201, 
9225, 10206, 10268 e 10294 [o que 
pr&s morfe paixon). 

devedor (deòitore): s. 1241; adj, 7935. 

dever (debere). No CA ocorre ex- 
clusivamente como auxiliar; acom- 
panhado de in&mtivo puro, ou em 
regra com a. 

1. ) Com inf. puro: 182, 347, 818, 
1024, 2175, 3127, 6984. 

2. ) Com a: 121, 123, 261, 266, 
337, 664, 777, 916, 1030, 1043, 1 100, 
1180, 7724, 7916, etc, etc. 

3*) Com df. há um exemplo rio 
CD 304. 

1 pres. ind. devo (de deiW>dih 

beo) 916, 1675, 3858. 
3 déve, 121, 123, 261, 664, 777, 

794 ? 1100, 1180. 
5 devedés 182, 337, 1208, 1367, 

1486. 

1 imperf. devia 1030, 1043, 7724. 

5 deviadm 826, 3127. 

1 pert perf. devi 9519. 
3 conj. devesse 4055. 

6 condi c. deverían 9919. 
Registei a forma devi* por meio da 
qual Lang quer restaurar o fim de* 
turpado da cantiga n.° 422. Mas 
nâo estou persuadida de êle ter 
acertado, lendo d* eu nunca par- 
tir devi. Acho preferível a ideia 
de Nobiiing que, julgando falta o 
penúltimo verso, e não o último 
da estrofe, propde a leitura se- 
guinte: 

ca muitas vezes perdi sen, 
e perdi sono, e perdi ben 
cativo! porque m m parti f 

fiirim Ijcsxzjju, vol. xxm» f&ac. M 



deatla. Vid. dber. 

deziara Vid. dixer. 

dia (dies): espaço de vinte e quatro 
horas; tempo que decorre entre o 
nascer e por do sol, 551,968,2568, 
6354. 10210; 2120 {mil vmm no 
dia) ; 10219 (en un dia); 1001, 10206 
[nquel — y, 9542 («t«e— ); 2533 

(aquele ); {i*o*sos dia*)\ 1566 

{noutro dia); 6142 (non á dam 
dias), 

bon-dia: dia de bom agoiro; 
6353 (nado), 6362 {nada). 

fttal-ála: 1) dia aziago 227 (na- 
do), 314, \m t 1973, 2037, 2165, 
3802, 4975 , 2) desgraça Í980, 2152, 
2165, 3816, 6963 (a que por meu — 
■w}; 3í locação adverbial, desgraça- 
damente 3799 {-—non morri enton); 
7209 {e — eu enkm. non morri). 
mao-dia 966, -Cfr, grave dia. 
* dl ré 927 e2107. Provavelmente lapso 
de pena, ou hespanholismo, e não 
condensação dialectal de ei em ft, 
visto que não ocorre senão uma 
vez, ou duas vezes, 
dizer (dicere): 1) proferir palavras, 
falar: 37, 154, 165, 196, 912, 1611, 
1616, 3819, 7363, 8486, 9236; 2) em 
oposição a cantar 7207, 8922; 3) 
chamar 2676 ( — senhor). 
1 pres. ind. digo 181, 3742, 7359. 
3 > * diz 5483, 7358. Epigr. 
de N.° 394. 

5 * » di&edes 5513- 

6 » * dí^en 5414, 5509, 8681. 

1 pres. conj. diga 9997. 

2 » . dt^as 7366,7367,7378, 

7379. 

3 » » dipa 8940 

5 > * digade* 1165, 8723. 

2 pL imper. dtirede 256. 
% impe r. (famr Epígr. daCant 
N.° 395. 
diria 3724, 

ti desian 6889. 

1 fut. d*n?i 30, 65, 107, 204, 

223, 577, 5420, 5653, 
56 7 3 , 59 1 6 , 6464, 
8616, 8627, etc. 
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3 fut. dtrá 1619, 7873. 

5 » direãe* 5329, 5335. 

1 eond. 5757. 

3 » 

I pret, perf. **sxi 2510 v., 2518 v., 
2543 v., 3071, 7866, 
7891. 

cfc« 47, 2512, 2518, 

2543, 5310, 5443. 
d«r*eu 2510» 3791, 
3800, 5445. 
3 pret. perf. ftoo 5654, 5656. 

d^*e 3029, 7889, 9642. 
Etn lugar de £ft d«- 
s md eia Ieia~se £ 
«ni 'ela* 

«5 pret perf, dUsestes 5505. 

1 conj, fut. rftííier' 1480, 161», 
3600, 3890, 7174, 
8470, 8598, 8653, 

8*>to, ssíi, mu. 

3 conj. fut. dw«r' 1406, 2768 

tfeer 3029 v„ (va- 
riante que nâo re- 
gistei no devido lu- 

1 m. 4, |j. coiij. dissesse 5543, 6638, 

Locuções 1619, 5329, 10245 d*- 
acr rfe «o»; 5559 (— $im wm}; 1886, 
2352, 2370, 2416, (--«te atg.y, 8595 
(ater a — de aJjjr.); 8690, 8723 
(—verdade); 4354, 7481 ( — mui 
grtm verdade) ; 3819 (non é tte — ). 

Há além disso uma extensa 
série de frases -bordões, usadas 
pelos trovadores, em que entra o 
futuro direi, disser ou quero dizer: 

ainda vus al *m direi 3778 ; 
ainda m*$ outra mma direi 2659; 
como eu vos direi 8385, 9086, 10214 ; 
como vm direi 4772; 
e outra coma * w quero dizer 9236; 
direi vm w qual é 5402, 8407, 10232; 
e aí vm direi 8007, 8066, 8084, 9699; 
(ça uu coma vm rfir€^228; 



e direi mts eu ai 9681; 

t mau pus direi én 7484.; 

e mate vm m direi 6500, 68#9, 9699 

(cfr. 9Q69Í 
6 wiat í ?#í« direi /á 7470 ; 
e maúi í>t*s quero disser 8090; 
yfK^^^^ 8084 ; 
pêra direi tis ai 4840; 
po/o çtee í.w direi 9808, 10124; 
í/iíííí íjwí eu direi já 5916; 
;>o/o que mm disser 9814; 
quanto w eu eftre* 9128. 

diz que: diz-se que, dizem que, 
Epígr. da Cant. R° 394. 

do 1.}: contracção da prep. <&í e do 
art. def. m. com funções de leni- 
tivo: 114, **4, 505, 547, 837, 864 
933, 2567, 5487, {d o) ; 2.) contrac- 
ção da prep. de e do pronome 
pessoal demonstrativo 3 p. depois 
de comparativos: 207 (guardar- 
*«t*«t d 'ater mciis &o» do que og'ei) ; 
430 {cuidei md'aca&ar mais do 
qwe tw* quero dteer) ; 694* 

dõado* Cfr. endôado. 

dõalre: graça, garbo, gentileza 8086 
(no original sem til); 9085. — No 
Gnuú e nâ CrófUca Troiana pre- 
valece a forma primária dòaíro 
(áonariu). 

dobrar (duplãre): duplicar 9182 {e 
dobrou-xi-m' a coita que ama). 

doer (doJere): lastimar 6819. 
;cfoer-&e: de alg. ou de alg. c, ter 
pena e compaixão de aíg, 29, 178, 
1044, 1512, 5118, 5941. 



lã 



3 prés* ind. 

5 pres. ind 
3 pres. conj 

2 pi. imp. 

3 imperf. 
1 fat 

3 cor.dic. 



3 pret perf 
3 conj» 



dol 1494, 5941, 8586 

(forma fonética). 
doedm mm. 
doya 2333. 
d oe de 51, 3124, 5631. 
doia 2683 v, 
doarei S 505. 
doaria 2008. 
doer-s -ia í*228. 
doer-vm*iades 3498. 
doeu 9226. 
rfoc^SÉ 9228. 
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Doír© (J>uritz): 1547. 

éoHo {doctu\ perito em, acostumado 
a, permanente 952*2 . 

«Ion (por dõo de dona): presente, dá- 
diva 804a, 8946, 10286 (dar—). 
3 (folt (forma abreviada, proclítica de 
dono (dom* nu)}: empregada antes 
de nomes próprios de pessoas co- 
mo título nobiliárquico, e uma vez 
antes de Amm\ personificado 6960. 
Esses personagens são na maioria 
peninsulares: 

Dm Paay Moniz 970; ÍK Mar- 
hm Gil 8377; Bon Andreu 8902; 
D. Soeiro 8905; D. Joan Peres da 
Maya, Epígr. da cant m* 398; D. 
Rodrigo Qomez r Epígr, da cant. n * 
394 Bretões sào Don Ançarath 
(Laneeloi derivado de ancillu, na 
Epígr. da cant. n.° 315); e Don Trw- 
tan, na Epigr. da cant. n/' 313, Vid. 
aqud, bel, cen t Hoy % 7W, fi, gran. 

dona (domina): senhor a^ dama, mu- 
lher j em especial senhora casada, 
em oposição a donmia e menina, 
78, 253, 547, 561, 981, 2073, 5418, 
6191, 6194, 7980, 84*8, 8424. No 
verso Í0011, onde eu interpretara 
as letras deturpadas out-dg por 
ousadia, Nobiling propòe a leitura 
outra âona t que de facto completa 
muito bem o sentido. Leia~se por- 
tanto: 

frei mê-ta e querrei falar 

cem outra dona, e menir Bia caiar 

alhur, miarei ela logn r mton. 

Como íemeníno de don, dona é em- 
pregado diante de nomes próprios 
como título nobiliárquico: 1542 
{dona' ímra) ; 9005 (dona Costança): 
8379 (dona Qrrac Abril) ; na Epígr. 
da cant. n^ 398 (dona Elvira An- 
nes); n.* 398 (dona Guyamar); n.« 
m {dona Mayor). 
donzela idom f mcillâ): menina sol- 
teira de nobre estirpe 8414,. 8421, 
8425, 8984; Epígr. das cant 
342, 315 e 394* 



doo idõlu): compaixão, pena (mâxá- 
do quanto ao significado por door 
(dalom) e doer (dotarei U*8> 

2938. 4253, 4898. 5639, 6016, 8662, 
8838 (amr — de al#.); 57, 3468, 
7747, 9034 (prender — de atg.). 
Dordfa {Dorotéa): nome próprio f. 
10087 v. 

dos: contracção da preposição de e 

do art def. nu pi. 746, 747, etc. 
dormir (dormire): 9361. 

t pres. ind. dormio (dormho nos 
apógraíos italianos) 
6383, 6480. 

1 imperl dormia 9178. 

1 pret. perf. dormi 6173, 6 356, 
9370. 

3 » > dormiu 903. 
B > * díirmirwí 857, 
3 fut. ríorwíírd 9363, 9365, 

9878L 

6 » dorm*ra« 858, 

doas (duos) : dois 6142. 

d'u (de uài) : donde 1072, 1078, 1550, 

5136, 8966, 9831, 9973. 
duas 3875, 8979. 

doe (galicismo): duque, Epígr. da cant. 
n .° 311. 

durar ídur&re): continuar a existir, 
permanecer vivo 1857, 3274, 7230, 
9374: 

:\ índ. pres. dura 7276. 
I fut durarei 7230. 

3 > durará 8673. 

1 fut. conj. durar 9374. 

2 pret. perf. durou 10318. 



E 

E (aí). A conjunção copulativa liga: 
1) partes de uma oração 28, 50, 
1075, 1078, 1082; 2) proposições 
coordenadas 20, 24, 58, 1071, 1073, 
1182, 3550, 6886, 6890; 3) Era muito 
usado em princípio de orações in- 
dependentes, coraêço de estrofe e 
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de cantigas {a* 324): 1069, 
1104, 22%, 280&, 3594, 4036, 4257, 
4260» 6805, 6906, 7200, 7227 1 9007. 
Também introduz orações subor- 
dinadas 1179, 6906; e às vezes a 
oração principal, depois de várias 
subordinadas (CV 880,10 c «M- 
Segue- se freqíientes vezes às fór- 
mulas exclamativas e interrogató- 
rias, exercendo quási a função de 
interjeição: 

Ay eu coitada e porque vi 2081; 
2453. 

Mais eu cativo t e que receei 

3076 ; 6959, 9852. 
Nostro Smhor Deus? e porque 

neguei 3052. 
Nostro Senhor! e ora qu€ será? 

3217; 3220, 9007, 9075. 
Dm»! e quand ensandecerei? 

2249. 

Per boa jfé, mia senhor, e sabia- 
dm 1328. 
Em outros casos precede exclama- 
ções e preguntas p. ex. 7407 (epar 
Deu*); 7227 (e por Deus); 227 
(e ian mal-dia nacit); 9007 (e co- 
mo non morri) ; 9011 (e cew não 
moiro); 7214 («por çué me desama- 
de*?); 7154 (e que vus mereci?). — 
Cír. ed, et. — H. R. Lang classifica 
tais ee positivamente de inter jei- 
ções. — Suponho que não eram 
surdos; iguais pelo contrário ao 
í ech ad o de eh ! he ! 

♦ ed (et): 7034, 7852, 8129. Visto êsses 
exemplos ocorrerem apenas nos 
apôgrafos italianos, os tres são du- 
vidosos. No verso 7852 aprovo a 
emenda de Nobilia g que transfor- 
ma Ed Amor nunc a orne leal vi 
em E d" Amor nunca s ome loar vi. 

9 ô como condensação do ditongo eu, 
quando êsse ditongo representa o 
latim e#o, é suposição de H. R. 
Lang — possível, em vista do fenó- 
meno que realmente se dá na 3 
pret. perf. da 2.* conjugação, mas 
ainda assim pouco provável, e não 
documentada. 



é (eat): 3 pres. ind. do verbo *er{q. v.) 
25, 46, 47, 2S9 t 306, 1131, ele.; fre- 
quentes vezes empregado em fra- 
ses onde hoje se diria está : 2693 t 
4572, 9995 (u é mia senhor) ; 2698, 
9974, fu mia smhor é); 2904, 
4265, 4272, 4578, 4695, 4700, 6957, 
7888. — Quanto à êsse emprego 
contra -se son, «odes, era» foi, 
fui. Quanto à forma, ett, este. É 
em vez de es, com queda regular 
do I final, é formação analógica, 
provocada pelo paralelismo entre 
ser e haver: temos és, e\ porque 
tínhamos 4«, â (de feai, pronúncia 
familiar de habet). 

elri (herí): ontem. No verso 8890, 
onde por um descuido lamentável 
substitui o belo arcaísmo por of, 
devemos ler como Iki-eiri oi {alar. 
— O erro foi descoberto e rectifi- 
cado por Lang. 

eixalçar (ex-aítiare) : engrandecer 
10255. 

el (iJie): 1) art def. m. Diante do 
subst. rei', único com que aparece 
no CA, é espanhol (leonês) 8040, 
8047.— VicL CB 1507^; Graal 12, 13, 
39, ele; al rei CB 1507,3. 

2. ) pron, pess. 3. m., muito mais 
usado do que ele: 79, 691, 1107, 
144S, 1713, 6407, 6408, 6815, 6829, 
683 i, 7841, 7842, 8449, 8524, 9059. 
~Cfr. dei 

3. ) proa, demonstr. 7546 (el 
que). 

ela (ilía) pron pesa. f. 1) nom: ll$ t 

597, 608, 611, 614, 616, 778; 2) acc. 

7033; dela 14, 120, 184, 461; a eto 

782, 952, 6994. 
elas (illas) : nom. 730, 736. 
ele (iile): forma plena de el; 105, 

10072. 

eles pi. port de ele 515, 855. 

* elevar (eJevare): exaltar, fazer su- 
bir 6802. Eu imprimi a força de vus 
elevar e interpretei com o fim de 
vus fater subir d força. NobiMng 
lê a força de vos, e levar coorde- 
nando êsse infinitivo, como sinó- 
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mmo t com o do verso imediata- 
mente anterior u vos foron d aqui 
filhar. Ambas as construções são 
um tanto artificiosas. — Cfr. força, 
em ba ratado: desperdiçado, desapro- 
veitado 271 (precedido do adv, 
mal). Cfr. ba ratar 
emendar (eraendare}: 1) melhorar, 
aumentar em valor 688 1 ; 2) reconv 
pensar 7766. 
ementar (por enmentar, q. v.}; men- 
cionar, relembrar 1641, 2364. 
em parado: protegido 5672. 
emparar {ímpãr&ré) : amparar, pro- 
teger 5870 v. 
emparar-se: defender-se 10052, 10058. 
* empensado 279. Como os antigos 
dissessem pensar de alg. c., e não 
alg. c, será melhor lermos e 
pero nunca foi én pensada do que 
empensado.— Cfr. pensar, 
empeoran ir a peor 6701. 
emperador (imperatore); 872, 3982, 

8916, 10Í9G. 
em pero (inde-f-per hoc) : apesar de, 
ainda assim, não obstante: 3948, 
46S2, 5451, 10292 (onde também 
se poderia ler e peto). Cfr. pero, 
emprender com alg., (ím + prende- 
re por pretenderei entrar em 
bulha, numa em prés a arriscada, 
6300, 7759. 
eu (in): prep. 86 fen este mund*); 240 
(en esta sazon) ; 282 ^ew «safo soo che- 
gado) ; 56 (t-aer m prazer) ; 150 f so- 
da? en preito), 9812 (praz-me muii 
m morrer) ; 2818 ferrcw m alg.); 
3911 (esforçar-se en); 1786 fe#*«r 
e» grxmoV afan); í>840 te&eaecer 
e»); 3504 fawr sabor m coidar) ; 
405 (achar conselho m cuidar). 
— Cfr. eno, eno*, 'ti, no noutre, 

eit (inde): forma abreviada deende, 
equivalente do genitivo de um 
pronome demonstrativo neutro: 
d*ÍHo f aVisno^ d aquilo (franc. en). 
Usado com verbos que regem o 
genitivo, como 

diser: 223 (maia vus direi en). 



283 (ê inda mis mais di- 
rei én) t 

enfadar 6784 (se * 1 á* non quer 

enfadar], 
escapar 1245 (hen terrei eu que 

escapara, étt). 
escolher 8479, 8980. 
guardar-sc 132 {mais qum s"én 

ben guardar quiser), 
quitar-se 163 (poder ei . . . de 

me vus én quitar), 
prazer 712 [em tal que a vos 

prouguess 1 én). 
rogar 625 (Bem a que ftri por 

én rogar). 
Cfr. por én, por esta razão, por 
êste motivo, por isso 72, 226, 555, 
613, 1674, 1689, 1711, etc. 
en cas de. Cfr. ca», 
en como 1970, 3951, 9634 (verso em 
que devemos conservar a lição en 
como vos direi). 
en guisa que: de modo que 242.™ 

Cfr. guisa- 
eno contracção da prep. en com o ar- 
tigo dei m. 26, 64, 88, 131. Cfr. no. 
enos: contracção da prep* m com o 
art def. m. pi. fos, cuja inicial é 
assimilada à nasal 110, 129. 
en quanto, enquanto: no tempo em 
que (seguido de fut conj., exacta- 
mente como o sinónimo menire) 
11 v 62, 76, 99, 142, 148, 323, 481, 
701, 1186, 6859, eic — enquan? esto t \ 
quanto a isto (o popular caníé) 25. 
én que: ainda que 4501. 
en tal que: no caso que, sob condi- 
ção que (seg. de conj.) 712, 10168. 
— Cfr. por lai que 10150. 
entanto: adv., no entretanto 3946. 
entanto como: enquanto, no tempo 
em que (seg. de fut conj ) 40, 
265,941, 1S11Í7734, 7775, 8546,8993 
(entanto com' eu vivo for)\ 8053 
(entanto com' eu vivar'); seg* de 
pret perf. 182 (entanto com* eu 
fmde). 

enader (in-\~ ãddere): cast atíadir, 
acrescentar 10169 (wmda> 3 pres. 
conj.). 
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enamorar-se de alg>, Epígr. da CanL 

errchál (ínãe calei j. No verso 3659 
(mm de iodeslo rm mmchal) dei- 
xei ligados o» dois elementos» na 
firme fé que a fórmula (com eh) 
nos veio prontinha de França, tat- 
quai da Mouraria recebemos por 
ex, oxalá {inwk-allak = « f/«is<*r 
Deut), Com o CA concorda o CM 
nos códices escurialenses, por ex. 

e do mal que lhes én vmria 
a mi mui pouco m' meai; 
e o ms. vienense da Demanda do 
Qraal f. 89» 114 e 187 «íw ws ew- 
efco*. Nele há todavia passos como 
nom tm chai (94), nom num chat 
(6), nem mim chal (105 e 175 v.).— 
Da origem já tratei s. v. cal 
encobrir (tn+co^rire) : ocultar 36C 

792, 3598, 6993 (a 'ncobrir). 
encobri r-se com alg.: disfarçar, dissi- 
mular 1837, 8730. 
ende (inâe). Indica lugar : efaí, d*a~ 
qui: 10216 (levar— ); razão e mo- 
tivo: por mde 1575, 3077. Signi- 
fica: a respeito disso 180, 355, 
694, 3947» Acompanha verbos que 
regiam o genitivo em português 
arcaico, conforme já deixei dito 
s. v, ém 

guardar 44 {& o que tnende 

guardar non puder); 
quitar 68, {se mmd owmse a 

quita r . . • ) ; 
peear 70 (quitar m end? ia o mui 

gran Babar) ; 
prover 84, 210 (*é md a ras 

prouguer)\ 
recear 839 (qua*U md eu re- 
ceava); 

iemer 833 (quant end eu no 
coraçon temia). 
endôado fin -f donaíu) . dado em 
dom» de graça; de balde, em vào, 
6470^ 7374, 9326. Em castelhano 
era usadís&imo todo o verbo mdo+ 
nar, dar de presente, 
endurar findurare^: aturar, sofrer; 



1650, 16%, 1896, 2470, 3615, 3665, 

6805, 7054, 8671, 8866, 9320, 1874 

(gram d — ) ; 2763. 
enfadado ( infâtuâtu } : aborrecido 

4684 (tr~~). 
erríadar-se: aborrecer-se, agastar-se 

3279» 6784 (de alg. c). 
enganado (tng&nn&tn}: iludido 4682 

(andar — )* 
enganar: iludir, embair 635 v; 4502, 

9931. 

en ganhar: por enganar 635. Lapso 
do escrevente espanhol. 

enmentar {in + mentâte}: recordar, 
rememorar 8381, 1641 v. 

ensandecer: perder o juízo, enlou- 
quecer, endoidecer 2228, 2237, 
2243, 5180, 9256; 

í pret. perf. emandecd 1890, 1930, 
5161, 5192, 

3 » » ensandeceu 901. 

1 íut ensandecerei 2249, 

5706. 

Derivado de sandm t mndia 
(cast. mndto), cuja proveniência 
quer de Hme~deo{8\ quer àesan(cU) 
deuis), frequente na boca de he- 
breus, quer do nome árabe da me- 
lancia (sindija), ainda é discutida. 
Talvez corresponda a insamteace- 
re e tenha por derivado o adjecià»* 
vo indicado, 

enteitçon (intentione): tenção, can- 
tiga de contenda, dialogada 10032. 
Cfr. tencon* 

entendedor: pretendente, amante de- 
clarado; namorado 4728, 7987. 

entender (mtendere): compreender, 
perceber 394, 673, 809, 3024 e 
25; 6150 {entenda); 8832, 8835 {en^ 
tendedes); reparar em alg. o 4281, 
4367 ua mma a a%. notar nele 
alg* c. 6995; m alg. e. cuidar dela 
10353; — de alg. ter conheci» 
mento dela 10225; 2) ser amante, 
pretendente de alg.; na epígrafe 
da Cantiga 359 (m alg.) 

entendudo: perito, entendido 6149. 
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enton (in + tunc): então, naquele 
tempo 723, 738, 1174, 1186, 1823, 
2068, 4313, 6247. Epigr. da Can- 
tiga N 6 311. 

entoitce (in + tun + ce) 6247, 6253 
(cast. ^síonm, ostoncm)* 

• entrameter-se (de alg, c.) meter-se 
a fazer alg. c. ; esforçar-se a fazer 
alg. c. 185. É leitura de V aro ha- 
gen, !Trm?a^ p. 76; (Mm mesoub'm 
deso enírameíer). Eu li trameter 
(q> t;.) ,e o €B tem essa mesma 
forma. 

entra r ( in trare ) : m e t er~se dentro : 
540, 4523 ( -ew pod*r d* alg.); 
6893 (— eu prer); 8594 { — e» rer- 
gonha). 

enveja fiiíFidia;. 22, 32, 9433. 

enviar fínriérej: remeter, mau ciar 
4564, e Epígr. da Cam N.° 81 2. 

enxerdado {ex-hereãitãtus) desher- 
dado, expatriado 5687. 

err variante de ar, prefixo separáveL 
abstraído ta! vez de otr-re— , de 
novo, mais uma vez 2 f r62 v. («rdt- 
jcer), 2084 v. (er wé), 4.505 (cr so) 

era (eram erat): 1108, 25 18; no sen- 
tidb de estava 7067, 9981. 

eraa ferant,): 6892. 

erdade fJbejrediiate): herança, pro- 
priedade, território 5088. 

erdar {verbo derivado de frerede, 
cast. heredar) receber herança; 
deixar herança a alg. 10205. 

erg 1 : forma sincopada de arpo, se* 
gélida de a o u : 71$ (erg ora), 7864. 

ergu*: forma sincopada de ergo antes 
de e i, 40õ, 767, 3504, 7713, 7838. 

ergo (ergo): conjunção conclusiva e 
exclusiva que significa a não ser, 
excepto, smâo 1494, 1700, 7148, 
7357, 7706, 7835, 7S51.-Vid. CV 

errar (errare): enganar -se, cometer 
um êrro 2818, 7917, 7918. 

escaecer (ex + cad + iscere): hoje 
esquecer: 1) perder a íembrança 
de â%. ou a%, c 661, 2135, 2392, 
24&B, 2609, 5548 : 2j sair da lem- 
brança 6824; 3) cair em esqueci- 



mento 1292, 2053, 5839, 21*4 {es~ 
mece-mentem); com pare -se o ale- 
mão *s enifãiit mir). 
escaescer: sair da lembrança 1074, 
1292, 2021, 2053. 3030 perder a 
memória. 

escapar (ex f c&ppare): salvar-sc 
1245. 

escambo: escárnio 10274, 10275 (/b- 
ser—a alg*). Gír. cranhu, por crâ- 
nio na Orònim 4os Frades Meno- 
res i, 288. 

escarnir (germ. slurajan) escarne- 
cer 10327. 

escolher jfex-coIJig-ere^; sinónimo 
do arcaico ecmaír, franc. ehoisir 
seleccionar 1004, 5292, 8479, 8980). 

escoiitra (ex + contra) 816, 917, 
2874, 2930, e talvez 9408. " 

escudo (scutxt): 6970. 

esforçar (ex + foríiarej 3911. 

esforço ânimo, fôrça, 1264; 2045 
(ow -) ; 1108, 10364 ■"(dar-) ; 1262 
Iperder -); 2435, 10364 (-* 

esíorxo: grana italianizada dos apó- 
grafos (CV e CB p. ex. 10188). 

esmorecer (derivado de morirej: 
desfalecer 2507 (esmoresco). 

espada (greco-lat* spatha) 7769. 

espedir-se (ex petere): despedir-se 
4146 {a alg.% 4024, 7970, 8705 (cie 

espelho (speclu): 6410 (meu /«m 1 c 
meu ujiMo). 

essa (ipsa> 1005-8, 4572. 

esse {ipse) 1821, 9542, 5262 (empou- 
co que ei-de vtver). 

esses <pl. português de esse): 518, 
3505, com relação a cousas ou 
pessoas afastadas e em oposição 
clara a outras próximas, designa- 
das por estes. 

esso (ipsu): neutro de esse, essa 8423 
(por-); 7034 (-gw); 224, 2767, 
5864 ( ■— poum); 5307 { — *map©wco). 

est (est): é; essa forma te&n» da 3 p. 
do prés* ind, do verbo esse foi 
empregada pelos trovadores tanto 
antes de vogal (4946, 9294) como 
antes de consoante (9235 v.) e em 
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fim de orações {9989).— Quanto à 
função equivale em regra ao é mo- 
derno: 732, 867, 1132, 2215, 2285, 
2481, 2570, 2581, 4202, 5335, 5496, 
5761, 9562; mas também a 

esíá 9989; e às vezes a ka, existe 
118. Cfr, é, eite. 

esta. (ísta) : 6, 20, 46, 275, 525, 550, etc. 
Cfr. aquesta 

estar (s tare) 1) achar-se ou demo- 
rar-se num dado iugar: 439, 61 1, 
1785, 4777 , 7033 ; 6309 {alongada 
(te cUg.y 

2) achar-se ou sentir-se num 
dado momento 484, 491 ( — hm); 
2850 (—mal); 694, 881 (-peor); 
7630 (—a grxrn pavor); 1785 ( — en 
ff rand afían)\ 4777 (— que non aja 
a falar). 

3) ncar, condizer, 1613 (~~ ben 
a alp,); 243, 5978 (mal a aip,). 

4) encontrar-se relacionado 

com a lg. 729 ( -melhor de atg,): 

3079 (—pear afc.)- 

5) achar-se ocupado 6810 (a 
/cwrer alg, c); 8811 (a i*er), 7033 
(toucar, — deixar em paz). 

1 pres. índ. e#fo» 544, 694, 861. 
3 está 229. 

6 mtan 484, 491, 6309, 

1 prés, conj. esíê 2527, — Víd. éste. 
1 imperf. estava — Graal 7, 88, 9* 
1 futuro «sforet 729, 8497* 
«sfar-Jfeetna 1536. 
3 > estará 5978, 101 i5. 
3 condic. esiaria 1613. 
> 1 fut. conj. esiemr 1613. 

3 fut conj. ««fever' 2052, 4397, 

9343 v. 
6 fut. conj. eatetN&r©» 6309* 

No verso 9343 v.» a minha subs- 
tituição de esiever (por seer) não 
merece aplausos; nem mesmo a 
de sever' melhoraria a rima. 

êat* {iate) : «este 390, 391. 

«St* (istu): isto 25, 31, 297, 366. 

fcste (iste): 2, 60, 86, 245. 

éste (e»t)* É a forma latina, a que os 



trovadores acrescentaram — * pa- 
ragogico, visto que — t não podia 
ser final de sílaba ou palavra em 
vocábulos aportuguesados: 15, 867, 
1132, 4202, 4694, 5335, 54%, 5761, 
5980, 8460, 9562 v« Claro que con- 
ta por duas sílabas. — (No verso 
9235 leia-se este). Como não se 
escrevessem acentos na época ar- 
caica, e como estar e seer (suple- 
tivo do lat esse) não se diferen- 
çassem ainda quanto à função, 
e*fe< est e este < 8Íem y M eram 
graficamente iguais,— No verso 
2527, onde eu o interpretei esiê 
(t.& p.), talvez seja melhor pensar- 
mos em éste {com O. Nobiling), 
lendo: 

tolhe mi-o corpo, que ja nunca dia 
este mn noite, que aja sabor , 
e compreendermos: ja não há dia 
nem noite, em que m esteja cjmtenle, 
e»terrar-*e (ejr+ e o vetbo tirado de 
terra), desterrar-se, expatriar-se 
6696. 

estes pL port êste 2788, 3489, 3499, 
3505, 3564, 3716, 5265, 5279, 6821. 
Cfr. aqtiestes. 

esto (istu) : isto, pron. dem. neutro, 
34, 269, 282, 352, 378, 397, 445; 12, 
203, 269, 504, 793 (por esto); 315, 
1387 (ôon lo&e&to) ; 25 (enquanV 
esto). Cfr, oquestô e iafo. 

estrado fstr&tu, part de sterner*) : 
sobrado 3964. 

estranhar (alg* ou alg. o extra- 
ne&re) ' ficar surpreendido ou ad- 
mirado desagrada velmente de alg. 
c; desaprová-la, censurá-la, cas- 
tigá-la mentalmente. Nas Cantigas 
de amor, por meio de olhares, 
gestos de descontentamento» e pa- 
lavras; mas em prosas jurídicas e 
nos Nobiliários também por meio 
de actos públicos e oficiais, como 
multas (eolummos) ou mesmo *no 
corpo» 3096, 3108, 6639, 8575. Vid. 
CV 200 e P. M. H.: Scrêpkms I 
p. 324. Com relação ao rapto de 
D. Maria Pais Ribeiro, a famige- 
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rada Ribeirinha dei rei D. Sancho, 
o Velho, realizado por Gomes Lou- 
renço Viegas iê-se aí que <el rmj 
(D. Afonso O de Portugal) deu-lhe 
(a D. Marfim Pais» irmão da ra- 
ptada) ms cartas pera elrrey dom 
Fernando de Leom (êrro por Afon- 
so IX) que quisesse estranhar iam 
mao feito e Ml rrey mandou*ho 
matar por e!lo<* — Neste caso es- 
tranhar equivale não a eenawror, 
e repreender^ mas a punir, fazer 
justiça, e a minha tradução ahn- 
dm, strafen é apropriada. —Em 
castelhano estranar significa, como 
nas demais línguas neo-latinas, ior- 
Mir estrangeiro, hanir y expatriar^ 
desterrar. (Ex. Los Judios habian 
sido extraviados de los reinos de 
Castilla m 1462). 

estranho (extraneu): estranjeiro, 
desconhecido 8557, 8560; notável 
7165. Na grafia esim&o, frequente 
no (rraal, há mera omissão, por 
lapso, do til sobre o o- 

estrãidade (extraneitate); estra- 
nhei 4056 {filhar— d* alg. no sen- 
tido de entranhar). 

et {et): forma latina da conjunção 
copula tiva usada antes de vogais 
6618, 8578, mas também antes de 
consoantes 6513, 0531, 6544, 6654. 

eu (ego): pron. pess. 1 nom. empre- 
gado antes de consoantes e vogais 
11, 23, 31, 34, mas também (sem 
condensação em ê) antes de ditôn- 
gos 3 (m eí), 4 (eu ouver) 10 {eu 
a), etc. 



F 

Fala {fãbulã): conversa, mexerico 
421; 28 sen fala no sentido de 
muda^ emudecido, 

falar (/airoiare) : dizer, conversar 
3741; 1693, 3702 (alg. c), 4548 (a 
alg.); 58, 548, 4549 (c*m alg.); 4559 
(m alg); 184 (de aíg.); 3741 {aig.e. 
con alg.}; 5645 {—aposto); 49, 



683 (bm); 78» 104, 252 (me- 
lhor). 

la! (fâlM): falta 1059, 2347, 2399, 
2851, 4877, 6858» 7743; erra, peca 
1345, 10222; sucede ou vai mal 
3768. 

falecer (incoativo de (faiiere) co- 
meter faltas, errar, pecar 7798, 

falir {fãUere): faltar 1264 ; ser falso 
e desleal 7977, 9825. 

3 pres. ind. fal (q. v.). 
3 pret. perf. faliu. 
5 falistes. 

falso {faísu, part pass. de fallere): 
desleal, traidor 6698» 7837 9824, 
10217. 

fazenda (/adenda): negócio, feito, 
estado, situação: 444, 633» 1934, 
3459, 3751, 3795, 4183, 4656, 5994, 
6545, 8074, 8598, 9568. - Frequente 
também no Graal Na Cantiga 
347, nos versos 7751, 7758, 7765, 
7772 parece significar propriedade, 
terra que um feitor faz, 

fazer (/acere): realizar, criar, exe- 
cutar 9, 105, 140, 164» 445, 471,637 
691 etc. 

1 pres. ind. faço, 25, 145, 319, 346. 

faç eu 205. 

2 » CV 1022 há jfcww, de 

faur de onde pro- 
cede faena } faina, 

3 » /a* 8, 18, 85,472,551. 

faze (analógico, oco rre 
p. ex. CV 1136,»). 

5 » fastedm 144, 228, 245, 

584. 

6 * fazen 493. 
1 pres. conj. faça 7358. 

3 faça 204, 392, 

faç y 205. No verso 
10200 o CB tem 
faza, forma que po- 
de ser analógica 
(cfr. prava) mas 
também lapso de 
escrita. 
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4 


façamm 6986. 




fopomi* 10267, 10293. 


5 


jfeçadea 1060. 


2 pL knpeif. famde 1374. 


3 tmperf. 


/«aia. Hpígr. 4a canL 






1 fut 


jfbm 040, 735». 


3 


fará 128, 211, 230. 


6 


far&n 929. 


1 cond. 


/bria 238, 473» 9248, 


3 


faria 298, 958. 


5 


faríadm 583. 


1 pret perf. 618 v>; CV 1010, 13. 




ftge 618, 1907. 




9486. 










2 


faMiCV 1139,4. 


3 


/fe 77, 7% 136, 263, 




343, 671. 




/too 1152, 1986, 3031, 




8639, 91 16; CV 




17,13, 443,?, 448,2». 




/«* 1869, 2286. 




far CV|15$,i; 156, 




Epi^r. 


b 


fezeste* 9075, etc. 


6 


fezeron. Epí^r. dos n.** 




312 e 315* 


d perf. conjj. featsst 4048. 


3 fut conj. 


/ww 128, 385, 770. 




jfaMnfc» 52, 125 a. 



Locuções: ! /»«er atwor 4142, 5120; 
cordura 7282; cmwiwcnfc) 7773; d©- 
reiV t *e« 3870; /bKa 809, 2541 
9245; flm«rm 9250; mal 3415; se« 
maí 5044; maÃ-sm 1757. 4704; «fí 
mandado 7920; 7165; pe- 

sar 340(5, 4144, 6498. 

IT jtoer «mar 185», 2814, 3278, 
6120; tmlhor prm a ver 2029; aver 
671, 1196; bm parecer 9148; bm 
querer 1832, 9097 ; calar 5646; co- 
íwm^r 1230; 7459; dtarejar 

1136, 2031, 2442, 6381; dtser 645; 
e*iie%d«r 630; enimt* «n prison 
7642; «rrar 2818; esvaecer 661; «*- 
íar jpêor 2718; jfaíar 2777; /afar 
mdkor 2027, 5645 ; /«wr 7834, 9095 ; 



ir «eer 9078; jurar 643; lei>ar 677, 
5946; lemw coita 9478; tear 2270; 
morar 2903; morrer 2007, 2605, 
4210, 5686, 9197; nacer 7260, 9075, 
9117; padecer 9076; parecer 1869, 
2777, 3547, 3572; parecer metoor 
2026; |5mier 1121,6904, MSl;j»rwi- 
der ^eer toado 2072, 2989; 

semelhar bm 50; soffrer 686, 1185; 
«wr 2097, 20%, 2099, 2503, 3654, 
3760; viver 688,1171, 2905. 

1U fazer alg. sabedor 3581; fa- 
zer-se maravilhado 2583; fazer-se 
melhor 18. 

fe (ffcte): fidelidade, crença 38, 1782; 
em rima com «, isto é com vogal 
aberta, que resultou da fusão de 
dois ee primitivos {fèe) a kt fé 
3245,10290. Vtd CV 483,ti; 1060, m; 
1090; per Ma fé 32, 38, 97, 146, 
175, 642, 1328, 2423.- Outras fór- 
mulas de juramento muito usa- 
das, quer mais populares como 
bofé (CB 1506,s), quer mais expli- 
cadas como fé que dmwdm (CD 2&3 ; 
Graal fé que dem a Dem 

(Graal 97,2i); pala fé que demdes 
(CB 1507,15, Qrtml 89,4); pola fé 
que eu devo a meu senhor {Graal 
82 r r >); pela fé que demdes a toda 
cavalaria (ih. 71 b), não se encon- 
tram nas Cantigas de amor do CA. 

fefto (/auío): part. de laser 397, 783. 
Epigrafe do n.° 31 U ( 

feito, façanha 9631 ; a fetia, efecti- 
vamente, na verdade 7005; deste 
feito , quanto a isso, aêste respeito 
9631.- 

feo (foedo): feto Wl (fea). 

fero (/em) : feroz ; 7830 (de fera guisa) 
muitíssimo, ' 

festloho (festim*): rápida e ligeira- 
mente, de pressa 7008. — VicL CV 
1 173,1*; CM 26,4, 43,8, ?45a288#> etc. 

ferida (feríta}: part. p. 1 de ferir; 
batida, espancada 6192, 6203. 

ferida s. chaga 9436. 

ferir (ferir®}: bater causando ferida 
10049; castigar dando pancadas 
6201 ( ferisse). ~Vid. CM 28 ferir 
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coíbes. Na cantiga 316 há os ver* 
sos seguintes 7006 a 7007: 

E quen òen-quiser irmionmr 
per todo o mundo c /«rir, 

Se o prefixo iras ( trans) era se- 
parável, como julgo, devemos com- 
preender tras-iomar e iras-ferir, 
tomando o ultimo verbo ao senti- 
do de atravessar e rebuscar. Ten- 
do todavia per em conta de advér- 
bio superlativo, teremos de enten- 
der quem quiser irmíornar e per 
ferir o mundo inteiro. 
feuxa, VidL fiúza» 

fiar (ÍMare): ter confiança em alç. 
9251 (por alg\, 10223, 10302 (per 
olg.). 

fiar-se em aig. 6275. 

ficar (ttgicare): permanecer, estacio- 
nar 447, 1698 (fiqumde); 448, 844 
(fiquei); 10321 (ficou)\ 610 (/wwe), 

fíida (finitã): fmâ&; fim, remate, tre- 
cho final das cantigas 95, 101, 102, 
104, 106 de Pero Garcia, de Bur- 
gos, com música especial, não con- 
servada, — O termo está inscrito 
nas margens, em cursivo, coevo 
da letra gótica francesa, (Vid. CB 
461). A par do verbo findar os an- 
tigos empregavam fiir (p, ex. nas 
Cantigas de Santa Maria 86,8, 320,t, 
143a 269,0, 271a etc CV 1013; e 
Crónica dos Frades Menores 11, 
256), assim como a forma incoati- 
va castelhana fenecer, por fiicer 
(Linhagem, p. 24% 

filar, tomar 1124 e seg. Embora a 
forma com l singelo ocorra apenas 
numa cantiga (a 45»), ao passo 
que a com l duplo (grafia arcaica 
e castelhana do som palatizado 
Ik) seja frequente* conservei-a e re- 
gistos aqui, porque o filar áo cão 
de fúu t também chamado simples- 
mente o fila, ainda subsiste hoje 
em Portugal, com o significado 
originário de agarrar por meio de 
férça, aferrar.— Nas Cantigas de 



Santa Maria também ha peio me- 
nos uma vez fitar com respeito à 
caça {366, ia}» a par de dúzias de 
exemplos de filiar. 

filha (filiâ): 970, 4054, S303; e nas 
epigrafes das cantigas 315 e 398. 

filhar: tomar, prender, apanhar, acei- 
tar, adoptar, colher > acolher, esco- 
lher, acompanhado de corapie* 
mentos concretos e abstractos. 
Quanto à etimologia não é prová- 
vel que do sentido abstracto de 
perfilhar, de um derivado portanto 
de fUiu, proviessem os mais positi- 
vos que se ligam a filhada, filha- 
doiro, filkador, filhmnento, etc. 
Mais em harmonia com os factos 
apurados de semasiologia parece 
que filhar (com o derivado filhada 
apresa) era originariamente ter- 
mo de caça, como achar, buscar ,. e 
significava pilhar, agarrar pelos 
peias (piliãre), forma que ainda 
hoje existe com o significado de 
roubar, levar por saque, saquear, 
e de que se abstraiu o popular pi- 
lho (gatuno) e o adj. pUharengo. 
Quanto à passagem de p para f t 
confira-se fecho, em linguagem ar- 
caica pecha (com fechar pechar) 
de pecho < pesclu por pestlu, 
pessulu, e o jncSm pincho dos 
dialectos da Beira. 

Eis agora os empregos diver- 
sos de filhar: 9635 (orden) ; 389 (pe- 
nhor); 358, 1003, 1500, 1©02, 3679, 
3914, 4707, 7181, 7904 {senhor); 
1145 r 31«8, 4724, 5028 filhar por 
senhor ; 167B, 4195, 7868, 7919 (con- 
selho); (cuita d*amor); 4520 (de- 
ferença);<mi (desejo), 405tf (esirãi- 
dade de alg,); 6271 (per fia); 55&) 
(sabor) ; 6958 (sanha de alg.)+ 

filho (Mm): 3982, 9235; {filhos). 

fias (ãm): t morte 2735 (Ma fin). Nos 
Livros de Linhagens p, 244, 45 e 
no Graal 130, 14 há maa fin. Roje 
mantem-se o género femenino na 
fórmula até a fim do mundo, nacio- 
nalizada por O. Fedro o Justiceiro, 
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finar (derivado de /Sm) : morrer 10831. 
firmar (ãrm&re): afirmar 9763; fazer 

firme 10304 (Deus fm e ^rwwm o 

mwndo). 

f|$ (do pmv. fls de fidas); se- 
guro, certo, verdadeiro» leal 4595, 
10182. No verso 10369, temos de 
substituir que de valmça m bm 
ffx (rima impura de congwi*) por 
gtw? de valença é hen fi#> segundo a 
rectificação de Lang. Cfr. CV 357,8; 
807,21 e 697,ts; CM, jpoffú* 

ftoza (ãávciã): confiança 231. N* CB 
há feum, variante que, por des- 
cuido, não registei. Ainda hoje, 
assim se diz na Estremadura. 

flôres : pi de flÔr 8872 (em rima com 
mtlhôrex, smUres). Vid. CV 171 1 
358, 401, 456; CD, verso 457, 1136, 
1857, 1860; frores ib. 401 e CV 429. 

0 singular flôr^ ib. 911 {em rima 
com amor); frol t ih. 908, 923; CV 
761, etc, 

fogfr (fugere): fugir 1531, 2643, 5954, 
7541, 7848, 7963, 8572, 8715. 

1 pret. perf. fogi 1086. 

1 conj> fogisse 1578, 4720. 

foi (fui): 1 pret perf, de esse 279, 
1069, 5882, 5854, 9574. 

ioí (fuit): 3 pres. perf.} de «*se 52, 
452, 894, 896, 899, 903, 969, 1085, 
1510; 1881, 5659, 9825, 9952, 9957. 

foi (folie acc. de foi2is>: fole de ven- 
to; tolo, louco, 68S9 («eer— ); 9913 
e 10226 {per -me terrian); 10227 
{mais — ). 

folia (derivado de foI)s loucura, to- 
lice 809, 7084, 9171; jfawr-2641, 
9245; demandar -529a 

folgado: alegre, aliviado 7243 {soo 
mais — ). 

folgar (foUic&ré): respirar aliviado, 
estar alegre 7016, 1 880, 6308 (— cor* 
aig. c). 

fdr* (fue(rím) por fuero): 1 conj. 
fut de esse. Por mim impresso com 
apóstrofe, por analogia com os 
conj. fut regulares em ar' bY ir\ 



para os distinguir dos infinitivos: 
40, 76, 142, 265, 701, 824, 941, 1186, 
1240, 1251, 1269, 1286, 1311, 1359, 
1610, 1819, 1828, etc. 
fÔr (fuerit): 3 conj. fut 530, 767, 
1048, 1218, 1372, 1443, 1499, 1513, 
5726. 

fôr* {fvter&m): 1 mais-que-perf. 1819, 
1828. 

fôra (íuerat) : 3 raais-que-perl 3793, 
4029, 4171, 6252, 6353. Epigr. de 
N • 312, 

fdra (toras): longe de 10231; exce- 
pto 10215 (vossa madre — ). 

torça (fortia de fortis, como graíia 
de grátis) 1479; prendei — ser 
violentado 6807; a força de por 
força, contra vontade) 5404 (~ de 
min); 6802 (— dv vos). Cfr. CV 
871,*. No verso 6802 (CanL N.° 
308), relativo a uma senhora ft- 
Ikackt e letfada à força devemos 
ler, segundo a opinião fundamen- 
tada de Nobiling, à qual me cinjo: 

u vos foran d" aqui filhar 
a força de vos+ e levar 

e não a força de vm elevar como 
eu imprimira, o que, de resto, já fi- 
cou dito s. v. elevar. 

forçadamente, à fòrça, contra von- 
tade 7117. 

forçado: obrigado, constrangido, vio- 
lentado 408, 3556, 5132, 6177, 7125. 

forçar (tortiare): violentar, vencer, 
subjugar 411, 413, 734, 1477, 1517, 
4921, 6119, 7194; 1482, 1715 (força)\ 
1482 (forasdes)\ 6451 (forçam) - : 541 
{forçou). 

fordes (fueritis)'. 5 conj. fut 1710, 
2649. 

foren (fuerint): 6 conj. fut 858, 6311. 
O latim forefit* claro que não po- 
dia ter outro representante. O 
mesmo vale de for, fores y formos, 
fordes. E provado como está que 
o conj. ímperf. se conservou em 
português, será preciso analisar 
muitos exemplos a fim de apurar 
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de qual dos dois conjuntivos se 
trata em cada um. 
foron (fuerunt). 6 pret perf. 3010, 
3501, 3607, 3823, 4207,5618, 6322,. 
6801. 

forte {forte): vigoroso, enérgico, du- 
ro, 8047, 10330 {que— palavra 
tfoir); (5457 {en - ponto), 10226 <e» 
— ora), — Cfr, Crisfal; forte fortu- 
na- e Cane Be* 1, 460, kk 

fosse (tuissem): l pret. conj. 1089, 
4595. 

fosse (fuisseí); 3 pret. conj. 201,239, 
1069, 1116, 1212, 3517, 4293, 4722, 
4765. 

íossedes (fuissitis porfuiss?tk)3487. 
fostes {fuistis): 1691. 

fossen (ftiissení) : 5803. 

franco ígerm. franJk): francês; libe- 
ral, 9212, 9216, 9234. No Refram 
da cantiga 408 talvez se aluda a 
uma rainha de Castela e Leão que 
viera de França e para lá tomou, 
segunda esposa de Fernando iu. 
O adj. franca (em rima com bran- 
ca) aludiria de um lado & sua ge- 
nerosidade e ao mesmo tempo à 
sua origem. Substituindo c por c, 
lendo França^ teríamos mera asso- 
rsãncia } caso raro (mas não inau- 
dito) nas cantigas trovadorescas. 

França. Cfr, franco. 

freira: mulher que filhou orden, fem. 
port. de freire, da forma proven- 
çal fraire do lat f raive. 

f remos o (formoso): 22, 54, 171, 252, 
542, 2610; adv, 2610, 2611 (ianio a 
vi fremoso parecer). 

fremosura: formosura 994 L 

fronteira (frontaria) 10178. 

fugi 1 pret. perf. de fogir 1086. 

fugir 7846. Vid fogfr. 

fugirei i fut. de fogfr 1532 v, 9063. 

fui 1 pret. perí. de esse: 184/280,022, 
625, 1069, 1083, 1284, 1289, 17*9, 
1863, 2273, 4381, 5832,0854, 9571. 

flli 3 pret perf. de es*e; 2118, 5855, 
6707, 9571, 9822, 

fui 1 pret perf, de ir: 1582, 1597, 
1860, 2474 



O 

Gâar (germ. gana): ganhar 430, 558, 

7210 [gàades, emenda minha por 

gaades). Vid. CV 552.*. 
gaanar: ganhar 5609. Cfr.gflar, gaa- 

nhar, gua anilar, 
gaança: ganância, paga, proveito 

0934 (renha-lhe moa — ). 
gaanhar (de guaanhar, do germ. 

waidanjan) receber graUn 10300 

{gatinhou). Vid, CV 570. 
galardoo (germ. widarlon): prémio, 

recompensa 665 fc! (levar fmn de 

alff.). 

galhardia (de galhardo, derivado de 
g a l h o < g a 1 1 u ?) : pro c za, l >ri o, 
acompanhado de desejos atrevi- 
dos 10106. Vid. CV 571. 
garganta (da onomatopeia garg, 

gargarejar) pescoço 10049. 
Gay a (Vila Nova de Gaia) 1547 e 1553. 
gentes (gentes): sempre no plural, 
683, 2570, 3783, 4069, 5234, 0092, 
8557, 8706, 8724, 8820, 8925, 975*2. 
Gil {nome próprio m. do francês Gil- 
les, Aegidfas). Como no verso 
10087 esteja empregado como pa- 
tronímico, eu fiz (ZeiUtchrifty xxv, 
145), a proposta de lermos Giles 
afim de ganhar a sílaba que falta 
ao metro. Nobiling, na sua exce- 
lente edição das Cantigas de (}ui~ 
(hade, prefere supri-la por meio do 
advérbio ar, lendo: 
foy Dordia Gil e ar foy Guiomar, 
governar-se (gubemare): regular-se, 
tratar sensatamente dos seus in- 
teresses 5678. 
graça [gratía). licença 4030 (cm—); 
7908 [con vossa— }; favor, mercê, 
simpatia 6755 (aver a de alg.). 
, gracido mi-é (part. pass. de graeir): 
agrada-me, é grato para mim 6773. 
gracir (prov. grazir do lat. gratiiré): 
ser grato a alg. 1843, 2739, 570O, 
5843, 60Õ5, 7728, 7733. — CV 443* 
272,8, 958,19. 
gradecer (derivado de gr&tu): agra- 
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decer (aig. c a alg.) 664,826, 2059, 
2295, 462S, 5597, 5821, 6342, 7070, 
7283, 9840, 10157, 7820 (gradeei);. 
4902, 5763, 6101, 6122, 8710 igra 
desço}» 

grãadez (derivado de gràado gra- 
nato de gramo — grão) nobreza 
de pensar e proceder $705. Nas 
Cantigas tle S. Maria há granadee 
(25M; tfro»»^ (288,*); #*mta- 
dera 292,1). No JUí*/ Comelheirt> 
encontrei #raad«fcaL 
grado (^raíia); 1) vontade, agrado 
8711 (a meu—); 8775 {ao meu—), 
296, 2063 (peto meu—) ; 2596, 3559 
(per »<m); 754, 2075, 3405, 4145, 
7558 i$m mw—); 8992 «*— ); 
2146, 6400 (mui sm meu—), 7440 
{sen ~). CV 274,2. 

2} recompensa, agradecimen- 
tos, graças 1090, 7683; 829 (Deu* 
non me dè - de vos); 1090 (òo«— ); 
8324, 10194 (a Bem — ^— Vid. ta*ao 
«etc í/mio íí>o<*tw; ; »taí a se» 
tio CV Graal 125,11 ; o maigrado 
de Bei Mares ib. 150; » te* 
grado f . 160 v ; malgrado de quan- 
tos m este costeio mm í, 164 v. 
f grado (de— )t ^ boa vontade 189, 

.. 22^. 

gradoar (gr&tulare por gratulart). 
Da ideia mostrar alegria da bem 
alheio para alegrar- se com o betn 
próprio e estar satisfeito por *aver 
bem», recebendo lavores e coisas 
gratas, nào há senão um passo: 
0676 e 8509: 

Se Deus me leisce bm aver 
dt vos, senhor, e gradou*. 

Considerar nesse verso a última 
sílaba ar como forma reduzida de 
o*ér, parece-me arrojado. Na for- 
mula se gradoedes, sinónima de 
se Item ajudes, ná um subjuntivo 
cujo indicativo seria se gradeados* 
A gr a ti a sedutora grado ar CV 
654,4 e grado cães (ib, 728,19 e 
764,15) é evidentemente errónea,— 



VidL CV 412,1, 72BA 764, 857 e 
f CB 101,1. Cfr. congradoar. 
grau \ 

gratid' > (grande) : A primeira for- 
grande J 

ma, apocopada, não é usada se- 
não diante de substantivos, m. ou 
f*, que principiam com consoante : 
gran bm 111, 300; gran coita 1987, 
9531; Um gran cuita f 27; mui gran 
coita 138, X^grandereiio 11% gran 
pavor 1246; tan gran pesar 10018; 
mui gran rama 25; mm gran sabor 
70; quan gran sandece 1850; gran 
sazon 715; — em fórmulas portanto 
cujo acento é ascendente, ou, por 
outra,, em que gran nào tem acento 
tónico, por ser prociítico. 

A segunda forma serve nas 
mesmas condições diante de vo- 
cábulos que principiam com vo* 
gai: grandafan 953 1 , grand mveja 
22; tan grand e 46. 

A terceira tem função inde- 
pendente, predicativa, ou é pos- 
posta ao nome, p. ex miki grande 
216; coito grande 5178. 

Fiada nesses exemplos e em 
outros que ocorrem, quer em obras 
trovadorescas, quer em prosas coe* 
vas ou posteriores, eu aceitaria o 
parecer de O. Nobiling que pro- 
põe paia o Retraiu da Cantiga 452 
(v, 10017) a lição: 

como farei eu aian gran prazer 
a quen mi tem gran pesar quer fazer 

em vez de km gran[de) prazer, a 
não ser que eu pudesse apontar 
exemplos de grande antes de subs- 
tantivos, quando o sentido requer 
acentuação proeminente, exacta- 
mente ao qualificativo. 

No CA o verso 2036 tem p, ex. 
o teor: 



por aver eu eno mm ootaçon 
mui grande coita; 
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e no 3785 v. há; 

Mar ta mia wnlur{a) e aqmsies meus 
olhos an i grande culpa* « Bm*. 
que me feeeron lai dana veer. 

No CV 208,5 há Iam grande fol- 
gança e 668,1 e 20, grande valia c 
grande cordura. 

No Graal encontro logo na 
primeira página grande gmte, na 
linha V* e na 2,* mui grande sa- 
bor; no Falmtário 57,8 grande te- 
mor ; 50,12 grande #anfea. — De mais 
a mais, existe uma só forma para 
o plural grandes aventura* (sb. 4,4); 
(adulas grandes fexias (6,5). Se não 
fosse assim, seria fácil substituir- 
mos grande por grave nos versos 
2036 e 3785, «em outras alterações. 

De gran, asado como advérbio, 
em frases como a gran alia ww, 
pmn moa *>e»f?4ríí não há exemplo 
no CA. 

Nem tâo pouco há nele fórmu- 
las estereotípicas como Grâo-mm~ 
tre, GraM- Bretanha. 

grave {gravo)' penoso, molesto, di- 
fícil, desagradável 1939; 5001 
(grov* a mi é); 864 (—davcr); 
7571, 7648 {-de cometer): 1874 
{ — dendurar); 8921 (-de 

fazer) ; 452 (—cie w/r«r)« 

grave 41a 1 dia infausto, desastroso; 
1871 (m—naci} \ 3414 (c« — «a 
ct); 8687, 3728 (en~qw vu* vi); 
4011 , «en/íor, e?«« vi); 

3026 (<*n — foi); 3914 (m 
senhor filhei)] 7219 <ía*í flrat?e# 
<iía* toei). 

grei* (provençalismo, do lai pop. 
greve que substituirá grave, por 
analogia com leve)) difícil, pesa- 
do, molesto» penoso 6894, 7420, 
8914, 8938; sempre com o verbo 
ser e seguido da preposição de. 
I Esse eetranjeirisnio desapareceu; 

mas o contranorae leu (de leve) 
\ conservou-se nas locuções andar 
\ao leuy pôr-se ao leu, etc. — Vid. 



/CV 444,is: 447*; 560,5; 904 t is; 
CB 23yfc. 

guaanhar (o mais arcaico dos repre-^ 
sentantes do germ. waidaryan, \ 
correspondente ao ítal. guada-l 
gnare): ganhar 3275 v„ 7156, 972^ 
10809, 

gu a Jardon (representante primitivo 
do gema. widarlan, com met Atese-, 
de d e í, devida ao influxo do nume 
dam (dádiva): galardão, recom-' 
pensa, prémio 6785 (frender 

guarda (do germ. warta): observa- 
ção, vigilância. Epigr. da can t 312. 

guardado (part. pass. de guardar): 
encl ausur ad o e vi pado : 6365), 63 7 1 . 

guardar (germ. warta); observar, 
vigiar alg. com fins quer protecto- 
res quer tirânicos: 812, 815, 1019, 
9641. Nos versos 7542-3 

Nem á de se guardar mester, 
Senhor, quem Bem guardar mm quer. 

há certamente alusão ao provérbio 
Guardado é quen Deus guarda, 
exactamente como na cantiga 28 H 
(de Pero da Fonte) (v. 03611*6371). 

guardar-se (de): acautelar-se, pro- 
tegesse, defender-se 126, 132, 206, 
538, 672, 812, 991, 1600, 1685, 3717, 
7542, 9170. 

gu a reter (incoativo de guarlr, do 
germ. warjãn): salvar, curar, re- 
mediar, preservar 3202,3374*3733, 
4643, 6027, 8725, 9758.-- Vid. y ore- 
t cer no Graal, 47,34 e 73^. 
I guaresco 1 pres. ind. de giiarecer 
3209, 52?6 (no sentido de salvo-me, 
escapo). 

guaria ? imperf. de guarlr 5479. '* 

"guarida s., abrigo, refúgio 9430. Vid. 
CV 147,3». 

guando: são e salvo 6204; 1075 ( — « 
cobrado). Vid. Graal 10 1,5? (guari- 
da e são)\ 103,32, (são e guarida). 

guarlr (germ. irarjan, hoje alemão 
wãhren* ir. gnérir: 1) sarar, con- 
valecer 765, 1528, 1617, 1716,9822; 
2) escapar a um perigo; mau ter-se 
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são e salvqf;: passar bem, viver 
^jWMsegado, em estado de saúde; 
^"medrar: 4457, 4607, 5207, 7017, 
■ s 7160, 7841, 7508, 7540, 8045, etc, 

r - 8709, 8846; 3) sarar, salvar alg. 

1101, 136i,5657 5 6021 (-déiworte). 
goadrdes inf. pess. 5 de gnarir 3) 
5657. 

V g narrei 1 fut. (contraído) de gnarir 
8743, 9765, Vid. CV 181,19. 
guarria l cond. ( contraí d o) de jj^uarir 
1567. 

guarvaya: vestuário de côrte, e de 
luxo, provavelmente de eôr escar- 
lata : 972. Vid. Zeihchrifl, xxvni, p. 
394, BomdgUme XIV. Ho|e inclino- 
-me a procurar no termo medie- 
val o gemi. ftwrfc e o sufixo «a*a, 

guerra {germ. werra hoje wtrrc) 379, 
9250 </b*cr~rt aitf.); 9651 (auer» 
no coraçon contra alg.). 

guerrear: combater 1527 (—ctmalg*). 
— Vid. P. M, H. ScripL 241* e «o 
e 244. 

íJuerrejar combater 3464). 

gttla 3 pres. iná. de guiar, conduzir 

10*99 {de germ. ant. wítãn, hoje 

weisen). 

guisa (germ. wisa, hoje akmâo weí- 
se, ingl. wise) maneira, modo 797, 
1172, 3849; forma, espécie, em di- 
versas locuções; 180, 2452 
andar) ; 9Õ61 (de— qu&); 242, 290 
(«»— que); 2833 (rfe to*—); 4ÍI0, 
7818 (d\yutra -}; 9593 (per im- 
ite-); 9456 Vid. Graaí 
12,2 (de nenhuma - ), 21,i& (de toda 
guisa), 26,13 (e>w algua—)\ (m lai 
j f/uim que). 

guisado: part pass. de guisar, 1.) 
arranjado, disposto, preparado 
289, 4935, 5271, 6405, 7651, 9628; 
* 2) realizável 1557, 6409; 3) adv. 

convenientemente, com justeza 
6667. 

guisado (s): preparação, reflexão 
7538 {cm—). 

guisar: 1) preparar, arranjar, úispòr, 
destinar, combinar 339, 1026, 4934, 
5019, 73*&, 7818, 8514, 9947, 9952, 



10301, !0303; 2770, 4605 (~ tdg. c. 
a alg.); 2) acontecer 9976 (nm xi 
me guim ami). 
£ulsar-se de aig. c t acomodasse 
com alg. e. 5027. 



I 

i (ibr ou hic): lá, ah\ ai, para Já: 90, 
192, 247, 858, 3584; com relação a 
199; a respeito de 9323; cies* 1759, 
6236. Cfr. á-i {habzt ibi* U y a) 
3001, 8624, 

Ifançon: aumentativo de ifante, que 
na idade -média designava o indi- 
víduo pertencente à segunda clas- 
se da nobreza, inferior ao rico- 
-h ornem, mas superior ao simpíes 
cavaleiro. Epígr. da Cant N.* 398. 

igual (aeguale); idêntico, mesmo 
8459. 

Inda: ainda, mais, por cima 107, 122, 
283,— Cfr ainda. 

Ingraterra: Inglaterra, terra dos An- 
glos (Epígr. da Cant N.» 311). 

ínsoa (ínsula). Epígr. da Cant. N • 3 1 5. 
Ur (ire): 1} andar, passar de um lu- 
gar a outro 133, 449, 575, 4684, 
76126, 10306 (ir mâe); 2.) passar de 
saúde 3100, 9759; 3) estar 6258 
(penado) 4); ír-se 578 610, 851, 1545, 

., 1697, 1701, 1710, 0257, 6422, 7050; 

:j 5) ir-8'én 586, 8710, 8723; ir-w 
sa tna 2147, 8728, Com infinitivo 

x - sem preposição ir exerce função 
auxiliar, indicando propósito ou 
principio de acção: ir ben querer 

^ 7i5i2; deiiar-se 7242, demandar 
7235; desamparar 7200-1; dizer 
2784; fazer W prtgutéa; 164, 191, 
2592, 2600; morrer 1826; mmírar 
7702, 7704; querer bm 2293; #ôer* 
mlpa a 9847. Com gerúndio 
indica continuação de acção :4r*m 
alongando 2576; ir aprenémdo 
9755 ; midwido 8564; estorvando 
8565; faiando 8566; gtmrecenda 
9758 [ negando 4750 ; pmmtulo 
8559; vivendo 7126. 
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1 pres. md. vou 1546, 2576, 7i26> 

8710,8723, 9755\ 
3 * wi 061, 2600, 3100. 

5 . 164, 191, 1701, 

6422. 

6 » t**» 912, 2507» 4670, 

mm. 

3 prés* conj. ma i*e* 9350, 950!. 

5 imp, *<*e 71%. 

1 fot «rei, 578. 

S condia iria 8100. 

1 pret perf, fui^mã) 1582, 1597. 

1866, 2474, 4037. 
3 * » foi 4103, 7200. 

jfet 2148, 6707. 
1 pret. conj. for 586, 5354, 0179, 

5 fordes 1710, 1819, 

1828, 2649. 

6 form 858. 
1 m. q« perf. /ora 4356, 

part pass. teto 4944. 

ira (ira); sanha, indignação 1543 

(cww a — cie aí#). 
1 r landas Epígr. da Cant. N.° 312. 
Iseu: Epígr. da Cant, N.° 31 1. 
teto (i»tod)i, forma moderna, saida 

*de esto por metafonia 4057. -Cír. 

CV 1041,11 em rima com ÂnU- 

cristo, 

J 

Ja (iam): daqui em diante, doravante 
10, 62; neste momento, agora 40, 
47, 173, 9755. Para reforçar advér- 
bios, é-Íhes posposto, como em 
nunca já 3058 ou anteposto, como 
nas locuções seguintes: 

ja agora 55. 

jamais: 1} nunca 416; 2) positiva- 
mente, daqui em diante, sempre 
1129, 7188; setngreja mais 100. 

]a mal» mmmím, 2032, 51Í8, 9762. 

\ãeytsuâ*(non): 10112. 

já quantos alguma coisa, um tanto, 
um pouco 4778, 5236, 9180. 

Conrira-se fa quando, alguma 
vez, alguma cousa CV 598,ib ; 829,12; 

&mm XmmMAj ytH «b, Um* IA 



CM 206,t; 281 Ornai f. 107; }a u, 

em algum lugar CV ?095,i?M,*> 
ja quê: 1) adv., alguma coisa, um 

pouco 3702, 4783, 7664. 

2) conj., visto que, uma vez 

que 377, 2285, &76Í, 6746, 9900. 
ja que quer: alguma coisa 8167. 
ja sempre : de aqui em diante 10074. 
jantar (íantare); comer ao meio-dia 

8894. 

jazer (lacere) : 1) estar deitado (dei- 
tado de cama, Graal 103 v } 1062, 
1079, 9006, 7245; 

2) estar situado 8909; 

o} convir a alg. 479 (esta morte 
bm me jaz); 

4) jater m prazer a atg. 351 ; 
jazer en deredio 787. 

Empregado como auxiliar de 
um gerúndio in transitivo equivale 
a estou, vou r andúi etc. 4756 fjaço 
cuidando), 2005 (jaço morrendo). 
Empregado impessoalmente, equi- 
vale a ha, existe nas locuções se- 
guintes non jaz i al se morle non 
6336; u me non jaz se morte non 
7643 ; u outra ren non jaz 82 ;» non 
jaz al (nas condições ordinárias, a 
nâo se dar um caso extraordiná- 
rio) 1883, 3656, 7608; u al non jaz 
8150: 

1 pres. md. jaço 1062, 2005, 4756. 

jaaeo, jamo 1062 v.; 
2005 v.; 7245 v,; CV 
1127,13; CB 17, 29. 
5 jazedes 1 196,7. 

3 pres. ind, jaz 6336, etc^ 
3 pres, conj. jaça 351.— Qraal f. 98. 
jasca CV í!27 t io. 
imper. jamde 1196,17. 

No CV há, além das formas 
registadas joum 137, w, joumram 
977,ia; jouverdes 1196,*; jaredes 
1196,?. 

joguete (deram, de fogo» jfScu): 7957. 
nome aplicado à Cant 357. 
Na Poética que precede o Cam, 
Cot. Brancuii há joguete d^arteiro 
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como nome de um género trova- 
doresco. 

|Dgr«r (joculare): jogral, trovador 
de humilde estirpe 8919, 8934, 8936, 
8944* 

}ogf&Ha: arte de jogral brincadeira 
» 5296, 8927. 

Joyosa Guarda (gaudiosa GJ): nome 
de um lugar (na Epígr. da Cmt 
311) que em certa ocasião tivera 
o de Doorosa Guarda (Graal f . 98 
e 189*). 

jornada (díurnatã) : marcha ou via- 
jem feita num dia 8889* 

Judeu (JuámmJ: 8896, 8900, £202. 

judgar (iudicãrejf : 5683 (judgade).- 
Vid. >t4Í^r CV 1023,» e CB 1500,**. 
— Cfr. desjuígado. 

Juntar (de junctu, part pass. de jun- 
«»ere; 4414, 6974 

lura: juramento 4052 (fmer—). 

juraçon (iur&Uome) : 9754 (pmr a 
juraçoes — es tabele cer por contrato 
jurado). 

jurar (iarãre); afirmar por juramento 
643, 741, 2279, 4615, 4951 (furasse 
jma) 9 9876. 



L 

L*: com elisão da vogal final, é 1) to 
(illu), artigo definido no verso 
1793 por Vamor de Deus ; 2) o pro- 
nome pessoal átono m. nos versos 
1252 fatmdê4-ei) e 466 perdê4'~& 

la ftílãj: forma arcaica 1) do art def. 
1, 2) do pronome conjunto da 3 
p. f.— Tanto um como outro apa- 
rece em regra depois de — s ou 
de—/, consoantes que, sendo fi- 
nais* se assimilavam era regra ao 
í inicial imediato. Ocorre todavia 
também fora dessas condições em 
fórmulas fixas; 3) e em posição 
livre, em cantigas de estilo popu- 
lar como NP 281. 

i) Artigo a) depois de — s: 
57, 95 (dê-la samn); 2843 (mai-la 
mesura); 9145 mui ta dona); 2838 



(sode-la melhor), 7990 (pedir fos- 
U*4a cinta). 

bj depok de — r; 2458 (mê'-ta 
dona). A assimiaçâo não se efec- 
tuou em 545 (Deus^ la melhor dona) ; 
3641 (por ta maior coita); 3638 
v (vesr la senhor); 1315 (creer la 
coita), 

c) a la fé 3245; a la corte 6261. 
cí) la dana veUda 6191 ; ía dona 

toada 6194. Cfr. las e pote. 

3? j Pronome : a) depois de — & : 
2306 fDetft^fo fVj ; 456 (poi^la non 
vir'); 799, 1502, 2083, 2389, 4810; 
1939, 2587, 

b) depois de — r: 710 podê-la 
ia perder; 810 mtmdê-la ia; 1847 
nega 4a ti; 5247 caía To-; 101% en 
seu podê-la tm. — Frequentes ve- 
zes, a assimilação não se efectua, 
mesmo em casos em que o acento 
tónico recai na sílaba que se se- 
gue ao pronome. P. ex* e pois la 
(vir) 1243, 2019, 3921; pois la non 
ei 7103; pois ta cn concelho averi- 
guei 7021; senhor la chamaria 
5424. 

d) la mirei 6287; mirei- la 6235, 
6241 ; dizer-la 2588. 

las art. demonstr. f., depois de — a; 
7765 poi'4a que non fosse nada; 
7993 non sei dona mtê-la qm eu 
amei, 

lá {iitae): acolá. No verso 4586, onde 
imprimi eototdWa, será melhor 
ler caiando lá, e considerar o ad- 
vérbio como repetição propositada 
do olé do verso 4584. 

laa (Mas), plural do artigo def. f.; 
depois de s: 5250 (wé4m cosas); 
6582 {iodalos coitas); 5695 (fada- 
las cousas). 

Sem que a assimilação se rea- 
lizasse, temos 3549 Mas tas ws 
ummdm; 5567 todas las coitas; 
10196 todas três las Íeis, 

tala (celt laid): canção lírica dê ori- 
gem céltica e s&bre assunto cei- 
tico, como Ttisiany Lançarote, etc. 
6975, e na Epígr. da Cant. M° 311. 



lalx: variante nacionalizada de lais ; 
Epfgr. da Cant. R» 315. 

lazerar {derivado de Lázaro, nome 
próprio bíblico que nos deu ima- 
retão a par de lamirmto e ta^areio; 
aos italianos os seus lassmroni e 
aos Castelhanos os seus íaxaril- 
las), gemer, prantear, lastimar: 
8732, 7039, 7880, 8260 (com com- 
plemento directo e dativo ético), 
VkL lazarar, no Qraat 34,e» 

O pres. ind, 1 lasmiro 6397 
(e CM 71»»), assim como o subst. 
postverbai betm Graal I37,s tor- 
nam todavia provável a derivação 
de laceriare por laeerare, 

Provavelmente hoove fusão dos 
dois termos. 

O latino manteve-se, de resto, 
em cast arcaico (nas formas ta&e~ 
rttr f 4ae*rar e lassdrar com d para- 
sítico de transição). 

leal (leg&le): fiel e dedicado 6680, 
6706, 7852, 9«87. — Cfr* loar. 

lealdade (legahiate): fidelidade; de- 
dicação 6679» 

les com valor de lhe 5407,, 4224, 4673 
parece ser hispanlsmo, ou mero 
lapso do escrevente. 

ledo (laetu) alegre, contente 903, 
1627, 3290, 4608, 6173, 6844, 6972. 
Ctr. Ildlça. 

legoa (ceit leucà): 8907. 

lei (ÍBge}: no sentido de religião mo- 
noteistica 10255 e 10196 {todas 
ires las Ims: a judaica, cristã e 
maometana, e não como em Gil 
Vicente, a da Natureza, Escritura 
e Graça). 

\t\xar (lazare): deixar. temor è a 
única forma arcaica. Deésmr surge, 
no século XV, na segunda época 
da literatura (joanina), subindo 
como tantas outras, da bôca do 
vulgo. Vem—a meu ver— de de- 
lazare. Sem consciência da com- 
posição do termo, e do valor do 
preá», o vulgo pronunciaria dei- 
xcn% ou ante trataria 7 não como 
inicial, comervando-o, mas sim co- 



mo consoante m edi al mtervocálica^ 
omitmdo-o. Deixar formaria grupo 
portanto com remar de recUare; 
dobar por debaar de deparmare; 
empo de eanspuo ; curió de conterá ; 
custa áet consta^ etc, etc— Quanto 
ao d inicial confira -se também dei- 
lar e ffêitar de áeidarê e jactam. 
Os significados antigos são os se- 
guintes: 

1) admitir t não contrariar, com- 
sentir. Como auxiliar, seguido de 
outro verbo, no infinitivo ou em 
tempos finitos, precedidos de que, 
vale fazer (fr. faire e laisser); 
Exemplos: 850B {leixar ben aver); 
8978 {estar); 1172 1/aser); morar 
596 (lei&asse} ; morrer 234, 794, 
8507, 8528; partir 1584 [teixan); 
quitar 1520 (tevmn); tiver 1036 
(leixardes); 8448 (leixaria), 8522. 
— Seguido de que ocorre em fór- 
mulas de jura ou imprecação; 103, 
446, 447, 1797 (lekce). 

2) separar-se de; sair de; aban- 
donar 17, 86 13, 9821 (o mundo). 

3) omitir 8985. 

leixar-se de: não continuar a fazer, 
desistir de 1604. Seguido de infi- 
nitivo com a 7721; seguido da 
preposição de 6818, 7524, 7833. 

leu 1 

lheiíf fl eve conforme já deixei dito 
s, v. greu). 

Não foi directamente que o 
adj. adv. entrou em Portugal. É 
provençalismo, como logo em 
foi explicado por Diez (Kunst unâ 
Rofpoesie, p. 32), Em todo o caso 
o estranjeirismo arraigou, e man- 
teve-se na fórmula ao leu (leo)* 

Dos quatro passos do CA em 
que entra leu> respectivamente 
lheu (2727, 7424, 7226 e 5495) no 
sentido de leve, fácil ou facilmente,, 
reforçado três vezes por ben t êle 
está uma vez acompanhado de 
quam e da forma verbal é. Isto é, no 
caso de as hipóteses que vou aven- 
tar aqui a respeito das Cantigas 
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$48 e 333 ou dos versos 5495 e 
7424 serem fundamentadas* 

Com relação à pronuncia são 
as Cantigas 112 e 833 que nos en- 
sinam que leu, Ihm tinha ê fecha» 
do, visto que ocorre era rima com 
m t em e greu (CM 973 as consoan- 
tes são dm^seu, m e Maieu}* Nos 
outros casos (CV 941,12 e 1069,9, 
(onde T. Braga imprimiu òe« lh'en) 
e CM 25,rs, está no interior do 
verso. 

Eis as hipóteses; primeiro a re- 
lativa à Cant 248 {= Tronas 260) 
onde o original tem qualeu, Var- 
hagen imprimira ben IVeu, o que 
não dá sentido. Ea dei a preferên- 
cia a qual m (por estar assim no 
verso 5492), mas na Anotação, (p. 
485) expliquei que quan leu seria 
talvez preferível, utilizando a con- 
jectura na tradução wieleicht Nas 
Lições práticas, p. 123 (1912) trans- 
miti aos alunos a suposição nova 
qual é, que ainda hoje me parece 
ser a melhor. — 

Para a Cantiga 333, difícil e ar- 
tificiosa e deturpada, na quarta 
estrofe e no remate final, propo- 
nho aqui emendas que amável- 
mente me foram sugeridas pelo 
malogrado O-skar Nobiling. E leio: 

Ca mmtr* eu vosso desamor oer' 
com r og* m mia senhor> e tever* 
tmeo tem mal m ia fazenda com" eu 
tenho coti vosco, twn mi será greu 
de morrer, e prawr-mi-a m-ais én 
ca de viwsr, pais i a vos fazer' 
prazer, e min de gran cotia poder" 
guardar ; e vos nembrar-vus~â bm lheu 
assi de mm, como se sol do seu 
omm nembrar depois sa morV algum. 

Das emendas propostas por 
Lang (ZeUsohrift, xxxtt, p. 309) a 
que dia; respeito ao sentido não sa- 
tisfaz, —Na minha tradução tenho 
de substituir apenas vergessm por 
m Vmgessmkeii bringm; e 



liekst (ben lheu) terá de mudar de 
lugar, Iscando depois de Eueh. 
ievaa tar-*e (factitivo de levam): er- 

guer-se, sair da cama 966. 
levar ftevaze): 1) transportar, con- 
duzir, na Epígr. da Cantiga n»° 012; 
2) afastar 8832, 3838, 3844; 3) to- 
mar para si (sendo Deus sujeito) 
10216, 10257» 10262 e 10264; 2056 
(sendo sujeito o Demo); 4) com 
complementos abstractos* passar, 
aturar 51 BO, 7767, 8782 (affan); 42, 
677, 1094, 1*76, 3055, 6026, 5297, 
5494, 72Í0, 7810, 8290, 8457 (coito, 
respectivemente otfte); 7670 (cui- 
do*? e affan); 7219 (dias graves); 
6, 1897, 8972 (mal). 

Quanto ao verso 3832 lemi^os 
(scil. os meus olhos) d'u veiam, sa 
senhor, e ao 3898 levei os d'u a 
viian, êle exige a tradução ich 
fukrie sie von da weg wo sie ihrt 
Herrin safien, como viu muito bem 
o professor de New-Haven. Por 
isso mesmo é preciso emendarmos 
o 3844°, substituindo ali por de ali. 
leter (licere fr* loisir): lazer, ócio, 
vagar, descanço, contentamento 
(contrahome de coita), 6745, 7907 
(ouer-); 6288 (de alg. c); 7942 
(aver m—e sabor); 8408 (dar—). 
~-Vid\ CV 420,9, 478,9, 493,í,563,sô, 
667,10» 883a 
Udlça fJaeíátia). alegria. Epigrafe da 
Cantiga n. 0 315; e CV 1147,14, A 
par dessa forma normal e de tediça 
(Graal 1, 15, 37» U ), teéifa {ih. 4,i») 
há alteração do sufixo emlediee (ib„ 
37,io; 101,io; 102,*) e S*i*c* 6,as; 
104,5; 127$. Na Cane de Baena 
há ledece, 

liiihage (franc Mgnage* áe línea- 

UeuJ : 6415 e 6416> em rima com 
trag&j menoge* 
Unhagen (variante nacionalizada de 
Miúmge): m. 933, 940, 948, 8989, 
8996; f> 936, por influxo de ima- 
gem. Também no Graal, o género 



JèfaM-filt artigo definido maaoilmo. 
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Usado depois de » que lhe è assi- 
milado : 5722 (âê^lo dia); 4925 
(mai -lo mal que eu *í); 9658 {e 
fareães depoi* lo melhor); 2) 
depois de r, que igualmente lhe ê 
assimilado: 5789 {perdê-lo atn).-~ 
A assimilação nâo se efectuou em 
dizer lo mui gran bm, 4336 ; mais 
lo poder ja não é mm 6841. 
\ lo (illu): pronome demonstrativo, 
aquele. Com assimilação de * fi- 
nal: 2600 ma? lo que vai tal pre- 
gunia fazer ■ 2680 confonda Dm lo 
que Wo foi dizer; 2) de r inal 
21^48 v*: mia senho' lo que im no 
coraçon. 

lo (iUuJ: pronome pessoal átono 
masculino; 1) depois de $ assimi- 
lado: 194 (poi' lo eu non sei) ; 8063 
e poi' lo eu d esta guis(a) ei ; 154, 
177, 589 vo-lo; 59, 524, 715, 774, 
1602 8348 Deu' lo «ode; 8796 a 
Dm" lo rogo; 347 demde* lo; 2) de- 
pois de r assimilado: negá-lo ei 
1215; aUmdé-l~ei 1252; avê^lo ei 
361; perd#-r*á 466; sabê-lo 3092. 
L duplo acha- se no verso 418 cai- 
dal-lo. A assimilação não se efe- 
ctuou em Dem lo sabe 2083, 7474; 
pois lo souber 7 6751 ; pois lo ei 5525; 
pois lo non ei 6689; negar-lo-ei 

/ S4ÔL 

ÍM filias): art dei masc. pi. i) de- 
pois de * assimilado; 5570 todo-los 
dias; sem assimilação em mais 
to» me?«f oíAos 5274. 

los fílias/* prom pess. átono m. pl. 
1) depois de s: Deu 1 los leix* ende 
mal achar 446 e 447; depois de r: 
a melho' los fee ensandecer 2661. 

loado (lodâtu, por lauda tu}: louvor 
8313 {a Deus loado graças a 
Deus). 

X toar <lod*r* por iatidare;; 3ouvar, 
gabar. Em todas as formas usadas 
, a® CA, a vogal correspondente ao 
5 f V ditongo clássico, quer tónica, quer 
V" átona é o; e não ou. Cfiv oir, ore- 
lha, coa, pobre, foz, A par dessas 
formas, predominantes na literatu- 



ra tmvadoresca, há todavia lou-ar 
e ou-ir nos apôgrafos italianos— 
formas que, modernizadas peia 
consoante t\ desfazedora do hiato, 
foram ganhando pouco a pouco 
foro de cortesãs. Vid. CD 2524 lou- 
va. CB 374,s louvam, CV 96&5 /ou* 
vado, Graal 2,ao louvar e 8,J9 &>ti~ 
w. Ve ja-se Lang- , Zeiischrifl XXXXt, 
p. 130; J. j. Nunes Chrestomalhia 
Ârchaic&t p* 21; O. Nobilmg, Âs 
Cantigas de D. Joam Garcia de 
Ouilhadet Nota ao verso 36; Gass- 
ner, LUeraimblaU 1910 p, 114. 

Sinopse das formas: loar 3159; 
loar-se de alg. c 6879, 7855. O infi- 
nitivo deve entrar também no ver- 
so 7852 que eu não interpretei 
bem» Leia-se t em ves de Ed Amor 
nunc a orne leal vi, 

Ed Amar nunca orne loar vi t 

e vef eu muitos queixar come mi. 

1 pres. incL loo 6897. 
3 pres, conj. toe 3156. 
1 pret perf. toei 2265, 3145, 7828. 
3 pret conj, loasxe 7855, 
1 pret. fut. loarei 3164* 
3 fut conj. loar' 3161, 
part pass. loado 253, 2071, 6194. 
, / ojl9j 
togar (lo^alej: localidade, sítio, 133, 
1577^1814, 2697, 2700, 5195, 6325, 
1027$; 2793 (no vosso— ); 8103 (per 
nenhum— ); no sentido de em parle 
alguma), 

logo floco) : adv. imediatamente: 106, 
108, 120, 187, 169, 262; %u' 516, 
1452, 2021. 

longadamente: durante muito tem- 
po; ou a grande distância 7762. 

longado (derivado de longu): longo, 
extenso 6462. 

longe (longe): afastado, distante 
2150, 2903. 

longit 7656, 9298 v., 9505. Cfr. alon- 
gado e tardi (CV 542^ e 651,*), 

longo (Jong-u): extenso, longínquo; 
adj. 7769, 9827 (longa sazon). No 
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verso 9298 akmgad* deve ser 
hmge. 

EOVCO (GIauco) doido, sandia 5696- 
Fonéticaracnte a deri vação do no- 
me -próprio helénaco é óptima. Mas 
quem familiarizou a península com 
o insensato que trocou a sua ar- 
madura de oiro contra a de bronze 
de Diomedes (Ilíada, 11, 212) dan- 
do cem por nove? ohm Be*iny^) 
nung, irreflectidamente, 

loucura t derivado de louco j doidice, 
folia, 812, 9927. 

luito (iuctn)t luto, 10174 (irager—l 

lume (lúmen) : luz, fogo, empregado 
sobretudo em sentido figurado, 
em alocuções à amada, como ay 
lume destes olhos meus (1986 e 
4240); ay mm— 5631; o# meu — 
b meu hm 1760, 2112, 2197, 2422, 
2429, 2494, 3622, 4231, 6954; — 
daqueles meus olhos 3476;— dos 
olho* meus 1790, 9490; mm — e 
meu espelho 6410; senhor e lume 
d este* olhm meus 3716, 3986,6154, 
6513. 

Ui 

Lh* 1 

*f Híiíi): pronome pessoal átono da 
Ilifc i 

8 pess» m. e f. com função de com- 
plemento indirecto, ou de dativo 
ético (commodi) abstraído da com- 
posição Wo Wa {Wi-tillu, Uli+ 
Ília), 2043, 5789, 5809. 
Hl f at 1233. 

!he'ia: por lhes la com & assimilado 

a í, 1941, 2587. 
the"loi por lhes lo im 
lhes: 1199, 1202, 1203, 1329. 

Mt 21^115 v., nay 

uiss í&se, tm, tm, imo; 1109 v„ 

1202 v.» 1203 v,; 1919 v. 
IIToi 785. 
IheatCfr. leu. 

M 

v JH*: forma abreviada de me, antes de 
vogal (sobretudo antes de e, eí, eu ; 



169, 402 {meu); 179 376 
mV, 44, 68, 168 {menâe); 377 
m'iafe#; mas às veaes também an- 
te® de o, p. ex* $45 «t'aue<£«#; 71 
m alon gar ; 79 m^ww ; 671 m^atal ; 
592 m'aseuUar; e antes de — e: 
672 m'oum, 

ma fmea): raríssima forma redmrida 
de mia mha, sempre proclítíca, do 
pronome possessivo sing. f., para- 
lela de ta, sai 85*8.— Cf r. CD 1059 
e CV 850,io. 

maa {mala); f. do adj. mao im&lu) 
6938 omka-lhe maa gaança* 

maçar: conjunção adverbial conces- 
siva, proveniente do adj. grego 
m&karios, o qual do sentido bí- 
blico de hetuwmtiurodo (que tem 
nas Beatificações do Evangelho) 
passou ao de oxalá, que conserva 
no italiano magari / e em seguida 
ao de embora, em boa ora. Final- 
mente foi reduzido, talqual embo- 
ra, a posio que,, se bem que y apesar 
de qm } êm que, ainda que. — No 
CA ocorre, seguido de indicativo 
nos versos 21, 7291, 7820, 8096, 
8210; e seguido de conjuntivo nos 
versos 259, 702, 7464, 7604, 7926, 
8197, 8200. Frequentíssimo nas 
Cantigas de S. Maria, ocorre tam- 
bém a mi li de na Crónica dm Fra- 
des Menores em função conjun- 
cional, cora ou sem que. P. ex. n 
144 f 211, 220, 249 matar que; 238 
maçar os seereios da sua carneim- 
pia mn cmnfessom . . . ouvira, 

madre (m&tre}. Essa plena forma 
normal, usada hoje somente nos 
títulos das Madres Abadessas e 
em Madre de Deus era a única de 
que os trovadores se serviam: 3964 
e 9638, com respeito a figuras pro- 
fanas, e 10215 com relação a San- 
ta- Mari a. O infantil made~~- com 
omissão do dincil fonema vibran- 
te, — que depois passou a má~e e 
com ecoante m final ainda 
nUo tinha foros de literária no 
tempo dos trovadores. 
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madurgar {maturie&re): hoje ma- 
drugar 8893. 

mâer (maitere): permanecer dar ante 
a noite 8895. 

Mafotnede: por Monamed 10204. Nas 
CM sempre Ma f o mete. 

maior (major, maioré); compara- 
tivo de grande 47, 63 (de), 87, 504, 
, 506, 548, 3385, 6212 (a fremosa a 
f,. çtóe m« gwer'^. maijfyr hm) 7273 mui 
maffor, 7555 (vid, qnanto). 

mais (inanis); adverbio empregado 
como comparativo de mui/o 34, 
1369; ou de km#«, no sentido de 
|K>r mim fctttpo 490, 1896. — Ap a- 
X rece i) em companhia de advér- 
bios ou pronome» indefinidos subs- 
tantivados: mais bm 35, 7593; mais 
de bm 7591 ; mais al 2785; 

2) em companhia de adj : mais 
pouco (— menos) 122& (Vid. Ornai 

21,33}. 

Seguido da preposição de 35, 
100, 374 430, 1862, 1898, 3188, 
4536, 5242, 5^59, 7037.- Seguido 
de ca 72, 83, 2785, 9140. Seguido 
de d« ç«t 9141. -Cfr. fá mais; 
ei mais, oge mais, des oge mais. 
X mais; O mais: superlativo de muito, 
a máxima parte: o mais de bm 
3091, 3261 v., (o mais de bm que 
eu poder* rogar), 
mais (os): a maior parte, a maioria 
2251. 

mais (m&gís): conjunção adversatt- 
va; mas, antes 13, 115, 132, 165, 
167, 171, 186, 360, 367, 412, 428, 
457, 470, 473, 485, etc; mas antes 
/ pelo contrário 34, 361. 
V mal (male): contranome de bem; e 
como esse, a) advérbio, b) substan- 
tivo, c) primeiro elemento de ver* 
bos composto», nos quais, átono, 
está em próclise, d) primeiro ele- 
mento de nomes. 

a) 201 (ser); 298, 385 (fa*er); 
390, 409 (qtierer); 6452 (mal que 
pm, por muito que custe); b) des- 
graça, prejuízo, dano, 19, 191, 277, 
284, 291, 302, 446, 457, 464, 472, 



552, 1130, 1131, 1781, 4131, 9534; 
por meu mal 2082, 2145, 2159, 2458, 
2480, 2496 ;jwr meu $ran mal 6903 ; 
por mal ds mi (ou mm) 2104, 2433, 
2450, 2498; 9118, 9678, 10139, c) 
primeiro elemento de verbas, se- 
parado, ou ligado intimamente, e 
muita vez gráfkamente por mim, 
à moderna, por meio de hifm: 

mal-aver: 6198, 6201 [mal aja!). 

maE-baratar: calcular e negociar mal, 
esperdiçar 7952 - C V 315 (baratar 
ma*); CB 47, 49, 74. 

mal -dizer: amaldiçoar 1791, 4927 — 
CV 481, 917, 937, 941, 957, 958, 968, 
1009, 1033. 

mal-faser: prejudicar 385, 6682, 6688 
(cfr. 298 e 1781). 

mal matar: dar cabo de 7903. 

mal- merecer (a alg.): pecar contra 
alg. 752, 982, mè; 986, 240Í, 3700. 
-CV 6. h vj 

malquerer: 390, 2254^ 1*836, $ * y <J 

mal-pesar: 6452. 

d) primeiro elemento de adj. e 
parr. pass. 

mal - embaratado: estragado, esper- 
diçado 271.— Cfr. baratar. 
mal-conselhado: 1083, 1283. 
mal-desaventurado: 4665. 
maldito: 4927. 

mal-parado: 4685.— No CV temos, 
além das formas citadas, mal- bra- 
vo- 188; malirtito 297, 382* 921, 
1045; mal-pecado 564; mal falhado 
1149; mal ferido 855; malva* 76, 
918. 

e) primeiro elemento de subs- 
tantivos ; 

mal -conselho: 1124» 

mal-dla: dia aziago, dia infeliz 227, 
314, 1161, 2037, 2323, 24<B, 2867, 
2870, 3563, 3694, 3799, 3802, 38! 6, 
3951, 4975, 7209, 9574.-~Cfr. mao- 
dla. 

malgrado: contranome de bom-gra- 
do {maus agradecimentos, portan- 
to) 6453, 6921, 6925 {— aja).—Cfr. 
grado. 

mai-mofido: 10327. 
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mal~preco má fama #280. — Cfr. 

mal pecado : empregado como excla- 
mação equivalente a infelizmente, 
por mai de meus pecados 1081, 
1901, 2259, 2296, 2589, 2622, 7585, 
8055, 9249. — Na Galiza de hoje 
dizem mal-pocado! maípoeadinho ! 
{kid&r Gottea/}. — Cfr. ma o- pe- 
cado, 

mal-sen: falta de juízo, desacêrto 
158, 202. 230, 498, 804, 1087, 1757, 
1863, 2556, 4631, 4704, 5936, 6947, 
7879, 8144, 9267 (con mui mal em) 
9659. - -CB 73, 86, 118, 119, 128. 

rnal-seso: desacerto 5952. 

mal tala ru má vontade 6948. 

mal- tempo: 4664. 

maldade (contranome de bondade, 
como se fosse m&liíAíe): 6681 

(«*->. ' 
malhar ;maiieare»: espancar, casti- 
gar 6195, 6206 (malhada); 6198 
(malhasse). 

mandado s., ordem, mandamento 208, 
6685; noticia, recado 9881 (*m 
meu — ) ; 7757, 9064 <*f*oer — de 

mandar (mandar*): ordenar 608, 609. 

3 pres. ind. monda 9342. 
5 maadade* 1826. 

8 prés. conj. mande 10269. 
3 pret perf. mandou 1770. 
5 mandastes 7785. 

3 pret conj. mandasse 608. 

imper. mundade 575. 
1 condic, mandaria 10089. 

Acompanhado de infinitivos 
sem preposição nos versos 575^ 
1770, 1826, 10269. Á vista desses 
exemplos e de CD 1756, não há 
direito para construirmos mandar 
com a preposição a no verso 10089. 
Leia-se pois, em harmonia com as 
propostas de Nobiling e Lang: eu 
as mandaria por en{de] queimar. 
manha (derivado de manas, prova- 
, vetmente man-ea pçwr m&mua): 



habilidade, arte> maneira, quatída- 

de 5698, 10312. 
mansedume (m*nsuetudine> com_ 

XuX^jk^JV&o, -**d*n* contra 

— ume) meiguice 557 â, 5091. 
manso (maasu que conservou o n 

por influxo de mano) meigo &)3Q> 

3343, 7137, 808$, 9090. 
m a ntèer ( maau-íenere ) ; manter, 

sustentar 10284; 5588, 5685, 10199, 

10355, 10982 {mantm); 10285 («wwi- 

terra). 

ma o (mãlu). A par de mat-dia 3 mal- 
pecado, malprtqo os antigos di- 
ziam também mao dia 966; moo 
-pecado, (246, 275, 2003, 2070, 7753, 
7824; moo preço 9276 (dar — infa- 
mar, caluniar) e mao -preá 9279 
(aver — ter má fama)* Na Cant 411 
há nos versos citados um curioso 
refram em que entraram ambas as 
\ fórmulas: 

Que eí (sc. Deus) thi teixe mao- 
prez aver a qum mal -preço 
quer apâer, i, è k mizcr adora que 
soube indispor o poeta contra a 
sua amada. — Nos Livros de Li- 
nhagens aparece mais de uma 
dona de algo, matada por mao- 
preço que havia. Vid. P. M. E,: 
Scrépiores p. 161: Mor Gonçalves; 
162 Tareja Mendes; 164 Estevai- 
nha Pires, 

A respeito da confusão entre 
mau e mal veja-se Ârehiv f&r 
Neuere Sprachm, Vol. CHI, p. 213; 
Leite de Vasconcelos, Dialectos 
Aíemtejanos (fíe#. Lus. IV 67), e 
Dialectos Inierammn*w y ib. IX 24. 

mar (raare); m* 5544 {andar mo 
mar), 5546, 5549, 5552 (coito do 
mar — enjoo) ; 10184, 10242 {de mar 
a mar) (—do Atlântico ao Medi- 
terrâneo). 

maravilha (mirabilia): 8962 (tfer 
por—), 8965, 10185 No Graal há 
marivilha f. 117. 

maravilhado: admirado 2057 ($er); 
4440, 4760 (fazer-se—)> 

roaravlltiar-se: estar admirado, es- 
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pantar-se 1031 , 1035, 4448, 4452, 
5476 (per ai?.), 5799, 5806, por alg. 
* 6826, 

Maria: nome próprio de mulher SI6S, 
2510, 2516, 2544, 2572. Santa Ma- 
ria, a Virgem 819, 832, 1570, 3104, 
3179, 3335, 3725, 6404, 10205, 10235. 

Marinha: nome próprio, provável* 
mente geográfico 8044. 

Marselha: nome geogr. 8830. (Mar- 
celha no CB.}. 

Martin Sira: nome de homem 1548. 
; mas (forma moderna por maw y de 
mãgis) : reduzida no valor vocálico 
por ser átona quando em função 
de conjunção adversattva: 1-153, 
3937, 4722, 4771, 4852, 4891, 4950, 
5336, 5460, etc. Contei vinte e tan- 
tos exemplos que demonstram a 
forte tendência que havia de en- 
surdecer vogais não-tó nicas. 

matador: nome dado ao Deus do 
Amor, e conjuntamente ao senti- 
mento de afeição sexual, para o 
designar como irresistível 1905. 

matar: a meu ver provém do árabe 
| mate — morto, empregado no jftgo 
j de xadrez, na fórmula xoqm mate 
{eheque-mate ou xamate) o rei está 
morto: 348, 639, 1101, 1109, 1580, 
1664, 1903, 1920, 2635, e Epígr. da 
Cant N» 31 i. No verso 1095 há 
ar matar {forma primitiva de arre- 
i '* matar). Mal-maíar 3831 e 7903.— 
No Refram da Cant 142 mala 
deve ser lido m^ata, conforme dei- 
xei dito s. v. atar*se» 

matar- se: suicidar- se 1030. 

me (me): forma conjunta da 1* pes- 
soa do pronome pessoal, empre- 
gada em regra como complemen- 
to directo: 37, 147, 151, 161, 163, 
173, 174, 186, 187, 189, 194, 196, 
$48, etc ; mas também frequente- 
mente como complemento indirec- 
to, expresso origináriarnente por 
mi (respectivamente min) na lin- 
guagem trovadoresca : 2, 83, 85, 
140, 168, 182, Quási sempre é pro- 
clítico; 2, 27, 37, 161, 163; menos 



vezes encHtico: 1031, 1035, 1066, 
1108, í 116, — Na ordem das pala- 
vras ocupa lugares diversos» con- 
forme o carácter e o acento das 
imediatas, e o ritmo do verso. Há 
p. ex. me non nos versos 45, M%, 
403, a par de non me 4K 404. Da 
elisão de e antes de outro e e tf já 
falei no artigo m\ Igualmente de 
m antes de a e o. Mais freqí\ente 
é todavia o emprego da forma mi t 
produziu do -se então os ditongos 
io (iu) ia, sonoros, embora áto- 
nos; p. ex. no verso 1696: 

ei-mí assi mia coif a endurarl 

e 2569: 

quB muito» qm mi andan pr&gnntanão 

— exemplos em que Nobiling pre- 
fere m'a$si f m^andan, ™sem ra- 
zão alguma, a meu ver. 

medo (meta): receio 734, 1533, 2517, 
4347, 8442. 

mego (mecum): 7134. — Cfr. com ego 
migo comigo. 

melhor {meliore): a pronunciar com 
ó fechado, como mostra a quan- 
tidade latina» e a rima portuguesa; 
exerce a função de comparativo 
supletivo de bom 39, 156, 197, se- 
guido de ca (quam); 527, 546, 
1665, 3732, 4530, 1599, seguido de 
de; a de comparativo de bm> junto 
aos verbos parecer (77) ; falar (78) ; 
esíar (729); fazer (757§fc e sobretu- 
do junto a querer 83 í, 934, 943, 
2102, 2154, .3321, 4302, 588 L 

melhor i superlativo de bon 4381. 

rnembrar (memorare): lembrar 9373. 
À forma de transição nembrar 
(q. v.) é a que prevalece nos Can- 
cioneiros. 

menage (por omenage, do provençal 
omcnatge que representa o latim 
*homina ticu, de homine— vassa- 
lo): homenágem, juramento de fi- 
delidade 6421 (e non me vai i preito 
nen— ) ; 9871 {fez-me prtU' e— ). 

menço (mentia). Vid. mentir. 



K«vwn LutrTJJU, toL atxm, f**e. M 
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mengua (suhst verbal de mengu ar i : 

falta, carestia 7165 v. {faeer—a 
alg*}; 9923 (e<?» — de em). Cfr. 
mingua. 

menguar (miniãcare): pelos mes- 
mos processos pelos quais reri- 
ficare deu (ay#er*0t*ar; santifi- 
cara, «owí*p«ar; paciâc&rê, opa- 
^uor; aeduflcare. «togar, etc. 
9195, — Cfr, minguar. 

mente s. (mente): mentalidade, inteli- 
gência; usado no plural na locu- 
ção mente* meter {em alg. e.) repa- 
rar 949, 1730, 3710, 7660, 8285, 
10091 (substituída na secunda épo- 
ca da língua por mente» parar), 
menos usado na primeira (CV 71 s 4). 
No singular aparece como segun- 
do elemento de advérbios como 
longa da mente 7762, coitada mente 
2396 

* mentido (part pass. de mentir, com 

significado activo >: mentiroso 942$ 
Gomo náo saiba indicar outro 
exemplo, e a forma seja mera- 
mente conjectural, — emenda mi- 
nha de mentira (CR) — talvez seja 
melhor substituí-lo por mentira!, 
documentado por CV 502,13 e 

mentir ímeníJre): 742, 2280, 2801, 
7981; (a <Ug.) 2786, 3930, 4500, 
5210, 8295, 9770, 0882. 



t pres. ui& menço 3930. ~ Vtd. 

CV 151,*; m&nça 

3 prés. tnd. mente 9873. CV 151,4. 
1 pretperf. 3968, 4982, 7462, 

7905. 

3 pret perf. mentiu 2786, 9882. 
1 fut mentirei 1222, 8295> 

9701, 9770. 
^mentir-lfra-ei 9757. 
3 fut. conj. % mmUr> 3988, 7327. 



7327 mentir de ( = a respeito de), 
como CD 1864 e 1867 ; por vus 



m Jioft «^^4500,5210, 6087, 7477, 
8873, 9836 ; por mis orne nan mm- 

Ur 7009. 

mentira (de mentida, por influxo de 
ira, visto que o sufixo ira não exis- 
te; ou de um adj. popular latino 
mentirimu sem representantes 
nas outras línguas neo4a tinas ? Vid. 
*íeyer-Lubke N * 5510 a : 1203, 1544 
{sen — ); 9772 {c<m— ); 5599 (* — 
Tum á); 9877 (diá-er mentira*). — 
Cfr. mentira 1, mentlreiro; 
Çonfaz CB 1 1 54. 

men tirai. Cfr. mentido CV 164^, 
502,18, 538,s; CM 72,2, 166,4. 

mentlreiro 9759; CM 336»i; mmtiraz, 
Graal 31,24; CB 278, 320, 1154; 
mmUd&r CV 881,7; menUdoiro CB 
1525, 

m entre {dum ínterim , que deu do- 
mmtre r dementre, de mmíre, etc»), 
conjunção temporal, equivalente a 
enquanto, entretanto^ seguido de 
conj. fut., por ex. na locuçáo men- 
ir* eu vkmr') 4, 350, 362, 420, 425, 
1263, 2073; 2740, seguido de pres. 
{menir e ando vivo). — Graal 120,10 
en menUre* — Em meniree que, o 
— $ adverbial é analógico. — Cast. 
m i entra e mimtras. 

meo (mediu): metade 3969. 

meor} ( m ^ nore ^ : a pronunciar com 
õ fechado. Serve de comparativo 
1) de pequeno 48, 4029; 2} de pou- 
co 687 e v., 3739.— Cfr. mais pouco 
- 1223; Graal, 21>ss. 

mêos preçar (minus preti&re): me- 
nosprezar, desprezar 8121. 

mercee ( me r cede): compaixão, mise- 
ricórdia 6958, 6970 {amr— de atg.); 
7627 (viir a— de alg.}. 

mercês com contracção das duas vo~ 
gais idênticas numa sd, alongada, 
no verso 5632. 

merecer (forma meoativa de inere- 
re). No CV 498 há m*rem> \ 6942 

\.j (mereci);. 1684 (—morte a eUg.); 
! 1690, 10134 (mereceu). Cfr. mal 
merecer, pecar 752, 982, 983, 986, 
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5031 onde mai tanto pode ser 
advérbio como complemento direc- 
to; 2401 (— aigun ma/); 8700 me* 
recer-se mal a aig. 
me&ela (misailâ, demínistivo de mí- 
sera); coitada, mesquinha, cativa 
8986 (chamar**--), Vid. CM, 180,5 
e 345,15. 

mesquinho (arab. mesquin) pobrezi- 
nho, coitado 605?» É um dos pri- 
meiros vocábulos árabes <jue pas- 
saram os Pireneos (fr* mesquin). Nas 
G lassas de Heichmau (sec. ix) iê-se 
Saraceni mischinum mendieum vo- 
mnt. 

mester (fr. mestier mim&tertu in- 
fluído formalmente por mistère de 
mysteriu): necessidade, precisão, 
substantivo que entrou nas locu- 
ções seguintes; 1) é mester, è pre- 
ciso 774, 789, 1369, 9002 {serio); 
1451, 1752 5814, 5817 {ê mui 

mester); 83 {mais — ca); 774 (twwi 
wftó— ca) 2} len mester 255; 3) 
d meater 114, 115, 053, 1530, 1562, 
2611, 5869, 8535; twer mester de 
(seg, de inf„) 5453 ; aver mester alg. 
c. 5869, 6280 —No sentido de oíí- 
cio ocorre no CV 1033,n. 

mesura (mensur&J: comedimento, 
moderação, justa medida; corte- 
sia, maneira palaciana 221, 232, 
236; 82! (comimmt e mesura), 
2887; 8133 e 51J25; (fazer-) 6705, 
7274 t 8101, 8551, £633, 8814; 9742 
{seer — a alg,) ; 4135 e 4260 (por—); 
3446 {sen— ). 

mesurado: de maneiras comedidas, 
mansas, compassadas, i. é, pala- 
cianas 9090» 

meter (mittere) : pôr, colocar; en- 
viar, trazer, levar 3645; usado na 
locução já registada mentes meter; 
949, 1780, 3710, 7660, 8285; meier o 
coraçon m fazer alg r <u 75O0T 8064 ; 
{Qraal 76,s); meter seu poder por 
fazer alg. c. 2889? tmier en coita 
8199. 

meu (mau): forma m. do pronome 
possessivo; sem artigo âeL p. ex. 



1 dem mm senhor ; 215 mm cora- 
çon ; precedido do art. dei. 24 
o mm conhooer ; mo meu ooraçon 
2.( — Substantivado, o mm signiêca 
a minha situação, o meu estado, 
as minhas circunstâncias, os meus 
negócios, a minha sorte 3707,5121, 
5185 (o meu aduba&ê). Cfr. ma» 
mia, mha, minha, 

mexera i subst. postverbal de me- 
icrar, intriga, embrulhada 9 18, 924 

mezerar (por mesclar, de misculare, 
derivado popular de xmseere) : in- 
trigar, embrulhar, causar discór- 
dia 2828 (—aia. com algj* Cfr. 

ml (mihi) : forma tónica do caso oblí- 
quo do pron. poss. í ; usada não 
sô depois de preposições, conjun- 
ções de comparação, mas também 
como objecto directo. Comple- 
mento indirecto 157, 373, 385; em 
companhia de outro pronome con- 
junto, em função de dativo 8, 753 
(com a); 3649 (com a#); 166, 167, 
259, 417 (com o). Enfáticamente 
serve de complemento directo 160, 
1802; de dativo ético 108; como 
complemento de preposições 255, 
969, 1939, 3675 (a); 51, 3617, 3624, 
3683, 3852 (4e); 220 (en); 228 
(per), 172, 389, 3713, 3688 (por); 
193 (porá). 

Quanto ao seu valor prosódíco, 
claro que -constitue sílaba antes 
de consoantes, 385, Também pode 
constitui -la antes de vogal acen- 
tuada, 1939 {grava mi é). Seguido 
de vocábulo que seja mero monos- 
sílabo (a ou o) ou cuja sílaba ini- 
cial comece com a ou o (respecti- 
vamente ou; oi) forma com essa 
uma única sílaba métrica, pelo 
processo da sínizese Temos p. ex. 
mi e a preposição a a formarem 
ditongo nos versos 750, 1264, 8604; 
mi e o artigo a 645; mi e o artigo 
o 541, 1287, 1324, 1353; mi e o 
pronome o 166, 167, 173, 259, 630, 
826, 854, 3680, 3808; mi-al 1374; 
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mi-agora 123! ; mi-afrontaran 930 ; 
mi ar 40 ! , S6G3; mi-awn 373, 3853, x 
$867, mí-omr 373; wi-or* 1020; 
mí-oir 076. Também nào constitue 
síJaba no verso 9 (que eu deveria 
ter impresso que nunca mi~à ren de 
fazer, uma vez que adoptei a praxe 
de simbolizar por hífen os casos 
de smizese (cfr. 1530, !3t8, 1450), 
Às vezes mi é reforçado ainda por 
a mi 202, ou por a min 3666 K 3794. 

Depois de um comparativo, de. 
mi equivale às vezes a qm eu- 
maneira de dizer que o vu]go ain- 
da emprega hoje: João é mais 
gordo ca mim — p. ex, no verso 36: 
vive nulh* orne que de vos mais 
bm aja dê mL 

mia: forma conjunta do pronome 
possessivo mea 1) 1; proctitica, e 
por isso pronunciada como uma 
só sílaba com díton^o ascendente 
(mia) cujo i se perdeu mesmo na 
pronúncia ma (q. v.). A grafia do 
CA é a primitiva, com i. Nos apô- 
grafos italianos há sempre mha. O 
símbolo mh (assim como vh em 
Segovha Nevha, e bh em sabha) è 
analógico; como nh imitação de 
Ih (por Ji, ligado por um tradto 
horizontal) que nasceu na I^tove ru- 
ça 69, 73, 135, 139, 146, 153, 160, 
etc. — A par dessa forma existia, 
naturalmente, a absoluta, de duas 
sílabas mf-a posposta aos substan- 
tivos p. ex> CV 402*8 (a ventura 
mia em rima com devia, valrria)^ 
da qual por influxo de mim, nas- 
ceu a moderna minha (através de 
m}a) já bastas vezes usada no 
tempo dos trovadores, conforme 
o curioso pode verificar no artigo 
respectivo, 

migo (por mega, q> v.): por influxo 
analógico de mi: 459, 3460, 6271, 
6429, 8570. 

mil (mille): 6888 (no sentido de" 'mH 
pessoas); 27 5 2120, 2385, 2506, 4028 
{mil vezes); 3735 {mil dias); 8818 
(mil cuidos cuidei)* 



milbor {por melhor): 2269 v., 7979 v. 
mlflí forma nasalada do arcaico ml 

(mihí)-, empregada principalmente 
em fira de oração, onde a voz faz 
pausa, mas também antes de for- 
mas verbais acentuadas, sempre 
com valor siiábico. Exerce função 
de complemento directo^ 1) onde 
hoje a substituiríamos por me: 1310 
(nen min poss' eu valer*), 1314 
{Deus non quer que min queira* 
des*); 1527 {desamo min porque 
me desamades); 2) onde equivale 
a um complemento indirecto (a 
mim): 1874 [m'é min mui grave 
dendurar); 7309 (por min fazerdes 
vos oe«*}» Nos três casos assina- 
lados com asterisco, Nobiling quis 
reduzir min a ml Se tivesse razãc, 
o mesmo processo deveria ser em- 
pregado no verso 1327» 

Temos a min (em vez do sim- 
ples me dativo) em numerosos 
versos: 617 (guises** ela perdoar a 
min) ; 1566 (non quis dizer a min); 
1665 (a min seria melhor); 3714 
(ian hen vus dirá por mi traedar, 
come a min por vos, se vus matar). 
No verso 495 en qual cotia min faz 
sofrer será melhor lermos coif a 
«nu, cingiu d o-no s à proposta de 
Nobiling. A fórmula reforçada mi- 
-a-min ocorre no verso 3666 {Nou- 
tro Senhor que mi a min faz amar 
a melhor dona), 3794, se se mt d 
min ben ouvem" a parar a mia fa- 
zenda. No verso 1562 non mi a 
min mester á equivale a à a(kabeí 
ad,) — Min, precedido da preposi- 
ção de, ocorre nos versos 29, 57; 
en 3553; per 1426; por 536, 1323. 

Em rima com -i puro existe 
min quatro vezes : 3723, 3736, 3802, 
4242. No primeiro dos casos o n 
final está riscado e tem por baixo 
o ponto que indicava ao revisor a 
obrigação de raspar a letra respec- 
tiva, lançada por nefas. Devemos 
pois ler mi, E nos restantes casos? 
míngua por mengua, pela tendên- 
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cia popular de pronunciar c átono 
como t ; o átono como u: 218, 3739, 
0224, 7158; 210? {con — de sen): 
6224 {nen — que ouvessc). 
\ minguar por mengnar: 9153, 
\^ minha (de mia por nti-a de me a; 
forma moderna do pronome pos- 
sessivo 1 l No CA não há senão 
dois exemplos. Em ambos, o pro- 
nome é substantivado; 3158 {a mi- 
nhu) ; 5273 (e estas coitas . . . minhas 
*on). Há outros casos nas partes 
do CV e CB que completam o 
códice membranáceo: 9630, 9524 
e 9527. Uma vez temos senhor 
minha 9646. Dois casos aparecem 
que antecipam o uso moderno: 
9342 (pois minha senhor me man- 
da), 9348 (minha senhor me de- 
fende). Vid. CV 1137,8 e 11 50,5 (m*- 
nha boca), 
mirar (mirare por mirar i) : ver com 
atenção e admiração 6235, 6237 
(mirei). 

V mízerado par mezerado (q, v.) 8999. 

V mizerar por mezerar (q. v.) 2828 v. e 

9281. 

\ m oeste! ro (de mò esteiro, monia- 
teriu por monasteriv): mos- 
teiro,— Na epígrafe da Cantiga 
359.» , omitida por engano, mas 
impressa neste Glossário s. v. aba- 
dessa, 

molhe r (muhere) : mulher 8, 52, 86, 
97, 111, 127, 232, 1734, 2293, 5600, 
9294;] 786 (nulVome nm molher); 
421 (d om' ou de molher) ; 1554 (orne 
por molher). 

fflonstrar (monstrare): mostrar, fa- 
zer ver 7106, 7816, 7817 (em lições 

; do CB). Cfr. mostrar. 

raoor (de maor — maíore) 9144. 
Moôr; contraído em mór, com ó 
aberto, influiu, como mais usado 
dos comparativos em or, em todos 
os mais, usados na época arcaica 
(melhor, mèor,peor) — mas não nos 
que a época clássica introduziu 
(superior, inferior, etc). 

morador (mor&tore): habitante 5260, 



morar (morara), habitar, residir 597, 
1584 (que m* rnóre), 1590, 1831, 
2766, 2821, 3059, 3609, 6201 (a la 
corte), 6496, 9293, 9956, 10227 
(mora). 

morrer (morere por mori); 23, 123, 
179, 235, 367, 383, 387, 451, 1132, 
2007, 2407, etc, contrauome de 
viver. 

1 pres. tnd, moiro de morio por 
morior, 895, 1301, 
2006, 4700, 8607, 
10096,10101 e 10102 
etc — CV 1035,1. 

3 pres. hxà. morre 21, 616, 6431, 
9008. 

1 pres. conj. moira 1657. 

1 pret perl morri 1153, 9007. 

3 * » morreu 891, 396, 8437. 

1 fut morrerei 586, 3213. 

3 > morrerá 459. 

3 m. q. perf. morrera 2417. 

1 fut conj. morrer' 2Ít/ 

3 fut. morrer 515. 

1 > cond. morreria 469 L 

part pres. morrendo 2005. 

part pass. morto 894, 899. 

Moiro passou a ser mouro, e 
moira a moura, formas ainda usa- 
das no tempo de Gil Vicente e 
Amique Aires Vitória, e mesmo 
no de Luís de Camões, poetas que 
brincaram com a homonímia de 
morio(r) e mauro maura , sempre 
que se sentiam apaixonados por 
alguma mulher a que pudesse apli- 
casse o Nigra mm, sed formosa 
da Suiamite. A duplicação do r, 
que principiara no infinitivo, co- 
municou-se portanto relativamente 
tarde à L a pessoa dos presentes. 

Locuções : morrer de 5945, 643 1 , 
8607 (d" amor); morrer por 2585 
(saber); 8402 {por morrer); 10096, 
10102 (por veer alg); 4700, 4701 
(por fazer alg. c.) , morrer bm 5601 ; 
morrer mais 4691; morrer jpeor 
5608; per morrer 5224 (cfr. per). 
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mortal (mortãíe): eawsador ou pro- 
dutor de morte, 8177, €626, 8400. 

morte (morte), contranome de vida 
67 s 69, 240, 885, 466, 470, 479, 
509. Emendando, segundo uma y 
conjectura plausível de Nobymg,A 
leiamos: 

E esto me fas defender \j 
de morí\ e non d outro pavor; 

e tradu2amoa: ãarum tvehre ich 
mioh gegm ém Tod, und nicht ge- 
gen andreSehrecken.—Nã Cantiga 
142, que eu não chegara a inter- 
pretar de modo que me satisfi- 
zesse, lê-se: 

Prtguniou Johcm Garcia 
da morte d* que morria, 

frase em que devemos compreen- 
der de que morte m morria (weí- 
chen Todes ich êtúrbe), conforme 
reconheceu Nobilmg, que corrigiu 
e explicou bem o refram, enten- 
dendo: 

Â morte d esto se (ou xe) m ata : 
{Daher bereitet sich mir der Tod ; 
daher kommi mir der Tod. Cfr. 
atar. 

murta (mortun) : defunto : 899/9471. 

mostrar (m&nstraré): faater ver: 0&T 
689, 781, 1691, 1803 (mo*trwr~mUí} t 
1905, 7213, 9370, 10163 {mostre). 
Cfr. monstrar. 

mouro {mmim}: oriundo da Mauri- 
tânia, Saraceno, mouro. 10184, 
1025$. 

mudar (mut&re) alterar, transfor- 
mar 9753 {os corações). 

mudo {mmtu}: sem fala 6148. 

móis forma abreviada, proclftica, de 
molto (mvltu), advérbio que acom- 
panhando adv. ou ad> significa 
extremamente ; 50 hm; 44, 138, 155 
gran euiia; 409 gran mal ; 14 gran 
raean; 881 nvtural; 98 poum; 501 
quite. Seguido de comparativo : 51 
mm*; 197 mdfcvr. A áorroa gemi- 



nada (freqtlentfeasima p. e*. na 
Crónica dos Frades Menores) só 
occorre uma vese nos nossos textos 
10379 mui mui fremom. 

mBlB \ forma nasalada de mui 267 v., 
muyn j 

969> 

mui fito: forma nasalada de multo 

(JL 10048 (CB). 

imito (multu): adj, 1) grande 379 
{guerra): numeroso 398 (vezes); 432. 

2} adv.* usado como qualifica- 
tivo de nomes: 302, mal; ]9 outro 
mal; com verbos: 127 amar; 427 
desejar; 638 pimfear; 372 reeear; 
\ 7037 servir ; 3 tiver ; Ian muito tan to 
3079, 2366, 6345, 7277, 10094. 

mundo (munda): terra, contranome 
de cm: S9, 60, 62, IH, 131» 225, 
245, 254, 505, 547, 3738, 5545, 6697, 
10092; 9819 (partir-se daquesie—); 
9824 (Iwxó-te mundo); 10090 {é&~ 
semparar vmmd e press). 



N 



Ma 1) contracção áo art. dei, f. com 
a preposição precedente en (In) 
1370. 

2) contracção do pronorne-com- 
plemento da 3 f. com a preposição 
en {in) 3233 (e non na veer^et non 
m ílfam videre). 

3) variante do pronome-com* 
plemento da % f., quando ête se 
segue a uma palavra terminada 
em nasal, como non: 6996 ja 
ckus no* na mgarei. 

nacer (aascere): vir ao mundo, à luz 
1152, l<át\ 227, 1161, 5315, {naoi} ; 
10 >06 (fioes»> Cfr. nascer e nada 
nado. 

nada (n&ta por re& naía): alguma 
coisa, qualquer coisa 7606; em 
orações negativas, acompanhado 
de non, nenhuma coisa 1558, 2393, 
6360, 7749; ou de nen 6857; ou de 
nunca 6i£õ6. 
i (Mta): nascido 4618, 63*4 mi, 
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7372 foi; 7750 seja-; 6347 fosse 
nado; 7755 fosse nada; 6362 bem 
dia n ; 6351 en bon p&nto n,; 3563, 
6361 mal dia n.; ÍQ$$ grave dia n. f 
0457 en forte ponto n.; 7372 en ia/ 
ftor» 7249 0*»en nado alunem; 
2&9, 3740 ntá/fc' o*»e «ado ™ nin- 
guém. 

na mo rado {in + am or -f a t u, c om 

aférese da vogal inicial como em 
nojo (in +odio) : 467 1 \andar~~ ), 
9525, e na Epígr. da Cantiga n>° 
313. 

nascer: (nascerc por nasci) 1337,5620 
(nasceu). 

natura {natura) : 8$95 termo jurídico, 
culto portanto, que designa o di- 
reito de algum nobre receber ali- 
mentos (Naturaíim) de qualquer 
mos!eiro> fundado por ele ou por 
seus ascendentes: coraedoria. Cfr. 
natureza no sentido de páhia t 
numa das cantigas, atribuídas a 
Cristóvam Falcão e publicadas na 
Rei\ Lm, tv t 1 53. 

natural 1) oriundo de alguma terra* 
morador nela 381, 8901 (fie); 1474 
(senhor— ) herdeiro, padroeiro e 
descendente dos fundadores de 
algum mosteiro; patrícia e her- 
deira do mesmo convento 1341. 

negar (negare): dizer que não, recu- 
sar alg. c, a alg. 2095; renegar 
alg. ou alg. c 177, 742, 1846, 1847; 
ocultar, não confessar 440, 600, 
1203, 1215, 3052, 10103, 10Í06; 365 
(—seu cor); lOlOf (neguei); 10112, 
10118 (negar')\ 10106 (negarei). 

neíhuri forma arcaica de nenlhur 
1529 v., a não ser que simplesmen- 
te falte o til sôbre e, por lapso do 
escrevente, tanto no passo do CB, 
como no CM 5,i5*-~ Cfr. nenlhur. 

nembrado: lembrado 7240 (andar—}. 

nembrar {memorar e): lembrar. No 
sentido vir à lembrança de alg, é 
impessoal: 1170, 2399, 6067, 6073, 
9373. Todavia é pessoal no verso 
5473 (ca ela me nembra ent&n). — 
Cfr. membrar. 



nembrar-se de alg. c ou lie alg.: 

60;?, fv04 v 737, 1149, 1723, 2137; 
748 (nembrar-se conto) ; &1 30 (nem- 
inrerse quaní affan lembrei). 

nen: forma nasalada de ne (nec), 
conjunção negativa, equivalente a 
6 não, também não; precedida de 
outro advérbio negativo: non p. 
ex. no verso 345 non caíedee o de- 
samor nen o pesar, 405, 557, 1983, 
7541.; 7333 e non me ml contra vos 
nen esio nen ai ; nunca, no v. 7380 
e 61 nunca desejei nen desejarei ; 
145 se me vos non f medes 6e», nen 
eu non vus faço prazer. — Também 
se emprega depois de orações 
gramaticalmente afirmativas, mas 
negativas, ou pelo menos dubitati- 
vas ou condicionais, quanto à ideia 
435, 7538. 

Em outros casos equivale à 
conjunção alternativa ou 149, 5557, 
e mesmo á conjunção copulativa 
e 1932, 1058, 3152, 4247, 7138, 7339, 
8944. — S„ v, morte já ficou dito 
que no v. 509 o leitor deve substi- 
tuir nen por e non % lendo de morf* e 
non doutro pavor* 

nen ja (nec jam): e muito menos 
ainda 2040, 2105. Cfr, non ja. 

nen se (nec si): nem mesmo quando 
8611. 

nenhúa: L do pronome indefinido 
nenhum 7400, 8563 CB. 

nenhuit {nec unu); cast are nen- 
gun(o) f variante de nen «n, ne un, 
quer simplesmente gráfica, 
visto que ocorre apenas nos apó- 
grafos italianos que empregavam 
a miude kh nào-etmoiógicos, es- 
crevendo hun, h&a y hi, he, quer 
com o n palatizado da forma mo- 
derna nenhum, que resultou do 
influxo da vogal i (nt un}: 138, 209, 
277, 278, 285, 6884, 6889, 7414, 
8103. 

Como pronome substantivado, 
equivalente de ninguém^ — (forma- 
ção analógica, modelada como 
alguém sobre quem}— nenhum 
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encontra-se frequentes vezes no 
Graal p, ex. 21,1$; 132,6. 
nenlhar (nec abi).* em parte nenhu- 
ma, O segundo elemento de nrnhú 
(por nen k, u) foi alterado por 
analogia com algures e alhures, 
do provençal a#t«ra fr. aitleurs, 
de aliomi (virado para outra 
parte) 1529 % 3245. -Vid. CM, 
15,18 ; 36,18; ; 265 ? u e 5,« 

onde bá a variante (ou seja grafia 
errónea) nelíur. No Graal 132,1 há 
mnkwr, 

neta (nepta por nepte) 8982, 8984, 
8992. 

neto: m, de neta 8991, 8999. 

neua: f. de neun 5489 (CM m húa). 

neun (nec uno): nem um, nenhum* 
variante gráfica de niun 209, 277, 
278, 285, sempre em orações ne- 
gativas; no verso £38 sem advér- 
bio negativo, mas acompanhado 
da preposição sm. 

nlan: forma evolutiva de neun 248, 
3034, SCI68 (niun prazer de nuíha 
coma nunca prenderei), 3222, 4371, 

no (in illo): forma moderna do ar* 
cai co erw (q« v), isto é ligação e 
assimilação do art def, arcaico 
m. fo com a preposição in 61, 
1778 s 2003, 3232. 

n'o: variante fonética do art. deí. 
are. m. lo, empregada quando êíe 
se segue a uma palavra que ter- 
mina em nasal: 2667 perderon^to 
sen. 

no ou n'or variante do pronome com- 
plemento da 3. p., empregada 
quando êle se segue a uma pala- 
vra terminada em nasal: 75 bm~o\ 
748 bm&p; 288 nen no; 587 non~ 

no' me: forma do advérbio negativo 
non, assimilada ao pronome-com- 
plemento me 3283 — exactamente 
como nas fórmulas no-mais, ne* 
-migalha, ainda usadas na época 
clássica, A não ser assim, houve 
omisslo de til sôbre nõ. 

nona que podemos transcrever por 



no' -na ou nõ-n-a: ligação do ad- 
vérbio negativo non ao pronome- 
-com plemento arcaico da $ p. 1 
6996 ja eu ehus no' -na negarei. — 
Nos versos 3 ? 33-4 coidando . . . non 
n'a veer, o adv. non, embora esteja 
no fim do verso, em rima com eo- 
raçon está ligado a en a veer. 

noite (noete); ícontranome de dia: 
2527, 6274, 8245. 

nojoso (adj. derivado de nojo — in 
odiú) : repugnante, enfadonho 
8929, 10054. 

no* las por nos as, com assimilação 
do ê final de nos ao l inicial do 
pronome arcaico la»: 8925 (non 
pos8*e» osmar que nolas gentes 
querran consentir). 

nome (nomen): 8902, 8936; (põer- 
a alg). 

nomear (nominare): 7005 (nomeei). 

non (non). advérbio negativo 12, 15, 
21, 29, 164, 172, 344, etc; 348 e 
403 (me non) ; 404 (non me); 10245 
(dizer de non). 

non |a: 8106. 

nos: nominativo do pronome pes- 
soal 4: 9382; 2) caso oblíquo do 
mesmo 10259. 

no&co (nos cuia), por nobiscum 9383 ; 
6974 e 9392 con nosco* 

n ostro (nostru). Essa forma plena 
do pronome possessivo 4 é em- 
pregada no CA unicamente em in- 
vocações ou referências a Bens e 
Jesus Cristo: 90, 839, 2090, 2207, 
2462, 3052 Nostro Smhor; 6977, 
7629, 8600, 8897, 8910, 10212, etc. 
Nostro Senhor Deus. Em quaisquer 
outras expressões empregavam os 
trovadores nosso. Cfr. vosso, 

novas (nora«): f. pL do adj. subst 
8830 (saber novas de alg.). 

nove (noram): 10211. 

milha (niillia): neutr. p!^ formado 
analogicamente sôbre omniã que 
nas línguas ne o- latinas passara a 
i. sing. (Meyer Ltlbke §992 e 6064). 
— Nobiling considerava a forma 
portuguesa como castelhanismo ; 
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Leite de Vasconcelos (Rm. LmiL 
IX» 88) tem-na em conta de pro- 
vençalismo. — No CA aparece ape- 
nas como adj.: 69, 1852 (—coma); 
41 culpa ; 32 enveja ; 2295, 8360 imi- 
ta; 218 mingua ; 402, 1088, 9184 
rm; 1592, 1693, 6317, 6899 saxon ; 
211, 2765 per nulha rm. 

fitilho. O m., abstraído do f., acom- 
panha apenas orne 33, 35 (nulfr 
omê) ou orne nado 299. 

ounca {minguam}: em tempo algum, 
jamais 5, 9> 59, 166* 349, 549, 650, 
2461, 7387; acompanhado de adv. 
negativo no verso 6889 nunca de- 
fia* «Gtt&ti» í>en; 209 Dem nunca 
me *eun ben dê; 7400 non aírêrín 
nunca nmhua 2084; n*«ea 

ja mate. — Gfr, nlun. Sem advérbio 
negativo ™ em qualquer ensejo 127, 
175, 231, 247, 540, 2427, 3174, 4289, 
7092, 8437. 

ItOS: caso complemento de nos 6984, 
9382, 10261-65. 

nuzer (utocere) : prejudicar, danMear 
29!,— Vid. CB 75,2o; CD 178 {no- 
ter); CM 109 r i; 134,6; 193,4; 245,*; 
CM 5,* (nuv); 4, 6 {nu$a). 



O 

O (Mu): art. dei. m-, abstraído de 
fórmulas compostas em que o i do 
primitivo lo estava entre vogais, 
como em ãe-lo, a~lo t hoje do\ ao. 
Precede substantivos 70 f 85, 134, 
344, 425, 474; pronomes possessi- 
vos 217, 511 o me»; 1237, 1272 o 
8W\ 60, 171, 365 o vosso.— Cír. os. 

O (qoe): 1) pronome demonstrativo 
m.: aquele que 44, 281, 1225, 1406. 

2) proa dem. n»: aquilo que 
116, 281» 372, 609, 1379, 5940; 
694, a quilo de que ; 5659 do que. 

<* (Hle)t pron. pess. complemento 3, 
m. 105, 122, 128, 137, 164, 212, 821, 
360. 

O quês proa- demonstr. a qual coisa, 
4682. 



*6 (ãut): forma espanhola da con- 
junção alternativa, correspondente 
ao pOrt. ou. — Frovávelmente me- 
ro èrro de escrita no único passo 
em que ocorre 47. — Náo creio ha- 
ja a forma portuguesa Ô, com re- 
dução do di tong o à tónica simples, 
como em negô-o 9402. 

obrar (operã-re): realizar, praticar 
feitos ou façanhas 10357 {obrou); 
1O370 (per obrar vahnça), 

obridar (oblítmrare, cast. olvidar): 
esquecer 1068 (a**i me- ien end s 
amor obridado); 7416, 10300 —Vi d. 
CD 364 {non xe vos obridé) ; CM 

1.4, 16,u, 125,8 e is, 14! A 206,4 e í, 
3363, 385,a, assim como obridança 

9.5, 303,6. 

oer" : a par de ov«T* por ativer, 4 v., 

43 v., 387, 1368, 7175, 7417, 7781, 
8677. 

oera por ouvera 7910. 

oesse par ouvesse 611 v., 7398, uni- 
camente nos apógrafos italianos. 
Já registei as três formas prove- 
nientes de haubi por habui) s. v. 
awr. A redução de ou a simples 6 
è possível, e realizou-se por ex. em 
loar e oir. A queda de v tntervo- 
cálico em formas de um vocábulo 
t$o usado como aver, seria toda- 
via difícil de explicar. Para supor- 
mos houvesse apenas deficiente 
representação gráfica de ouu v acho 
os exemplos demasiadamente nu- 
merosos. — Víd o?r* 

Ofje (hodie) : hoje 87; og' antes de e 
ou t: 6, 207, 503, 1229, 1974, 6406 
(dog" este dia). Quando se lhe se- 
gue a, o, u, a grafia recta é o\\ 
Emende- se pois o verso 217 onde 
se imprimiu og' o meu coraçon^ e 
2941 (og' a mui gran pavor). 

Ofie mais: vezes precedido de 
des» p. ex, 2974), desde hoje em 
diante 2974; 5531,5566,5783, 5993, 
6010, 6972. 

ol, oy (hodie): forma aparentemente 
castelhana, usada por trovaiores 
galízianoa (e outros) 6984, 7335. 
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ofmata, oyreais \hodie mâgia): do- 
ravante 3m 5174, 6716, 7427, 
7508, 7514. n 

OÍr (aucÊire): ouvir; aparentemente 
um hispanismo, mas por ser única 
forma usada na época trovado* 
resca, entendo que é apenas grafia 
deficiente de ©u-Ír« O ditongo ou 
aparece escrito diante de consoan- 
te, em ouço e ouçan Nos apôgra- 
fos italianos já se encontram for- 
mas com v epentético, que evi- 
dentemente se desentranhou do ti 
do ditongo; p. es* 9716, CB 318,* 
(ouvm) e 1503,4 {ouvya). No Gr<mJ 
(cujo traslado vienense é do sécu- 
lo xr e tem retoques linguísticos} 
essas formas modernas prevale- 
cem: ouvir \ ouves, otm, mtvío t ou- 
vistes, ouvir on, ouvira ^ etc. 

1 pres. ind, ouço 507 (no original 
ouso) 1175, 1902, 
2108, 2224, 6495, 
9720. 

5 oidw 1061. 

* 6 pres. conj. ouçan 7246. 
3 imperf. ata 5172. 
1 pret perf. oi 990, 
5 of*íw 37, 1020. 

8 fut. oir-mt-d 1802, 

5 oiredes 7032. 

oir-ws-eete* 1791. 

No CM há 09 e om (69,13). 
0j\ Og*i 217, 2941. Cfr. oge, 
olho (oc*Ju): 737; eMos 873; m«u* 
olhos 3652 ; os n^eiw olhos 737, 38 1 1 , 
3829, SS56; o* oífco* »*eu* 51434; 
afifes 3784, 3806, 0137; 

esfcwr w«i«r— 1518, 3489, 3505, 4105., 
5205, 5279, 082! ; esies~-mem 3499, 
3564, 8692, 3716; esse* tusws — 
S5GS, 

orne (de cnVne tiomioe): 1) varão, 
contranome de mulher 86, 111, 118, 
158, 421; 2) homem, contranome 
de Deus; criatura em gerai 267, 
411, 444, 486, 3885, 7009, 7852; 
tod % ome 23, 125; nmlVoms 33, 35, 



299; o»fc^ omê 72; orne *ftdo 2008, 
4764; nulà* orne nado 299; mm- 
ca . , , orne (^meguêm) 1839; ow* 
preso 7628; 3) pronome indefinido 
(fn o»), qualquer pessoa 16, 17, 
3885, 4762, 6796, 0850, 7852; 4) vas* 
saio 382, 390, 391, 469, 481, 1037, 
1057, 1321, 1489, 1489, 1 493, 6109, 
7983, 9039. — Em cast. arcaico exis- 
tia na linguagem jurídica a forma 
orne, ornes {p. ex. em rico-ome). 

Ozne-Eige {francês, do germ. letiks) 
vassalo 2999, etc. 

ornem forma nasalada do arcaico 
omê, usada nos ap agrafos italia- 
nos, por ex. 111 v.; 267 v,, 1044; 
6977, 7124, 7851. 

onde (nade): no sítio indicado 6471; 
no sitio de onde 875, 9036; pelo 
que 3319; do qual, de quem 359, 
1964, 7851; a freira ond eu ei amor 
62Í6, 7212; de que 8661. 

oura: sub st verbal abstraído de ou- 
rar 9766, 

onrar (honomre): 6987, 7028, 7029 
(onrada). 

ontre (inter): entre (inâuido por ven- 
tura por contra) 683, 4433; 2576 (a 
vou-me (Vontr as gentes alongando 
onde o CB tem doutras); 6233, 
6239.— Cfr. antre, entre. 

* Oordia : nome próprio f., deturpado 

10087. Leia-se Dar d ia, como im- 
primi na Nota Marginal I (Zeif- 
schrifl xxv, p. 145) e entenda-se 
Dor oiteia. 

* OT Parece estar no verso 9872 m&^s- 

soria de carrerya la túa que inter- 
pretei hesitando por e vai~& ? ora de 
carreira sa ria, acrescentando que 
em carrerya talvez se esconda um 
nome de lugar. No verso 9929, 
onde o CB tem a queorpela muyíl 
restituí o sentido e a forma, lendo 
a qum pesa nmiVén. 

ora (hõm): s. f. 6355 (en ia* 10228 
{en forte — ). 

ora; o mesmo nome, reduzido a ad- 
vérbio : agora, actualmente 24, 31, 
37, 93, 98, 167, Í86, 195, 261 t 342, 
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2214, 9766, 10212 (em rima com 

fora chora f pronunciado portanto 

como hoje t com ó aberto); 10271 

ora ja «cm. 
oraçon (oraUone): reza, prece 10267, 

10293 ífowr-). — Cfr. raçon. 
orar (orare); pedir, implorar 6964, 

6906 (eu' oro em rima com c&óro 

demóro). 

ordert {ordiíio): comunidade monás- 
tica 9635, 9637 (?!/&ar~- vestes, 
hábitos religiosos); 10088 {pren- 
der — i d } — Vi d. homem d 'ordem 
Graal U6 a 2 e 133,i«; ema d^ordmi, 

60 } S7, 106,22. 

OS (filos) : pL de o, art dei m. 737, 

225 i 3434, etc. 
OS (illos): pron. pess. complemento 3 
rm pL 494, 3436, 3813, 3832, Cfr. 
fni-os e ÍA'o^ 
osmar. Do Sat. aestímare, orçar, 
avaliar, calcular, imaginar, cuidar, 
veio esmar, asm ar; do greco-la- 
tino osmare òaiiao\nxu conhecer 
pelo cheiro, farejar, adivinhar, o 
verbo osmar; e em consequência 
da quási identidade das formas e 
semelhança do sentido fusionaram 
na época dos trovadores. Temos 
o infin., nos versos 764, 888, 1016, 
3236, 5951, 7166, 7507, 8289, 8924, 
oemar-se de alg> c } 4962 fquen a W 
osmasse) ; 1 pres. ind. os^w, 758. 
Vivo está ainda em Trás- os~M on» 
tes como usmar (R#v. Lm* xt 59). 

os mo: subst verb., tirado de osmar , 
como midú de cuidar no verso 
IMA (a mm mm ). m 

ou (autj: conjunção alternativa 421, 
II 17, 136Í, 6388 v. onde o CA em- 
prega vel (q. v.)— Cfr. & 

ousadia (derivado abstracto de ou- 
sado, aussLÍu) audácia 1001 L 

ousar (ausare): verbo intensivo, ti- 
rado do part ãusus de audere) 
atrever-se, seguido de infinitivo 
sem preposição 449,547,11.91,1631, 
1633, 3980, 7941, 7947; seguido de 
a 1875, 3980 v., e talvez 7789: se- 
guido de de 8666. 



outre: pron. indef, ; forma divergente 
de ouiro, (agrupada analogica- 
mente com este, esse, aqueste, 
aquele): outra pessoa 94 v.» 811, 
1089, 2040, 204!, 2105, 2596, 3088, 
3215, 3599, 5926. 

Oflfrén: pron. indef., calcado sôbre 
quemy alguém, ninguém 7650, 9220. 
Quanto à acentuação veja-se o 
verso 81 3, em que está em rima 
com ren, (en, sen, ben, cweft* —Cfr. 
east. are. otrien. 
Oittri: variante de outre, outrln: 
3989, 4089, ambas as vezes na 
grafia castelhana otri (calcada sô- 
bre qui e nadi). 
outro (alteru}: 19, 72; 232 (outra 
moiher), 

outro dia: há poucos dias 1566. 

outrosi, outrossl: da mesma manei- 
ra, também, igualmente 4169,5630, 
8503, 9278, 0730. 

outrossy vicl outro»!. Epígrafe da 
Cantiga 359. 

outro tali outro igual 3058. 

outro tanto: o equivalente 8908. Vid. 
quatro tanto. 

outrogar (auctoricares): outorgar, 
conceder 7771. 



P 

Padecer (forma meoativa depatíre); 
sofrer 8079, 9258; 3908 (padece); 
7859 (padeci). 

padre fp&tro); pai. Ocorre unica- 
mente na Epígr. da Canl 311 e 
312. Cfr. madre e paL 

pagado (paca tu): contente, satisfeito 
634, 3560, 7686; 5917. Nesse verso 
parece-me melhor lermos e ienko- 
m f eu da& coita* por pagado do que 
m en d as. 

pagar (pacare de pax): satisfazer, 

contentar; dar o valor de 636. 
pagar-se de alg. c: ter prazer em, 
gostar de, contentasse com. 1747, 
3441, 6374, B684, 7075, 7078, 8576, 
8923 ; (mm *e— ren de afy. e,), 5 159. 
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pai ide pà-t por pode, pronúncia in- 
fantil de padre -paire: S380, já 
monossilábico, em rima com vai. 

palxon (passione): 10268 (jwes mor- 
f e— com relação a Jesus Cristo). 

pano fpanao): hábito, traje de or- 
dem 98» (postos de doo); Graal 
116,* e 2S,«. 

par (par): semelhante, igual a 308 
(par de morte); achar — 10234 ; 
at*r~~1010, 4201, 6748,8591,9192, 
9299, 9504 ; /torer - 2439, 2092, 8502, 
8656, 10145; tw~2689, 921S.- 
a par á\ próximo de 8888 tforery; 
j?#er par a par 10249* 

par (preposição francesa, provenien- 
te de per). É empregada unica- 
mente em fórmulas de juramento 
como par Dem 54, 318, 2369, 3109, 
3801, hÚíO.par Nostro Senhor 2207; 
par Santa MariaíblO, 10235. -Nas 
Cantigas de S. Maria há par San 
Denis e pas-San Denis; no Graal, 
pasmnta Maria f. 167 v. e 175 v,; 
par-eto 6« 92,&7; 96,* e dúzias 
de vezes* 

parar (parare): resultar, terminar 
8794 {beti}; 8995 v. (peyor). No tex- 
to imprimi partira.— Cfr. men- 
tes. 

paraíso (paradisu) 2141 v. 
parclr (parcere): poupar 337; CV 
416,1». 

parecer (forma incoativa de p&rere): 
ter certa aparência 77, 252 t 1876, 
6234; parecer bm t no sentido de 

ser /br«É*o ^ da * e usava no 
sec. xvi {Hev. Lm. iy, 170); W 
pawer é frequente no Romanceiro 
peninsular. 

parelha (p&rimla): coisa tão pare- 
cida que quási forma par 960. 

parenta (t analógico de parente) 
935, 942, 954, 959. 

parente (parente) : aparentado 6426. 

parte (parte): parcela, partícula 98 1 9 
(do mundo). 

partir fparUre): separar 380, 1183; 
afastar 736, 1749 (os olhos de atgj. 
2) ter parte em aig. c. 8991. 



parti r-se ite alf. oo de aig. sepa- 
rasse, despedár-se, apartaras* 376, 
377, 2491, 3020, 3218, 3420, 9819. 
passar ('passare de pas^tu): atra- 
vessar 10152 i^tempo); 6651 (mw~ 
tas coitas) ; — acontecer a aig* 6577, 
9435 (per algj. 
pastor (pastore}: moço, jovem, ra- 
paz 8900. 
pastorlnho: juvenil 3886. Vid. 

êchrift ll, Bandglosse I, p. 68 e cfr. 
CV 914,s enquanto fores Um pastor 
d' idade, 

pavor (par ore ) : medo, receio, pavor 
609, 624, 693; aver—de alg. c. 1055, 
199!, 2259, 2837; famr —a aig. 
1184; —cie morte 1962; a gran- 
de morte 544» 
pax (pace): 480, 780, 6926, 
pecado fpeccatiaj: 5619; mau mm — 
3553, 6402, 8247; por causa dos 
meus pecados, Cfr, mal peccado. 
pecador (peocatore); nome epiceno 
como todos quantos acabam em 
ôr {ore) i és (eme) e ante, ente, inte: 
1159, 1672, 8046, nu; 1888, t Cfr. 
CB 1504,a« Veja-se todavia pa- 
renta* 

pecar ^peccare). 9455 pecardes é 
conjectura minha. Molteni lera e 
imprimira caçar d$- 
peço (*petío por peto): analógica- 
mente formado sobre matfo meço. 
Cfr. pedir. 
pedir fpetere); 1799, 7989, 

ind. pwmi*W*ê*&N, 

um. 

1 pret. peri pedi 6967. 
3 f at conj. pedir 1 9506 («ewww- 
lho). 

pedra (petra) ; 4493. 
peior, |>eyor (pejore): forma de 
peor r predominante nos apografos 
italianos, registada por isso mesmo 
nas variantes dos versos que cito 
no artigo peor: 7976 (***% 7490, 
8995 (estar). 
pelo (combinação 4» f*ep. W** e 40 
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art def. m. lo, com assimilação de 
r a l t rara no CA que tem em re- 
gra polo <q« v.): 254, 296, 2072» 
pesa (poena): forma culta de pêa» 
dor, mágoa, sofrimento» muito ce- 
do reconduzida á plenitude latina, 
7124 (dar penas a alg.). 
penado (potmatu): atormentado 6236, 

0258 (penado d'amor)+ 
penar (poenare): sofrer tormentos 

6238, 6242, 6262. 
penhor (sUbst, verbal tirado de pe- 
nhorar pignar&re): objecto dado 
como garantia de contrato 388 
(filhar-). 
pensado (part. pass. de pensar) 
Empregado em locuções impes- 
soais como nunca foi én (inde) 
pensado 279, 7665, «284; CD 787. 
Cfr empensado e encaK 
pensar (pensam f: reôectir, lembrar- 
-se de alg. ou de alg* c. 53, 601, 
602, 7023, 7035, 7069, 7231, 10216 
sempre; pemar de y no sentido de 
cuidar de ala. c, ou de alg. 984, 6304, 
6323, Forma divergente de pesar, 
peor (pejore & comparar com maôr 
de majore): é a única forma usa- 
da no CA, no sentido de menos 
mal. 1) como comparativo de mau 
nos versos 694, 861 {estar — mm 
cdg.) t 2718 (fomr% 2 ) 
como comparativo de mal 5475; 
Sói, 663, 722* 1065, 5542 (fazer); 
6% 6824 (pemar). 
per (jper): preposição que no CA 
se encontra escrita com todas as 
letras, ou simbolizada pela abre- 
viatura p {com perna traçada). — 
Significa através de (563 per mui- 
ta* terras irei)] por meio de: 119 
(per algua ventura); 208 (per vosso 
mmdado)\ 10, 92, 126, 4176, 5799, 
6806; 483, 1100. No verso 4163 
(per mi sei eu) e no 8077 (per mi 
nem vus faiarei), per mi talvez si- 
gnifique segundo mim, quanto a 
mim^ embora no primeiro ca so per 
também possa ser advérbio (cfr. 
1975 j>er *e< eu). 



A preposição per também é 
usada em fórmulas de juramento, 
sobretudo em per hõa f4 32, 38, 97, 
146, 4172, 8365. Cfr. par» 
per como: pela maneira como 4966, 

8036, 8380. 
per quantos enquanto, até o ponto 

de 7752, 9384, 9393, 10226. 
per (p&r): advéibio, ou antes prefixo 
adverbial, separável, como fòra em 
latim, anteposto ora a verbos s ora 
a adjectivos, ou fórmulas adver- 
biais, cujo significado se quer re- 
forçar; de sentido e com função 
de superlativo portanto. Compará- 
vel ao francês três de trans. Equi- 
valente de mmiissimoy fundamen- 
talmente, de todo em todo. 

Eis a lista dos verbos auxilia- 
res ou independentes* simples ou 
compostos, que aparecem nos tex- 
tos do CA, precedidos de per: 

aver pavor 5310; sabor 4557; 

so&an 7B8õ. 
estar 8013. 

seer 193 (gran ben); 2807 (w«i- 
ter); 3706 (mal); 8455, (gran 
coita); 8597 (en gran coita); 
8605 (sen ventura), 
tfer 1420, 2292. 
conquerer 10203. 
conselhar 8241. 

fazer 2174 (dereito); 3848 (mat); 

7564 (prazer); 10338 (pecaria). 
malar 7693. 
morrer 5224. 
obrar 10357. 
saber 1975, 8244, 8363. 
dvver agradecer 664, 5597. 
dever a creer 1751. 
fazer saber 8244. 
ir conselhar 8241. 
ir mal pensar de alg. 6304, 6323. 

Muitas vezes per é precedido 
de outro advérbio {ou JocttcAo 
adverbial) como muito: 4667 {ca 
muito per á gran sabor) ; 1420, ?292, 
2307, 7885, 8013, 8605. Caso» ha 
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em que, afastado do ver!*©, per 
precede o substantivo ou prono- 
me, podendo portanto ser prepo- 
sição (conforme mostrei no artigo 
per). Vid. £706 per ms e*f 4 mal; 
4163 per mi sei eu; 7007 e #«en 
fcen çfuiscr Iroatoraar per todo o 
mundo « ferir (q> v-); 1Ô370 e per 
t^Oenfa çuer «orar. Estou todavia 
persuadida de que temos o advér- 
bio per em todos os quatro passos* 
E também no verso 2816, onde im- 
primi B vosso sen que por en mi 
error vm fae ian muito que me 
inclino a ler per m mi errar. 

Quando falo desse per aos 
meus alunos costumo citar-lhes 
adjectivos latinos como per acutxis, 
per acerbus, perfecíus Y peregrinus 
de {per agrare), e frases de Cí- 
cero como per mihi, inquam, gra- 
fam feeerie; per enim magni aw- 
timo , per mihi brevie fore videtur; 
per eiemm absurdum est; per mihi 
benigne respondiL Claro que tam- 
bem lhes digo algo do grego raspi, 
dando exemplos como «sptxaXXys 
e HeptxXyc. Nem deixo de lhes cha- 
mar a atenção para as Cantigas 
dê & Maria, onde um criado» fa- 
lando de outro ao seu amo, refere 
que mui benper entendeu o que nos 
mandaste ; para a linguagem pas- 
toril de juan dei Encina e Lucas 
Fernandez, em que os superlati- 
vos com per per-abundam; e para 
os dialectos do Bierzo e de Astú- 
rias, onde um homem muito doido 
se chama per-Uocu, um grande 
toleírão per-bobu, uma pessoa mui- 
to alegre per-contenia. E para ter- 
minar lembro-lhes que o» próprios 
castelhanos qualificam de peri- 
puesta uma menina garrida, muito 
bem posta (regressando aparen- 
temente à pronúncia helénica), 
per* (per a d): para. Em direcção 
para, na Bpigr. da Cantiga 312 
(enviava áspera Irlanda), 0257 (ir\ 
9063 (fugir); afim 4c, na mesma 



Epígr. (pera srnrtn sempre en ser- 
vidon) ; a favor de, no verso 5617 
(pera min},— Cfr. porá. 

perçades (5 p. do pres. conj* do ver- 
bo perder): representa a forma 
popular analógica *perdmUs, de 
perúeo por perda 1320* CD 1752; 
e perça CM 201 ,to; 232,?; perço* i& 
125,3»; perçamm 80,t; 130,1 ; 105,1 J 
perçan 286,1, 

perço (de uma forma popular analó- 
gica perdeo por perdo, como pe- 
tio por peto; pomo, ponho por 
poao, etc, 3326 {perç* 4459, 61 90, 
6568 (perç eu); 8207, 9127, 9140, 
9141, 9142, 9867» 9888; CD 1408 
e 2425.— Nos apógrafos italianos 
falta às vezes a cedilha; p. ex. nos 
versos correspondentes ao nosso 
1320, 445% 8113 e CD 2220.— No- 
tiáco-o, supondo todavia que as 
formas que modem amente sao as 
únicas empregadas (perco e perca) 
ainda nJSo tinham vindo à superfí- 
cie literária no período arcaico: 
a par de quatro casos sem cedilha, 
há vinte e dois com cedilha. 

Perco, perm (perca em pri- 
meiro lugar) provém da fórmula 
itn precatória que Deus te perca, 
com que a maledicência respon- 
dia na idade-média à usadfssima 
benção que Deus (ou Santa Maria) 
ie parca (de parcir). Só o digo de 
passagem, para esdarecimento ge- 
ral 

perda (perdíta): subsfc que é o part 
pass, de perder, substituído pelo 
vulgo por perca (influído por merca) 
8104, 8135, 8334, 9144. 

perder (perdere) : 1} ficar privado de 
aig. c. 10, 13, 122, 220, 1319, 3594 
fconira alg.) ; 482, 3323 (o dormir) ; 
560, 3324, 4459 (o em); %) levar à 
perda, 1276. 

1 prés. md. perço (q. v^. 
5 pres. con > perçades (q. v,), 
1 pret perf. perdi 560, 1270, 1275, 
3823, 922L 
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í fut perdem* 5, 1270, 1275, 

8324. 

3 » perderá 486. 

6 » jjerdferan 482, 

part pa&s. perdudo 1274. 

perder-se: arruinar- se 7275, 10085» 
10092. 

perdiçon (perditioae)r 10091 (com 
grafia castelhana (perdizon). 

perdoar (per + donare) r desculpar, 
6I6 t 751, 773; 613 e 615 perdoasse. 
Nos apografos italianos falia o til 
nos versos correspondentes a 751 
e 773, 

perdon (perdonet): 3pres. conj n em- 
pregado a mlude na fórmula si 
Deus me perdon (302, 1889, 1943, 
2126, 2190, 8213) ou asei Deus me 
perdon 8415; assi Deus a mi per- 
don 2054. Cfr, ampar e pes, 

perdon (subs, postverbal): desculpa 
756; indulgência papal 8913. 

perdudo (part. pass, de perder) 8417 
(andar —por alg.) 8580, 10135. 

perecer (forma incoativa de períre): 
acabar-se 7765. 

per ferir. Cfr* ferir. 

perfia (subst. postverbal de perfiar, 
per 4- fidare f em vtz de fio%re): 
empenho, £m f teimosia 5300 (aca- 
bou sa~~); 6271 (filhar — com alg. 
— teimar). 

perjurado (part passu de perjurar, 
com sentido activo) : perjuro, quem 
jura fato ou quebra juramento 
9882. 

perjurar-se {per + jurare) : jurar 
mais do devido, jurar falso 8794. 

pero (partícula composta de per + 
hoc). Exercia funções ora de ad- 
vérbio, ora de conjunção, mas 
não se conservou, A princípio era 
afirmativa, sinónima de sim, por 
isso, portanto. Em oraç5es negati- 
vas, acompanhada da conjunção 
mais, adquiriu contudo fôrça du- 
bitativa e adversativa de nem por 
isso, apesar disso* não obstante, 
ainda assim. A meu ver, tem este 



valor também no» verso® 51 e 621 

de Guilhade. 

Ê afirmativa p. ex. no verso 
3967, claramente oposta a non, 

Ê adversativa na maioria dos 
casos: S0 t 541, 1138, 1556, 1772, 
1844, 1863 (—todavia). 

Vale embora, conquanto, se- 
guida de indicativo, nos versos 
755, 946, 1624, 1694» 1903, 1907, 
7449. 

Precedida da copulativa e apa- 
rece nos versos 2512, 5163. 8543, 
9487. 

É precedida de mais 327, 790, 
7900; seguida da conjunção que- 
1514, 3320, 3326. 

No CM àá numerosos exem- 
plos elucidativos* Isolado, e no 
sentido de embora, conquanto, pero 
rege subjuntivo. P. ex. 65., ia Pero 
eu feeesse esto, non cuido...; 91, ? 
non poden contradizer judeus nen 
erejes, pero queiran dizer aí; 167, 
Estribilho: Valer lh~á, pero que 
seja Souira lee en creença ; 245,u 
ca solammtun mur ali entrar non 
podia, pero fosse murador* O mes- 
mo vaie de pero quej 329,5 pero 
que os mouros non Imnan a nossa 
fe, todesio da viram santa, ièen 
que gran verdad"é. 

Seguido de indicativo, há sim- 
ples pero, mas também ca pero; 
e pero; mais pero; pero que. 

pero: 98,2 e porque e*en non 
doia en seu coraçon, pero a eania 
Maria foi pedir enton que en» 
iraseen sa eigreja; 105,?; 355,is; 
400 pero cantigas de loor fi& t sol 
non lenho qus dixe ren. 

ca pero 54,1} 400& 167 Estrib. 

e pero: 17,?: e pero Wo empe- 
rador dizer oyu 34,&; 84,6 ; 111,4; 
404,5. 

mais pero 68,*; 291,» mais 
pero (—mas todavia) algãae wees 
filiava pecado. 

pero que 82,»: o desfarei pero 
que trupe freeae. 
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et pêro qm 205,s: et pero que 
mm gran fogo de iodas parte» «ti- 
nha f a moura non foi queimada. 

Empero (q* v.) não ocorre senão 
quatro veaes nos textos do CA, 
Creio que ema forma nmalada 
mais usada em Castela do que 
em Portugal provém de e paro. 
Pero em CD 1470, registado no 
OUmario de Lang (e traduzido 
daher, deewcgen — por isso , poré m ) 
precisa de mais exemplos para ser 
acolhido e acreditado, 
pei (pensei): 3. prés. conj. do verbo 
pesar, causar mágoa, dó e dor, 
5305, 9151 (* pez a qurn pesar) ; 
376, 5533, 6452 (mal que me pz*); 
628, StSl; 6205 (qm vue non pes 
énj; 7723, 10061 {que ihi non pm 
é%\; CV 91, 114, 185, 214. 442, 
444 t 569.— Uma única vez, 6530, 
ocorre a formação analógica 
peee. 

petar (panaare, derivado do pari 
paas. forte pensum de pondere): 
tomar o peso, pendurando ou so- 
pesando um corpo ; era abstracto, 
causar dó, mágoa, dor, desagra- 
dar a alg. com respeito a qualquer 
cousa 2776, 7724. 

Usado só em forma impessoal. 

3pres.iaeL peêa-me 354 {vus), 

2076, 2772. 
3 pres. conj. pe* (q. v.). 

pme 6530. 
Simpett pesava 6165 (a alg. 

com alg, c). 
S fut conj. ptmr' 629, 642, 9151. 
3 condic pewria 2517, 2523. 

pesar (inf. substantivado): mágoa, dó, 
desgosto 216; dizer- 181, 2769; 
/fc*er~~ 170, 345, 1668, 6498; prm~ 
der— 130; t^eer de alg. 2792; cair 
e»*- 2788; con pesar de 124; a 
meu- 740, 6539, 9ÍÍ30; a-de mi 
2580 ; a gran — dè «** 9215. 

plaxer (placere): castelhamsrtKx ou 
forma dialectal da hxmtctfa por 



prazer, freqttente nos apdgrafos 

italianos, 

pleito {plac*tn): demanda, questão 

judicia! 59S7. 

pobre (*pop*re de paupere): falto de 
meios, fraco 6883 (—de coroem). 

podar {potere}^ infinitivo abstraído .* 
de potes polmt para estar em har- 
monia com os normais em are f 
ere, ire; substítuinte portanto de 
posse: ter faculdades ou fôrça 
para qualquer cousa 53& 

1 prés, ind. posto 355, 485, 1478. 
3 poda 41, 45, 115, 116, 

291,394. Simr 
5 poderes 16Í&. 

1 prea. conj. poem 10, 822, 1239. 
5 pcw««&wr8t96r 
1 pret pert puide 6808 ~CV 485,*. 
poide 5652. 
/mdi 1285, 2995,7842, 
9150; 183 v —CV 
420,4, 428^ 529^, 
1126,11. 
pude 183, 539. 
3 pret perl pode 9373. 

pôdo 5285* 
1 .pret conj. podesee 558. 
% » » pudesse 243. 
1 m. q. perf.po^ra 567, 4592, 6800. 
1 fut podarei 12, 564* 

5 , poderedes 631, 1478, 

> poder-t» } e<i** 6&l t 

1478. 

1 cond. podôrta* 

» podê4a4a 710. 

1 fut conj. poder* li» 102* 184* 
3 » > podíer* 125, 392. 
5 » > podêrde* 8065. 

podêr (inf. substantivado), poderio 2, 
4, 31, 81, 136, 163, 166, §43* *765. 

amr— 6981; mirar en — 540 ; 
Uèr 553, 638, 1997, 6917. 

poderoso 1227, 8031 (de alg.}. 

põer (ponare): por, colocar, meter 
18% 2584, 3783, 8058, 8088* 10249 í 
aplicar 10034^ No CV 16?# há 

pocr* 
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í prés. m± ponho 9278, 
3 > > po» 2894. 
6 » » poerc 9754. 
i fut porrei 4194, 41%, 

8936. 

6 » p»rm« 2589 . 

1 pret perf. pw^t 4S41 v.;€V445,* 
Na Cantiga 21 7* há 
pus?* 
pt*0« 4341. 
8 pret. perf. pds CD 206, 212, etc. 

po«e é forma analó- 
gica mais moderna. 
S fut* conj. po«er' 9757. 

Locuções: pôer d« olp*— depôr a 
respeito de aÍ£. 9278 ; — bon jTradfo 
o atg, de alg> e»=ser grato 5833; 
—com. a alg. 90, 2584, 2894, 4193, 
8058; — culpa a alg. de alg. c — 
inculpar, acusar 182, 3783, 8088, 
9847; —preito com a/47, — combi- 
nar 9757; —no ooraçon ^resolver 
4341. 

polar (derivado de polo < JhhUíi): 
subir 9771; 8926 tfo*er-~). Cfr. 
CB 1507,4, etc 

pol 1 , forma abreviada de pois, com 
assimilação de « a l: 194, 799. 

pois: (conjunção proveniente, salvo 
êrro, de um advérbio popular pos- 
ti por pmtius ou postéea, de post), 
— Seguida de indicativo equivale 
a porque^ visto que 157, 1182, 1542 ^ 
ou dmde que 1901. Seguida de con- 
juntivo fut. significa logo que, mal 
696, 1541, 1610, 5003, 5007. 

pois (adv. equivalente a postea): em 
eegmda, logo depois: 1123, 2045> 
2124, 4074,5240, 6881, 8577. 

pobt: grafia nacionalizada (sónica), 
empregada nos apógrafos italía- 
nos, p« ex. no verso corresponden- 
te ao nosso 7303. — Cfr. laix, qulx, 
prlx. 

pois quei visto que; uma vez que; 
posto que 491, 783, 7%, 1139, 1163, 
1701, 2S5§, 6863. 

HMwmtAUmtMM^roLxxm, teso. 1-4 



tinido na sua forma arcaica com a 
preposição por, cujo r final foi 
assimilado a t: 1931, 2299, 3220. 

2) ligação do pr o n ome-com pi e- 
mento da 3. A pessoa com a prepo- 
sição por: 708, 742, 792, 1614, 2298. 

3) ligação do pronome demons- 
trativo ioea preposição por 1565, 
1935. 

pon (pomt): 2894, Vid. pôer. 

ponho (*po«eo por pon o): 9278. 
Vid. pden 

ponto ipunctu): 6351 (en bon — , em 
boa ocasião, em boa hora); 10228 
(en forte — , em má hora). Cfr. en 
mao ponto: Graal 30,4, 47,36, 96,2, 

120,22. 

por (pPúJ: a favor de, por causa de 
12, 26, 164, 172, 179, 442, 467, 499, 
536, 608, 647, 699, 705, 726, 962, 
1067, 1497, 1792, etc — Os «pó- 
grafos italianos têm por em mui- 
tos casos onde o códice menu br a- 
nãceo da Ajuda tem p, de perna 
traçada, equivalente de per t p. ex. 
1280. 

Designa o agente 972, 1554; 
fim e destino 26, 994, 1126, 1144, 
1145, 1666, 8574; causa 1377, 1565, 
1605. Ê empregado em fórmulas 
de juramento com maior frequên- 
cia do que per e par. Temos p. ex- 
por Dem ( nos versos 49, 848, 352, 
581, 601, 608, 629, 1685; por Nos- 
iro Senhor 979; por Sanda Maria 
9176. Seguido de infinitivo equi- 
vale em regra a pera: 348, 367, 
433, 711, 1096, 1292, 1574, 1625, 
1630, 1667, Infinitivo pessoal há-o 
no verso 922. 

Locuções : por eempre 174; por 
qual gniea 797, 1282; mmbiar-se 
por 872; dar— conselho 1488; fúar 
— 1126; preguniar— 745; rogar— 
350, 595; tó«r—, 267, 634. 

pora (pro acf), para: 198, 8302. — 
Cfr. oittre, os mar. 

por éii (forma abreviada de por 
ende, q. v.): por isto, por êste mo- 
tivo: 151, 249, 383, 459, 464, 613, 
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m 916, im m% mu 

6818, etc 

por end* rtpro indei : par êste mo- 
tivo 451, 157Õ, e provávelmente 
no verso 10089 (onde o CV tem 
por á»), 

por esto fpro istud): 12, 504, 560, 
79», 1530.— Cf r. 2552, 5467 par 
aquesto. 

por quantos porque 2224, 2548. 

porque: visto que; pois que; uma 
vez que 34, 38, 77, 220, 228, 234, 
268, 270, 530, 410, 1028, 1040, 2060, 
6469. Temos formas tautológicas 
como porque,., por esso 8421; 
porque . . . por mde 8428 ; por én.,. 
porgw* 2549, 25a, 5145. 

por qiieí por quem; pelo qual 390, 
845, 880, 981, 5975, 6553; coisa 
pela qual 1691, 5836; aquilo pelo 
qual 1849. 

por quêt por que causa e razão 219, 
233, 263, 793, 877, 1130, 1848, 2058, 
3448, 3679, 5522. Em alguns versos 
falta o circunflexo, por descuido, 

porrani fut 6 de pôer (q. v.), 

por rei: fut í de pôer (q. v.), 

poftfaçar (past -h * fatiara ; forma 
inventada como contranome de 
prefaçar, profaçar, porfaçar,prae- 
fatiare) praguejar, dizer mal de 
alg, 4670 (de aig.): 
3 pres. conj. pmfum 8947. 
part. pass, pm foçado 4672. 

pos'seu s por seu, com assimilação do 
r final ao s inicial: 4066, 4810. — 
Cfr. par {piísmn Martin, etc). 

pouco (pau cu); deminuto, pequeno, 
em pequeno número, nào muito: 
1224, 2766, 10220; mui — 98; mais 
— 1224, 8983; esse — (com relação 
ao espaço de tempo abrangido por 
uma vida) 224, 2767, 5864; «ato 
mui— 5307; 5262; par— 2593; 
per poucas 7086. (Cf r. CM 21,5.; 33,1 ; 
73,*; a poucas, no Graal p. 92,*e; 
72,7); t*n —~ 6846 ; pou^w' « pouqu' 
5300. (Cfr. €V 333,10; yuan- quer, 
por pouco que queira 676; a mui 
pouca de saem 10335, mera con- 



jectura minha, com a qual deve 
cotnparar-se por pouco de erro do 

- Graal 72^, e também a fórmula 
moderna uma pouca d 7 agtta. 

pracer {pl&cere) 351 v. Vid. prazer. 

pran (plane); advérbio em regra pre- 
cedido da preposição de: 63, 68, 
290, 332, 494, 517, 586, 696, 822, 
1932, 3222, 3640, 4698, no sentido 
de sem dúvida , evidentemente, mas 
também de francamente (162, 822, 
9572) e por certo 2208, 2499. Pre- 
cedido de a encontra-se no verso 
8798.— Como substantivo, só o 
conheço da Cantiga de S. Maria 
236,& (asm a leuou\ . , sobela agua . . . 
a*8Í come per un pran). 

prasmar (blasphemâre) : censurar 
10346 {werse prasmado de cãg.). 
Para explicar a substituição da 
sonora inicial pela surda* imagino, 
que era Portugal diziam braspe- 
mare f passando posteriormente, 
por inetátese eufórdea, a prasbe- 
mar, e finalmente a prasmar. 

prazentear: derivado do pari. pres, 
de prazer (q. v.), Usongear: 2265, 
2281, 2446. No Livro de Linhagens 
(Scriptores, p. 279) há o substan- 
tivo prazenteo. — Cfr> prov. pktzm- 
tiar : blando nimium semione pro- 
bare {Roménia xxv, p. 105). 

prazer {pl&cere): verbo semi-culto, 
muito do agrado dos trovadores: 
agradar, causar alegria, ser do 
gôsto de alguém 261, 3293» Usado 
só impessoalmente. 

3 pres. ind. praz 21, 473, 781 , 12 15, 
2190. 

3 imperf. p razia 1673, 5507, 
9807. 

3 fut prazerá 4151. 

prazer-mi-á 3293. 
3 condic prazeria 7392. 
3 pret. perf. prougo 4512. 

prouaue 4512 v. 
3 pret conj, prouffuesse 712, 6689. 
3 fut conj. prouffuer" 51, 84, 91, 
210, 369, 782. 
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praier-se com alg. c: ter gôsto nela 
2206. 

prazer (mi. substantivado): gôsto, 
agrado, gôzo 176, 1051; orar- de 
5025; coer e« — o. aíp. 55; famr— 
1 45, 1 568 ; jaser e** — a 35 1 ; pren- 
der—de 287, 10141; iomar — 1674; 
a — íf«í 3276, 

preçar (pretfare): apreciar 958, 4674, 
4675 ; 6886 noti — rm, ter em pou- 
co alguém, depreciar alguém, fa- 
lando mal dele. — Cf r. Graal 7,i } 
; 26,35; 54,?.~ Vid. prezar. 

preço (preto): usado nas locuções 
*mo preço dar 9276; mal prew> 
apôer 9280; de mui bon preço 2857. 
— Cfr. preá. 

preganta (substantivo postverbal ), 
2692 (fazer preguntas) 2600, 9906. 

preguntador 1211. 

preguntar (percontare, em vez de 
percontari f procurar com a vara 
do barqueiro ou pescador (contus, 
grego kqv-oç): interrogar, perscru- 
tar. No CA está quási sempre es- 
crito com todas as letras, p. ex. 
nos versos 744, 746» 1197, 1219, 
1822, 2569, 2577, 2580, 3606, Nos 
apografos italianos há ora as abre- 
viaturas de pre, ora as de per, 
que também aparecem de vez em 
quando no Códice membranáceo. 
É mais uma confirmação da anti- 
guidade da portuguesíssima osci- 
lação entre pre e per. — Quanto à 
sintaxe, preguntar tem comple- 
mento directo no verso 8129; ge- 
nitivo 2061 {por vm — én) t 8376 e 
9037 {per o eftri vm preguniarei) ; 
oração inteira {9634).— A etimo- 
logia precundure, proposta por al- 
guns filólogos, não é documenta- 
da, nem tão apropriada quanto ao 
sentido como per+cotdare. Ainda 
se fosse per»cunct are— hesitar 
muiio. 

preito (plac*tu)t 1) dever feudal do 
senhor para com seus vassalos, e 
viceversa; 150, 271, 949, 1573 (qui- 
tar de seu— ); 2) ajuste^ pacto, 



combinação 6435 (— me iraçe de 
me fazer bea), 9757 [põsr— ); 3) de* 
manda, litígio 4758 (sol non 4 en — 
que cuid Y en al), Do feudalismo 
provém também a formula preito 
e menage* no sentido de juramen- 
to de fidelidade 0871 {fazer — ), 
6421 ( — nen menage). — Vid. plei- 
to. -No Graal 53,is, há preitejar. 
prender {prehendere). Do sentido 
originário (tomar, lançar mão de, 
apanhar) passou -se a receber, acei- 
tar, experimentar, mas também a 
cometer. Os complementos do CA 
são os seguintes: 

prender affan 1150. 

amor 7815; amor de 
Deus 1262. 

hen 200, 492. 

coita 9*0*. i^SO 

conselho 1313, 1581, 
1961. 8742, 8744. 

cuidado 1176. 

doo 56, 3468, 7747. 

erro 5845. 

esforço 1262. 

mal 198, 3766, 

morte 1000, 2066,3312, 
5883, 8688, 10095. 

pesar 130, 8826. 

prazer 287, 8763. 

ttubor 4782. 

sen 1262. 
prender ordem equivale a to- 
mar o hábito mo- 
nástico iáftfc / o o % * ! 

Formas que ocorrem no CA: 

1 pres. ind. prendo 158, 156, 285. 
3 * * prende 4782. 
3 pres. conj. prenda 3468, 7768. 
1 pret. perf. prendi 287. 
% pres. conj. prendesse 996. 
1 fui ind. penderei 1266, 3069, 
8162. 

I pret. perf. prix (prensi) 284. 
3 » » pres (prensii) 7117, 
1026& 



REVISTA LUSITANA 



% pres. conj. pr$m**e (jprmmmel) 
7996,8714 

3 fnt con> preaer* (prenêerii) 
6446. 

part pass. preto (q, v.). 

preá (pret, perl 3 premtit \ Vi& pren- 
der, 

presente, de premente, past. prea. de 
prae-esse, deriva o verbo pr«* 
sentar, apresentar K e desse o subs- 
tantivo- post verbal registado, com 
o sentido de oferta, dádiva 10907. 

preto (pFefcensu): prisioneiro 7628 
(ome—). Vtd prender. 

prestar (pr&e + stare): exceder em 
utilidade, ser útil ou favorável a 
alg., ter préstimo, aproveitar: 45, 
11S, 292, 950, 7538 (prestou). 

preto {adj. e adv. prepositivo, tirado 
do verbo upr«lar y hoje apertar, 
por opeirar, de adpecforare, apro- 
ximar oS peito, abraçar): perto, 
próximo: 2149, 4072, 4577, 4683, 
7656. Como nome da côr negra, 
contranome de branco, designa na 
mentalidade popular aquela cujas 
moléculas são mais numerosas e 
apertada*. 

preá (do prov. pretz, pretium): pre- 
ço, valor, mérito e glória 254, 2072, 
3550, 466S, 5163, 5644,6896; bon—, 
boa fama 1012; boas qualidades 
9676, 103Í0; bm pree (?) 1012 v.; 
melhor 2020; moo—, má fama 
9279. Cfr. mal preço; àe— 1935; 
(U aran — 6902; per- Í0É88; en- 
trar e»~~, subir de valia 6893. - 
Graal 52,23; 694«; 74,37 e js&. 

prezar (prov. prezar, ppeíiai*e) : ava- 
lar, dar o preço: 10220 {—pouco 
= desprezar). 

prljon (jwpeiien#ioiia) 10347 (mmro 

prime ira mente- pela primeira vez: 

96, 4718, 8572. 
primeiro (prim&rlu): adj. 9169 (dia) 

adv. pela primeira vez 1284, 2503, 

êSIL 

prison (prehensione, talvez do fran- 



cês j*riso«): prisão 7Í96 (sacar 
de—}; 7642 (ff&eer ewírar eu—); 
9066 (lêer }. 

prix (prèàeaaí). VM. prender. 

proe (variante de pro e prol (q. v.)> 
nascida sob o influxo das duplas 
formas verbais dol e doe (doJet), 
sol e soe (solei), e talvez também 
proe (prudii por prurify : 6668, 
onde conta por duas sílabas, 

Confronte-se com pese, apar de 
pes; penia* apar de perdo»; am- 
paro, de oiRpor; etíers, de çwér, 
/ea« de 

prol f., variante de pro e proe, abs- 
traída do plural proes, usado em 
formas jurídicas como proes eper- 
mlçoSy por analogia com sois, «tf; 
róis, rol; Imçúis, ímçol; etc, do 
latim pro e prod de prosum 
prodesse, etc t ital. prod*; pro- 
veito, vantagem* utilidade 817, 
2S&8, 3212, 4552 (sa— ); 6840, 8006, 
9911 (mia — ). Ê construído com 
ser, awer e fêw: 

é «da prol 3212, 9911; mi d 
prol 8006;— non mi d, 6011; non 
mi-á (habei aã) min— 817, 5881; 
teu —817, 1279, 1449, 2355, 10212; 
fa&er— 6S9& 

Essas locuções vão seguidas 
de inânifcvo puro 5880; acompa- 
nhadas da preposição de 1S06, 
1775, 1780, ou de oração conjua- 
cional 6011. 

provar (probare) : 1) dar a prova de 
alg* c. 938; 2) tentar alg* c 674, 
1629, 5803, 6099; 3) fazer uma ex- 
periência com aig. 4738; 4) ensaiar 
2642, 3206, 8147, 8589, 8748 (se- 
guido da prep» de). 

proveito (pro/ôcío, part* de profl- 
do): vantagem, utilidade 9ÔÔ8 
(mn é — de) seguido de mniiitávo. 

pude» oodi (de prntU, polui). Vid, 
poder. 

pogi ;poioi; Vld. põer. 

poJde (de pmdi, polui). Vid, poder. 

puinhar: variante de punha r (q. v.) 
mi <— eu). 
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punhada (derivado de punha, pugno), 
murro, pancada com o punho) 
190$! (pòer ua—mo rastro de 

punhar (pngrmre): esíorçar-se: 159, 
443, 538, 1572, 2992, 6085, 7537, 
7554, 908?, 10308 {*»); 743, 2992, 
3511, 3651, 4368, 4501, 6018, 6091, 
6892, 8452, 8671 (seguido da prep. 
de) ; e 6753 (seguido de oração con- 
dicional (como). 



Q 

Quaig pi. de qual (qusáe\ 8980, no 
sentido de tais quais: g«*r' én 
duas piender... quais m escolher', 
com referência a donas. Imprimi 
no texto quai* m én ewolher, em 
conformidade com a escrita mè do 
CB» Mas, por ser pouco provável 
que um trovador contasse quaes 
por uma só sílaba, parece-me hoje 
melhor considerar como lapso 
por m\ 

qual (guaJe); pron. reL, igual a o qual 
5478 (ca soffr m mal por vos , . . 
qual mal, smJtor, me quer matar). 

qual: pron, interr. 1355 {e qual eon- 
selhé 'qui methor); 4788 {qual 
bm desegei); 5080 (diga qttal 
5559 (direi qual é). 

qual: correlativo de lai ou aial: 383, 
685, 1401, 1502, 213% 520 í t 5492; 
subentendido no verso 49ô e 1453. 

quais ponderativo, igual a quamanho, 
tamanha 1358, 2215, 4763, 4952 
{que lhe jurasse qual mayor pira 
soubesse); 5495, 5532, 5965; corre- 
lativo de tamanha 523 {tamanha 
coita qual sofram). — S* v. teu já 
expliquei que estou disposta a 
substituir no verso 5495 qual eu 
por qual como interpretação e 
emenda mais racionai da escrita 
quah-u. 

qualquer: pron, indef. f cada um, al- 
guns: 515 (qual deles quer\ 1362 
(averei de qual quer sabor t se des- 



tas coisas). Cfr. Graal 68,&â qua 

folia quer que wja. 
qu$áqu*r 2163 (-— destas adias). 
qual-xe-qu*r 1873 -Cfr. Graal 100,24 

e CM 123, Estrib. 
quan {quam}: adv. quanto, como 983, 

1850, 45*0, 5644, 5645, 10187. 
quan pouco quer: um poucochinho 

676. 

quando (quando), adv.: em que mo» 
mento, em que ocasiào 2249 {Deus! 
e quand ensandecerei) ; 2575 {de 
quand' en quando). 

quando: conjunção. Seguida de in- 
dicativo significa: na ocasião em 
que 1170, 1184, 1284, 2123, 2386, 
2829, 3053, 4963, 5055; seguida de 
conj. significa: dado o caso que: 
515, 1746, 1846, 4951, 5074, 5364. 
— Cfr. desquando* 

quanto (quautu): pron. indef., quão 
grande, c amanho, que quantidade 
64, 165, 2790, 5130 ; quanto de 400, 
7281; (cfr. que de); 9384,9944 (á 
qum=z quanto tempo há), 

quanto (adv.J| quão grandemente, tal 
como: 5076, 5088, 5162,5247, 5413; 
segundo, conforme 9142 4 meu 
cuidar). 

* quanto: conj. temporal, ao passo 
que, enquanto, tanto que: 9245.— 
Como por ora nào conheça mais 
trechos documentais, suponho que 
quanta seja lapso do escrevente 
por quando. 

quatro (quãttuor): 8980, e na epí- 
grafe da Cantiga n.° 312* 

que (qui): pron. relat invariável: o 
qual etc; ora caso-sujeito 3, 9, 35, 
36, 49, 53, 125, 160, 911, etc; 
ora caso- complemento 23 f 38, 71. 
Em regra com referência a cousas; 
precedido de con 1880; per 92, 
322; por 219, 233, 263, 297, 516. 
Refere-se todavia também a pes- 
soas (onde hoje poríamos gwem), 
precedido de preposição: 118,390, 
1066, 1133, 2770, 7987. Cedi a essa 
tendência, imprimindo ç«4«3 7858 
7988; 5B75 (per vos moiro por 
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que{n] o seu perdi), tendo em con- 
sideração que a falta errónea de 
Hl è frequentíssima nos Cancionei- 
ros arcaicos. 

que, relativo, equivale a coisa» que, 
em fórmulas como ater que dizer 
10186; aver que veer 662 ; pedir que 
fazer 7744. 

que (quid): exerce funções de prono- 
me adverbiai, equivalendo a quão, 
quanta, quão grande. Com esses 
valores aparece, seguido de subs- 
tantivo em exclamações como: 

que evita 1415, 8400. 
(pie grave cousa 2763. 
q%*e mal tempo 4664. 
que sazon 3073:. 
que sen conselho 244. 
que sen meu grado 4145. 
ou em interrogação como; 
que mester 115. 
que pesar 1ÍÍ0. 
que prol 1775. 

Seguido de adj. ou adv. temos: 
que alongado 2142; que miado 
8770; que mal desavmturado 4665; 
que ledo 6844; que muito 2489; que 
preto 2149. — Acompanhados da 
conjunção que, há alguns passos 
como que ben que... 1837; 1840 
que pouco que ; que muitas que . . . 
2569, 7065; en que cotia mortal 
que m'oge fax íta dona viver 
8401, 

Seguido de substantivo há que 
de, como equivalente de quanto, 
quanta, unicamente no verso 5297 
que de coita. 

Acompanhando nomes (e advér- 
bios) de tempo equivale a em que, 
quando: 9004 (dia—); 58, 96, §67, 
720, 3073 (savon—\; 3069, (tem- 
po—); 7173 (cada que). — Cfr. áea- 
quando, desque, ja que, pera 
que, por que. 
que em sentido demonstrativo: o que, 
aquilo que 912 (sei eu ben quê 
van dizer); 9216 (c direi vm que 



me mais quebranta); 176 (non sei 
que a?é prazer), 

que pron. interr., qual coisa 194, 257, 
843, U58, 1865, 1880, 2708, 7163, 
7744. Significa porquê? como? nos 
versos 4242> 4658, 9004. 

que (qui, quid): conjunção introdu- 
tora de orações subordinadas: 1) 
integrantes 39, 48, 103, 123, 161, 
7718, 7723. 

2) finais 2712. 

3) causais 1279; 522$, 6846. 

Usado como correlativo de vo- 
cábulos de comparação 102 {o 
mais que); 276, 555 (tal que); 7142 
(km que) ; 272 (tanto que} ; 27, 412 
{tan grande que). Repetição pleo- 
nástica dêsse que Y há-a nos versos 
420-22, 2024-25, 8053-54 (ca). 

que (com redução vocálica do arcaico 
ca de qui&) liga orações coordena- 
das, causalmente: 11, 129, 760, 
4662, 6458. 

que (com redução vocálica do arcaico 
ca, qu&m): depois de comparati- 
vos: 584 {melhor que); 430 (mai* 
do que). 

Com respeito tanto aos prono- 
mes como â conjunção que é pre- 
ciso notarmos que os trovadores, 
a cujos ouvidos não repugnam os 
hiatos, não usavam de elisão nem 
de sinizese do e finai Veja- se no 
verso 3 que eu ei ; 10 per que eu ja 
poss' a perder; 16 ua que orne fi- 
lhar ven. Por isso devemos evitar 
em todas as nossas restituições 
fórmulas como qtfeu, porqueu, 
qu% etc E os passos em que me 
afastei da regra, fixada por O. No- 
biiing (em Bomanisehe Forêehun- 
gen, vot xxu) precisam de reto- 
ques, No verso 6069 teremos de ler: 
porque quero mia senhor ben; no 
7424 e vos nembrarvus-á ben Uteu^ 
conforme já ficou dito s. v. lhes; 
no 8457 x*e$t a coita que eu levei; 
no 9449, com omissão do Poi* ini- 
cial: Ora faz Bem que eu viver 
aquu 
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Há além disso propostas de 
emenda do mesmo malogrado sá- 
bio, relativas aos versos 7317, 7781 
9122, 9281; mas não satisfazem 
plenamente. 

que quer (prom indefinido) : seja o 
que for, qualquer coisa, 7449, 8156; 
1374, e 3451 (aí—); 3167 
677*2 ( — que). A respeito das fun- 
ções e das origens da conjunção 
neo-latma, veja-se j. jeanjaquet, 
Recherches sur V origine de la con~ 
jondion que et des formes romanes 
equivalentes 1894. 

quebrantar (factitivo de quebrar, 
crepare como levantar de Jera- 
TB): atormentar, arruinar, apoquen- 
tar; 5686, 9216. 

quedado (quietãtu): sossegado, em 
paz 8978 [leixar esiar alg>). 

quedar [quietare\ de estar quieto, 
estar parado, o verbo passou a 
ficar, continuar e a cessar, deixar 
de: 9396 {non quedou chorando) ; 
6752 (non qued' m anuindo) ; 6753 
(nm quedo d' andar punkando), Cfr. 
CV 547,2; Graal 3,i 7 , 18,14, 101,32. 

queimar (cremare, inrluid > por cal- 
mare): matar por acção de fogo 
10089. 

queixar (coaxare): gemer, lamen- 
tar-se 955, 3301, 3306 (por alg. c), 
4Ã09, 78Õ3 e 7854. 

queixar-se: lamentar-se 2335, 3283, 
4510, 5805, 6814 {a Deus); 10071, 
10266; 6941 queixar -se por algu- 
ma a — CV 548,13, (queixar cot- 
ias)— Quanto aos versos 7852-3, 
veja-se toar. 

queixo (c&psu); mandíbula 3400. 

queixumes (derivado do tema queix 
por meio do sufixo -ume) queixa 
3147 (aver — de alg.\ 10065, 10Q77. 
— A nossa Cantiga 454 (CV 28) 
principia Quexmm otrnz destes 
olhos meus — que eu interpretei 



pondo Ouaxum ouvi dos olhos 
meus j baseando-me, quanto às pri- 
meiras quatro sílabas, na letra e 
no verso 13 da mesma Cantiga 
queixutn ey d" amor (e CM 81,5).— 
Nobiltng (Guilhade p. 21) prefere 
Quexe-tftn ! ew t para conservar destes. 

quejando (que+genitu) : qual, de que 
natureza 8245; CD 1293 quejendo. 

quen (quem): pron, inten\: que pes- 
soa? 1595, 5410. 

quen: prom retat pelo qual 4204 por 
quen moiro; 4907 non sabm por 
quen moiro. 

quen: pron, relat e juntamente de- 
monstrativo: aquele que, pessoa 
que 20, 87, 132, 202, 231, 263, 457, 
1026, 1725, 2069, 2912, 4193, 4197, 
496Í.— Nos versos 666 e 5325 si- 
gnifica aquele a quen, ou ao qual. 

quen-quers pron» indef,, seja quem 
fôr, qualquer pessoa 5103, 6716, 
7003, 7133, 8142, 8454. 

querer (quaerere que substituiu na 
península o verbo veliéy, É empre- 
gado como sinónimo de: 1) prati- 
car um acto de volição 154, 105, 
1%; 2) amar 141, 16L Neste sen- 
tido não vai todavia desacompa- 
nhado do advérbio hm, ou de ou- 
tros sinónimos, conforme se vê 
nos versos citados e 346, (querer 
ben) f 300 (querer gran hen)\ (hm 
querer) 954; (gran ben querer) 731, 
6212 (- mauor bm) ; 6218 (— mui 
melhor); 7735 (—a grand' amor), 
-~ Yici. mal querer 8836. 

1 pres. ind quero 154, 165, I77 f 
196, 342, 463. 
*queiro 5865 (mero 
êrro de imprensa), 

3 pres. ind. quer 1 I I, 113, 118,222, 
2804 K 

Cfr, qualquer, quequer, quen- 
quer, se quer, como quer. 



1 Exemplos de ligação cem os acusa ti vos o, o*, a y as, não os encontrei 
no CA. 
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5p*e*.índ. quereées 29, 8834. 
1 prés. conj» queira 2805. 
3 » * qu€ ira 7591. 
6 » » queirades 259, 1164, 
9406, gtiercKii» 9406 

l fat gwm 214, 888, 1799. 

-CV 323^; 35»,»; 
381,*. 

I cond. gwema 189. 

6 qmrrian 402, 521. 

5 ind. pesa quererdes 56, 

1 pret perf. gut^9122— CV 128,u,; 

486,215 489,»; CD. 

941, 1270. 
quiffv 2154, 2997, 

6852. 

-Cfr. CM 125,2»; 
CV 1113,4. 
qt*úel214.---CV87 1 id; 
113,1; 28M; 3M^; 

3 pret. perf. quis 166, 604, 821, 624. 

quiso 602, 88L— CV 
485,4; NKM* -CD 
766, 835, 
3 pret conj. quisesse 616, 957. 
3 fttti conj. quiser' 105, 132, 205, 

22o, m* 

5 quiserdes 178, 635. 

í m. q. perf. gw*#era 1581. 



1 prés. ind. qmVm 141, 15 L 

1 conj. quita 161. 

3 fui. quitará 66. 

1 coad. qmiaHa 169. 

3 pret perf. quitou 173, 174. 

qoltar-se úet deixar de fazer alg, c. 
108, 161, 163, 3426, 5540, 6097, 
6723; separar-se de alg. 453, 4174, 
1746, 5056, 5347, 6845; apartar-se 
9263. 

quite (francês): livre, isento, desobri- 
gado 140, 147,8359,9510^,6724 
(—dWtor).. Êste quite tem de en- 
trar, precedido da cópula é t ua es- 
trofe suplementar da Cantiga n.* 
148, substituindo e quanto, secun- 
do a emenda plausível de O. No- 
biiing. Leia~se portanto : 

com' ê quite meu coraçon 
d m ai se non m vos um dar. 

quito (quietu): desobrigado, isento 
4123 - Cfr, CM 9,1 e 8; 207,1, 2t7, 
Estrib. 

qutx por gois, de querer. Cfr. CM 
84,1 ; fin, 



R 



quis {qu&esit). Vtd. querer, 

qulso (*quaesui$). Vid. querer. 

quis (qvisque): cada um 4217.— 
CM 35,2&; 49,4; 271,7.— Cfr. quis- 
qual CV 1198,19; quwcadatíft no 
CV e no Graal. 

quitar (quietar*, q»e em França 
evolucionou para quittare): dei- 
xar de lado, pôr de lado 6891; 
quitar olg. de <dg. c, livrar, deso- 
brigar 66, 68, 70, 151, 1573, 1851; 
quitar atg. c+ a alg^ dar-se por 
desobrigado 2140; quitar os olhos 
de alg. 1024, 1028. 



Raçon (ratíone): ração ou porção 
certa de alimentos estipulada por 
contrato, ou apenas segundo a 
tradição; pitança: 10093. Acompa- 
nhei no texto a locução vivm na 
raçon de um ponto de interroga- 
ção, por desconhecer mais exem- 
plos comprovativos. Em todo o 
caso parece*me, pelo conteúdo da 
Cantiga de mal dizer Hfi 455, que 
Dordia Gil e Guiomar, que pren- 
deram ordem e viviam na raçon 
como outras artotas, emparelham 
com a galante soldadeira galega 
Maria Perez, de alcunha a Baííei- 
ra t filha de D. Fedro João de Gui- 
marães, à qual dediquei a Bamàr 
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glosse VEU Esta cedera no ano de 
1257^ por contrato, ao convento de 
Sobrado a herdade de Armea, re- 
cebendo em troca dinheiro, come- 
dorias e vestiarias anuais, ficando 
obrigada a prestar serviço ao con- 
vento, como familiar e amiga» In- 
felizmente não se especifica de que 
género era êsse serviço*., Urna 
cláusula do contrato estabelece 
que no Advento e na Quaresma 
ela recebesse de pescadas e sardi- 
has (talqual os frades de Carvalho- 
Torto), mas também de mel e le- 
gumes, como fòr guisada sua ra~ 
çanu Isto é: as quantidades fixadas 
quer por costume, quer por um 
regulamento. Vid. A Martinez Sa- 
lazar, Una Gallega Celebre en el 
mglo XlH i em Revista Critica n } 
pág. 298 304. 

rainha (regina) : 10231 e Epígrafe da 
Cantiga n.° 315- Nas Cantigas de 
S. Maria há dúzias de vezes reyn- 
na ; por ex. 14o,»; 321 Estr.; 384, 10; 
cfr. CV 910,2. 

rancura (rancore, com substituição 
do sufixo àr por wra, como em 
frescura de frescor) : ira, raiva, 
aversão 7278 (avcr—de algJ). 

rancttrado, ressentido 7168 (de), 

rancurar-se (de), ter ressentimento 
a alg, 7239. 

razòado, arrazoado, judicioso 10192. 

razdar, arrazoar, discursar 4329- 

raEon (raíione): 1} razão, raciocínio 
5457, 5676 (segunda — ) ; 2) direito, 
justiça 2b } 2206, 4446 (fazer—); 14 
(con mui gran — ); 10180 {con — 
verdadeira); 1622 (en bõa~-~); 3) 
motivo, fundamento, causa, Epí- 
grafe da Cantiga n ° 312 (per— efe); 
10130 (por aquesta— ); 4) meio, 
maneira 10G08 (achar — ); 7237 
(bmaar — 

raion: 1) arrazoado, exposição, argu- 
mentação, tema literário; texto ou 
assunto de uma Cantiga (em opo- 
sição a som, melodia); 5326, 5460, 
lGj)33; 2) opinião 513 (tèer-qw). 

fUTOfiTi Lt£!Ta»A f TCI. XXSI1, f*ÍC i'4 



recadar (de recabidar, recapifcare): 

tomar posse de, arrecadar 10055. 

recado (subst. postverb&l de recadar), 
participação, mensagem 3383, 3747* 

recear (re + zelãre): com pronúncia 
culta de quem compreende a com- 
posição da palavra, como em re- 
ceòcr, etc: ter medo de, temor 1675, 
2198, 9265; de alg. c. 839 (mde); 
893, 5721. 

1 ímperf. receava 839. 

I pret perf. receei 3076, 4441 , 9265. 

3 receou 893. 

receber (recipere) : acolher 7259; 
10207 e 8: nunca Ian bel presente 
recebeu como dei recebeu aquele 
dia, 

rei (por ree de rege): 872, 8982 {rei 
nen emperador)^ 10190 (emperador 
nen rei). — Temos rei sem artigo, 
na Epigrafe da Cantiga N.° 312 
(rei Artur); na da 316 (rei Peles); 
no verso 10240 (rei don Fernando); 
e 10088 {se fo$s*eu rei). Com o ar- 
tigo definido português, na Epí- 
grafe da Cantiga 311 (no tempo 
do rei Artur) ; mesmo com relação 
a reinantes de Castela e Leão 
10178 o mui hon rei, 10195 o bon 
rei. Com o artigo espanhol, uni- 
camente a respeito dêsses mes- 
mos: et 5699, 6257; dei 1603; ai 
5672, 5690. 

ren (rera, único nome em que o -m 
do acusativo se conservou, a com- 
parar com qucm> alguém, ninguém) , 
1) cousa 30, 93, 131, 143, 236 
(ai—); 256, 350, 518 (outra— ), 
1246, 5914; 2) pessoa, criatura, 
ente humano 831 a ren do mundo 
que melhor <p*eria; 837 a rei» do 
mundo que eu mais amava ; 892 
(a — que mais amou) ; 5863, 5875. É 
pronome indefinido, equivalente de 
alguma coisa , em fórmulas como 
— de ben 8752; — d amor 8865» 
Acompanhado de negação signi- 
fica coisa nenhuma > nada {fr. rim) ■" 

10 
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86, 66, 321, 1155, 1611, 3659, 6480 
(nm dormia— ); 4702 (non dar 
por alg. cj, §159 («ew» se pagar 
tm de alg, c); 2025 (ren <Ío meu, 
fie» do s®»). — Nos versos 13» 1205, 
9936 per rm significa por cousa 
alguma: absolutamente nada. Nu- 
lha rm encontra-se três vezes: 
678, 5158, 9184; iè&r en rm {apre- 
ciar, dar valor) uma só vez. 

respos. Vid * respons. 

*respons dar 10062: é interpretação 
minha das letras tpds dar, impres- 
sas por Monaci no CV 14,38 e 
acompanhadas da anotação talvez 
rpõs dar*— O significado não pode 
ser senão repostar, repontar, retor- 
quir com aspereza, dar, na tenção 
versificada, resposta acre ao agres- 
:. r > J sor. Na Nota 1 da Cantiga Í0& e 
por meio de um ponto de inteiro- 
gaç ão„ no respectivo verso, indi- 
quei todavia que a hipotética for- 
ma não me satisfazia plenamente. 
Hesitava entre repôs, respos e rw~ 
pom. De modo algum porque os 
antigos conhecessem apenas re- 
posta, e não resposta. Esta afirma- 
ção, lançada por um investigador 
tio consciencioso como Epifânio 
da Silva Diaz, na sua edição do 
Crisfíd (1883), no comentário da 
Estrofe 76, e repetida desde entào 
por nacionais e estrangeiros, é ine- 
xacta. Verdade é apenas que nos 
séculos clássicos (utvi a xvin) 
reposta (de reponta), a princípio 
termo jurídico, como contranome 
de proposta (de proposiia), esteve 
na moda. Moda introduzida, salvo 
êrro, pelo Processo do Cuidar v 
Suspirar, com que abre o Cancio- 
nMro de Resende, e continuada em 
torneios e jogos poéticos, p. ex. 
por Rodrigues Lobo, e em justas 
académicas de Ô«wero^o« 5 A 7 ofeir- 
«o», e outros. 

Nos séculos xm e XIV haviam 
prevalecido, peio contrário, as for- 
mas com res , em absoluta har- 



monia com a tradição e praxe dos 
Provençais {que conheciam ape- 
nas respos, resposí e resposta), 
Franceses (réponse) r Italianos (ris- 
posta) e Espanhóis (respmsía). 

Fiquem assinalados, em prcva, 
os passos seguintes, em^que há 
resposta, e que não seria diácil 
multiplicar: CV 663,i&; CM 145, is; 
!96>4; 355,14* Bespos, 3* pret. perf. 
(respcmsií) ocorre CM 14,5; 5&,84; 
71,?; 79, 237,9 — a par de um 
único repôs (reposuit} 321^. Cfr. 
(resposta, Crisfal, Estrofe 49. 

Reposte, de onde vieram os re- 
posteiros e as repostarias, deno- 
minava os repositos ou depósitos 
de roupas e viveres dos paços ré- 
gios e de ricotnens. Já no século 
XIII, no tempo da primeira dinas- 
tia,, como se vê no CV 1058,1! e 
1055,14 e CM 78,15. 

Em Sugar dessa forma (étimo 
logicamente justificada) há toda- 
via resposi' n um a sátira a um ri- 
comem mesquinho e pouco ver- 
dadeiro para com os seus cava- 
leiros (CV 979,6). 

A fusão ou confusão entre os 
dois termos — o particípio repost . . . 
(de ponere) e respos ... (de re*- 
ponderv}— começou portanto cedo. 
E é diversa, maior, e mais compli- 
cada do que se sabia até hoje. 

For tudo isso hesitei. Mas dei 
a preferência a uma forma com 
res- e não com re. 

Se escoihi respons, e nâo respos, 
foi porque o til sobre o assim o 
exigia; e mesmo num provençalis- 
mo andgo como repôs, a conser- 
vação do n latino antes de s não 
seria inaudita. Mas outros pre- 
ferirão respos. Quanto à falta 
da voga! final, eu tinha era men- 
te ãescord, fiam, advérbios em 
ment, e o substantivo adjectivado 
fin, na Leonoreta fin roseta, do 
Amadis, 

retraer (retrahere): retratar, des- 
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crever: %4 (queredes qm ms re- 
traya). 

revelar (rebellare): insurgir-se 8523 
(nen vai revelar omen contra ei f sc 

0 Amor). 

revolver freroJrere): revirar, trans- 
formar: 9752 ( — os QoraçÔeê}. 

rico (germ. rihhl) 1 0286* opulento, ma- 
gnifico. 

rico meu: rico homem, possuidor de 
bens, nobre da mais alta gerarquia, 
depois dos titulares. Ocorre ape- 
nas na Epígrafe da Cantiga n.« 398. 
E lá está no manuscrito Coloccí 
ricom, com sinal dl acrítico que jul- 
guei dever resolver por o*, embora 
a forma antiga mais usada nos Can- 
cioneiros seja ricome (cfr. om&y l\ 
ex.; CV 979,3 (ricom achei) ; 1046, s 
(ricame, em rima com cmne) ; 105 3,1 
(onde etn vez de ricome temos de 
ler ricom); 10544; H74,i; 1177 t t ea, 
etc. fíicewíe». está duas vezes no 
CV 1082,4 e ?. Além disso há o au- 
mentativo ricomw (1047,1 e 1174,2) 
e o femenino rica dona, 

rfir (riáere): rir 4508 

rlir-se de alg. 893(1, 96S9 P 10326. 

riso (risuj: 8878. 

rogador (rogatore}: intercessor, me- 
dianeiro 2816, 2980, 8283 (ser— a 
Deus de alg., ou de alg> c). 

rogar (roçare): pedir 102, 41 í& 

1 pres. incL rogo 1434, 4139, 6476. 

roga eu 1709, 4140, 
1 imperf. rogava 3033* 
1 fut rogarei 349. 

rvgá->lh~ei 1811, 

rogar alg. c* a alg. 170&, 1705, 
1811, 2811, 2820, 8138, —por alg. 
c. a alg, 2898, 6476; —por alg. 

rogo (subst postverbal de rogar): 

pedido 4137, 0743. 
romeu (rom&en, derivado de Roma, 

e calcado srôbre Judeu): romeiro 

8911. 

rottro (rostru): rosto, cara 100^5. 



roussar {a par de rouçar— rajptiare): 
raptar e violentar, Epígrafe da 
Cantiga 3&8. 

rubi {do prov. rub4 s de rubinus^ deri- 
vado medieval de rubeu): pedra 
preciosa de côr ruiva: 4493.— No 
CV há rotrt. 



S 

Sa (sua): forma proclítica do pron. 
poss. 3 f. f correspondente a ma 
(mia f mha) e ta i de que faltam 
exemplos no CA, mas nào nas 
Cantiga* de S. Maria: 53, 554, 
1474, 3630, 3832, 0329; plural 
sas 0155. — A forma absoluta «wa, 
posposta a princípio ao substanti- 
vo, eu contra- se por ex. no CD 
2633, 2676 (a madre *«a). Vid. 
seu, sou e ma. CV 416*; 619,9; 
623,8 ; 646>; Wh,*. 

sabedor (derivado peninsular de sa-< 
ber): entendido, prudente» conhe- 
cedor; como nome e adj. unifonne 
na linguagem arcaica (tal qual to- 
dos os nomes em ador^ edor y idor): 
m. 258, 506, 531, 1077, 1213, 1507, 
2412, 3262; f. 1179, 2020, 2641, 
3Í*76, 6858, — 2440 (de lodo 
1206, 4213 (fazer-se s. de alg. cj; 
540Í) (seer—de alg. c>). 

sabedoria (derivado de sabedor): 
sciência, manha, artimanha 5286. 

saber (sapere): ter conhecimento de 
175, 189, 212, 4128. 

1 pres. ind. sei 34, 38, 39, 82, 143, 
186, 104, etc. 

3 pres. ind. sabe 59, 546. 

5 » » sabedes 363. 

3 pres, conj. êábia 728, 1212, 2885; 

sabha, etc, nos apó- 
grafos italianos. CV 
15,3; 3&2,e; 638 5 io; 
641,7; 1151,8; 1185^ 

5 pres, conj. sabiádes 1328, 7223. 

3 ira per f, sabia 7 580* 

l coadic mberia 1076. 
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1 p*et perf, soubí 7658; CV 485,3; 

CB284,!; 306,7, 
soube 185. 
5 fut couj, souberdes 5690. 
3 pret conj. «ertt&ease 1004. 

O imperativo aabi (a comparar 
com «aí, sedi) é frequente no Graal 
Há construções com inf. puro 
6992 (sei negar); com a só no 
exemplo duvidoso 6993, (onde cm- 
cotfHf talvez seja e cncciWr/; com 
de também unicamente no verso 
7658, para o qual aceito as emen- 
das de Nobiling e Lang, lendo o 
melhor que o eu aouòi fazer.— Sa- 
ber de. alg, c. 3494, 3516; saber 
conselho a alg. c. 8774; saberá 
conselho 8601. 

saber (mnn. substantivado): conheci- 
mento 7066 (a meu—). 

tabor (sãpore): gòsto, prazer 70, 149, 
190, 19g, 199, 400, 518, 801, 3159, 
3105, 5883, 9734, 9924; over 
— a aíg. c- 192, t^J aw -m 
alg. c, 190; atw-de, seguido de 
Infinitivo ; 3â48, 4502, 5883, 9734, 
9924 

sacar (derivado de saco): tirar para 
fora 1S7S (—sacade~me de seu po~ 
der); WÈtt (pois me sacara de prí- 
son). Cfr. sussacar* 

§alr (Bãhre): ir-se embora 9509: 

1 pres. ind saio 9116* 

8 . » «af 6707. -CV 329,9, 

1 pret. perf. «aí 853, 1864. 

1 fut anal. sairei 7322. 

3 fut fon. salrrá 7168.— Sair de 
853, 1864; sair tris- 
te 6707;— «eir CV 
561,18 («et, em rima) 
é gategutao, mui- 
to usado no Graal, 
p. ex. í. 105 seirei, 
I67,v sdredes, 186 
«ewt* 

sair- se dei livra r-se de 9509. 
salvar (sal vare j: livrar de perigo, 



de acusação falsa e de condena- 
ção eterna 4956 (se Deus tm salvei), 
10295 (que Deus»., o salvei/. 

salvar- se: 1.) livrar -se de perigo 426, 
428, 759, 926, 4110, 4955, 7912 (èn); 
justincar-se per ante alg. 759, 7237. 

sandece: derivado de sandeu, como 
se sand fôsse o tema, e -eu sufixo) 
loucura, doidice 5100, 5175, 7511, 
9927; 1850 (mmeíer gran—). Cfr. 
ensandecer. 

sandcz: variante de sandece 7074* 

sandeu : adj. (de origem ainda não 
bem apurada), louco, doido: 1925 
(owctar— ), 2224, 2241, 2348, 5099; 
9010 (-« tolheito); 95B4, 10135 
{perdud*e—)\ 2652 (— con amor). 

sandeu s. 2225. 

sandice: variante de sanãece t que se 
encontra unicamente nos apógra- 
fos italianos: 1850 v. f 5100 v., 
6949.— O facto de em rima se 
encontrar unicamente sandecs, e 
nunca sandice, já foi assinalado 
por O, Nobiling. O mesmo vale 
de vethees, mancel*ec# e granadece. 

sanha (sania por ins&nies, levado 
da 5.» a L* declinação), raiva, ira 
2831, 9329 ; 8583 (con-); 6957 fi- 
lhar—de algX Cfr. assanha r-se. 

sanhado (derivado de sanha): ira* 
cundo, raivoso 5693. 

santo, saneio (aanctu): 832, 3104, 
3179, 3725, 6404 10235 ; Santa Ma- 
ria; 819, 9176, 10205 filho de San- 
ta Maria 9235. 

savor: variante de sabor 8898. 

saya (f. de sayo, s&gu): vestido de 
mulher 965, 1651 (ew — , sem 
manto). 

sayon (aumentativo de «ayo): veste 
de homem 8935. 

saxon (satíone): tempo, época, oca- 
sião, vez: 57, 95, 720, 9272; 517, 
1392 {algua— );^15 (â gran-~); 
1881, 1963, 1994 (á iflratt ~};3073 
à qm — ); 7991 (nulha— , no sen- 
tido de nunca); 10237 (esta—, no 
sentido de agora); 58©9, 6439 
(ioda—, no sentido de sempre). 
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slcente {part pres* de scim, saber). 
Fornia evidentemente culta. Usada 
no CA apenas na locução sesoienT 
ouwr 121.— Meu scimtej sei* scien- 
te ou ciente? ocorre mais vezes no 
Graal &Ms>; 167 v. e 102 b. e no 
CV 916,n e 924, u quanfé mew-, 
onde se veja ainda 998,21. — A meu 
ver, provém do francês moti es- 
cieni. Popular Si f > era e é em Por- 
tugal acinte (por curais), proposi- 
tadamente. 

se (sê): acusativo do pron reflL da 3 
p*, 18, 21, 125, 133, etc —Quando 
exerce a função de dativo ético, 
aparece em regra na forma en- 
grossada xe {q. v.). No verso 1664 
há todavia Deus . . * quer- se me 
matar. 

se (aí por st): conjunção condiciona! 
(alemão n?e*m), no caso que: se- 
guido de indicativo 113, 118, 144, 
1900, 2240; seguido de conjunctivo 
167, 169 (alemão ob)\ seguido de 
fut conj. 1, 84, 91, 124, 125, 128, 
135, 137, etc. 

ses embora continue a ser a conjun- 
ção condiciona], toma o significa- 
do de sic, assim, em fórmulas de 
invocação ou imprecação, sendo 
nesses casos seguida de optati- 
vo: p. ex+ nos versos 188 e 2222 
se Deus me valha t 807 e 8213 se 
Deus vus per dm! 4616 sc Deus me 
le íxe de vos ben averf 

se tuins fórmula conjuncional, com- 
posta da condicional se e do advér- 
bio nega ti vq non. 

Os dois elementos aparecem 
frequentemente separados por pa- 
lavras. Eu imprimi senon apenas 
no Refram da Cantiga 354 (verso 
7890), em harmonia com o origi- 
nal. 

Indica excepção a afirmações, 
explicitamente ou veladamente ne- 
gativas, equivalendo portanto a 
excepto) a não ser que (alemão 
rvmn nic&í, arnser, es sei denn 
drns). 



a) Exemplos de se non: 37 non ei de 
vos ren w non quanfora moistes 
disser* 

113 assi m'a.r quif eu de querer 
al ben ... se non vos. 

301 non ei al de vos se non mui- 
to maL 

351 nunca vus eu rogarei por ou- 
tra ren . . . se non que mis 
jaç'en prazer. 

571 outro ben , . . non ei se non 
quando vus vejo. 

3225 non me sei ja niun conselh' 
outro se non morrer. 

#07! nunca . . . cuid* en al se non 
porque lhe non disse. 

3490 nunca estes meus olhos fazen 
se non chorar e com 1 é quite 
meu coraçon se, non . . . de en 
vos cuidar. 

3597 nen ei d 1 a! sabor se non de 
vos. 

3927 queria . . . saber ... se me fa- 
zedes por ai . . . mal . ..se non 
porque vus amo. 

b) Exemplos de se . . , non. 

67 non me quitará ren . . . de vus 

querer se morte non ; cfr. 1852 3 

2001, 7643, 8069. 
94 non é outre se eu non. 
208 guardar-m'ei d'aver mais 

ben , . . se per vosso mandado 

non, 

1391 niun ben desejo de nulha 
ren ♦ » , se de vos non. 

$157 nunca mes por én façan se 
mal non. 

7643 prison u me non jaz se morte 
non. 

7650 nen mi-o sab 5 outren se Deus 
non. 

8153 nunca devedes fazer en nu* 
lha cousa se ben non. 
Como princípio de oração nova, 
mas ligado pela ideia à imediata- 
mente anterior, se non ocorre no 
verso 7914: Se non, conselho non 
me sei, a seguir à petição: Mais 
Deus Senhor a leixe perdoar a min! 
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Claro que há proposições em 
que a conjunção se vai seguida 
da negação, sem que essa se refi- 
ra ao verbo anterior, mas sim a 
um novo, como p. ex. nos versos 
3459: non pod* el sdtter rm de mia 
fawenda, se non demnhar\ 32 IH. 
seer (sedere): ser.— Nas dimensões 
deste Glossário não cabe a de- 
monstração, amplamente docu- 
mentada com centenas de exem- 
plos, da tese contida in nuce nos 
três infinitivos que encimam êste 
artigo, e aos quais eu poderia ter 
acrescentado estar, como sinónimo 
de esse durante o primeiro período 
da língua portuguesa* Reservo os 
meus materiais para um estudo 
especial, visto que com as parce- 
las ministradas pelo CA (e mais 
textos coevos que costumo citar) 
ficam provados os factos seguin- 
tes: 

1. ° De sedere proveio, segun- 
do as tendências fonéticas do cas- 
telhano e do português, seer, e do 
século XIII em diante ser. Não me- 
nos naturalmente do que de esse, 
vulgarmente transformado em es- 
«ire, proveio o francês être, o ita- 
liano estere, o provençais a talào 
esser. — As duas línguas envereda- 
ram diversamente, quanto às con- 
j ligações, como sabem todos os 
Romanista», muito embora os fa- 
ctos relativos a sedere ainda não 
fòssem reconhecidos (Meyer-Ltibke 
Eiym. Worierbueh n.° 2917). 

2. * Sedere existia completo em 
Portugal. Com o paradigma sedeo 
^eejo, sees, see; seja; sedia f mia, 
«iia, sia; séi, sè\ sede; sendo, sido 
— sedui (por sedi t com sivi, 8eve$te> 
tetx, setmse, sever) ; seer de sedere. 
Ser é forma que surgiu no futuro 
e condicional perifrástico, por nela 
haver perdido com a independên- 
cia, c acento tónico» tal qual de 
põer, poer — saiu pôr nos compostos 
pôrei, pária. 



3. *» O sentido originário de 
sedere, estar sontodo, sentar-se 
(sedentare, derivado do part pres. 
de sedere) ainda perdurava no sé- 
culo XIV, em que a par de mdia 
(raríssimo), e do ainda raro ser 
prevalecia seer (de duas sílabas 
em centenas de versos). — Exem- 
plos: 

CV 4&U se ando ou sejo. 

CV §21 : Stãia ta fremosa seu 
fuso torcendo. 

íb. 438: Sedia-m^eu na ermida 
de San Simon , . . atendendo 
o meu amigo* 

Graal 9,si: fUhou-o elrei pella 
mã o e asentou-o na seeda 
da UiuoUa redonda . . , e dis- 
se-lhe ao seer . . . 

CV. 365,7: ben sefacá, non que- 
ro seer melhor, verso em 
que seer conta como monos- 
sílabo, 

4. ° Já antes da última redu- 
ção fonética houve atenuação do 
sentido. Seer ia funcionando como 
mero auxiliar de verbo» activos 
em forma gerundiva — ao lado de 
esse, siare, ire } ambitare, jacere, e 
de hahere, iemre ; como sinónimo 
sobretudo de siare. Com jaço cui- 
dando 4766, jaço morrendo e 
os exemplos registados nos artigos 
ir e andar, assim como os dois 
exemplos de sedia, compare-se CB 
349, sefeu morrendo ; Graal 6,m e s& 
sija pensando. 

Claro que não faltam proposi- 
ções como sejo coitada CV 349; 
sijam coitados, Graal, 17, 19,*. 

5. * O significado duplo de 
seer originou naturalmente aníxbo- 
logias. Perto de 1350 houve um 
distinto trovador, D. Afonso San- 
ches, bastardo de D. Denis, que 
assim empregou o infinitivo, brin- 
cando, no verso já citado: 

ben sefatá, non quero ser me- 
lhor. 
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6** O uso de seer, ser como 
auxiliai,, e a sua quási completa 
sinonimia com miar, fizeram que 
algumas formas entrassem suple- 
tivas no incompleto e anormal pa- 
radigma de eum. fui 

Delas subsistem; os imperati- 
vos «é (de see\ sede; os particípios 
sendo, sido; o presente do subjun- 
tivo seja; o infinitiva ser (quando 
pessoal com serm, sermos t serdes, 
serem); o futuro serei eo condicio- 
nal seria. — Desapareceram pelo 
contrário (na concorrência com sou 
e&, é f em, fui (com fosse, for, fora) 
e também com estou, estava, es- 
tive) o presente do indicativo s®jo t 
sees, sê, etc; o imperfeito seia 
sita, sia; e como tal o conjuntivo 
do imperfeito seer\ seeres, que eu 
julgo exista no verso 9843 ► 

B.° A favor da minha teoria 
devo alegar a forma arcaica cas- 
telhana, seya, substituído pelo mo- 
derno sea, repetidíssima nas Glo- 
sas de Silos (Zeiischrifl XIX, p. 16, 
80 etc), na ortografia deficiente 
siegat Mas também &e# y seyrndo, 
seido. 

Ei» agora as formas que ocor- 
rem nos nossos textos: 

1 pres. ind. sejo 6137, 9429. — CV 
160,4; 106,»; 199,i; 
281,»; 309,7; 406,1 ; 

1 pres. conj. seja 9435. 

3 > » seja 1333, 2602, 3937, 

5866; CV 196,i«. 

4 » > sejamos 6972. 

5 > » sejaães 2641, 8037. 
5 imperat. seede 195, 653. 

3 jmp. conj. ^seer' 9343. 

1 fut serei 636, Í487, 2759, 

2816, 3428, 3432, 

4154, 6115* 
3fut será 83, 1451, 1598, 

1752, 1865, 2620, 

4199, 4202, 5692, 

7570. 



5 fut seredes 1887, 6116 

8029. 

6 > seran 4207, 5557. 

an de seer 3780» 
1 cond. ^eria 158. 
3 * seria 55, 197, 1369. 

1665, 2149, 2593, 
part. prés* semdo 3964. 
infinitivo jwxjr 152, 242, 254, 
1885, 2072. 

Quanto ao pretérito perfeito 
*sedui, por s$di t aponto sevi no 
CV 1084,18 ; CB 412,s; «et» CV 
160,t7 í (el seve muito chorando, er 
$eve por mi jurando); severam na 
mesa y Graal 169 v.; sewsse CV 
214,*— 

Seguido de advérbios como 
ben, mal, melhor \ peor, equivale 
a ficar nos versos 1563, 8072. 

Tem o sentido de exisUr no 
verso 7570. 

Como curiosidade ainda não 
apontada por ninguém, fique assen- 
te que nos Bczanmc Autos Portu- 
gueses que publica o Ex. mo Sar. 
Menendez Fidat, em Madrid, os 
Negros da Guiné e os Ratinhos da 
Betar se servem, em vez de ser, 
do derivado sentar* 
* seer\ conj, imp, de »eer, correspon- 
dente a sederet. No único verso 
do CA em que imprimi essa forma, 
é hipotética. Com eia substituí 
esievér' que, em rima com famr, 
destoava da pureza das consonân- 
cias dos trovadores. — Que real- 
mente existiu, já o documentei 
num meu estudo sôbre o imperfei- 
to do conjuntivo da língua latina 
e sua evolução portuguesa, citan- 
do o seguinte passo do Graal, pág. 
36,32; nunca tanto desegei rem tomo 
reer o boo camUíeiro que deste seu- 
do seer' senhor, e comparando-a 
com valer' CA 2000 e veer* 956. 
segrér (provençal segrierí*), de se- 
culare, derivado de segre f segle, 
saeculum); trovador profissional, 
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não eclesiástica, que ia de côrte 
em côrte a cavalo, acompanhado 
do seu jogral: 8944;- e CV 556, : n; 
663,42; 1086,5; 1175,0. CB 1514,1»; 
1515,7 (escrita embora serrei, for- 
ma dissimulada que ocorre no CV 
102t,»).— Cfr. CA, n, pág. 454 e 
649, e Anglade, Guiraul Hiquier i 
pág. 146. 

segundo fsecnnâuj^ prep.: em har- 
monia com, conforme, consoante: 
24, 822 (õtffUfuVora o mm conho* 
cer) 665 (—segund' ayora mm cui- 
dar), 

segurado (part. de segurar): empre- 
gado ora como adj. 6934, ora co- 
mo adv. 6923. 

seguramente adv. de seguro (secu- 
ru): certamente 693, 7600, 7608, 
7924, 7928. 

segurar alg. de alg. c, proteger 7222* 

sei (forma encurtada de saibo faa- 
pio): como hei de haibo (hâbeo) 
Vid. saber* 

seja fsedeaxn, mdeãt)* Vid. seer. 

sejades. Vid. seer. 

sejamos. Vid. seer. 

sejo (seúeo). Vid, seer. 

semelhar (sixxúliãre) í) parecer 19, 
971; 2) ter aspecto 50 (bm}; 3) ser 
semelhante a 5674, 8420, 8425 ; 4) 
comparar 5671 (aig. c. a alg.). 

semelhar-se (ter parecença mútua 
(alem. sieh ahmin) 5700. 

semelhar (ini substantivado) : aspec- 
to, vista, exterior, rosto 134, 1189, 
3555, 6240, 7320, 8500. 

sempre fsemper): constantemente 
100, 174 (por-J 200, 206, 222. 

sen fctoej prep. privado de 17, 28, 176. 
jfentra em muitos compostos 
nominais, como equivalente do 
prefixo dm- (a traduzir para alemão 
por -los como segundo elemento, 
ou pelo prefixo t*n). 

sen amor 8047 (liehlos). 

sen conselho 244 (ratios). 

sen deus 6699 (gotllm). 
sen fala 28 (sprachtos). 
sen guisa 9456 (unbillig). 



sen mester 8932 (tmfâhig). 
sen mesura 3446 {maemttmy* 
sen prez 10276 (werllos). 
sen razon desarrazoado 238, 7547 
(unvernmftia}; 3966, 8078 (adv., 
grunàlos, sem motivo)» 
sen sabor insípido 6698 (geschmack- 

toc); 502, Í157, 5369 (frmdios). 
sen sanha 7138 (eomios). 
sen sen 28 (sinnlos), 
sen senhor 6722, 67*26 {herrenlos). 
sen ventara 4027 (gl&Gklos, unglúck- 
lichy Ho CV há na Cantiga 998 
mais cinco compostos semelhan- 
tes: sm conhocer, sm seimcu^ sen 
sabença > sm sofrmça, sm saL 
sen s* (do prov. sen, que representa o 
alemão Sinn, Gesinnnng): senso, 
bom-sensc, juizo, inteligência, sen- 
so-comum: 28, 80, 270, 276 } 511, 
560, 606, 2261, 3040, 3206, 5698 
{segundo o meu — }. — Ja registei 
sen todo— 28. Cfr. fora de— 8417; 
bon- 128, 1464, 6043, 1G371 (rei 
do bon — ); 3765, 8194 (de bm—); 
mal- 158, 202, 230, 493, 5936,— 
A ver— 2591; fazer— 8593 ; perder 
o- 1207, 2068, 4459, 9921, 10387 
(cfn 5145); sair de seu— 9116; 
per nmhun sen 101 40; per nwn sen 
6294; niun sm nm sentido 2122; 
se» nm saber 7513; perder lum 1 e 
sen- 5167; esfort" e sen 10364; è iod' 
en vosso sen 6526. 
senço (sentio): sinto, pres, do ind. 
de sentir 272; CV 207,h; 475,4; 
998 r 22 (sença de seniiai), 
senhor (seniore). Como m. refere-se 
a Deus, chamado em regra Nosiro 
Senhor 90, 835, 839, 979, 1062, 1595, 
1690, 1709, etc ; a Jesus Cristo por 
ex. CV 866,3 e no Graal 38,b (Se- 
nhor Deus). Em invocações meu 
Senhor 9095; Deus Senhor 2266, 
8845 ; Deus meu Senhor 1 ; meu Se- 
nhor &em 1363, 2935. 4612; Nos- 
iro Senhor &m$ 10212.— Como f. 
refere-se à amada do trovador: 
22, 54, 139, 160, 188, 219, 244, 
2172, 3655, 9591. Não existem Can- 
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tigas de amor em cuja primeira ou 
segunda linha não se encontre 
essa titulatura, acompanhada quer 
do possessivo mia (mha\ quer do 
qualificativo fremosu, quer de am- 
bas as palavras: fretnma mia Se- 
nhor.— ZHser al$. senhor 2676, 
3917, 5024; chamar— a aig. 8915, 
4510, 9667. 

Em relação ao trovador (vassa- 
lo, ome t ou &me4ige} a senhor é a 
soberana nas Cantigas 6, 15, 53, 
126, 158. 

Quando a fórmula de invoca- 
ção por Deus vai seguida de se- 
nhor pode-se hesitar a respeito do 
significado, porex. nos versos 352, 
581, 2266, 3555, 3689. Parece-me 
referir-se ao criador 4118, 9676; 
mas à amada 1745, 1754, 8052 e 
8108, onde será preciso pôr por 
Deus, senhor. 

senhora» t analógica moderna popu- 
lar, que de longe em longe já foi 
surgindo no período arcaico, por 
ex. no CD 1144, 1149 e CV 26,27; 
6458,0, em rima com Zamora, agora, 
fora, e sobretudo na prosa do 
GraaL Quanto ao verso 10136 do 
CA alterei por vos senhora dizetV 
ora ja y pondo por vos senhor, e di~ 
zed' ora ja, por me parecer ritmi- 
camente melhor* O diminutivo Se- 
nhorinha ou Senhorinha encon- 
tra -se apenas em uma das Canti- 
gas em que ocorre senhora (CV 
26^s), infelizmente deturpadissima. 

seittír (sentirej: 109, 6330; senç* 272 ; 
sentisse 6200; sentirei 106, 1276. 

sentir-se de alg. ter pena de alg. 
6200, 9000 {sente)» 

sepulcro (sepulcru): túmulo de Je- 
sus-Cristo em Jerusalém 8903» 

sequer, adv. composto da conj, se e 
da forma verba! quer, si quadril 
portanto; equivale a pelo menos, 
até mesmo (alemão wemgsiens, 
sogar) 1113. No verso 340 de Gui- 
íhade siquer meus olhos verdes son 
significa; embora, a pesar de que 



{(ratesdem)* Acompanhado denega- 
ção 8822 (nichi emmat). Cfr. &i- 
qirer, 

serviço (servítiu): 76, 2294, 6765; 
1688 (ter- ). 

servldon (por serrMôe, de servitu- 
díne): servidão, na Epigrafe da 
Cantiga n.° 312. 

servidor (servitore): servente, cria- 
do 5625. 

servir (serríre): 564, 791, 4740, 6793, 
9661, 98%; servir alg. 791, 3249, 
4501. 

1 prés. tnd. sérvio {servho) 1(H30. 

sirvo 6762, 6786. 
3 prcs. conj* sérma {servha) 7733, 

9654. CV 439,g; 

476,13; 480,1^647^ 

1085,c 

5 pres. conj. sendades (serrhades) 
9669. 

I pret. perf. senti 6653, 9827. 
1 fut. servirei 5767. 

3 servirá 790, 

aeso (senso), siso (talvea por influxo 
dejmáfo): 5952 (fazer mal seso).— 
Cfr. sliO. 

sen, pron. poss, 3 m.; dele, deles, de- 
la, delas, de si* Forma analógica, 
provocada por meu, em detrimen- 
to do arcaico SOU (de 8UU) que se 
perdeu muito cedo, sendo já rarís- 
simo no tempo dos trovadores: 17 t 
540, 542, 685, 952, 1085, 1373. Ás 
vezes precedido do artigo definido 
686, 1010, 1043, 1073, 2303. Com 
acrescento pleonástico do pron 
poss. 2139 seu b&n dela; ou do 
subst. correspondente 1237 o seu 
bon semelhar desta senhor; 2299, 
5782, 7830. 

seu, é usado substantivamente em 
diversos sentidos: de seu, de si 
para si, em particular, especial- 
mente, 3088, 3156, 3161 ; quanto ao 
seu carácter, a sua índole 8931. 
Seer seu 9669; tèer por seu 1736. 
3216, 4353, 4372; tomar seu 6305, 

u 
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—Não faltara casos em que *eu 
se refere são ao sujeito* mas gim 
ao complemento, Nos versos 6433, 
8712, 3850 tem desejo* significa 
que Ela è assunto dos desejos; 541, 
645t t 9001 seu amor ê o que o tro- 
vador lhe dedica; 9560, 9566 seu 
bm y o favor ou os favores que ela 
outorga. 

seus: pi de *eu, 1025, 2483, 2484; 
separado do art def. 7376 (o* olhos 
seta). 

8Í (síbi): forma absoluta do pron. 
reflex. da 3 p.: 1022 farám^ta de 
si partir ; 1243 se poder #t guar- 
dar; 1573 cffi s» quitar. 

sl (sfc): adv,: assim. Usa-se sobre- 
tudo em fórmulas de invocação, 
seguido de conjuntivo, 218 si Vem 
tnampar, alem. to w*V . > . m wahr 
mir GoH helfe ; 302 si Deus me per- 
don; 1826 *i el me perdon. — Cfr. 
ssP e se. 

sigo (por Mg?» aecum): influído por 
si: consigo 117. 

sittar-se (siguare) que deveria ter da- 
do ê&nhar: perstgaar-se, fazer o si- 
nal da cru». Forma semiculta, 6695. 

slquer: sequer 9178. 

Sirvo l apar de sérvio 6762, 6786. 
VicL servir. 

siso» forma moderna de seso, influída 
por juízo: 8876, 9167. 

sisom 8986, alcunha que um trova- 
dor quer apôr a um jogral Se o 
saion, com que pretendia vesti-lo, 
era de muitas cores, podíamos su- 
pôr que Hson era nome provincial 
do pinUmUgo* Aparentado por ven- 
tura com o francês mnêcnmei?— 
que passa por ser deminutivo do 
nome próprio bíblico Samêon. Nes- 
te caso o verdadeiro correspon- 
dente português deveria ser 
s<m> A qualquer conto de Samsoti 
talvez se aluda no CV 768,a. 

sobejo (nome tirado, salvo erro, do 
verbo sobejar, de sobrejar, deri- 
vado de super) demasiado 7669, 
9428, UU ; adv, m s&qe m. 



sobre (mper) . 1364. 

sobrinha (consoorlna, por * conse- 
crina, com perda do prefixo, con- 
siderado como inútil) 9533. 

sodes {da forma popular * sutiã, ti- 
rada de mmus suni sum t por ana- 
logia, em substituição de estis), 
êois: 139, 150,585, L17fc 1220,2252, 
2269, 2838, 4494.— NobUing enga- 
nasse, a meu ver, considerando 
de* como transformação de sedes 
(setdes, sedetís). 

soer (solere), estar acostumado, cos- 
tumar. CV 127.— As formas em 
que se encontra no CA sao as se* 
gutntes: 

1 pres. ind. $o$o 1184, 8561. 

8 t > sol 222, 1195, 2844, 
7029, 7425, 10058, 
10078, 10270. Mui- 
tas vezes no CV e 
CM. A forma ana- 
lógica soe é poste- 
rior a 1300. 

Ôpres. ind. soedês CV 422,a; 472,1. 

1 imperf. *oia Ul6 t 7344, 7566, 
8442. 

3 imperf. sota 10284. 

5 pret perl moestes , Graal 116. 

Como auxiliar de outros ver- 
bos vai sem preposição. 

sofredor (derivado de sofrer}: capaz 
de aturar dores e mágoas com 
paciência, 5587, 5609, 7100. 

sofrer {grafado frequentemente com 
ff, do mflnitivo normalizado de 
mt ferre; tsto é de aufferrere): 
padecer, suportar, aturar: 155,183, 
304, 310,316,522, 549. 

soldade (solitate): sattdade 8717 
(aver — \ 

sol (solet). Ytd, soer. 

sol (sole, por solam): adv,* unica- 
mente, apenas: 483, 676* 711, 827, 
1195, 3099, 3587 ; pelo menos 7072, 
8649, Acompanhado de n&n ou nm 
signíâca nm me* mo, nm sequer 
16*2, 1722, 172», 2156, 2384, 2838, 
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2574, 2611, 4758, 5092, 5906, 6420, 
6475, 6640, 6886, 7035, 8680. 
SOl que, loa adv, seguida de conj.. 
somente se, unicamente se 6284, 
7691, 

soldfio (arab,): sultão 8912, 

son (aonu): ruido ritmado, tom, toa- 
da, melodia í 7*208 {di&end*un sim); 
&460 Ífo£êt bon *on). Vid. CV 779,5. 
A forma primitiva sÔO ê freqilente 
na prosa do Graal 101,6, 

50 n (mm): sou 8428. Cfr. sfco. 

BOlt (sunt) 33, 89, 510, 766, 849, 3251, 
5414 (com valor de (íMrl&o), 

sono (3omxm): estado de adormeci- 
mento, 852, 0838 (dormir todo 

§00 <So2w} adj,: único, desacompa- 
nhado 465, 9398: adv. somente 
8628; «ott $00 8248; nm mo 185, 
8667. 

ftôo (de son, som, com acrescento 
do o fina! como distintivo das pri- 
meiras pessoas do prés, Ind^: 258, 
282, 381, 506, 581, 932, 1077, 1250, 
1580, 3780, 5469 (com valor de 
estou) 5895, 7570. A grafia «oon 
do verso 930, claro que está erra- 
da. No 84*28 é preciso lermos son, 

soqoefxo (sub + cãp&u): mandíbula 
3400 v.. Vid. CV 855,1a non logrou 
este meu soqueixo. 

toit (sam): pron. poss, 3 m. (cujo l 
é hoje ma 7128. 

soube, sotibl (sapui). Vid. saber. 

soyo (aoleo). Vid. soer. 

ssi: grafado às vezes 'si (ãã+sic) 
com elisão do a inicial, por se se* 
gntr imediato a um a final 1218, 
3351,5811,9976. 



T 

T*l (faie): 1) adj. semelhante, igual, 
par; aparece colocado ora antes 
" do sabstantivo: 4* 8, 117; ora atrás 
dele 20, 1184; 2} proa indel suhst. 
cot** aêBim, pessoa assim 79; 3) 
eoriélàtÉvo de qual 1400, 2130, 



6437, 7394. ^-tal qm, de modo que 
276; por tal çiae, sob condição que 
257Z 

talas (francês taJant, de talentu): 
inclinação, vontade; 6948 mal ta- 
Ian, má vontade. Vid. CV 36*2,?; 
483,?; 904,1 1; 916,n; 1038,4; 1685,1, 
(mal iatam), A forma ta Ia n te ocor- 
re no CV 922,ii. 

talhado (taííaía): cortado, talhado, 
no sentido de fel coado 9443 (tan 
talhada), 8086 {melhor talhada). 
Vid. CV 165,4; 199,e; 278, 1& . 

tamanho (iam magnn): 458, 522, 
1366, 2758, 2868. 

tart (iam)', em tal grau, de tal modo: 
27 ian gran cuiia ; tan graw dia 
4011; Ian muito 820, 932, 1011, 
6345 ; tan hm 38, 3764 ; tan muito 
ben 1146; Ja* imoto de ben 7410; 
fon mwtíí) mal 8958; tan dê bon 
preá 3765; tan de bon sen 3765 ; tan 
en «e« poeter 7141, 7545, 

tanto fiantuj: 1) adj. tamanho, tal 
2113, 2177; 9210 {«sta coita que me 
vm tanta); 4359, 7060, 8449, 8707, 
9088 [tanto efe); 2) correlativo de 
quanto 845, 8449, 9944; 3) adv., 
com tanta forca 221, 272, 2136, 
2610, 6346, 7754, 8875 ; 4) s. 7585 
(lèer en tanto) ; 5} pron. indef. 549 
mil tanta. 

tardar (íardare); vir tarde, faaer-se 
esperar 5032, 7050; 5885 (a}g. c. 
a alg.). 

tes pron. pess.; complemento da 2 p. 
(te), 10033, 10035 e mais cinco 
vexes na Cantiga N * 453* em que 
também figuram tu f conHffo. 

tê«r (tenere}: ter, haver; possuir, 
segurar; é empregado sobretudo, 
conforme o costume peninsular, 
como auxiliar de verbos activos 
87, 95, 653; 27, 276, 

1 pres. ind. tenho 147, 520, 1457. 
3 > » ten 27, 87, 494. 
5 > * tsedeê 1156. 
® > * tèm 513, 1056, 
5 pres. conj. tenha de* 7041. 
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6 pres. conj* trnhan 6731. 

6 imperf. tinhan 6887. 

i fut Urrei 424, 1245, lS51 f 

9959, onde está te- 
rei por engano* 

3 fut. íerrd 1289, 7581. 

3 comi terria 5895, 8962. 

6 » lerríon 5804, 9912. 

1 pret perf. tive 95, 3767. 

3 fut conj. twter' 203, 4449 v. 

iover' 1440, forma que 
prevaleceu em Es- 
panha onde tam- 
bém houve som, 
eslavo, em vez de 
«we, esteve. 

No GroanP há, a par de terria y 
tmria e iinrici. 

Têer métUr 255; proí 1449, 
7581, 7B80; proveUi> 7618; razon 
513; 

tfer e» ren 3280, 340% 9391; 
m vil 6887; Bar per, 8008, 9912; 
Uer per rm 7041 ; 

tèer por 147, 203; por mal 1056; 
por prol 3922, 7281; por beit 3281; 
por raeon 8311 ; por seu 4353, 4372 ; 

l£er d*.. M dever, estar obri- 
gado a 3922. 
têer que: ser ou estar de opinião 
* que, crer 510, 520, 937, 1239, 1351, 

1457, 1473, 2264, 4296, 5214, 5804, 
5805, 6043, 6731, 8011, 9818.— 
iêer-se que, julgar, opinar, pensar 
de si para si (sendo se dativo ético) 
5290, 

têer-se a, atêr~se a: 9767 (á verdade), 
temer (tãmere): recear 3%, 2210, 
10181. 

I pres. ind. temo (por teimo de 

timeo) 2210. 
3 » conj. tema (por teima de 

tímeat) 5682. 
1 imperf . temia 833. 
1 fut temerei 277. 

í pret conj. temesse 989. 
part prés. feifeemto 9116. 
part pass. temudo 5681. 



tem cm e dei ter medo de alg. 277 ^ 
989. 

tempo (tempu): extensão sucessiva; 
período; ocasião 5576, 7150, e 
Epígrafe da Cantiga N.° 312 (em 
tempo dei Bey Âríur); 6939 (mui 
gr<m temp'á que); 6120 (soffrmdo 
tempo, durante muito tempo, lon- 
gamente). No verso 7150 surpreen- 
de a fórmula m ja tempei | que a 
servi; como a primeira frase es- 
teja em rima com perdudei, não 
podemos todavia substituir ei por á. 

temudo: temido 5681. 

tençon (tentíome) f. (variante de eu- 
tencion I íntentãone): cantiga de 
contenda, dialogada, como osN* 9 
396 e 453: CV, N.° 556, Hoty 

1021, 1022, 1035, 1104, 1105. Quan- 
to ao vocábulo tmetm, vid. CV 
1007,14 ; 1198,2 e CB 374 e 1501. 

terra (terra): região, localidade onde 
se uasceu» país 438, 563, 2430, 
2489, 2697, 6498, 8321, 8558, 8706, 
8717, 9063; terra de mauros 10184. 
Refere-se à Irlanda na Epígrafe 
da Cantiga N.° 312. 

terM, terrel, terria, etc, provêm de 
iêrá, etc— Vid. têer e vTlr. 

tl (tibf): prom abs. 2 p., aparece em 
lugar de ta, apenas CV 1035,11. 
Vid. tu. 

todavia (adv. composto de tota + Fia) 
tem em português arcaico o seu 
sentido originário de: s&rapre, cons- 
tantemente, de toda a maneira: 
552, 1847, 2154, 2562, 5289, 6289, 
8033, 8570, 8658, 9747. O sentido 
moderno de contudo, ainda assim, 
talvez sei a aplicável aos versos 
600, 2387, 3377; como a muitos 
trechos do Graal, 8,i»; 92,t2 t etc> 

todo {totn): 1) adj. completo, inteiro, 
total 2284 (-6e»); 2283, 8557 (to- 
das as gentes}; com negação; al- 
gum 28 (sen todo bm) ; 2) proa. in- 
def. equivalente a qualquer pessoa 
23, 125- (iod ome). Isolado corres- 
ponde ao moderno tudo 304, 777, 
1260, 10198; e também guando 
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acompanhado de demonstrativo 
neutro: to&esto 31, 777, 787, 1260, 
1387, 5876; MraqueHo 7587; todo... 
quanto, 778, 1430. — A fornia mo- 
derna tudo* metafónicamente alte- 
rada e influída talvez por muito 
(corno faz supôr a variante galega 
tuido)i é tão rara nos Cancioneiros 
como isto* aquisio, aquilo^ minha, 
senhora, etc,— Há tudo CV 1106,24 
e 371, 12, em rima com perdudo e 
conhoçudo. 
tolhelto (part perf. irregular de to- 
lher, formado por analogia com 
colheita, de collectu; de * tol- 
lectu portanto). 1) tirado de, li- 
vrado de 2015; 2) tolhido» privado 
de movimento, paralisado 9010 
(sandeu e ~~). — Vid. CV 197,5 ; 
910,3o; 1138,a; e CB 150,u; 174,u; 
Graal 78,20 ; 137,17.— Cf x. enco- 
lhei to por encolhido, Guiíhade 
oíio. 

tolher (tollere): 1) tirar, prender, 
tomar, livrar de; contranome de 
dar 1066, 1364, 2524, 10277; 389; 
391 (un orne); 693 (pavor); 922, 
1064, 1217 (o sen); 92, 116, {coi- 
ias); 6820 («s oifcos efe c/«ww); 
2) paralisar 2526, (o corpo) ; 7258, 
4348; 3) vedar, impedir, estorvar 
305, 2647, 4466 (o dormir); 9583 
(o sen); tolher que non ee faça 
alg. c, 9346. 

O l palatizado, em vez de l 
simples, que em português resulta 
de l duplo latino, é analógico, e 
provém, como o particípio talheita, 
de colher colligere, em que a queda 
do g íntervocáltco de mlligo deu 
collío, protótipo de colho. 

3 pres. ind* tolhe 106õ, 1066, i 1 88, 
9476. 

3 pres. conj. tolha 92, 593, 9484, 
10168. 

: , í & impergl tolhede 2, 1364. 

âpretperf. tolheu 1064, 9187, 
9240. 

5 pret per*, tolhestes 10219. 



1 fut. Íolher-lh y ei 389. 

3 fut. ío^rd 1217. 

1 fut. conj. tolher* 391. 

3 fut conj. tolher' $05. 

5 mf. pessu tolherdes 922. 

tomar (verbo privativamente penin- 
sular, usado desde os primeiros 
monumentos da literatura; perten- 
cia provavelmente ao termo rústi- 
cas}: prender 8993; 1674 {prazer) ; 
CB 1508,7 (— torto). 

tormenta, fem. de tormenta): sofri- 
mento 8378, 8386 ; tempestade 5697; 
CB 230,4. 

tormentar (dehv. de tormentã): ator- 
mentar, penalizar: CB 230,4.— Vid. 
tromentar. 

tornar (deriv. do grego-latino torno^ 
máquina de tornear); 1) voltar 
para onde já se esteve, regressar 
1447, 2574, 3731, 7196 (ir—) 7840; 
2) levar para onde se esteve 4159, 
5155; 3) fazer voltar, mudar, trans- 
formar 6305 (me fez seu tomar) ; 
4662 (lomad* en ai); 4) replicar 
5172; construído com int. puro 
(viver) 3727, mas também com a 
7904 (a reer). 

tornar-Be, regressar 1582; virar-se 
8914; transformasse 6S35 (tornar - 
*se en mal). 

torpe {turpe): estúpido, tonto, ignó- 
bil 8929, 8932, 9251. 

torqnls (deriv. de turco) 8916. 

torto {torta pari pass. de torquere) : 
contranome de direito: torcido, 
coisa mal feita, desgraça 1345; 
«mt — 6997; fazer— 1061; pren- 
der— 722*5; tomar— CB 1508,7; 
a— , sem razão e direito 750, 6192, 
6195; a gran — 9281. 

trabalhar (deriv* de trabalho, tripa- 
íiu, instrumento de tortura): es- 
forçasse 1531. 

trabalhar-se de afg. c, importasse 
com 10311. 

traedor (trãhitore): desleal 3713, 
5841, 5866, 7837, 7971, 9172, 9824; 
- irtedor CB 455,0. 
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trager (trahere): trazer. A forma 
com h fõra transfonnada, na fala 
rústica, analogicamente. O parale- 
lismo de faciu fakere, plao' íu pia* 
kere provocou tracht trahere; o de 
actuagere, deu tragere, A evolução 
de trager para traeer i processo fo- 
nético frequente etn Fortuna! (co- 
mo se vê em asinha de agiria) 
aproximou o infinitivo novamente 
de fazer e prmer^ quando o parti- 
cípio mais usado era trmio: feito, 
fazer, tr&ito, trazer; preito prazer 
6986, 963». Trager panou 9400, 
9639, WèQ -luito 10174;— e* rmla 
2375, 6418 ; - coitado 9057 ; -pm- 
a alp., contratar, combinar aíg. 
c, com a]g. 6485. 

3 pres. ind. Sm^ } *mf 2375» 2882, 
9057. — CV 359,24; 
568,t?; 569,4; 911,?. 
Im# CD 899, 1055. 

5 pres, ind. tragecke 7025. — CV 

í e 3 itnperf. iragia 940a™CV76,a; 

79>io»m etc, 931 & 
940,4; 989,10. 

2 pret. perf. trouadeii CB 359,34. 

8 pret. perf. trouxe (q. v.) 6986. 

5 * * trou&mies 7025. 
.4 " Jf f ut. conj. írowxer 9650; CV 
1085,13. 

Vid. trager CV 150,11; 162,» 
íro#er preito 202^; 416,7; 504,s ; 
571,15 {— ímio) 911,5; — íra^ « 
63,13. 

trager mal e ma! trager no sentido 
de maltratar, era frequente na lin- 
guagem arcaica, embora no CA 
haja um único exemplo: 9058. Vid. 
CV 186,4 e ?; 263,*; 884,5; simples 
trager (mme can) 1085,7. 

traicion {traditioné) traição: espa- 
nholismo evidente do copista do 
CÁ que escrupulosamente conser- 
vei : 5496. 

traTçoit {tradltiúne de tr adere): acto 
de deslealdade, entrega injusta de 



alg. 7982 (fomr—eobre o^H^' 
çon CD 1567. 
tram eter-se (prefixo ira -f~ miííere, 

como em tramontana? ou forma 
abreviada por aferese de intra -f 
míttere?), meter-se em alg. c 
185; CM 5,i&: de o criar se trame- 
teu. 

trapaz (dcriv. aumentativo e de- 
preciativo da raiz germânica tra~ 
pp a armadilha), hoje trapaceiro 
10035. 

trastornar ftr&nstomare) : vaguear; 
vagabundear 7006 (per iodo o mun- 
-Cfr. per. 

tremer (tremere) . estremecer, tre- 
mular, tremer 5311, 5325 (o cora- 
çon). 

tres (ires): 2513, 2573, 898Ô, 10196. 

triste { triste); ccntranome de alegre 
112, 9950 {andar); 2491 [partir); 
6708 (*air% 

trobador (deriv. de írobar): poeta 
profissional do primeiro período 
da poesia portuguesa 3965, 5448, 
6153, 6156, 10064 (trovador). 

trobar (do prov. trovar, fr. trouver* de 
turbare, p. ex. a água para achar 
peixe): fazer cantigas, inventar ver- 
sos, poetar 4181, 5157 (por alg ), 
5166, 6155, 6723, 6735, 6740, 7718, 
7833, 9907. 

trobar t inf, subst; a arte de trovar 
5165, 6707, 6742, 8300. 

tromentar alg., tormenta-lo 1669. 

trouxe {* traxuit, por traxH): for- 
mação analógica, a par da qual 
havia iroum (Graal, 20,$) por ana- 
logia com houve, soube, eouhé, etc 
6986. 

trouxer* (*íraxtierím) 9650. 

trouxestes <* traxuisUs) 7025. 

tu (prou. pesa. aba. 2 pess. Iw) 7364, 
7365, etc- 10032, etc-~ Nas Canti- 
gas de amor, a verdadeira alocu- 
ção respeitosa é sempre vos f à ma- 
neira francesa. É apenas o jogral 
Jmão, da Cantiga de escárnio 453, 
e o mensageiro, ao qual se dirige 
a 332.*, que são tratados por J» 
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pelos seus senhores. €£rv CV 1035 
e CD 453 (amor). Cfr. te, tf, tigo, 
contigo. 

U 

U (ubt); adv. de lagar: onde, em 
qual lugar, em que, para onde; 
empregado principalmente como 
conjunção relativa, de localidade, 
mas também de tempo e causa, 
equivalente de quando 449, 530, 
988, 990, 2065, 2111, 51S6, 6032, 
8159, 8163, 9362, etc. ~-u aJt non á 
7469; u nm é aí 7924> 8651 ; u non 
jae ai 3705, 5754 ; t* múra ren non 
â 2047 non jaz 82; todas as qua- 
tro fórmulas como equivalentes de 
se não houver inconveniente ; cada u 
6290, cada vex que, onde quer 
que; u quer que 9429, 9435; per u 
quer que 8937. 

ua (una): uma (com iabiahxação da 
nasal) 16, 30, 65, 78, 143, 935, 4770, 
5179, 10016, 10032, 10034. 

Uii (de uu, imu) abreviado por estar 
em regra em próclise 465, 1104, 
4335, 8896 r 8900. — Cf r. al-giM, 

V 

Vagar {racare) inf. subst. : tempo de 
descanso, ócio, sossego; tempo 
inutilmente gasto 7024 (trazer en — , 
no sentido de demorar, adiar); 
3903 (aver~~de coitas, no sentido 
de estar livre delas}. 

valença (valentia, deriv. de valente, 
como paciência de paciente, etc.) 
10351. Na Cantiga 466, a que per- 
tence o verso indicado, joga-se 
com o apelativo abstracto e o 
nome próprio da cidade de Va- 
lença do Cid. 

Valença 10350, e mais dez vezes na 
mesma Cantiga 466. 

valentes cheio de valor, valoroso 
10182, 

\; valer (ralere). A conservação do l 



intervocálico em todas as formas 
do verbo , e seus derivados, expli- 
casse, a meu ver, pelo emprego 
frequentíssimo do imperativo volt 
Santa Maria valf pelas formas 
com l palatizado (ralho, valha) r e 
também pelo pret. perí. arcaico 
valvi de valui. Os significados são 
os seguintes: 1) auxiliar, socorrer 
168, 221, 555, 561, 771, 1133; 2) ter 
valor para».., merecer 909, 959, 
6881; 3) ter utilidade, préstimo 
6990, 1000,2504: 

3 pres. ind. vai 561, 771 , 909, 1 1 33, 
1706. 

5 • > valedw 1162, 10333. 

5 imp. valedv 6431. 

3 pres. conj. t^Ao 1464 v 1984, 1991, 
4434; 188, 2222 Se 
Deus me valha í 

3 imperf. valia 909, 688 L 

3 imp. conj* valér 2000 (cfr. aeer* 
veery 

3 m, q, per£ valera 7495. 

volvera 1000, 2504, 
3813, 7716. — CV, 

3 m, q. p. c. volvesse Cl) 1289. 

3 perf. conj. valvêr 815. 

3 fut valrú, valrrã, forma- 

ção fonética 2001, 
5613, 4415, 8937, 
10337; 
valerá (formação ana- 
lógica) 7501. — CV 
655,» {valer edes). 

valer mf. subst 10188, 10356. 

valia (deriv. de raler): valor 976. 
Usado como interjeição: valia! va- 
lia! no Graal i, 85, 99, etc. signi- 
ficava socorrol ajuda! Htilfe Búlfá 

valor (raJore): força, coragem 9830 
(prez nen valor) 10355, 10362. 

vèes (renis). VidL vílr. 

veer (ridere): ver, distinguir com o 
sentido da vista 84, 104, 159, 172, 
176, 662, 2171, 2472 10100. Con- 
traído numa só sílaba, embora grá~ 
ficamente ainda haja duas, temos 
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vêr nos versos 2024- e 7344, e : em 
mais alguns passos, conforme se 
vê na lista seguinte, sobretudo no 
futuro e condicional 



t pres. ind. 
3 pres. ind. 

5 pres. ind. 

6 pres. ind. 
5 imper, 

1 pres. conj, 

5 . 

6 * »■ 
part pres. 

í fut 

3 fut. 

6 > 

6 » 

1 condic. 
6 » 

3 imp. conj. 
6 imperf ► 
1 pret. perf. 



3 pret, perf. 
6 » » 
1 e 3 p. conj, 

1 fui conj. 

3 * » 
6 » * 

1 mais f. p^rí. 
3 * * • 



t^fo 23, 71» 180, 187, 
220, 1175, 2136, 

rea, com valor de *té 
8170. 

veede*, Guílhade 63. 

t*dv* 219, 1222, 1415, 
1809, 1817, 2108, 
sempre com valor 
de imperativo. 

vem, com valor áe vèn 
5269, 5270* 

veede 953, 1739, 6553. 

«sede 1739 v, 9768. 

veja 134, 2478. 

vejades 980, 10164. 

wi<t« 2484. 

veendo 1677. 

«eereí 2477, 10500. 

fW**2U6, 2479, 9947. 

rmrá 9198 (com va- 
lor de verá). 

verá 2485. 

tw-m^ejí 179. 

twon 2485, 2488. 

ima 9871. 

veerian ( — verian 
9262, 

n*^* 956.— Cf r. seér% 

valèr\ 
veian 3832. 
viimi 3838. 
« 58» 96, 314, 549, 

2116, 2476, 6233, 

6247, 7562, 9946. 
viu 9193. 
viron 1395, 2486. 
visse 682, 1002, 2145, 

2475. 

vir' 735, 2480, 7344, 

9732. 
vir 1 137, 456, 1257. 
viren 1946, 2485, 

9120. 
vira 2116. 
t^ira 1550. 



regada (vitâta de vice): ve<s,vegada 
6414. 

vejo (vídeo), VídL vccr. 
rei (rei): conjunção disjuntiva: ou 
6388; pelo menos 3124, 3852; ou 
pelo menos, 6393. Era empregada 
a miude em fórmulas de exclama- 
ção ou invocação, como vel por 
Deus ! 3852 ; vel por mesura ja 4260 ; 
e vei por Santa Maria! 819, SI24. 
— Cfr. CD 1477, CV 1124,*; CB 
281,15 etc. 
velído f belUtu) part. do verbo belíi- 
r€, do adj. beilo, que subsiste no 
português embeieeer e no francês 
embeílir): enfeitado, lindo, bonito 
(alemão gepuht, g&stkmúckfy 6191. 
CV 172, i ; 195, i ; 342,4 etc; 401,is; 
488,4; 761,i e s; 792,36 s etc ; 793>i; 
889,2; 1173,4 etc. O constante al- 
ternar de velído com o particípio 
Joado fala a favor da minha inter- 
pretação, 
véu (yenit). Vid. vflr. 
vencer (vincere): ficar superior num 
combate 6278 ; 3549 {vencer de no 
sentido de: quanto a) 4395, 6940. 
vençudo (part. pass. medieval de 

vencer): vencido 5534. 
vendere (rendere) 9233 (vendeu), 
vengança (vindicãntiã) : represália 

3847 (prender — de alg ). 
vengar alg. (vindícare) 8981, vingar, 
vengar-se de alg- 3680, 3834. 
venha (veniam, vénia*}. Vid. vílr. 
venho (veaio). Vid. vflr . 
ventura (subst. 1, tirado do part. fut. 
de renire: ventura): sorte, des- 
tino, acaso, e algumas vezes já fe- 
licidade, com quanto a princípio 
fôsse necessário usar dos qualifica- 
tivos boa e má, conforme se indi- 
cava felicidade ou infelicidade. 1) 
sorte, destino 2757, 3863» 5444, 
8637, 9407 ; 2) fortuna, felicidade 
811, 1733, 5565» 8605 («**—); 1334 
5444 (aver--); 3) acaso 
119, 1218, 2051 (per--); 5696 {per 
ventura); t^eniuira CV 993>s; des- 
vimltdrada ib. 1, 
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> yê& (retrai* por venít) : veio. Víd* vlln 
verdade {rgràt&tè) 484, «50, 2256, 
3646; dizer —a aÈ£. 313, 1947, 2:44, 
Tm, 2613, 8€90, 8723, 9760; 
{jurar— ) 4083. 
verdadeiro {deriv. de rerdade), fiel 

e sincero 9762, 10180 {ton razon 
verde (yíridei 5101 (otôos twrdes). 
vergonha (verecunni& por vere- 
cundlã, que nos deu a forma boje 
ao t iquada vergo nça, casfc, tKrp&ft* - 
documentada p. ex. CV 982 ,n 
Graal 21,, § ; I36 s 9): 88:0, 8594, 
9873 ; 4í€5* 
vermelho (rermjta'Jcr, demm. de rer- 
me), de faces rosadas 9f»3. 
.. verrá: ta. perifrástico de veaine. 
verria: condic. de ««nir*. 

Anterior a e&Us formas, mas 
ainda usada no Graal é mnrria 
«'«ria, ás vezes com a grafia vá- 
ria veiria* 
vex (rice) m% WZ1 (esta -); 27 (mtY 

vem); H>í28 (ffroila* -wwe*) 
veiínho \ricinu\ vizinho: 7i76. 7177. 
Ei ri ambas os casos há no origi- 
rui (CB) vetría. No CM 3 í 5.7íí há 
mz&nnagi e 389 uezinos is.? tu til, 
|>or descuido) em rtsua com ca* 
minhos, etc. Nessas gr 4 fins e em 
dúzias de formas paralelas reco* 
nhece-se todavia que a res ganân- 
cia, nasal do i já se pãkttizara. 
Vi ividí h Vi d, veer. 
Via (ria); caminho, estrada; muno 
usado na locução ir-m sa v?a t 
no .sentido de tr-se embora 87£8; 
ir $e de torreira m via 98* 2. CB 
1550,51 : CV 119Zb— Cfr, todavia, 
vida fW&SU, coníranome de morfp, 
7134 taver -c&n aíg); 8819. 91159 
(«rár &a vida); 641! (*tcw d«r 
marta par m vida). 
Viço (ritíii)* estado de satisfarão e 

■ hyytn* mm, 0775, i<m 7 7*193, - 

Cif CV 47â4 í «O, * 
viçoso íríMosiiV: feliz e contente 

Tflr ireniret; vtr, cbegar-se 1X17 > 

mm mm mm 



1 prés. itirl 

2 » 



3 t 

6 * 

3 pres. conj. 
5 > 

J pret. perf. 
3 * 

V> pret» conj. 



3 fut 
3 condia 
3 fut. conj. 

5 irsf. pess. 



v$tth& 1465» 

sem tí! (por des- 
cuido), 
vm 18, m 457*1398» 

vêen í formação ana- 
lógica) 1197, Í204, 
venha U87, 1587, 

mn 

vetthades 7055. 
Pin 6176, 651 i, 7894, 

7908. 7&88. 
wo 32 '5. 
téwe 7822, 8127. 
vevsse 8il(>0 (com fal- 
ta defeituosa do til)* 
verrá 1254, 
iwrrú* 2M3, 8957. 
vêer' Ô9i2; vier" no 

Oroai, 
viirdes 991. 



O part. vindo, de wido, vèiâo, 
não aparece no CA.— Quanto a 
recebo, é seguido de ini. puro nos 
versos 16> 14*55, 1587. 2444, 2935, 
7022, 7970. 7985. — L. >cuç> es : uj ir 
peon no sentido de passar peor 
nGtiã ; tv*r ta mercee 7(127. 

viirdes (rejaíretis). VY.i. vur. 

Vil (viie): ignóbil, baixo 68HI7 tfèer 
a/g. en mi). 2j fácil 636 { — pa- 

vilão (riiíano, deriv. de rUla): rus- 
ti :o, nàn-nohre, úe bfiixa extrac- 
câo; 7988. 8ííií8, 10050 — CV 927 
Eiit^r.; 1024,22 

vin f^6ní>: vim. — VM. vTfr. No CV 
1035,i? há Wíjf. com fdta de til 
bre o primeiro *; no Graal há 
a f. 170 v.. e pa*sim. 

vingança 2402 {prender da a lg.) — 

Vid. CB 404,21 ; Gm»/ 22.37. 

vlagar algf, drr al^.. c. lt>G7, 6207. Cfr.- 
veíifar, tí«-. 

ving(,ar-Ãe «370; de Hi e 3830, 5033. 

viso (vim); vj.st^ 88.SI. 

Víu f * riduit pir vidtt). -Vkh vêer < 

viuva fridua/: <íe riáa, por queda 
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do d intervocálico e com v inter- 
calada» que se desenvolveu do «, 
preenchendo o hiato 8984. 
viver (riveref: contranome de mor- 
rer; passar a vida; morar 3, 5, 11, 
225, 245, 5 19, 521, etc. 

1 pres. ind. 249. 

3 » » vive 35. 

1 imperf. vivia 7066. 

1 fut t*t?em 226, Tl SI. 

1 pret perf. vevi 6865. 

1 fut conj. viver* 62, 99, 110, 129, 

148, 350. 
6 inf. pess* viveren 502» 
part. prés. vmtckcío 7126. 

vivo (tívu): contranome de morto, 
33 {quantos vivos sonj ; 40 (mlanlo 
comeu vivo for); 76, 142, etc. 
gwemfeu vivo for). ■» 

VoMhes (ligação do pron. pess, 5, 
abs., e do pron. pess. compl. indi- 
recto pL, portanto com assimila- 
ção do * fina! ao / imediato) 1203, 
1393, 

vo'lo (pron. pess. compl. indir. 5 e 
pron. pe&s, 3 compl. m,, vos iltu 
portanto) 154, 177, 589, 670, H75, 
6908, 6910, etc. 

VOS (forma absoluta do pron. pess 5) 
vós. Os representantes directos do 
latim nõs t Võs, tiveram segura- 
mente o fechado. A ênfase com 
que se enunciam em geral os 
pronomes eu, *i* t nôs t vós levou 
cêdo ao timbre aberto de d ; 
quando, ignoro-o* A consonân- 
cia com cô$ t ungrés e ^««rdacd* 
no CV 336,^9; 904,6 ; 926, io e 14; 
941,io e n; 978,12 e »; 1149,5 e e; 
CM 185,9, diz todavia às claras 
que o fenómeno estava realizado 
ne século xni- Alguns exemplos 
do caso-sujeito: 2, 139, 144, 150, 
160, 164; caso complemento dire- 
cto 84, 143, 1142; caso comple- 
mento indirecto 1200; com a pre- 
posição a 84; de 36, 72, 80, 154, 
156, 157; por 26, 179. O costume 



dos antigos de empregarem a for- 
ma absoluta eni lugar da conjunta 
é atestado quanto a mi nos versos 
293; 1066, 1126, 1667; 617, 1566, (a 
min). Vid. vu$. 

vosco (vos -f com, em lugar de ro~ 
biscum) 1 com vós 58 v., 2766, 2g28, 
3135, 3608, 3609, 74 1 9, 9390, 100S9, 
10044. — Cfr. vusco e convosco. 

VOSCO ; vos-qu 9 , antes de e oui: 438. 
Cfr. convosqu' 3132, 7388. 

VOSSO (forma reduzida, familiar de 
v ostro, por resíru, alterada por 
influxo de n ostra, da mesma ma- 
neira como fuu t Sita foram modi- 
ficados por meii). A nodro (q. v.) 
não corresponde v ostro por moti- 
vos óbvios. Ocorre sem a ri dei 
148, 208, 627, 704, 1051, 1321, 1682. 
Precedido de art. def. 171, 365, 
987, 993, 1187, 1298. 

Quanto à função, significa: o 
qne de vós vem ou procede, o que 
vós tendes, e eu recebo de vós, em 
o vosso amor 660, 1034, 1217, 1290, 
1436, 1450, 1463, 9737; vosso bm 
1120, 1137. 

Substantivado, equivale na fór- 
mula pelo vosso, a por vosso in~ 
hrêsse, vossa mnsa t 8106, como 
na cantiga 330,r, 426,*o; 836,2; CB 
54^27. 0 vosso è: vosso vassalo 
e trovador no verso 6763. No 663 
na vossa refere-se à gran coita 
do verso 659. 

vusco, em vez de rosco, encontra-se 
nos versos 58 e 1716. — Cf r. con- 
vosco. 

YiiS, forma átona enclítica de vos; 
que serve ora de complemento di- 
recto, 49, 51, 56, 58, 63, 67, 71, 73, 
74, 163, 175; ora de indirecto 1,29, 
30, 47, 65, 73, 107, 145, 170; ora de 
dativo ético 163. 

Escrito vus uusj ou com a co- 
nhecida abreviatura 9 no CA e nos 
apógrafos italianos, mas sem ri- 
gor, levaram Lang a distinguir sem- 
pre as formas absolutas vos f nos* 
das conjuntivas rrns vu$ 9 sem se 
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importar com a tendência popular 
de substituir asr reduzidas pelas 
plenas. E Nobiling é de parecer 
que eu deveria ter procedido da 
mesma maneira, sistematizando. 

X 

X'a 7O02; x f O 5258, 10323. Raras 
como aao, pelo menos nos nossos 
texto^, foram ainda assim essas 
formas, representativas do prono- 
me se, seguido de a, o {ia, to), 
que de aja, sjo passaram a xa y xo, 
das quais se abstraiu o simples 
xe, muito usado» Mas com o na Ga- 
liza há a tendência de engrossar 
« inicial, também pode ser que 
esse fenómeno se produzisse dire- 
ctamente» sem influxo de jota, 
por se. Exerce as mesmas funções 
. que o pronome se, Ê reflexivo por 
ex. no verso 5168: e anda x' ela par 
qual x a ant andava. Acompanhado 
de outro pronome 3ÍJ7S v* a morte 
desto xe m\ita ; 3453 por ,xcmc mal 
fazer; 28<S4 negar non xe lhe pode 
nuíha rcti. ~~ Parece todavia que 
se em prega sobretudo a) junto a ver- 
bos sò acidentalmente e não fun- 
damentalmente reflexivos, ou b) 
construi dos com auxiliares como 
poder, querer, fasér, saber, 

a) 53 molher que xc pensou de 
sa alma pear; 1 Í73 e 3449 que x'el 
quer as si; 2022 e discr^anie por 
si. 



b) õlD quer™ xe mver; 690 que 
xe pode fazer; 2003 cu xepod "aca- 
bar; 2604 quanta xe fazer quer; 
767-6 quanto xc ureia quisesse fa- 
zer; 7 1 1 3 qu en quer x *eslo p ode m&r ; 
5076 quanto x*ende pois saberan. 

O dativo ético aparece na for- 
ma xe principalmente quando 
acompanha ser, estar, aver; p. ex. 
no verso 176 nunca sei que x r é 
prazer; 1345 sm torta x*e ve me 
fal; 2226 o sandeu non sabe.,, 
que xê mal nen ben ; 2247 nçn sa* 
berei que x."é este mal; 322,3 ntn 
sei que xe será dê min ; ÍJ627 non 
soube que x*cra pesar; 6211 mais 
c xVwíra formosa; 8407 e esia x"è 
gran coita {cív. 8457, verso a que 
finalmente pretiro dar a forma 
qual x$sla coita que m levei); 
5163 p per o x m ela con bon prez es- 
fara; 8974 cr- vos x? estaria melhor; 
9Õ23 ca x'á i coita de cotia; 9533 
ca x,'an eles mal de mat, ett\, etc. 
xi: É mera transformação eufónica 
de x.i\ empregada náo somente 
deante de vocais, mas também 
deante de consoantes: 7008 mui 
f es Unho xi-a poã*achar; í>!82 e 
dobrou- xi m'a coita que avia; 8602 
con tneâo de xi m' assanhar ; 99Í6 
nen xi me guisa* ssi, etc — Cfr. 
com retaeàu tanto a xe como a xi 
CV 9,x; G21,hj; 622,ao; 68õ>>; 687,s; 
697 t w; 778,?5; 779,4; 780,2; 831,n; 
874 3 ].5; 965,26; 985jss. — Nas Eglo- 
gas pastoris de Sá de Miranda 
amda se encontra que xi quer, 9 



Carolina Míchaelis de Vasconcelos. 
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Raiva 

O povo do Norte diz rábia, em vez de raiva; e diz rabiar, 
rabiado, rabioso, além de danar(-se), danado. No Positivismo S 
vê-se empregado o vocábulo derramar ( = danar); derramado 
está incluído na Revista Lusitana * como provincialismo alen- 
tejano; também é asado na Estremadura. O a dicionários tra- 
zem o vocábulo» mas ele não é de uso geral. Na Beira-Baixa 
dizem prear, marfar e derramar: «o câo preta, marfa ou der- 
rança* (Rapa). No Algarve, o povo diz raiva, marfar(-se). mar- 
fado y e ainda arruinado e ruim: «o cão está arruinada» ou «e^tá 
ruim» (Faro, Tavira). A par com marfar(-se), marfado, corre nta- 
rafar(~se), marafado \ Nesta última província há também a frase 
deiiar-se a longe, equivalente a «ir com a onda». Onda é o ataque 
de raiva (período de furor); usa-se o vocábulo em várias provin- 
das 4 dizendo-se em o norte onda e ôndia: «o câo vai com a 
ôndia*; também se diz dor: «o câo vai com a dor»,— e folia: «o 
câo está com & folia* (Paredes). 

Os càes, na tradição popular, tornam-se raivosos pelas cau- 
sas seguintes; 

Muita sede 5 ; frio ou calor 8 em excesso, ingestão de carnes 



i V nno. pi* 144. 228,- e pág. 3*5, de Z ' Consi ' 

elierí Pedroso sobre -Tradições populares portugas >. 

3 IV, 62 £nigo «Dialectos alenitejanoss da bnr. L)r. j, L^Ke tie Vás- 

C ° nCt J° Cfr ffmrti Lusiiand, YH, 1246 Artigo «Dialectos algarvios., do 

Snr ? f *^fr, Fo/"^f da Figueira da Foz, coordenado por M Cardoso Marta 
c Amrusto P*H«», ò* ide IQl.V li. |>áC 2I ; nota 2. 

5 É eunuco êsif p»w«ibio qu< edn já na Lusitana, XMl, 71. 

«O cão rabeia rvo inv.n o com a sede que p*S3» no veràu» ortuzHoj. - 

Cwtmxw* . . . di^tii indivíduos que os càes náo bebido á^ua, quando 

« < 0> cârs d*mn*doa aparecem pelas cameufas», dizem. No romance 
de Di* hri M* rt ikuwky. <4 Rtsxurreiplo dos Deuses, vem — tradução de Joa- 
quim Leuào, L.^oa 1902, pá*. 3.0-: .Ono«i astroU*p predm uma- pieira 
2 u.» verin ^iwto ouente, «m càes damnar-se hâo ... Fácd era reunir alusões 
a esU tradição, como a outras, sobre as causas da raiva, em vânos países. 
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podres ! ; comidas muito quentes f ; ingestão do trapo que serviu 
para estancar o sangue do golpe de matar o porco {Vila- Verde) ; 
ingestão de sangue de rezes abatidas no matadouro s ; ingestão 
de fel 4 ; ingestão do « bagaço» de azeitona & ; ingestão de azei- 
tonas verdes ou da sua água e ; o lamberem sangue humano 7 ; 
certos ventos: o $oão y vento de ferra ou ?'cnto de Braga, que é 
um vento quente que sopra de leste (cone de Viana-do-Castelo). 
Há o provérbio: 

(o) vento soão 
faz danar o c3o. 

O vento que faz danar os cies sopra de nordeste, segundo 
outros, e também há quem diga que sopra do norte. De um 
modo geral, são certos ventos frios que sopram no verão, e uns 
ventos quentes que sopram no inverno. 

A uma pessoa de S. Tomé-de-Caldelas (Guimarães) ouvi 
dizer que a época dos cães danados era «o tempo dos centeios 
maduros, que é quando sopra um vento frio». No Vale-do-Cóina, 
dizem que é o «ar ruim» ou «ar mau» (vento norte e soão) que 
fajz danar os cães. Outra causa de raiva é o soprar com um fole 
ao focinho do cão [Rapa (Bcira-Baixa)]. 



J «Devem enterrar bem os animais mortos, senão vêem os cães e co- 
mem a carne podre, e depois rabiam* (Afife.. Vi a na* do» Castelo], Nesta aldeia 
dizem rabiam, n\ as o corrente è rabeiam. 

9 O Sr.tr, Dr. A* C. Pires de Luna, nas Tradições populares dv Santo 
Tirso, Pôrto, í 91 5. pâsr. 21, iu° 47, registou: *0 pão quente faz danar os ga- 
tos {Areias)». No Positivismo, no lugar citado em a nota J>* dêste artigo, 
vem: «Ê muito ma o dar comer quente aos gatos, porque os faz derramar 
(danar)»» — o que foi reproduzido 'nas Tradições populares de Portugal, do 
Snr« Dr. j. Leite de Vasconcelos, POrto, 1882, pág. 173.— O mesmo efeito 
provocam as comidas quentes nos cães, pelo menos entre o povo do Minho 
e da Beira-Baix**. Vid. adeante um passo de António Ferreira. O Snr. Dr. A. 
C Pires de Lima, na obra citada, pág. 44, diz também; «Pão quente dana a 
gente >. 

8 Lê~se n-O Século agrícola* de Lisboa, n.° 145» de 8 de Maio de 1915: 
*A, C (San taça) [sic] — Por aqui dizem que o sangue das rezes abatidas do 
matadouro nào é conveniente na alimentação dos cães, porque lhes provoca 
a raiva,»»., 

* « Vendas de Grijó [concelho de Gaia],, ... Hoje comeu o dito câo o 
fel dt urni loura. Dizem -me que irremediavelmente se damnará. Será ver* 
dade?» Gazeta das Aldeias, n.° 654, de 12 de Julho de ?90& 

5 Cucujães (Oliveira-de-Azemeis). — « Bagaço» é o reato do piso da 
azeitona, depois de se lhe extrair o azeite. Bagaço em Cucujães* Em Ma- 
cieira d T Alcoba (Agueda), chamam -lhe baganftí*. 

* «Os cães mar/amse principalmente no tempo da azeitona, porque 
comem azeitonas verdes, que teem um bichinho, ou porque bebem a água 
dessas azeitonas» (Algarve) 

7 Turquel Vid. Revúta Lusitana, XX, 79, 

« Cfr. A* C Pires de lima, Tradições pop. de Santa Tirso, Pôrto rqi$, 
pág. 36, n.« 24. * 
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Recorto ainda da Gazeta das Aldeias 1 esta consulta de 
Marco-de-Cana vezes:— «Pretendia quando fa cadela] andasse 
com o cio, cruzá-la com um cão de raça apurada; mas segundo 
uma tradição que por aqui corre» dizem alguns que os filhos da 
primeira parturiçâo se tornam todos hidróphobos . , . ». 

Em Santo Tirso: «Os cães das primeiras ninhadas danam-se 
quási todos» â . 

— Quando uma cadela, ou uma gata, tem filhos, deixa~se-lhe 
sempre um; quando não a animal preia, por não ter quem lhe 
tire o leite (Castelo-Branco). 

Há várias expressões populares que fazem lembrar causas 
expostas: «está um vento (um calor, um frio) de fazer rabiar os 
càes», tenho uma sêde (uma fome) de rabiar», etc. 

António Ferreira, cirurgião de D* Pedro n, escreveu: 

«Sad muytas [as causas da raiva do cão], como o excessivo 
calor do Estio, a demasiada sede, ou fome não soccorrída, o 
grandíssimo frio do Inverno, repercutindo o calor ás partes in- 
ternas do corpo, o comerem carnes corruptas, & de máo cheiro, 
ou inficionadas com ervas, ou mortas de algum rayo, o lambe* 
rem algum sangue menstrual, ou comerem mantimentos muyto 
quentes, ou beberem aguas corruptas» s , 

E pouco mais ou menos a etiologia popular hoje corrente, em 
Portugal e lá fora 4 : encontra-se ela exposta em vários outros livros 
e de há bastante tempo está demonstrada a sua sem-razão 5 . Povo 



1 Gazeta das Aldeias (Pôrto), n ° 78*, de 8 de Janeiro de 1911. 

2 A, C Pires de Lima, Tradições pop. de Santo Timo, 2* série, Porto 
1917, pâg. 21, n* 23. 

a Luz Verdadeyra^ e recopãado exame de toda a cirurgia, 4 & impres- 
são, Lisboa 1705, pág. 178» 

* Vi d , por exemplo: Dictionaire abrègé des sciences mèdicales, Paris 
1825, tomo lV\ s* v. rage; Luiz Figuser, La viê et les mantrs des animaux— 
Les Mammtfères, Paris 1873, pág. 387-388; Maíadtes communes 4- Fkomme 
et aux animaux, Paris, 3ço6, pág. 300 e segg. — Encontram-se 15 estes livros 
ainda outras causas que, julgo eu, - não são populares em Portu^aL 

s Vídv as obras da nota antecedente, entre outras.— Quanto à rofluêo* 

cia do calor, note-se porém: *La fréi â uence des morsures varie selou les 

saisons; les anciens, ct c*est encore une opirsioii populaire, attachaient une 
grande importance à Taction de la chaleur, corarae produisant ou favorlsant 
le dére^oppement de la rage. 

« Les releves de Plnstitut Pasteur nous fournisserst lá-dessus des dnftres 
suffisants pour uue estimation exacte, et qoi sout remarouablement concor- 
dants d' une aunée à Tautre. 

«Le maximum de* morsures est en juin {1000 cas, depuis Torigine des 
vaccinatk ns), le mimmum en novembre (700 cas); les mois les plus charles 
vont de fe>rier à aoút, ies motos cb a rgés de septembre à janvier; en somme, 
maximum au printemps et été, uimímum en automue et faiver. [Pottevin, Sta- 
Hstiqne des vaccinatums, etc., — Anu, de FInst» Pasteur, 1893} -Menetrier, 
Èage f capítulo das Maíadies communes à Vhomme et aux animaux, Paris 
I906, pág. 305- 
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e médicos colaboraram na engendraçào dessa etiologia, como da 
sintomatologia e terapêutica da raiva K 

Nâo é forçoso que os cães estejam realmente atacados da 
doença raiva, para a transmitirem. O povo julga que o simples 
enfurecttnento do cão é bastante para que êle, mordendo uma 
pessoa ou outro animal, lhes provoque a raiva (doença). 

A tradição, que é geral, tem até prendido a atenção de in- 
signes médicos, entre os quais escolho Trousseau, que, na sua 
Clinique mèdicale de VHôtel-Dien âe Paris 2 , disserta assim: 

c — Un chien non enragé peut-Il, dans un accès de fureur, 
communiquer la rage par sa morsure? On nf comprend guère 
comment un animal peut transmetti e im virus flu'il ne porte point 
avec lui, et si malheureusement il en était ainsi, le nomhre des 
enragés serait infmiment plus considérable, car il n'est guère de 
personne qui n'ait été plus ou moins mordue par les chiens. Ou 
bien «il faudrait admettre qu*íl peut exister chez le chien un 
état rabique tout passager, tout provisoire, tout éphérnère* comme 
le dit M. Bouley, pendant lequel sa salive serait virulente; passé 
lequel elle redeviendrait physiologique*. Ce qui est surtout vrai, 
c } est que la rage de Vhomme provient presque toujours de la 
rage d'un animal. Cependant des faits incontestables démontrent 
que des hommes sont devenus enragés pour avoir été mordus 
par des chiens qui ne Tétaient pas. Tel est, entre autres, le fait 
relaté par M, Camille Gros, d'un jeune homme qui mourut de la 
rage Ia mieux caractérisée, le 23 mars 18ÓO, dans le service de 
M, Tardieu, et qui avait été mordu, le 14 Juin 1859, par un chien 
qui se battait avec un autre. Or, le 27 mars, quatre jours après 
la mort du malade de M. Tardieu, M. C Gros vit lui-métne ce 
chien qui n'était nullement enragé. 

«Je dois à Tobligeance de M. le professeur Valeri {de Rome) 
la communication d'un fait analogue. II a vu succomber à la rage 
un individu xnordu par un chien surexcité par la colère; et ce 
chien n a jamais eu la rage lui-même, car il a survécu plusieurs 
années à Taccident dont il avait été la cause, sans jamais avoir 
présenté aucun des symptômes de Thydrophobie. 

«Van Swieten racontaít déjà qu'une vieille femme quí avait 



1 Acêrca da raiva, publicou Be Tornéry um Esxai sur Vhistoire de la 
rage avant le XIX* siècle, Paris 1893; Hernet rier publica um reramo no ca- 
pítuio Rage, das Maladies com. à l'h et aux antmaux* que já citei, (Pág. 300). 

2 e( i, p ar i 8 iSÓS, II, pág. 433- 
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reçu d'un coq en fureur \m coup de bec, était morte avec tom 
ks symptòmes de Ia rage; mais cet auteur, qui ne pouvait 
admettre qu'un animal transmtt un viras qu'il ne renferraait pomt 
en lui, suppose que le coq était peut-être enragé et que la rage 
lui aurait été communiquée par un renard. De plus, ajoute~t-il T 
si la rage spontanée existait chez le coq, nous devrions être bien 
etonnés de ne pas en recontrer plus souvent en Angleterre, ou 
cet animal, batailleur et irascible, est dressé au combat 

«Malpighi rapporte aussi que sa mère mourut de la rage 
quelques jours après avoir été mordue par un épileptique. 

cCependant il faut reconnattre que tons ces fait de rage 
provenant de blessures faites par des sujets qui n'étaient pas 
enragés, pour n'être pas apocryphes sont au moins exception- 
nelsn — 

Claro é que o aparecimento da raiva motivado por um 
acesso de simples cólera do cão não é boje de maneira nenhuma 
admissível. Vêem-se, porém, as raizes da tradição popular, forta- 
lecidas de mais a mais por homens ilustres, que documentaram 
as suas ideias com casos médicos — sem dúvida alguma, pode^se 
ho]e afirmá-lo, mal observados. Todavia, quando esses homens 
se enganavam, que admira que o povo se enganasse também? 

O êrro popular advém, com certeza, de se considerar a raiva 
como sendo uma modalidade da cólera, do furor, estado êste a 
que se tem atribuído qualidades peçonhentas: 

— «Na opinião de graves Authores — diz Curvo Semedo *— , 
toda a mordedura de animal irado, ou frenético he peçonhenta, 
principalmente estando em jejum ; por quanto mediante a saliva 
se co mm única à mordedura o veneno dos animaes, dos quaes 
huns saõ sempre venenosos como a Víbora, o Lacrau, a Aranha, 
o Escorpiam; outros são só venenosos quando se assanhaõ, 
como he o gato, o bugio, a doninha, o lobo, & o caõ, que sobre 
todos he o animal que mais depressa cahe nesta enfermidade; 
porque tem um temperamento quente, & secco, & por isso com 
facilidade se lhes requeyma a cólera, & o sangue, & se converte 
em humor atrabiliário taô venenoso, que naõ só os dana, mas 
deixa inficionado a tudo quanto mordem,» . . . — 

Aí fica bem nítida a confusão, explicada ao sabor da época. 
Ajunte-se que, na Beira Baixa, se crê que até a mordedura 
de uma pessoa zangada é peçonhenta. 



* Polyanthm Medicinai, pág, $2S-$*6 
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Passemos agora à sintomatologia. 

O câo danado 1 põe-se triste» corre em linha recta, mm 
olhar para trás nem para os lados, tem os olhos injectados, traz 
o rabo entre as pernas, nâo morde o dono, fugindo até de casa 
para lhe não morder 9 , não salta, não corne, tem horror à água, 
etc. A sintomatogia é afinal quási a que vem descrita nos anti- 
gos livros de medicina. Citarei, para amostra, o que dizia Antó- 
nio Ferreira: fConhece-se que o câo é danado] «pela relação do 
mordido, porque dirá a forma, & modo com que vinha o Caò, 
quando o mordeo; dizendo, que era magro, muyto triste, melan- 
cólico, os olhos incendidos, o rabo metido entre as pernas, a 
boca chea de escuma, a língua saída fora, & açafroada, arre- 
metia sem propósito, & correndo sem ordem * subitamente pa- 
rava, & com hum desatinado furor, & sem ladrar mordia igual* 
mente a todos, tanto homens, como animaes, não sómente es- 
tranhos, porem familiares 4 , tugindo deite os outros cães. Além 
disto naõ comem, fogem (Tagua, naõ ladraõ, & se algua vez o 
fazem, he com hua voz rouca* 

A crítica aos erros vulgares, quanto aos sintomas da raiva 
do cào, está já feita 6 . Apenas me demorarei com a hidrofobia, 
por se tratar de um erro fortemente enraizado, até entre as cias- 
ses cultas. De facto, raro são os que náo cuidam que o cão da- 
nado foge da água l A justificar a generalização dêsse erro está 
o próprio nome hidrofoòia {horror à água) empregado como si- 
nónimo de raiva, sem que passe pela ideia que haja distinção 



» O leitor vai lembrar- se do côro dos médicos em El rey que rahió,.. 

3 Ouvi em Vima-do-Casteio: «O cio que dana foge da casa do dono; 
três dias depois volta, mas não morde no donot. No Algarve: *Ocão f se está 
mar fado, sai de casa e aparece, passados quarenta dias, com os olhos encar- 
nados e a deitar baba peia b&ca ». 

s O povo crê que o cào danado corre em linha recta, Ctr. Rrrori e 
pregiudisn volgaru de Gustavo Sirafforello, 2* ed., Milão iooi, pâg. 02. 
Assim se diz— note-se— -tro «eral nos livros. Cfr , por exemplo, Carlos de 
Andrade, Ligeira contribuição para o estudo da raiva em J ortngah Porto 
1901, pájr. 15. Na Marinha Grande dizem que os cães danados correm em 
direcção ao mar, . 

4 Também se julga, em gerai que o cão raivosa não morde no dono, 
e que até, como disse já, foge de casa para ihe nào morder. Cfr. o que diz 
Luís Fieuter (obra cit p*p. 386*: «It est asses tare miM se jette sur sou mai- 
tre, et c 1 est probableraenr pour éviter ce maihtur quh\ dtspaiait de la mansoti 
dè« qu'il ressent les premières atteintes de ce mal hotrible»» No entanto, há O 
velho ditado: câo com raiva de (ou em) seu dono irava, a que corresponde o 
castelhano: el perro con rabia a su amo muerãe. No Algarve corre: «cao 
marfado morde no dono> (Faro). 

6 António Ferreira, obra cit., pág. 17& . , . 

• " Vid., entre outras, as obtas citadas, ao faiar da etsologta. 

7 já me referi a êste êrro vulgar, na Folha dk Viana, de 3 de Outu- 
bro de 1914* 
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entre a raiva humana e a do c<So, tanto mais que é êste (quási 
sempre) que transmite a doença ao homem. 

Falo do câo, era especial, porque csobre todos be o animal 
que mais depressa cabe nesta enfermidade» 1 (Curvo Semedo); 
— é êle cPanimal rabique par excellence s (Menetrier); e é-o, di- 
zem, no Vale-do-Cóiua, porque não sôa (—sua, de suar). 

Na raiva humana é que há um período chamado de excita- 
ção ou de htãrofobia (stadium irritationis seu hydrophobicum), 
caracterizado por uma extraordinária reflexibiiidade nervos a T de 
que provêem os espasmos, o mais saliente dos quais é o hidro- 
fóbico. — «En essayant de boire — descreve Jaccoud — > au mo- 
ment oú il va porter le liquide á ses lèvres, le tnalade recule 
épouvanté^ sa figure exprime Ia souíírance et Teffroi, ses yeux 
sont fixes, ses traits contractés, ses rnembres trernblent, son corps 
frissone, et cet accès le met dans 1'impossibiiité absolue d'avaler 
une seuíe goutte de liquide. Bientôt le calme reparaít, mais si, 
tourmenté par la soif, le malheureux veut renouveler sa tentative, 
les rnêmes accidents se reproduisent avec une nouveiie iutensité 
et le condamnent à ce cruel supplice que Celse avait énergique- 
ment dépeint miscrrimum genus morbi, in quo simul ceger et 
siti et aquce metu cruciatur» \ — O espasmo hidrofóbico produz-se 
também à vista de água, ao ouvi-la cair, até só com a lembrança 
dela (sola imaginalio aquce). Êste horrível ataque hidrofóbico 
foi sempre o sintoma que mais deu nas vistas, havendo sido 
considerado por isso como característico da doença 4 . Daí o 
charnar-se hidrofobia à raiva humana e, por extensão, tratando-se 
de idêntica doença, k raiva dos animais. 

O cão, a que vulgarmente se chama «hidrófobo», não é, pois, 
kidrófobo. Êle não tem horror à água K Mas como são os cães 
(principalmente) que inoculam o vírus rábico no homem, nada mais 
natural que julgar-se que a doença é precisamente a mesma 6 , 



1 Curvo Semedo, Polyanthea Medicinal, 4.* impressão, Lisboa 1727, 
pág. 526. 

2 Menetrier, capítulo Rage das Malaàies communes ã rhomme et aux 
animaux. Paris 1900, pág. 302. 

8 Otado na obra indicada em a nota antecedente, pág, 312-313, 
* Vi ti Menetrier , obra cií,* pág« 313, 

& Cfr. Menetrier» obra cit., pàg. 328, e Gustavo StraSorello, Errori e 
pregiuái&ii txtlgari) pág> 61. 

6 Crê-se até que* com a doença, se transmite a bestialidade dó câo 
(cfr. Menetrier, Rage, in Mal com. à th et uux animaux, já cit>, pág. 314). 
Em Vil a- Moa (Viana-do-Castelo\ ainda muitas pessoas se lembram de uma 
mulher que morreu de raiva. Tôdas asseguram que essa mulher até uviava 
(uivava). 



MEDICINA POPULAR 



103 



e que, portanto, o «horror à água# existe também naqueles ani- 
mais ! . 

A pessoa mordida por cão danado vê na água a imagem do 
câo (ou só da cabeça, disse-me um indivíduo de Vila-Mou, con- 
celho de Viana-do-Castelo). Isto não só no Minho mas também 
na Beira e Trás-os Montes, pelo menos a . O snr. P.« Cunha Brito, 
num artigo sôbre «Etnografia Minhota», diz s : «O que foi mor- 
dido de cão danado, se se aproximar dum poço e não vir no 
fundo a sombra (imagem) do cào, pode contar que dana; senão, 
não (Soajo)», e manda confrontar com o que diz Paulo Sebillot 
em Le Folk-Iore de F rance* 4 . É por verem a imagem do cão— 
disseram-me em Viana-do-Castelo — que as pessoas atacadas de 
raiva teem horror à água. 

Na Marinha-Grande, dizem que o mordido vê a imagem do 
cão num espelho. 

(Continua). 

Cláudio Basto. 
0 



1 Para se ver o que bá de verdade na tradição popular acerca da sin- 
tomatologia, vid v por exemplo, o artigo resumido Rage deu ammaux r no tra- 
balho já citado de Menetrier (pág. 328). _ 

* Vid. Trad. pop. de Portugal, pág. 70 § 155» e Revista Lu$ttatia y X, 
217; XIX, 98. ' 

a jRevi&ta Lmitana^ XV, 

* Ki 245* 



Span. "ceno", portg. "cenho" 



Die herleitung von span. ceno, portg. cenho, aus lat cinnm 
hat das doe gegen sích, dass das portugíesische wort danach 
cine entlehmmg aus dem spanischen wáre. Ich habe deshalb 
eine einmischung von signum angenommen, REW. wie 
sie auch in engad. ceú vorliegt Wenn ich nun fúr das letzere 
diese erklãrtmg íesthalte, dagegen sie fíir das wort der iberischen 
halbinsel ablehne» so liegt der gmnd einmal m der bedeutung 
der wõrten Engad. cen nâmlich heisst whtk, deckt sich also be- 
grifílieh vollstândig mit ital. cenno und steht seii aus signum so 
nahe, dass eine verschmelzung ohne weiteres verstândlich ist. 

Lat cinnm wird in den glossen nuíus und tortw oris er- 
klârt, cinnavit mit ítimuí, vgl Cor/w ghssarum emendatarum, 
und Landgraf, /1*t7ot /«r /aí. lex. 949** Das passt ohne weite- 
res zu ital wogegen die spezielle bedeutung von ceno 
cenho finsterer blick, zwar sich daraus ableiten làsst, aber doch 
auflallt und jedcnfalls das wort we.it von sigmtm entfernt Ohne 
dieser verschiedenheit zwischen cenno und ceno, cenho zu ge- 
denken hat Baist, Rom. Forsch 1,134* veranlasst durch span. 
zuno, griech. episkynion ais grundlage aufgestellt, dabei aber 
nicht erklârt warum im italienischen ny durch nn statt wie sonst 
immer durch wiedergegeben wird, und diese schwierigkeit 
hat tu ich seine "etymologie ablehnen lassen. Ich glatibe nun aber 
doch, dass er recht hat nur halte ich dafiir, dass die ausdrucke 
der iberischen halbinsel von dem der apennínischen fern zu 
halten sind. 

Zu ceno cenho nâmlich geselft sich bask. keinu «guino, 
mueoi, ámenaza, âmago, gesto, sena», keinaiu amenazar, amagar, 
keinadura amenaza, keiftada * serias con el ojo, amenaza, embes- 
tida», keina âmago. Man sieht, dass der begriff der drohung 
den des einfachen zeichens bei weitem ttberwiegt, dass mit an- 
deren worten das baskische wort begrifilích dem spanisch-por- 
tuoriesischen wesentlich nâher steht ais dem italienischen. Keinu 
hat nun allerdings kinu nebeu sich, wofôr ais hauptbedeutung 
guino, nur nebenbei auch amenaza angegeben ist. Fur dieses 
tíflu giebt de Azkue ais ableitungen kinado incitacion, kina azu- 
zamiento, htiatu azuzar, kinulari «guifiador* an. Man kann die 
beiden worter nicht identifizieren, wie Schuchardt will, da span. 
i sonst nicht durch baskisch e wiedergegeben wird, vielmehr nur 
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sagen, dass fceinu und fatífru sich an der peripherie berííhren und 
bei der grossen lautlichen áhntichkeit vielleicht in der bedeu- 
tung sich etwas bceinflusst haben. Dies ketnu nun steht begriff- 
lich dem ceno y cenho viel náher ais dem ital cenno und beweist, 
dass ein wort mit e, nicht mit / zugrunde Uegt da lat t im 
baskisehen bewahrt ist (s. ZRPh. 41) und andererseits das k auf 
lateinis-che, r^cht aut romanische entlehnung hinwetst, Man 
kommt also zunãchst auf cenium *finsterer blick» oder wenn 
man span. portg. centelha vergteicht, auf scenium. Um nun die- 
ses wort mit griech. episkymum zu veretnigen, bedarf es zu- 
nãchst fúr den vokal der annahme, dass griech. y ais e gespro 
chen wurde zu einer zeit, in der das lat. 1 noch i war.»Das ist 
in der tat der fali, wie sich namentlich aus einer reihe romani* 
seber refiexe von griech. sykoton ergibt, vor aliem aus ital . fegaío, 
ívz. foie. Das griechische y namlith, ist, wie man ]&ngst feat- 
gestellt hat t zunãchst zu o geworden und diese ausprache Hegt 
fegaio und liegt nach massgabe von bask. keinu aus episkymum 
zur zeit^ da das wort aufgenommen wurde, zu grande. Die be- 
deutung passt vortrefflich : die stirnhaut, welche den vortretenden 
teil der stirn und den oberen rand der augenhõhle bedeckt, atu 
der die augenbrauen stehen, und die bei verschiedenen geniiits 
bewegungen verschieden bewegt, besonders im zorn in fahen 
zusammengeSegt und herunte.rgezogen wird. Daraus ergibt sich 
sebon im griechUchen die bedeutung zorn und ernst, und auch 
TcrtullSan verwendet das griechische wort in diesem sinne. 

Ist somit soweit Baists erklârung richtig, so ist dagegen seín 
schlussatz «das simplex skynion war also wie das? compositum in 
die lat. sprache fihergegangen » nicht richtig. leh sebe da von ab, 
dass skynion wahrscheinlich nicht das grundwort sondem t ine 
ruckbildung aus episeynion ist, mõchte aber betonen, dass die 
bedeuturg dieses skynion «augenbraue» nicht zu dem romani* 
schen worte passt Der abfall der anlautsilbe kann sich erst 
innerhalb des lateinisch-romanischen vollzogen haben, Nun 
steht neben ceno, cenho auch sobreceno sehr fínstere augen- 
braue, welche die leichte erztimung jemandes anzeigt, portg. 
sobrecenho, deren bedeutungen sich so nahe mit der von episey- 
nium decken, dass man geiadezu sagen kann» in dem Min worte 
sei das fremde práfix durch das eínheiniische ersetzt, d. h episey* 
nium in supercinium latintsiert worden, wol unter dem etnffuss von 
supercilium, das schon im lateinischen auch diese íibertragene 
bedeutung hatte. Dann wurde von sobreceno, -cenho aus ein neues 
cenho gebíldet, da sobre vòiiig bedeutungslos war. Fur das bas- 
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kkche endlich gentigt es, darauf hmzuwdsen, dass diese sprache 
Oberhaupt keine oder fast keine prãfixe hat, daher die lateini- 
schen zumeíst abgeworfen werden, dass ihr femer der anlaut 
s~f kons. fehlt, so dass aech ein wol scbon dem álteren vulgãrla- 
tein der iberischeu halbinsel angeh#riges scenium im baskiscfaen 
zu keinu werdert mu&ste. 

Mit diesem scenium haben wír nun ein zweites mit sce anlau* 
tendes woit das auf der iberischen halbinsel keinen vokalvor- 
schlag zeigt, Lãngst bekannt war centella, -elha aus scintilla, ais 
drittes ist noch span. portg* sisar zu nennen, das auf scisare 
zurtickzufuhren durch katal. escisar nahegelegt wird. Andere, 
franzõsiche oder provenzalische beispiele sind mir nicht bekannt 
Aus dem gegensatz zwischen dem katalanischen und den bei* 
den andem sprachen kõnnte man den scbluss ziehen dass dort 
die palatalisierung des ce junger, hier alter ais der vokalvorschlag 
vor sc sei, aber eine derartige annahme steht so sehr im wider- 
spruch mit aliem, was wir sonst úber die beiden lautvorgánge 
wissen, dass man sie in dieser schroffert form nicht wol machen 
kann. Das eine nur darf man wol jetzt schon sagen, dass die 
festlegung dieses vokalvx>rschlages in allen syntaktischen stelhm- 
gen nicht uberall gleichzeitig erfolgt ist. 

Diese Frage weiter zu verfclgen fehlt es mir vorderhand an 
material, dagegen muss noch etwas zum schlusse erwfthnt 
werden. In dem Vocabulário transmontano RL. 5,37 findet sich 
cenoy sobrecenbo, cenudo o que tem ceno. Das kõnnte auf cinnus 
hinweisen. Aber die bedeutung ist so ausgesprochen die auf 
episkymum zurííckgehende, nicht die von cinntis, dass man eher 
an eine sekunddre umgestaltung von cenno denken wird. Damit 
dass acenar fíir açtdar los perros gesagt wird, ist nicht geholfen. 

Was endlich span. zuno, ceno betriflt, das Baists blick auf das 
griechische gezogen hat, so ist zwar kiar, dass ein episcunmm 
nicht hâtte zu zuno werden ktinnen, vielmehr wird man eine 
umgestaltung von ceno etwa nach zuzar darin sehen konnen. 



W. Meyer - Lúbke. 



Retalhos de um adagiário 

(OmllDoada do ¥ôL XXI, pàg* &7) 



XXXVII 

Deus, que o assinalou, jj algum defeito lhe achou. 

Ou : Deus, que o mareou, f alguma coisa lhe achou. 

Biz-se de uma pessoa que se salienta por alguma qualidade 
moral (ordinariamente má), que apresenta algum sinal ou marca 
corpora^ ou que tem algum defeito físico. 



Vem dos mais remptos tempos a superstição da má vontade 
contra os indivíduos assinalados por uma marca corporal ou por 
um defeito físico, principalmente contra os cegos, vesgos, coxos, 
corcundas, manetas, calvos e surdos. 

Segundo o Levíticw, xxr, 17 a 21, o homem que fôsse cego, 
coxo, corcovado ou remeloso; o que tivesse o nariz pequeno, 
grande ou torcido; o que tivesse belida no olho, sarna, impin- 
gem ou quebradura, e o que houvesse quebrado pé ou mão, não 
podia oferecer hóstias ao Senhor, nem pães ao seu Deus. Mas 
também ibidem, xlx, 14, se recomenda que não se amaldiçoe o 
surdo, nem se ponha tropêço diante do cego. 

O Papa Gelásio 1 (492-96) declarou irregular (isto é, segundo 
o direito canónico, «incapaz de receber ou de exercer as or- 
dens»), aquele a quem faltasse um membro ou um olho K 

Os antigos códigos de Esparta e de Roma davam ao Estado 
o direito de nào tolerar que os seus cidadãos fossem deformes 
ou contrafeitos. Por consequência, o Estado ordenava ao pai a 
quem nascesse assim um filho, que o matasse. (Cícero, de legib y 
IH, 8; Dionísio, u, 15; Plutarco, Licurgo, 16 % 

Lutero considerava os doidos, os coxos, os cegos e os mu* 



1 Vid. Catálogo cronológico dos Papas, in Almanaque Bertrand, de 
1904, Pág;. 238. 

8 Apud Fuste] de Coulatiges, A Cúiade Antiga, trad. de Sousa Costa. 
Lisboa, 19 n, 1, 399. 
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dos como pessoas habitadas pelo Diabo. Segundo èie, os médicos 
que tratam estas enfermidades como tendo causas naturais, são 
ignorantes que desconhecem a potência do Demónio K 



Conforme a superstição popular, não corre bem o dia, nem 
os negócios, â pessoa que, estando em jejum, vir um coxo, um 
corcunda, um cego, um vesgo ou uni maneta. 

Como esconjuro, é bom fazer4hes figas. 

Teófilo Braga (Povo Português, ji r 94» diz que a pessoa que, 
estando em jejum, vê um corcunda ou um vesgo, deve esfregar 
uma moeda de cobre na sola do sapato, para desfazer o en- 
guiço. 

No Cadaval diz-se, quando se vê um coxo: 

Coso, conda*, enforca viuvas; 

enforca pandas; ™ tempo dos nabos 

na tempo das uvas enforca diabos 

Que os gagos também nãb são bem vistos pelo povo, reve- 
la-o esta cantiga de Oliveira de Azeméis: 

Se vires o «coíxo» hò r cio calvo, que Deus nos livre, 

contai-o por novidade; do gago, que Deus nos guarde «. 

Entre os defeitos de nascença — e «que sào indícios de al- 
guns vícios », como nota Bluteau no seu Vocabulário, vb. «assi- 
nalar» —compreendesse o cabelo ruivo. Cfr. o adágio A homem 
ruivo e a mulher barbuda, de longe os sailda, já publicado nes- 
tes «Retalhos» a pág. 40 do voi. XiK da presente Revista, e os 
outros adágios ai citados. 

O povo considera defeito fisico a cor preta do homem; e os 
rapazes, ao passarem por um preto, imitam o espirro, dizendo; 
ÃÈchim! preto! 

Quem, achando-se em jejum, encontra uma preta, deve 
cuspir três vezes, para que o dia e os negócios lhe não corram 
mal, 



1 Oliveira Martins, Sistema dos Mitos Religioso*, 2* ed., Lisboa, 1&95, 
pá£. 3 ia v . d ^ ftrtij£0 Tradições popUiares cofkúias no concelho de Cada- 
val, m hev. Lf^itcum. vi, pàg. ííi, n» 3J, onde, por erro tipogranco, sai» 
covo, coveiau* eu» vez de coxo, corria* 

s Leite de Vasconcelos, Trad. pop. de Portugal, pág. a» 
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O encontro com um preto não é prejudicial, mas, segundo 
uma versão de Loures, sé não o é quando se vê ao mesmo 
tempo um cavalo branco. 

Dos corcundas, coxos, tortos e calvos fala o seguinte soneto 
— Agoiros — do arcádíco F. Joaquim Bingre: 

Há três noites me ladra no telhado 
uma agoureira c 1 ruja, e pia um mocho ; 
logo que me levanto» encaro um coito, 
e os bons dias me dá um corcovado. 

Pelo dia adiante um mau olhado 
de arremesso me dá um torto e chocho ; 
um calvo, ao pôr do sol, com boné roxo 
me faz um rapa «pé empanturrado. 

Todos estes malditos agoureiros 
sempre foram Arúspices dos mortos ; 
e da hora fatal os mensageiros . > . 

O rujas, mochos, carcundas, coxos, tortos, 
t calvos — seus iguais — , são marinheiros, 
que levam os baixéis, da morte, aos portos! II 8 

Francês: Bigle, borgne, bassu, boiteux, ne Vy fie si tu m 
veux. 

Cf. os adágios: a) Coxo e não da espinha } calvo e não de 
tinha, cego e não de «nuve*, iodo o mal encubre; b) Deus nos 
livre de inimigos de ao pé da porta t e de mau olhado de torto 
pela manhã em jejum ; c) Guardar daqueles que a natureza assi- 
nalou; d) Guarde- vos Deus de homem mal assinalado; e) Ho- 
mem assinalado, ou muito bom í ou muito bravo; f) Horta e torto, 
e moços e potro, e mulher que mira ntal, querem-se saber tratar; 
g) Para um careca, um coxo; para um coxo, um arrôcho — e a 
sua variante: Para um coxo, um careca; para um careca, um 
ruivo; para um ruivo, um tiro; h) Virtudes vencem sinais. 

XXXVIII 

Olhos verdes, |] em poucos os veredes 

Variante : Olhos verdes, [j em poucas caras os vedes, 
| e onde os virdes, fugi deles 

A primeira forma encontra-se em Rolland» Adágios, vb. 
«olho»; a segunda é da tradição oral, e recolhi-a em Lisboa. 




8 ldem t zbíd. 
Rstota LtrartAxA, rol. xxm t fase, 1-4 
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Heman Nunes* i*M Refranes, insore a variante pcrctoguesa: 
Oífe^ verdes, em pmicm faces os wdte. 



Nas cantigas e nos adágios revela o povo a sua predilecção 
ou a sua antipatia pelas côres dos olhos, vendo nelas— nem 
sempre uniformemente — certa correlação com os predicados 
morais do individuo. 

Os olhos verdes nào são bem reputados no conceito popu- 
lar, pois que— onde os virdes, fugi deles, diz a variante trans- 
crita. 

Mas há mais: Perestrelo da Câmara, a pág. 123 da sua 
Colecção de provérbios, ete., insere: Olhos verdes, olhos de irai- 
dor, revelação desconfiança que aparece também nestas canti- 
gas populares: 

a) Olhos verdes não os quero, c) Os teus olhos verdes, verdes, 
pois sâo sinais de traído . , . são duas grandes mentiras; 
—dizem espVauças à vista, o verde é côr d'esperança, 
tristezas ao coração. ema espVança me tiras. 

b) Olhos verdes, marinheiros, d) Olhos verdes, olhos verdes, 
pena verde, papagaio; olhos verdes são gaiatos; 
olhos verdes, ribáticiros \ se eu quisesse uns olhos verdes 
olhos verdes, verde gaio. tinha iá os dos meus gatos. 

* 

Os olhos verdes teexn sido diversamente apreciados por 
poetas e escritores. 

Engraçava com êles D. Francisco Manuel de Melo, que es- 
creveu na Feira de Anexins, parte 3A fábula 2.*: «Vossês são 
os que se agastam, nós è que podíamos queixarmos; porque 
quem nào gosta de uns olhos verdes, nào tem bom gosto». 

Luís de Camões, nas voltas ao mote: 

Sois formosa, e tudo tendes, 
Senão que tendes os olhos verdes, 

começa por depreciar certos olhos daquela côr: 

Ninguém vos pode tirar Fostes mal aconselhada 

Serdes tao bem assombrada ; Em querer que fossem verdes: 

Mas feeêsHme de perdoar, Trabalhai de os esconderdes. 
Que os olhos não vaiem nada. 



1 Falsos, velhacos. 
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Todavia, o Poeta acaba por se renda: à gentileza da possui- 
dora daqueles olhos, a quem diz: 

A vossa galantaria Que eu logo vos roubaria* 

Matará a quem f aliardes; Oh dou- me a Santa Maria! 

Tendes uns desdéns e tardes, Sou cujo de quanto tendes, 

E também dêsses oiisos verdes *. 



Glosando o mote: 

Menina dos olhos verdes 
Porq me não vedes? 

Camões exprime assim as suas queixas: 

EUes verdes são, Na cor esperança, 

E tem por usança E nas obras não 8 . 

Não admira que Luís de Camões, tendo em semelhante 
dcsaprêço os olhos verdes, a eles se submetesse, se tais olhos 
possuem estes dons de irresistível fascinação que Rebêlo da 
Silva lhes atribuiu, na Mocidade de D. João V: «Os olhos de 
Thereza eram verdes, d\iquelie verde fino e transparente cmjo 
brilho é magnético e invencível- Ha tão poucos, e pedindo po- 
dem tanto, que ditosas as damas, quando possuem com elles o 
condão de cativar. A cor engana. É cheia de mistério como o 
mar. Se o verde nos olhos de esmeralda fosse esperança, o tor- 
mento de os adorar fora menor. Falsos nas promessas, incons- 
tantes na paixão, rindo matam, e sérios enlouquecem. Tranquil- 
los, dizem sempre menos do que escondem, irados cortam o 
coração com os rigores. E apesar de tudo, feliz do homem que 
elles querem illudir, fazendo-o seu cativo!» a . 

Uma canção do João de Gaya (n « 1062 do Cancioneiro da 
Vaticano) termina com esta rubrica: 

«Esta cantiga foy seguida de uma baylada que diz: 

Vós avedes los olhos verdes 
e matar-me-bedes com elles» 



t Transcrevo da Revista literária, scientijka e artística, do jornal 
O Século, de 303-903- 

* Rimas* , . . _ . . 

8 Apud Re%\ literária, identifica e artística, do jornal O Século de v 

5-9~9°4* Apud Teófilo Braga, Parnaso português moderno. Na sua História 
da poesia popular portuguesa^ n, 58, aquele autor expõe os mesmos verso» 
com esta gra ri a: 

cVós avedel-os olhos verdes, 
matar-nVedes com elles, . . ». 



112 



REVISTA LUSITANA 



João de Guffihade latnbém se enlevou nuns olhos verdes: 



Os oUos verdes que eu vi 
Me facen or* andar assi 



Muitos pintores e poetas pintaram as suas heroinas com os 
olhos verdes. 

Tinha olhos verdes a dama que inspirou a paixão de Ber- 
nardim Ribeiro— a Aônia da Menina e Moça, 

Francisco de Rojas, na Celestina, imagina a formosa Meh- 
beia com os olhos verdes. 

Vicente Espinel, na novela El Escudero Marcos de Obregon, 
falando de certa donzela, diz: «Salieron á recibirle su mujer y 
una hija, mui espaftola en el talle y garbo, blanca y rubia, con 

beilos ojos verdes*. 

Cervantes mostrou-se também afeiçoado aos olhos verdes: 

Na Galatéia, a formosa Silvéria tinha olhos verdes. 

Na GitaniUa, elogiando a preciosa D. Clara, escreveu: «Este 
si se puede decir cabello de oro! Estos si que son ojos de es- 
meralda! >. - . 

A Dulcinéia de Toboso, que compendiava todas as perfei- 
ções, tinha os olhos verdes. 

Em Lope de Vega, La Dorotéa^ acto lí, sc. V : 

Madre, tinos ojuelos vi, \ Ay, que me muero por ellos, 

verdes, alegres y betios; y ellos se burlan de mi! 

Do mesmo escritor, obra citada, acto i, sc. v : 

Traen dei baile à tu choza y no io rino celeso: 

mH almas tus ojos verdes, |Dios sabe si culpa Henen! 

Quevedo, em El Buscon, liv. o, cap. vn, elogiando a beleza 
de uma dama, refere que «tema los ojos rasgados y verdes». 

Justo é dizer que, em outras ocasiões, o mesmo autor falou 
dos olhos verdes com certo desapreço, 

Assim, no romance El Basilisco: 

Ojos que matan, sin dada que los azules y verdes 

seran negros como endrinas, hueLen á pájara pinta. 



i Trwas e cantares, pub. por F. A. de Varahagen, nf >m : (Apuâ Teó- 
filo Braga, SÒbre a literatura p&rtugnesa, m díc. de Fr, Domingos Vteura, 
Pdrtc, T§7l>74i i«trod. s 2* parte). 
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No Libro de todas las cosas y otras muckas más^ escreveu : 
«Ojos verdes y azules pareceu pájaras y no mujeres». 

Em favor dos olhos verdes encontram-se referências em ou- 
tros escritores hespanhóis, como, por exemplo, em Artemidoro, 
Balbuena, Luis de Góngora, Luís Galvez de Montalvo^ Tirso de 
Molina e Fernando de Zárate K 



* 



Os adágios de que estou tratando aludem à raridade dos 
olhos verdes, também notada no transcrito trecho de Rebêlo da 
Silva e, ainda, rfestas cantigas populares: 

a) Quem tiver os olhos verdes b) Olhos pretos, olhos brancos, 
bem os pode estimar; olhos, azuis» olhos verdes: 

olhos verdes, nesta terra destas quatro qualidades 

s3o custosos de alcançar 2 . encontram -se poucas vezes \ 

c ) Olhos pretos, olhos brancos, 
olhos azuis, olhos verdes, 
estas quatro castas d' olhos 
em poucas caras os vedes *, 

Conheço também estas quadras populares alusivas aos olhos 
verdes ; 

a) Olhos verdes, cor de esperança, b) Olhos verdes, olhos verdes, 
olhos verdes, côr do mar, âgtaa do rio a cantar; 

quem tem amor's é criança, os meus olhos são salgueiros 

sou criança por te amar» nos teus olhos a morar. 

Duas das transcritas quadras consideram igualmente raros 
os olhos pretos, os azuis e os brancos. Aos das duas últimas 
côres são desfavoráveis os adágios: a) Olhos azuis em gente 
portuguesa, ê má natureza; b) Olho azul em português* é má 
rez; e) Olhos brancos em cara portuguesa, ou filho da potra, ou 
da natureza. 

Em descrédito dos olhos azuis fala também Quevedo, em 
dois trechos atrás reproduzidos. 



' Na parte referente a autores hespanhôia recolho estas informações de 
um artigo publicado em La Rmtrackm Espanota y Americana, mo XXIII, 

a Recolhida no Cadaval* 

3 Da tradição oral de Serpa (VkL ^4 Tradição, iv, 46). 
* Beira-Aita. {A. T. Pires, in O Eivense, de 28-10-86). 
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Os olhos pretos são igualmente acusados de infiéis: 



a) 



Quem átx ser de gaia o preto 
entende pouco de côres; 
eu amei dois oihos pretos, 
ambos me foram traidores. 



b) Teus olhos, contas escuras, 
são duas Ave-Marias, 
dois rosários de amarguras 
que rezo todos os dias. 



Olhos merecedores de confiança são os castanhos, porque: 



Os olhos pretos sào falsos, 
os azuis sào iísongeiros, 



os olhos acastanhados 
são os leais verdadeiros. 



Todavia, os olhos pretos não são tão maus como se diz. 
Em seu abono depõe o povo por este teor: 



a) Olhos pretos e ramados c) 
é que me hào~de cativar * • . 

No rosto do meu amor 
perguntem» que os bào*de achar! 1 

b) Graças a Deus que chegou, d) 
é chegado nâo sei quem . , . 
Chegaram dois olhos prelos 

a quem os meus querem bem \ 



Q oihos da preta amora, 
vâo andando, que eu já vou, 
vão dando claridade» 
que a lua já se acabou a , 

Menina do lenço preto 
e olhos da mesma cor, 
diga a seu pai que a case, 
que eu serei o seu amor 4 . 



e) Os teus olhos^ negros, negros, 
são como a noite fechada: 
apesar de serem negros, 
sem eles não vejo nada. 



XXXIX 

Olho mau, a quem viu pegou malícia 

Êste adágio — cujo conceito moral é uma advertência contra 
as más companhias» pelos perniciosos exemplos que dão dos 
seus costumes — encerra uma alusão á crença do quebranto, ou 
mau olhado, assunto demasiadamente complexo para ser aqui 
desenvolvido, mas ácêrea do qual não deixarei, ainda assim, de 
fazer algumas anotações, em obediência ao meu intuito, já mani- 
festado nesta Revista, de agrupar em volta de cada adágio vários 
elementos úteis, ou só meramente curiosos, que com ele se rela- 
cionem. 



1 Da tradição oral de Serpa (A Tradição, IV, 63). 

1 Da tradição oral de Serpa (A Tradição, iv, 95}. 

3 Alentejo {Rev. do Minho, série x, n* 15, pág. 57)- 

* Coimbra (Rev. do Mtnho, série X, m° 14, P*g- 53> 
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A personalidade humana, diz Teófilo Braga (Poto Porta- 
guês, n, 90) está completamente circundada de agoiros, no seu 
corpo, nos seus actos e nos objectos de uso ordinário. O maior 
poder mágico — a que o povo chama quebranto ou mau olhado 
—reside nos olhos. 

Note-se que, como observa Adolfo Coelho no seu estudo 
O quebranto \ a crença do quebranto não é exclusivamente par- 
ticular, como muitas outras; foi compartilhada por numerosos 
espíritos, mais ou menos cultos, de diversos tempos. 

O quebranto pode atingir não só a pessoa mas, também, os 
seus bens e tudo o que lhe é querido. 

Da antiguidade da crença fala J. Tuchmann, no seu trabalho 
La fascination (in Mêlusine, a partir do n.° 8 do vol. Il) onde, 
estudando a crença do mau olhado em todo o mundo e em to- 
dos os tempos de que há memórias, indica a sua existência en- 
tre os caldeus, os assírios e os antigos egípcios 

Leite de Vasconcelos (Ensaios etnográficos^ un 217), notando 
a antiguidade da crença, cita estas palavras de Vergílio (Eglog. 
Ill, v. 103): 

Néscio quis teneros oculus míhi fascinat agnos. 

* 

Brás Luís de Abreu (séc xvm), a pág. 170 do seu Portugal 
Médico, baseando-se em informações de Plínio, Apolonides e 
Fílareo, fala de certas famílias de África^ das mulheres da Scy- 
tia c de algumas gentes do Ponto, que cdavam olhado com tal 
força» que chegavam a secar as árvores e a matar os meninos. 
Alude, também, a um português falado por Azevedo «por lição 
de Rezende s que, «importando-lhe, que El-Rey mio sahisse em 
certo dia à caça, se puzera de trás da porta do Paço, e que fi- 
tando os olhos nos Falcões, açores e neblis, com que El- Rey 
havia de caçar, matara todos» s . 

Aquele Azevedo é o dr. Fr. Manuel de Azevedo, que faz a 
narração na sua obra Çorreçam de abusos introduzidos contra o 
verdadeiro meíhodo da medicina 4 . 



* Vid. Rev. ãe sete netas naturais e soctat\ dirigida por Venceslau de 
Lima e outros, vol Cif, pág. 169 e seg, (Porto, 1895}' 

* Vid. Adolfo Coelho, vol eh. na nota anterior, pág. 171 e 174. 
» Apud dic de Fr. Domingos Vieira, vb. t família*. 

* Primeira parte. Em três, tratados, etc Lisboa, 4.» 1690, 11 parte. Lis- 
boa 1705. Tratado 1, Da Fascinaçam, Olhado, ou Quebranto^ etc, pág. 9 e 
seg, Vid. Adolfo Coelho, vol cit na nota i, pág. 179 e 180. 
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Brás Luis de Abreu, a pág. 17, § 58, do citado Portugal 
Médico, conta ainda; «Em Líthtiania, dís Sinapio, que vio ho- 
mens, que olhando para outros homens os offendião insigne- 
mente, e matavâo só com a vista os outros animais» como erão 
os patos, e gallinhas, e se se encontravão dous destes fascina- 
dores, o que primeiro era visto do outro cahia por terra morto» ► 

Alexandre Dias Gomes *, no seu Tesouro dos Lavradores^ 
iiv. Ill, cap. XLV, fala — por citação de Plínio (Hv. I, cap. lt) e de 
VergUio — de uma «geração de gente, que somente com a vista 
fazião secar os prados: os quais tinhão em cada olho duas me- 
ninas»; e, fundado em António de Cartagena, citado por Fra- 
goso, pâg. 451, alude a «hum homem, natural da Villa de O ca- 
nha, Arcebispado de Toledo, que matava a quantos via, o qual 
foy desterrado para hum deserto, para se livrarem delle>. 

Depois, explica assim o fenómeno do mau olhado: «Esta má 
qualidade de huma obra offensiva, de huma pessoa a outra, com 
somente a vista, ou imaginação, ou por alguma constelação do 
Ceo. Este mal se faz de duas maneiras, ou por serem vistos com 
inveja venenosa, ou com desejo de offender, que então os espí- 
ritos visivos communicâo seus resplandores ao ar, e participão 
daquella má qualidade venenosa, que então se introduz na 
cousa, que se vê; e a segunda maneira é quando se vem as 
cousas com grande amor, e attençâo affectuosa, e com aquella 
alegria dilatão o coração, abrindo-se os poros, e accezos os es- 
píritos, sahem com mayor copia e força, e obrão efleítos mortaes, 
e contra a mesma vontads do que os faz; também por serem 
pessoas de má compleição, coléricos ou melanconicos, ou mulhe- 
res menstruosas: o qual se deve entender conforme a disposição 
do que hade receber o dano, porque sendo animal formoso e 
bem acompkicionado, não dá tão de repente o ditto mah. 

Numa obra, muito curiosa, de ML Gilbert-Charles le Gendre, 
intitulada Traité historique et critique de Vopinion (Paris, 1741, 
Hv. 6.°, pág* 455-458) há estas informações a respeito de «vistas 
mortais» : 

a) Um animal da Líbia, semelhante a um toiro e a que os 



* Não sei se êste nome está exacto. Nos meus apontamentos — onde, 
provavelmente, se dá o lapso— escrevi Alexandre Dias Ramos* mas a pág. r8i 
ao Catálogo dos livros antigos e algum muito rarost da livraria de Joào Pe- 
reira da Silva, — J.« parte— livros portugueses— ^Lisboa, j884), figura Ale- 
xandre Bias Gomes como autor da obra aqui citada, cujo título, segundo o 
mesmo catálogo, é: Tesouro de lavradores e nova alveiíaria de gado vaccum, 
ilustrado com varias author idades. É ed. de Lisboa, 1804. 
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antigos chamavam «Catoblepas» \ envenena o ar, mata os ho- 
mens e os animais que lhe estão próximos; e, se levanta os olhos, 
mata aqueles em quem os fixa; b) O olhar do basilisco é igual- 
mente prejudicial 2 ; c) Cirano de Bergerac experimentava grande 
prazer em fulminar com a vista o milhafre, fazendo-o cair por 
terra quando atravessava os ares; d) Certo homem metia um 
sapo numa vasilha, e matava-o olhando-o fixamente, mas esteve 
quási a ser morto pelo olhar peçonhento de um sapo, jâ velho, 
gue êle queria fascinar; e) Uma menina, passeando num jardim, 
matava com a vista as lagartas e as abelhas; /) VergUio alude 
às lamentações de alguns pastores a respeito dos olhares que 
destruíam os seus gados; g) Colonne, 11a sua História Natural, 
regista, como facto bem averiguado, que ira homem que foi 
queimado em Nápoles em 1660, empeçonhava quem queria, com 
o olhar, e confessara, nos interrogatórios, haver assim matado 
um bispo; h) Plínio e Solin notaram que havia na Scytia mulhe- 
res que tinham as pupilas duplas e matavam com a vista; i) Se- 
gundo Montagne, um pássaro que estava empoleirado numa 
árvore foi fixado por um gato que o espreitava, e a cujos pés 
foi cair como morto; j) Ainda segundo Montagne, os amadores 
da altanaria deviam conhecer a história do faicoeiro que, fixando 
com a vista um milhafre, no momento em que este voava, con- 
seguia faze-lo descer ao chào, onde o apanhava* 

A crença no mau olhado é muito velha em Portugal Na 
canção n,° 984 do Cancioneiro da Vaticana, hí\ esta alusão, de 
Pero Garcia Burgalez: 

Fernand 5 Esc alho leyxey mal doente 

com olho mao, tão coita d' assy 

que non guarrá, cuyd 1 eu, tan mal se sente, 

per quant* oj' eu de don Fernando vi; 

ca llu vi fcrand' olho mao a ver 

e non cuydo que possa guarecer 

d'est* olho rnao, tanf é mal doente 3 . 



> Na obra há esta citação, em nota : «Catoblepas caput praegrave aegrè 
ferens dejectum semper in terram, ahas internecío hum ar» genens, ommbus, 
qui óculos ejus videre, confestím expirantibusu Ptin. Hb. 8. c. 21. Sohn, c, 50. 
Gassend phy sic. parte 1. lib. 6. c. 14 . t 

*i Nota da obra: «Eadem & basilisci serpentis vis est. Phn, ftb» ò. c. 21. 
Solin. c 27 Jonstott. thaumat, classi 10. c. 6, art. 4< Lucain âit du bastluc, 
qu*U est fort redouté des autres serpente, & que ses sifflements le$ fontfutr 
avant qu'il paroisse*. 

» Apud Adolfo Coelho, vol. efe. na nota 1, pág, 169. 
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E na canção n.° 1091, aludindo à privança com D. Afonso 1B, 
vem: 

E poys ora soya tam bem andante 
bem era d'ome do vosso logar, 
de s*o1ho máo de vos ár quebrar, 
e nom andar como anáavades ante \ 

Em 1385 fez a Câmara de Lisboa urna postura proibindo a 
prática de certas superstições populares, que enumera, e onde 
se lê: «Nem escante olhado em ninguém* a — proibição que, 
certamente, nâo produziu os efeitos desejados, visto que foi re- 
petida em alvará de 14 de Agosto de 1423 8 - 



Zacuto Lusitano, Fr. Manuel de Azevedo, Francisco da Fon- 
seca Henriques, Bernardo Pereira, Brás Luís de Abreu, e outros 
médicos portugueses dos séculos xvit e xvm, estavam todos de 
acordo sobre a influência do mau olhado, quebranto ou fasci- 
nação. 

Adolfo Coelho transcreve, no seu já citado estudo O que- 
branto, trechos, assim orientados, de alguns daqueles nossos 
velhos médicos, onde se vêem curiosas explicações ácêrca das 
causas cio quebranto. 

A inveja produz mau olhado. (Cfr. o prov. Nunca o invejoso 
medrou, nem quem ao pé dele morou). 

Por ser muito antiga e andar muito espalhada pelo mundo, 
a crença de que estou tratando tem sido objecto de vários estu- 
dos especiais, alguns dos quais, e importantes, foram citados por 
Adolfo Coelho, no seu aludido estudo O quebranto (Vid. vol. 
citado na nota I, pág, 17 1 e 17^ notas). 

* 

Nas nossas tradições populares encontram-se, em grande 
número, meios profiláticos empregados na cura do quebranto e 
receitas para talhar a má olkadura. 

São bons preservativos: a) Trincar um alho, em jejum; 



1 Apud Teó8k> Braga, Povo Português, 11, 90. 

2 Alexandre Herculano, In O Panorama, voL 4» ( 1840), pag. 138, 
Ajmd Pinheiro Chagas, História de Portugal por uma sociedade de 

homens de letras, III, 122-123* 

» Vid. Teófilo Braga, Povo Português, U» 00. 
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b) Trazer ao pescoço uma bolsa com alhos \ ou uma figa (cfr. 
Fazer figas). 

Em certos casos tem a cor preta a mesma virtude ^tr, o 
adágio Da galinha a preta; áa pala a parda, já por mim ano- 
tado nesta Rev„ a pág. 37 do vol. xxi). 

Teófilo Braga (Povo Português, u, 9* e 93) cita estes meios 
de talhar a má olhadnra: 

a) Proferir a imprecação: 

Deus te fêz, de quem ma! te olhou; 

Deus te criou, Se é torto ou excomungado 

Deus te desolbe Deus te desolhe do seu mau olhado. 

b) Fazer três cruzes na testa, com o dedo polegar, em três 
noites sucessivas, e dizendo: 

Dois t\> esc anta, que são Padre, FiUio, 
-três te tiram Espírito Santo. 

Em Amiais de Baixo, concelho de Santarém, quando algu- 
ma criança de berço, ou mesmo mais crescida, se encontra 
doente, dizem que é de quebranto. 

Para lh'o tirarem juntam as mães quatro pedaços de chita, 
quatro de algodão, quatro de panos de lã, quatro de sapatos ve- 
lhos, quatro" de pau do ar, quatro raminhos de aroeira, quatro 
de rosmaninho e quatro de alecrim, e deitam tudo nas brasas. 
Pelo fumo que se desenvolve, passam os que sofrem de que- 
branto 2 . Também se cura o quebranto passando-se a criança 
três vezes por uma meada de linho J . 

Em Vila Alva, concelho de Cuba, três Marias e um Manuel, 
todos solteiros, passam a criança pelo biscoito, três vezes, à meia- 
noite e numa encruzilhada. A descrição desta operação vem no 
Alm. Lemb. de 1866, pág. 311. 

Em Minde, e noutras terras do pais, quando alguma criança 
é atacada de «mal de olhado,, curam-na da seguinte maneira: 
Numa fogueira lançam três ramos de arruda, três de aroeira, 
três de alecrim, três lascas de chavelho e um pouco de sal. 



Brás Luís de Abreu, no seu PtiriugalJUdico pág. 626, % <àte-- 
n », Jnrfvva-a recomendação de Quinto Sereno Samomco, 12, para que 

Acêrca do emorêiio do alho como preservativo para as pessoas e para os 
tS&%£W * 'Vasconcelos, Znsatos Etnográficos, III, 221, e Trad. 



e 
as 



éofi, de Portugal, §§ 248 *)i 3^9 c l e *h 
^ * VkL Alm. Umb, de 1871, pág. 333. 
& Vid. Alm. Lemb. de 1870, p*g. 
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Em seguida passam o padecente pelo fumo, três vezes, acompa- 
nhando o acto das seguintes palavras: 



Se o sal não estala, é certo que a criança está atacada do 
mal, sendo preciso a pessoa doente ser curada nove dias segui* 
dos, passados os quais o mal desaparece *. 

Tenho ouvido que o hábito de o povo dar três voltas à 
roda da igreja, com os gados, por ocasião de certas romarias, é 
para que a gente e os gados fiquem isentos de mau olhado, 

O jornal O Século, de 14*2-94, publicou uma noticia descri- 
tiva de costumes populares da cidade do PôrU>, e aí conta que 
os grupos de homens e de mulheres que regressam da romaria 
de Santa Eufemia, veem de viola na frente, tangendo a chula^ 
eles e elas de grandes cordões de alhos a tiracolo, alhos ainda 
no chapéu ao lado das estampas do santo, alhos nas violas, 
alhos por toda a parte. Isto deve ter relação com as virtudes do 
alho contra o mau olhado, 

Gil Vicente, na Comédia de Ruhena (t ir, pág. 13, da ed. de 
Hamburgo) trás êste ensalmo contra o quebranto: 



Estava Santa Anna 6 pé cio loureiro; 

Veio o Anjo por mensageiro. 

Vae-te à porta do ouro, 

Acharás teu parceiro; 

Tira a roca e abraça -o primeiro, 

Vae Joaquim após o carneiro, 

E naquella hora que Deus verdadeiro 

Concebeo Anna em limpo ceifeiro, 

A Santa Maria rezam o sal te ir o, 

Que já o quebranto cahtu no ribeiro 8 , 



No Cadaval ouvi esta oração, que se recita três vezes, fa- 
zendo-se sempre cruzes da testa ao peito e de hombro a hombro: 



Reza~se, no tim, uma Salve-Kainha. 



1 A. de Jesus e Silva, in O Povo d* púrio de Mós, de 24-10 912. 
1 Apud Adolfo Coelho, voL cit. na nota i, pág* 170. 



Três t'o deram f 
três t'o hâo de tirar; 
três t*o deram, 



três t'o hão de tirar; 
três t*o deram, 
três t'o hâo de tirar. 



Jesus Cristo nasceu T 
Jesus Cristo morreu, 
Jesus Cristo ressuscitou; 
E assim como é verdade, 
O Senhor me tire 



esta dôr t êste mau olhado, 
de vivo, de morto, 
ou de excomungado, 
pelo poder de Deus 
e do Senhor Santiago* 
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Relacionam -se com o mau olhado os adágios: a) Farinha 
apurada, não t*a t*eja sogra nem cunhada; b) Obra começada, 
não fa veja sogra nem cunhada; c) Nunca o invejoso medrou, 
nem quem ao pé dele morou; e, também o ditado: Bons olhos o 
vejam, e os maus cegos sejam, e as locuções: Fazer figas e Ter 
olhos de basilisco. 

Hespanhoi: Ojos maios, á quien los mira pegan su matatia. 

XL 

Cozinha gorda, testamento magro 

Variantes: a) Boa mesa, mau testamento; b) Cozinha cheia, al- 
gibeira vazia; c) Cozinha pequena, laz a casa grande; 
d) Panela magra, testamento gordo. 

A doutrina dêstes adágios é idêntica à do Velho Testamento, 
Provérbios, XXI, 17: Qui diligit epnlas, in egesiate erit: qui amai 
vinum, & pinguia, non diiabitur* 

Alemão: Kleine Kuche macht grasses Haus. 

Franceses: a) Grande cutsine, petit tesiament; b) Grand 
chère, maigre testament; c) Petite citisine, grande maison; 
d) Grasse cutsine fait maigre testament. 

Hespanhoi: Â buena olla, mal testamento. 

Inglês: A fat kitchen makes a lean wilL 

Italianos: a) Grassa enchia, magro testamento (Toscana); 
b) Cucina grassa, magru iistamentu (Sicília) 

XL1 

Despedir~se à francesa 

Retirar-se sem cumprimentar nem dar satisfação; retirar-se 
a ocullaSy às escondidas. 

«Saiiemos de improviso, 
Despedidos à f rancem** 
(Nicolau Tolentino, Obras, Lisboa, 186 í, p á g- 2 4-)- 



) Piirè, Proverbi SiciHanL 
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O Almanaque Bertrand, de 1907, pág. 104, comenta assim 
esta locução- «Parece um paradoxo que, sendo os franceses 
gente táo fina e dada aos extremos da mais requintada cortesia, 
digamos que uma pessoa se despediu à francesa, porque se se- 
parou de nós sem nos avisar nem se despedir de maneira ne- 
nhuma. O contra-senso tem sua explicação, a-pesar de tudo. No 
século xvill, tomou-se moda em França o não se despedir de 
ninguém quando se abandonava unia reunião. Cada época tem 
os seus costumes, e o que hoje constitui uma grosseria, era 
então prova de fineza e acto exigido pela etiqueta. Interromper 
a retmíào para se despedir, era considerado corno falta de edu- 
cação; o mais que se permitia era consultar o relógio como para 
indicar aos presentes que se estava forçado, bem contra vontade, 
a abandonar tào agradável companhia. De França o costume 
passou ao resto da Europa, e durante algum tempo esteve na 
ordem do dia em todas as salas, conhecendo-se sempre com o 
nome de despedida à francesa. Hoje, que a que dantes indicava 
cortesia, indica falta dela, os franceses não estão de acordo em 
que se lhes atribua a invenção, e adoptaram a frase se retirer à 
Vanglaise (despedir-se à inglesa) para significar exactamente a 
mesma coisa *. 

O Almanaque Bertrand reproduz, no trecho citado, a versão 
mais corrente entre nós e que melhor se adapta à forma portu- 
guesa. Todavia, como no trecho transcrito se observa, os fran- 
ceses repudiam a paternidade do costume originário da locução, 
atribuindo-o aos ingleses. Efectivamente, o dicionário de La- 
rousse, vb. «Angleterre», insere a locução $*en aller ou filer à 
Vãnglaise, e indica-lhe a mesma causa (referida aos ingleses, é 
claro) nos seguintes termos: «Cette locution vient de ce que, 
dans les bals, Les soirées, la coutume était depuis longtemps 
établie, en Angleterre, de se retirer sans aller saluer le maitre 
ou la maitresse de la maison, tandis que Fobligation contraire 
for genante, regnait en France». 

Os franceses dizem, ainda : Partir à Vanglaise. 

Por sua parte, os ingleses usam a frase: to takefrench leave. 

Vão lá entendê-los \ 

Para nós, portugueses, o ditado tem sido, e é, inalteravel- 
mente, despedisse à francesa, forma também usada pelos hespa- 
nhóis, que dizem: despedtrse á la francesa. 
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XLII 

NSo bá sábado sem Soi, j nem moça sem amor 

Variantes: 

a) NSo há sábado sen* Sol, ij nem alecrim sem flor, f nem me- 
nina bonita sem amor (Moncorvo) l . 

b) NSo há sábado sem Sol, nem domingo sem missa, | nem 
segunda sem preguiça (Pôrto) 3 . 

c) Não há sábado sem Sol, | nem velha sem dor, ji nem meni- 
na sem amor (Porto) ** 

d) Não há sábado sem Sol, nem missa sem padre, nem se- 
gunda sem preguiça. 

e) NSo há sábado sem Sol, nem domingo sem missa, nem 
menina bonita sem amor. 

Todas estas formas se empregam, também, substituindo-se 
as palavras «não hâ», por «nem», Exr* Nem sábado sem Sol, J 
nem môça sem amor. 

Cantigas populares: 

a) Não há sábado sem Sol, b) Digam iá que não é certo 
nem rosmaninho sem ítor, êstc eterno ditado: 

nem casada sem ciúme, Nunca vi altar sem velas, 

nem solteira sem amor* donzela sem namorado* 

(Coimbra) *. (Cadaval). 

Hespanhóis: a) No hay sábado sin sol, ni áoncetta (ó moza) 
sin amor. ni vieja sin dolor; h) (Andaluz) No hay sábado sin sol } 
ni mocita sin su amor 6 ; c) (Galego) No hâi sábado sin sol, nin 
romeiro sin frol* nin dama sin amor 6 . 

Em Hernan Nuíiez, Kefranes: Ni Sábado sin sol* ni moça 
sin amor, ni viejo sin dolor* 

Francês : Pas de samedi sans solei!, pas de vieille sans conseiL 

Italianos: a) Non v'è sabato senza sole* non v'è donna senza 



1 Leite de Vasconcelos Traá* Pop* de Portugal, § 18. 

3 Idem, ibid* 

% Idem, ibid* 

1 Idem, ibid. 

* Biblioteca de las tr adiciones populares espanholas, i, 76. 

* Grattt* Gallega* Saco Arce* pag. 274. Apud Leite de Vasconcelos, 
obra citada, § 18. 



REVISTA LUSITANA 



amare, né domenica senza sapore; b) (Sicília) Nun cc f è sabbaiu 
senza suli t nè donna senz % amur% *; c) (Sicília) Non c'è sabato 
senza sole, non c*è prato senza fiore, nun c*è donna senza ama- 
re *; d) {Livarno) Nau c'è sabato senza sole, non c f è donna senza 
amore 3 non c'è rosa senza spina *. 



Todos estes provérbios, e a primeira das canções populares, 
são o eco da superstição, comum a outros países, de que nâo há 
sábado sem SoL 

No Algarve crê-se que a razão de não haver sábado sem 
Sol é porque aquele dia é consagrado à Virgem Maria Nossa 
Senhora *(Vid. O Futuro, de Olhão, n* 783* d* 19- 1-908). Isto 
condiz com as palavras de Francisco Xavier de Oliveira (Cava- 
lheiro de Oliveira), numa carta datada de 20 de Julho de 1736 e 
dirigida a Mr. M . . . : «Os rnysticos são capazes de crer em tudo, 
e alguns têm sido tão loucos que dizem que o sol deve luzir, e 
apparecer constantemente todos os sabbados, porque a egreja 
determinou, e consagrou este dia á Virgem Nossa Senhora...* 
( Apud Manuel Bernardes Branco, Pot tugal na Época de D, João V, 
Lisboa, 1885, pág. 12, nota). 

A uma mulher do Cadaval ouvi que o sábado é de Nossa 
Senhora, a qual nesse dia não dispensa, ao menos, um momento 
de SoL 

No sábado em que não houver Sol tem o rei um carneiro 
(Vouzela), ou mandam as freiras de Vairào um carneiro às de 
Arouca (Pôrto) ou teem as do Louriçal um carneiro {Estrema- 
dura). (Leite de Vasconcelos, Trad. Pop. de Portugal, § 18). 

Nâo é inabalável a crença de não haver sábado sem Sob 
Cfr, os provérbios; a) Chuva de sábado nunca se acaba; b) Sá- 
bodo sem Sol, chuva de maior; c) Sábados a chover, e bêbedos a 
beber, nunca ninguém os pode vencer. 

Sobre a crença de não haver sábado sem Sol, diz Leite de 
Vasconcelos, na obra citada neste provérbio, § l8 t nota: «Nesta 
superstição de que nâo há sábado sem Sol, poder-se-há ver um 
vestígio da consagração dos dias da semana? Nos nomes fran- 
ceses (Lxmái = Lunae dies; }laxdi= Martis dies; Vendredi=== Ve- 



1 Pitrè Proverbi SiciíianL 
s Idem ibzd. 

3 Teófilo Braga, Povo Português, n, 51. 



RETALHOS DE UM ADAGTÀRIO 



125 



neris dies, etc.), hespanhóis (Lunes, Martes, Viernes, etc), ingle- 
sa (Monday, Sattirday, etc), alemães (Montag, Freitag, etc,), há 
ainda êsse vestígio* O domingo era o dia do Sol (Sunday, Son- 
ntag), e nos cristãos é o dia do Senhor , enquanto que as rela- 
ções populares com o Sol sào no sábado ; mas os primeiros cris- 
tãos observavam o sábado como os judeus. Nas Ordenações Fi- 
lipinas 0595) nianda-se que se nào guarde o sábado (nem quar- 
ta-feira), nem se coma e beba por causa das missas dm sábados 
(liv. v, tit v, apud R A» Coelho, Etnografia Portuguesa, § 61)». 

XLIli 

Numa porta se põe o ramo, 
e noutra se vende [ou bebe] o vinha 

Êste provérbio alude ao antiquíssimo costume de se pendu- 
rar um ramo à porta das tabernas, como sinal da venda de vinho- 

Entre nós usa«se, geralmente, o ramo de loiro, certamente 
porque esta planta era uma das dedicadas a Baco pelo paga- 
nismo. Também se usa o ramo de pinho, 

Baco, Siieno, os Faunos, os Sátiros, as Bacantes e, em ge- 
ral, os deuses campestres, representavam-se rodeados de loiro. 

Nâo sei se os romanos empregaram o loiro como insígnia 
da venda de vinho, mas do uso da hera {que também era con- 
sagrada a Baco) há o testemunho dos provérbios: a) Vino ven~ 
dibili non opus esi hedera 1 ; b) Laudato vino non opiis est he~ 
dera *; c) Vino vetidibili suspensa hedera nihil opus s . 

Na Pranto de Maria Parda, de Gil Vicente, Maria Parda 
vendo as ruas de Lisboa com poucos ramos nas tabernas e o 
vinho tão caro, lamenta-se amargamente: 

*Ó travessa Zanguizarra Como estás de ma ventura, 

De Mata-porcos escura, Sem ramos de barra a barra» *. 

E mais adiante : 

«Que foi do vosso bom vinho, Laranja, papel e cana, 
E tanto ramo de pinho, Onde bebemos Joanna 

E eu cento e hum cinqumho» * 



1 Bento Pereira. [Creio que estas frases são modernas, e não provérbios. 
Pelo menes não vêm em Otto, Provérbios dos Romanos, Leipzig — 
J. L. r>R \\% 

* De uma edição de As três bibliotecas, Usboa, 1902. 

* Idem. 

H 
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Camões (Filodemo, act il, sc » *) alude também ao ramo de 
pinho: «Oh maravilhosa pessoa! Vós he certo que vos prezais 
de mais certo em casa, que pinheiro em porta de taverna ...» - 

Conta Garcia de Rezende • que certo fidalgo, indo uma vez 
folar a D. Joio II, depois de ter conferenciado com a botelha 
mais do que seria justo, mascou uma porção de loiro para 
disfarçar o cheiro. Era já nesse tempo, como agora, o ramo de 
loiro a insígnia ovante dos templos de Baco. O rei percebeu 
logo o loiro e o que êle ocultava e, virando-se para o fidalgo, 
perguntou-lhe, com um sorriso: «Fulano, debaixo dêsse loiro, 
quanto vale a canada?» 

Os provérbios atestam a generalização, em outros países, 
do uso de um ramo à porta, como insígnia dos taberneiros. 

Em Franca, já no século xvm se dizia: A bon vin tl ne faut 
point de bouchon -e isto porque naquele pais era tradicional o 
ramo à porta das tabernas, como se vê do Dicfionnatre Untver- 
sel, de Furetiére (Rotterdam, 1708, vb. «bouchon»: tBouchon de 
iaverne, est un signe qu' ont met à une maison pour montrer 
qu'on y vend du vin à pot. II est fait de lierre, de houx, de ci- 
prés, & quelquefois d'un choo. Les Taverniers payent un droit 
de bouchon *. 

Francesco de Alberti, no seu Nuovo Dizionarto Itahano- 
-Fmncese (Bassano, 1777), vb. «frasca», insere o provérbio al 
buon vino non bisogna frasca, e revela-nos nos seguintes termos 
o uso do ramo, em Itália: *H buon vino non ha bisogno d'allet- 
tamento, e di contrassegno, tolta la metaf. da quella frasca, che 
mettono i Tavernaj sopra le porte, quando fanno qualche mano- 
messa di vino per allettare la gente». 

Bohn, no seu livro A polygbtt of foreign prwerbs, inclue o 
provérbio holandês goede wijn behoefi geen kraus (o bom vinho 

não precisa ramo). , . - i- j 

Expressa-se nos mesmos termos o provérbio inglês good 

wine needs no bush. 

Do uso do ramo em Hespanha não tenho presente nenhum 
provérbio comprovativo, mas dele fala António de Tiueba, num 
conto publicado in La Ilustración Espanola y Americana, ano 
XIX, n.° 31 : «Una hermosa tarde dei veranillo de San Martin, que 



' Comédias de Camões, edição de A. L. L«tâo ? Lisboa, i88ol 
a Crónica de D. /«te II, cap 15* (v. Pinheiro Chagas, Hvdóna de 
Portugal por uma sociedade de homem de tetras, m, «95)- 
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es precisamente cuando la jnsfcicia permite poner ramo para Ia 
venta de los vinos nuevos,. ». 

O missionário Fr. João dos Santos testemunha o uso do 
ramo à porta das tabernas, na índia, quando, na sua Etiópia 
Orietital (Évora, 1Ó09) iiv. i T eap. x\\ refere o seguinte: «Outro 
elefante houve nesta ribeira, chamado Perico ; muito nomeado e 
conhecido na índia, Este era grande bêbedo; e todas as vezes 
que passava por alguma casa onde estivesse ramo de vinho^ se 
punha á porta, metia dentro a tromba, e não se bulia dali até 
lhe darem de beber» \ 

Cfr: a) O bom vinho não há mister ramo; b) Ter ramo à 
porta (isto é, «ter venda de vinho, ou taberna*). 

XLIV 

NSq ter eira f nem beira 

Variantes : 

a) Não ter eira, |j nem beira, |] nem ramo de figueira. 

b) Não ter leira, fnem beira* 

c) Não ter beira, | nem leira. 

d) Não ter leira, J nem beira, || nem ramo de figueira. 

e) Não ter eira, | nem beira, | nem pé de figueira* 

f) N3o ter casa, nem beira. 

g) Nao ter terra, nem leira, | nem beira, jj nem ramo de fi- 
gueira. 

h) Nao ter eira, | nem beira, j] nem ninho. 

i) Não ter lapa nem solapa, 
j) Não ter casa, nem lar* 

Não possuir coisa alguma, ser extremamente pobre; viver 
na última miséria. 

Todas estas formas se empregam, também, substituindo-se 
as palavras «não ter», por «seni*. 

A forma inicial é vulgar e corrente: «Uma noite um casal 
dos que não teem eira nem beira, acoitou-se ali», (Eduardo No- 
ronha, Memórias de um galego). Pertence também ao folklore 
açoriano. (V. Revista do Minho, série V, n.° 4). 

Quanto às restantes formas: 



1 Apud Caldas Ardete, Selecta, i.« parte, 7.» ed, 1886, pág. 7£ 
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a) É vulgar e eneon£ra~se registada em Bento Pereira, em 
Rolland e no Dic. Contemporâneo. É também corrente tio Alen- 
tejo. (V. Rmista do Minho, série n t n* 4): «Uma rapariga como 
minha sobrinha, sem eira nem beira, nem ramo de figueira, fa- 
lando como quem tem morgados!» (A. F. Castilho, Votta ines- 
perada. 

b) Não é tão corrente, pelo menos na Estremadura : «. ..um 
pobrete sem leira nem beira, como eu Que o digo, proprietário 
do dia e da noite, e herdeiro forçado de sete palmos de terra no 
cemitério». (Arnaldo Gama, Caldeira de Pero Botelho). 

c) tUra pandilha, sem beira nem leira*. (Camilo, Brilhan- 
tes do Brasileiro). 

d) Vem nos Materiais para a história das tradições popu- 
lares do concelho de Esposende, por José da Silva Vieira. 

Em Sinfães reza-se esta oração a S. Jerónimo, protector 
oontra o raio : 

— £Para onde vais S. Jerônimo? nem bafinho de menina, 

— Vou espalhar a trovoada. ftem leira, nem beira, 

— Espalha-a bem espalhada, nem raminho de figueira, 
U para Castro-Marínho, nem pedrinha de sal, 

para onde não haja pão nem vinho, nem coisa a que faça mal \ 

e) Da tradição oral de Figueira de Castelo Rodrigo, 

f) «Espinafre», lá na minha terra chama-se um valdevinos 
sem casa nem beira*. (Camilo, Morgado de Fafe em Lisboa). 

g) «Um pechibeque que não tem terra, nem leira, nem 
beira, nem ramo de figueira...*. {Camilo, Carlota Angela). 

h) *Um pintor tal nâo entrapa 
»endo de tudo orphãozinho, 
muito tnho, 

sem ter lapa nem solapa 
eira, nem beira f nem ninho*. 

(António Prestes, Antas, pág. 547) *. 

i) António Prestes, no trecho anteriormente transcrito. 
j\ Da tradição oral 

Crioulo de Cabo* Verde: Cã tên bêra, nèn êra, nên ramo de 
figuêra 8 . 



» Apud Leite de Vasconcelos, Trad. po§. de Portugal^ § 146. 
a Apud. Dic. de Vieira, vb. «solapa»* 

a Botelho da Costa e Custódio José Duarte, O crioulo de Cabo- Verde, 
m Boi da Sm. de Geog. de Lisboa, série iu° 6, pág. 32$* 
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Por eira e leira devem entender-se cpropriedades rústicas n 
Suponho que beira designa a «casa», tomando-se a parte (beira 
do telhado) pelo todo — conquanto no Minho fcomo nota Teófilo 
Braga in O Povo Português^ i, 112) junto de cada casa isolada 
se conserva ainda ern pequeno campo ou «beira*. 

De «figueira» diz: Gubernatis (Mythologie de$ plantes) que 
os provérbios populares fizeram dela o símbolo da riqueza. 
Quem tem figos é rico. 

Todavia, parece não ser nesta acepção simbólica que a 
«figueira» aparece em algumas variantes, pois seria realmente 
superabundante dizer-se que não tem riquezas quem não possui 
beira (=casa), eira, nem letra (^prédios rústicos). 

<?A. «figueira» aludirá a vestuário? 

No Génesis^ nu 7, refere-se qoe Adão e Eva, depois de terem 
cometido o pecaíto original, conheceram que estavam nus, cose- 
ram umas a outras folhas de figueira e fizeram delas umas cin- 
tas (aventais, segundo o original hebraico). 

Diz Teófilo Braga, ín O Povo Português, u 261 : «Do espirito 
do direito territorial se deduz um sistema de penalidade: a ba- 
niçào. O condenado era lançado fora da terra; nos forais velhos 
mandava- se que as suas casas fossem derrubadas. Temos ainda 
a locução: Sem eira, nem beira, nem ramo de figueira, para 
significar a extrema miséria*- 

Franceses: a) N'avotr ni feu ni lieu; b) DTavoir ni maison 
ni buron K 

Inglês: He has neither house ttor home. 

XLV 

Sábado» cobrança; domingo, lambança; segunda, fartura; ter- 
ça, ainda dura; quarta, pouco farta; quinta, faminta; 
sexta esperança 

Dizse na Marinha Grande e alude à prodigalidade dos 
operários daquele conhecido centro industrial O director desta 
Revista informa-me porém que conhece um dictado, em parte 
análogo, ouvido noutra localidade. 



1- O dic. de Larousse, vb. «buron», diz que no Auvergne, esta palavra 
signica *hutte de berger; fromagerie»~-e regista o provérbio- 
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XLVI 

Galinha pedrês, | nSo a vendas, nem a dês 

Variantes: 

a) Galinha pedrês, f nSo a comas, nem a dês. 

b) Galinha pedrês, f nSo a comas, não a vendas, nem a dês. 

Tenho ouvido ao povo que a razão do adágio é ser a gali- 
nha pedrês excelente poedetra, qualidade a que se refere a can- 
ção popular: 

Minha galinha pedrês se ela me posesse três 

pde-me dois ovos ao dia; melhor conta me faria. 

Todavia, nota Consigíieri Pedroso «É de bom agoiro ter 
uma galinha pedrês. Cfr. o provérbio: galinha pedrês — não a 
vendas nem a dês». 

Efectivamente, a ideia de «bom agoiro» manifesta-se no 
provérbio alentejano, de Serpa : Galo pedrês^ mm o vendas, nem 
o dês, publicado in A Tradição, m, 159 — provérbio que obedece, 
é claro, a outro princípio que não o de pôr ovos. 

Cfr. o ditado siciliano: 

La gallina ca nt atura 
Num si vinni^, nè si duna 
St la maneia la patruna » 

A superstição siciliana anexa, diz Leite de Vasconcelos & , 
parece, porém, indicar agoiío. 

Loures, Maio de 1922. 

José María Adbxío. 



1 Trad. pop., Varia n • 485. {Aptid Leite de Vasconcelos, Trad. pop. de 
Portugal^ pág> 155, nota 131)^ 

T tóyth. Z00L 11, pág. 300 e nota 1. (Apud Leite de Vasconcelos, local 
cit na nota anterior). . 

» Local cít. na nota l t onde Leite de Vasconcelos informa ter ouvido a 
várias pessoas (Beira, Domo) ane a razão do provérbio galinha pedrês, não 
a vendas nem a dês, é pôr a galinha pedrês tmutos ovos. 



Palavras do Arquipélago da Madeira 



«bica r — Precepitar-se, atirar-se de ■ . , . 

1. abrótea da costa— Phycis medi- 
terraneus. Peixe de carne saboro- 
sa e delicada. 

2. abrótea do alto — Mara mediter- 
rânea. Feixe. 

I* agulha — Planta da família das ge~ 
raniáceas> que floresce de Março 
a junho» 

2. agulha — Planta d* família das 
urnbeií feras, que floresce de De- 
zembro a Maio. 

agulheira — Línha de pesca com um 

único anzol 
I. agulhe ta — Gancho de prender o 

cabelo. 

3. ag u Ih eta — Planta da família das 
geraniáceas, 

alar— Progredir. 

albucóque — Por «albiróque». 

alcaide — Objecto sem venda num 
estabelecimento comercial O mes- 
mo que mÔno> 

alegra- campo — Arbusto ramoso da 
família das liliáceas. 

alfinetes de senhora — Nome que 
dào ás artemísias. 



alifidres— Arbusto de folhas cauli- 
nares. 

aJpardinfca — A tardinha^ ao sol-pôr. 
al pardo — Ao fim da tarde, 
amecè — Por «vocemecê», 
amorlcos — Planta vivaz da família 

das rosáceas» 
apreço — Dar aprfço y deitar sentido- 
aprei tado — Encarreirado, 
arêlo — Atilho, cordel, 
a remo — Talvez do latim aã rem t <a 

talho de foice». 

1. aroma —Arbusto da família das le- 
guminosas, que floresce quasi todo 
o ano. 

2. aroma branco — Outra espécie do 
anterior. 

aroineira — O mesmo que aroma. 

arroz da rocha — Planta sub*arbusti- 
va, de flores amarelas,, 
arvore do incenso — Arvore muito 
cultivada nos jardins e quintas. 

2. arvore de Judas — O mesmo que 
olaia. 

3. arvore do paraíso — Arbusto da 
família das thymeleáceas. 

4. arvore da seda— Arbusto vivaz, 



* {Esta lista foi organizada na Madeira pelo Snr. Emanuel Ribeiro, dis- 
tmeto Professor de uma Escola Industrial de Lisboa, o qual teve a amabili- 
dade de nVa oferecer. Ha aí palavras novas, isto é, nâo arquivadas no léxico; 
outras, que, se estão arquivadas» apresentam significado diverso; outras» que, 
quanto á tórma, sào alterações locais ou dialectais de palavras usadas no con- 
tinente. Palavras dignas nota especial: aipardinha t com vestígio do í do 
art«a:o primitivo, como a/pardo, já indicado por A. R, Gonçalves Viana rn«s 
AposiiLis, também como da Madeira, e vi d. as minhas Lições de Phih- 

logia, pág. 61 (os nossos antigos diziam alpardo^no anoitecer); noruega 
\cíu as citadas Lições, pág 431); pexto, formada do tema de peixe, como 
moíherio, raposio* com o sufixo -to; fraimaço, de fraima (are), com o sufi- 
xo -aço; candeia, no sentido arcaico de «vela»; vejão «medo» (lat* visione-, 
port. do cont avejão), A Madeira dá quinau ao continente, quando dia pre* 
*Uha t pelo francês punaise, que estupidamente se pronuncia, ás vezes, em 
Lisboa piunese' O vocabuiáriu abunda de palavras botânicas, e contém aqui 
e além noticia de costumes populares, o que ao mesmo tempo ihe dá valor 
etnográfico. — Tão poucas vezes se me oferece ensejo de publicar artigos res- 
peitantes ás dhas aparentes, a e«ses pedaços de Portugal, como lhe chamou 
Oliveira IWhrttns n O Brasil e as Colónias, 4 a ed.. pág. 5, que folgo de enn- 
ouecer com o curioso trabalho do Snr. Emanuel Ribeiro o prestnte volume 
da Revi&ta Lusitana.—). L. DE V.J. 



132 



REVISTA LUSITANA 



muito cultivado noa arredores do 

Funchal, 
aaservádo— Estar por tudo, 
atupir - Enterrar (tratando se de ani- 
mal morto), 
a voa deira — Arvore muito cultivada, 
pertencendo á famiha da» com- 
postas. 

ataganir — Tremer com frio. 
avelada — Estado particular da bata- 
ta doce quando cosida, 
bábadas- Borbulhas. 

1 . bálsamo de canado — Arbusto vi- 
vaz, muito cultivado nos jardins 
Madeirenses. 

2. bálsamo de cheiro— fíeliotropum 
peruvianum, (Li tl.). Planta muito 
cultivada. 

1. barrilha — Planta, da família das 
quen opodiáceas, 

2. barri lha — Planta da família das 
aJzoâeeas, que se dá nos terrenos 
próximos do mar na Madeira e 
Desertas. 

bastido— Termo usado pelas borda- 
deiras. O mesmo que ponto riaL 

belja-mão —Planta da família das 
compostas, que floresce de Março 
a Setembro. 

belamente— Jogo usado em família, 
na Semana Santa, até o Domingo 
de Páscoa, d^ordinario entre duas 
crianças, pertencendo cada uma á 
compita ser a primeira a proferir 
esta palavra em todos os encon- 
tros entre si* A que tiver maior 
numero de vezes dito belamente è 
considerada vencedora* A vencida 
dá á primeira um prémio d 1 amên- 
doas, combinado por aposta. 

belas~noitea— Arbusto da família das 
sol&náceas, de grandes flores bran- 
cas e pendentes. 

Dào-lhe também o nome de 
trombeteira* 

benisco— Vir de benisco. Do lat ub 
initio? 

berlota — Boria do barrete Madei- 
rense. 

berradnra— Planta anual, a que dão 



também os nomes de pimenteira* 
brava e erva de Santa Maria, 
bexlcdrla — Nome que dão á baeta 

amarela. 

bixinhas — Brinco simples de ouro, 

que os padrinhos dào ás afilhadas 

no dia do bàíizado 
bicho — Conservar o bicho, o mesmo 

que matar o bicho. 
blgalhó - Planta da família das ará- 

ceas, género Ar um (Lilt.), viv*z, 

que floresce de Março a Junho, 
biihardelra — Diz-se da mulher que^ 

divulgando um segredo, provoca 

enredos. 

bisálho — O mesmo que pintainho. 

boca-de-peixe— Planta vivaz da fa- 
mília das escrofulariáceas, a que 
dão lambem o nome de focinha 
de burro. 

bodiona — Galinha de penas sarapin- 
tadas, 

bofe-de-burro-- O mesmo que alfa- 
vaca. 

boselra — O mesmo que bósta 
brímbeque — Espécie de abrunho. 

1. brindei ro — Pâo q«e as madri- 
nhas dão pela Páscoa aos afilha- 
dos* 

2. brlfidelro — Pequeno pão feito 
com o final da farinha. 

briqueira — Aparelho de pesca com- 
posto duma vara recurvada^ que 
tem dois anzóis nos extremos. 

brosildo — «Ter grosso brosilão», o 
mesmo que «muito dinheiros 

blifareira— Planta anual da familía 
das solauáceas, que floresce de 
Maio a Setembro, 

1. bucho da rocha — Arbusto da fa- 
mília das rosáceas, que dá flórea" 
de pétalas brancas com máculas 
verme] has- 

2, tacho da rocha — Arb. da familia 
das celas tráceas, sempre verde* 

bnaegar— Diz-se do tempo, quando* 
há vento com salpicos de chuva, 
buziqoiaho— Bocado pequeno, 
cabeleira — Planta da família das le- 
guminosas, gen. Lotus, 
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cabrfnha — Planta da familia áas po- 
lipodeáceas, 

cabrita — Barco ou canòa de peque* 
nas dimensões. 

cachopa — O emsmo que bouquet; 
grupo de flores na extremidade 
dum ramo. 

cacho- roxo — O mesmo que 

cadeados — Nome que dão aos brin- 
cos de pingente ou pendente. 

caga-a atei te — Nome que dâo ás libe- 
lulas. 

caides — Em caides, barco que nave- 
ga, com a poita suspensa, ao sabor 

bor das aguas, 
caldeira — O mesmo que caldeirada, 
candeia — Vela de cera, que colocam 

na mão direita dos moribundos. 

E&tar de candeia na mão — o 

mesmo que estar moribundo, 
catigálha — Padiola onde conduzem 

os cadáveres para o cemitério, 
ca ngalheiros— Homens que carregam 

com a cangálba. 
calota — Planta vivaz da família das 

cuturbitãceas, a que dào também 

o nome de pepínela, 
ca nica — O mesmo que sorga. 
r. cana-de-roca — Planta da família 

das gramíneas. 
2. cana- vieira —Nome vulgar que dão 

á cana-de-roca. 
canela— Botãozinho que caracteriza 

o bordado de oficial. 
cangue Ira — Câimbra. 
cântaro —Vaso onde se cultivam 

plantas. 

1. ca péla— Caixa de folha com vidro, 
onde se colocam as coròas funerá- 
rias* Coroa funerária. 

2. ca pé la — Diz-se de cada lóbulo 
caseado do bordado madeirense. 

cardiaí-vermelho — Planta da famí- 
lia das malváceas. 

carimba— Nome que dão á folha do 
pinheiro. 

carrapachadEnha — Díz-se da galinha 
quando agasalha bem os filhos, 

carrlço-das-seáras— Planta vivaz, da 
família das gramíneas. 



carmlaço — Cachação, 

cascalhada — Risada, 

ca ta ri neta — Planta vivaz, âe flores 
algumas vezes dobradas, da famí- 
lia das oxalidáceas. 

cavalinho — Floreira de tres pés. 

cedro -das -barracas — Gimnospér- 
mica muito cultivada na ilha, Dâo* 
lhe também o nome de cedrcnfa 
-Gôa. 

ced ronha — O mesmo que Celidônia. 
cenoira-tía-rocha — Noselha. 
chS-bravo — Planta da família das 

malváceas, gen. Sida, 
chôco — «Mar chôco*,, mar calmo, sem 

vaga. 

charôla — Armação de arame, de for- 
ma de pi n.ha, coberta de frutos, 
ovos, etc, ás vezes de grandes di- 
mensões, que os paroquianos ricos 
oferecem pela festa aos abades* 

chiba rra — Mulher amancebada, ou 
de costumes fáceis. 

cigarro — Insecto. O mesmo que^a- 
fanhoto. 

CÈgerâo — Planta muito cultivada, da 
família das leguminosas. 

ciúmes — Planta pubescente* de cau- 
les erectos, do geiK Delphinium 
(Lin.). 

claros— O vinho coado das borras. 

conchavar— Firmar, assinar, qual- 
quer contracto. 

contelra — Cana indica (Lin.). Plan- 
ta de flores rubras muito cultivada 
nos jardins. 

corda -de- Henrique— Planta vivaz 
da família das hhoideas, gen. Li- 
lium (Lin.). 

corredor— Armação de madeira ou 
ferro, de fórma de ramada. 

corre do ra — Passagem estreita ou 
comprida no interior duma casa. 

corriola-brava — Planta da família 
das convolvuláceas, gen. Convol- 
vulus. 

corriola-mansa — Planta da fam da 
anterior, do gen. Calytegia (Br.). 

corte— Ter córte de..., ter ocasião 
de.., 
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cotrlque — Pescar de oorrique, ao sa- 
bor das aguas* 

2. cravo de acára— Planta qae no* 
resce de Março a Maio, do geo* 
K ragopoçon (Un.)« 

ca ida do a— Planta da íarailta das com- 
postas. 

curçâo <ou corcâo) — Corça grande. 

Meio de transporte madeirense, 
demita do — Propositadamente, 
de n t e-d e- cao — Granzio. 
dcsembÔrro — Resto de qualquer 

cousa. 

dita— De dttuy coalescência do fruto 

da bananeira, 
desonrar — Desonrar de palavras, 

insultar, 
encherir— O mesmo que unir. 
entrançada — Arvores sem folhas, 
en saião — Planta da família das eras- 

suláceas, gen. Sem per vivum 

(Lin). 

I» erva-branca — O mesmo que sei- 
vagetra. 

2. erva-dos-pampas — Planta da fa- 
mília das gramíneas, a que cha- 
mam também penacho branco» 

3. erva-red onda — Espécie de hera. 
4 erva-de-Santa-Maria — O mesmo 

que berra dura. 

5. erva- dos -rabos— Planta da famí- 
lia das tfrairúneas, chamada tam- 
bém Miíhã e r aparata. 
pa i nado r— «Bon vivam». 

empuxete — Empuxão. 

engalgada — Dsz-se da casa quando 
ficou terminada da obra de pe- 
dreiro. 

e&cudo — Chapa de metal liso ou com 
lavores que se coloca como ador- 
no no mobiliário. 

espcdlr— Cair. 

estanqulnhas — Peixe de litoral. 

estcrsoádo — Dsz-se do milho quan- 
do está mal moído. 

estra pagado — De papa%arro % ave a 
que chamam também patagarro. 

lajôco — Pedra vulcânica empregada 
em algumas construções. 



fargote™ Lampião de base triangu- 
lar, usado pelos pescadores de 

noite na pesca» 
fatal— «Ir fatal* 9 ir bem de saúde, 
fava da — Diz-se da rocha vulcânica 

que tem cavidades semelhantes a 

favos de abelhas, 
fedorento — Planta da família das 

CTuci feras, Gen. Eruca (Lam.). 
feijào-rasteiro — Espécie de feijoeiro, 

a que chamam também feijão de 

vastoura* 
feljôa — Vatiedade de feijoeiro, 
feitei rinha — Planta da família das 

compostas, a que dão também o 

nome de macelão. 
fervura — Aguardente, 
ferrobar— Tingir de escuro as linhas 

de pesca» 

feto~de-botão— Planta da família das 
hemenphyláceas» que se encontra 
nos vaies e barrancos do norte da 
ilha.» bem como no interior. 

figueira — Plantar uma figueira, o 
mesmo que cair. 

figueirinha — Trovisco* 

flitar— Dobra que se faz em certa 
obra de costura, para algumas es- 
pécies de bainhas. 

1. flor-de-coelbo — Planta da sub- 
família das ligulíflores. 

2, Hôr-tíe-espirito — Planta da famí- 
lia das zinz.be ráceas. 

focinho de burro— O mesmo que 
boca-de-peixe. 

folhado — Planta da familia das eri- 
cáceas. 

folhelho— Neve. 

frei maço— Arrelia, impaciência. 

frôJhd — Instrumento de marfim ou 
ôsso, que se emprega nos borda- 
dos, e ao qual no continente dão 
o nome de furador, 

Inga-— Folga, lanceiro. Termo usado 
em carpintaria. 

furado — Ceu limpo de nuvens. Ex.r 
«para alem daquela névoa esta 
furado». 

gafejand o — Cheio , . * 

gorda— O mesmo que orga. 
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gastalha™ Mulher alta c magra, 
gasta lho — Ramo de arvore seco e 

sem fôlhas. 
gálas — Tirar galas, estrear uma pe- 
ça de vestuário, 
gales f a — Façanha, aventura: é termo 

depreciativo, 
gavfna — O mesmo que confiado. 
génio — Nada, coisa nenhuma, 
grade — Cáo ; termo empregado como 

insulto a alguém, 
hsfitlf d a — Lub rinca. 
Inçâo — Pequeno, 
ínçãozinh o — Pequenino, 
linha me de- lagartixa — Planta vivaz 

da familia das crassuláceas, gen. 

Cotyleãon (Lin.) que se encontra 

nas rochas e muros, 
invejosa — Planta da família das bor- 

ragtnáceas, a que dão também o 

nome de vermelhão. 
Isabela — Vinha americana, 
jalégre — Por jaleco, 
farvão — Planta da família das verbe- 

náceas, de folhas Ásperas e flores 

dispostas em espigas. Dão-lhe o 

nome de urgebão. 
jasmlm-do-cabo — Stephanotis florú 

bunda. 

juntar — Apanhar, levantar do chão. 
Iam bar eira — Mulher amiga de falar 

da vida alheia, 
lampos— Diz-se dos frutos que vêm 

antes da época, 
la pís-de-pau — Lápis vulgar de plum- 

bagsna. 

limão de galinha — Planta da fami- 

lia das rutáceas, de fruto globoso, 

muito ácido. 
Unheiro — Pi 2 nta anua! da família 

das convolvuiáceas, que floresce 

de Fevereiro a Abril, 
lobrinar — Por lobrigar. 
loiro cerejo — Prunus lauvocerasus 

(Lin ). Ha quem lhe chame loiro 

inglês. 

loiro régio — Viburnum Tinus (Lin.). 

luvas de N. Senhora— Planta vivaz, 
da fam, das raunmcuJáceas, a que 
dão por vezes o nome de viuvas* 



macelâo — O mesmo que feiteirinha. 

ma rafàge— Tecido de cor castanha 4 
feito de lã e linho, em teares ma- 
nuais. Usa -se em o norte da Ilha. 

marangoia — Mar picado. 

m asam lho — Novelo mal feito. 

raaçacótas — Sub-arbusto prostrado, 
muito ramoso, da família das che- 
nopodiáceas. 

ma dr e-d e~ loiro — Fitoceculia produ* 
Zída peio Exobasidinm Lauri. 
Vulgar nos troncos dos velhos 
loireiros, e usada como emenago- 
go petos habitantes da Madeira. 

mâozinhas-de-N.-Senliora~~0 mes- 
mo que alecrim. 

margáça — Nome que d âo ás A. mix- 
ta (Lin.)* Ornemenus mixtus, 
(Lin ) e A, Cotula (Lin.). 

marrúíço — O mesmo que marrado. 

meiomento — O mesmo que metmen* 
dro. 

mexilhão - Ovos mexidos com cebo- 
la e tomate. 

miihâ Vid. «erva*dos-rábos», 

m i 1 h o-a Ivo — O m e stn o que milhã . 

mimos — Nomes que dào ás fuesiag, 

mouco — Mar moua^ mar calmo. 

rnuando — *Estar ntuaudo», de mau 
h u tí i or > resm unga nd o. 

IBtirráca — O mesmo que hardana. 

nÓrça — Planta vivaz da família das 
diosercáceas, de flores dispostas 
em cachos axilares. 

nomega —Tempo tempestuoso, com 
chuva. 

nozeiínha — Planta da tamilia das 
um beli feras, gen. Bumum (Lin.), 

a que dão também o nome de «o» 
zefha* 

oficial — Certa espécie de bordado 
aberto. 

orelha-de-boi — Planta da família das 
cariopdáceas, com flores de péta- 
las brancas ou rosadas, 

pag ítO— CA rysanthemum corona- 
rium (Lin.). 

pálas — Parte do vestuário, a que se 
dá o nome de em> 

pai hei ro—Nome que dão aosgarnuès. 
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palhetes— Posf oros usados no campo. 

panasco — Gramínea, Bronus Mmiri- 
tensis (Ult ). 

pancúme - Pancadaria. 

panête— O mesmo que tapête. 

partgtieiro — Caloteiro, 

panqiiêdo— -O mesmo que pancúme. 

pão de açucar — Cone feito de açú- 
car, e guarnecido de fitas de papel, 
que as regentes das festas ofere- 
cem aos abades. 

patinha d*agtta — Planta aquática, da 
familia das lemnáceas, 

pêca — Estar ou ficar peva; diz- se da 
flôr qu« não foi fecundada» e não 
deu fruto. 

pejada da nataresa — Diz~se da mu- 
lher gravida. 

pelicâo — Planta da família das hipe- 
ricáceas. Hxpericum per fur atum 
(Llit). 

pesca d* olha — Processo especial da 
pesca dos hodiòes. 

pesquito ~ Homem que se emprega 
na faina da pesca. 

pexfo — Muito peixe. 

picaria— Estopada, ma as a d a, 

pimenteira brava — O mesmo que 
bérradura. 

picos — Am piem: aos montes— refe- 
riu do~se a quantidade. 

pinheirinho- O mesn o que eqtiitteto. 

1. plÔrito — Planta leguminosa. Ge- 
nista Paiva e.. 

2. piÔriiO — Diz se de coisa amarga: 
amargo como piômo. 

poncha .— Bebi de refrigerante, feita 
com agua, aguardente e açucar. 

presilha — Tacha especial para pren- 
der o papei á prancheta, fr. pu- 
naise. 

quinar — Termo de costura. Fazer 
pregas nos vestidos. 

ripa -saia — Vid. cerva-doa-rabos » . 

rascas — Biscoito feito de pâo corta- 
do e metido no fôrno* 
* ;,t ratutça — «Andar na ratuiça»; na brin- 
cadeira, na garotice. 

recheio» — Pés de abobareira para 
plantar (Paul). 



recompesia — O mesmo que rtquéstm. 

regente — O mesmo que mordom^-**. 

rengáço — Renda guipura. 

requesta - For arquenia. 

resondar — Insultar. 

roxa-de- Venas — O mesmo que cou- 
tara. Cana Indica (Lin.)* 

rochinha — O mesmo que lapinha. 

salsa- de-b u rro — Planta da família 
das umbeliferas, geti. Am mi (Lin }• 

sangíiiftlio — Arvore da famtfia das 
rhamnáceas, que floresce de Mar- 
ço a Abril. 

satidade-de-inverno— Nome que dão 
ao crisântemo. 

seara» — Germinação das sementes 
de milho, trigo ou centeio^ dispos- 
tas em pires com agua. 

semilheira — Batateira. 

serralha -da-rocha — O mesmo qué 
ling ua~de- vaca . 

sinagogas — Tregeitos de mófa. 

sobre si — Estar sobre si; senhor de 
si 

sopeira de prato—O mesmo que 

prato sopeira* 
saipos — Nome que dão ao farfalho, 
tabaqueira — O mesmo que tabaco 

(planta). 

tangerão — Planta vivaz da família 
das compostas, de Sores purpú- 
reas. 

tápa-sol — O mesmo que persiana. 
tem edário — Abundante em extiemo* 
tert 11 heiro— Homem amigo de dizer 
tretas. 

tf garro — Nome que dão a um cardo 
na íiba do Porto Santo. 

to m atei ro-do- Diabo —Arbusto vivaz, 
Solannm Sodomeum (Lin.). 

torrtadouro — Orifício por onde a 
agua se escapa nos tanques. Es- 
coadouro. 

1. trevo-macariíco— Trifotiuman- 
gusiifoiium (Lin,)» nome usado 
no Porto-Santo. 

2. trevo - de - namorado - Melilotu* 

Indica (Ult,). 

3. trevo~de~p*4e-pâssaro— Tripo- 
Hum mariiimum (Huds ). 
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4. trevo-preto - Variedade muito cul- 
tivada na Madeira e Porto-Santo. 

5. trevo - de - se* ra — Meiãotus sul- 
cata (Dcsf ). 

trom be teira —O mesmo que helanoiie, 
tudesco— Arbusto da íamíUa das le* 

guminosas Adenocarpus compii* 

catus (Lin.). 

1, tine - de - cheiro — Diosma ericoi- 
des (Un.)t planta lenhosa, muito 
cultivada nos jardins da Madeira. 

2. nrze-diírizi* — Nome que dão a 
urze das vassouras, 

vejâo — O mesmo que papão (medo)» 



velador — O mesmo que castiçal, 

veleiro — O mesmo que velador. 

velho — Mar t*e£&o, sem vaga. O mes- 
mo que mar mouco. 

verga — Arame. 

via-espigada — Hemorróidas. 

visgo — Nome que dào á borracha 
de apagar a escrita. 

vomecfa — Vossemecê, 

jrurro — Damasco pequeno, 

xarálfta — Diz>se da mulher deslei- 
xada, sem amor próprio. 

xangô — Nome que dão a um insecto, 

zèi o — Gavinha. 



Emanuel Ribeiro. 
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Estudos etfanographicos 



I. OS. Joio e as tradições populares 
—Lampas e figos lampos 

A palavra lampa y como contracção de lâmpada^ costuma 
ser empregada na linguagem poética. Assim Castilho, na invo- 
cação da sua formosíssima xacara ou rimance de Nossa Senhora 
da Nazareth, incita d'esta maneira, n*urna deliciosa cadencia mé- 
trica, os investigadores das lendas e tradições históricas. 

Lidae á \uz triste das lampas nocturnas, 
cobri-vos de brancas, mineiros da historia . , . 

Oitra e muito diversa é, na linguagem familiar, a palavra 
lampa, que sempre se emprega no plural e nunca isoladamente, 
mas sim formando parte d 5 uma phrase. É frequente dizer- se 
levar as lampas, como querendo significar que um individuo ou 
uma coisa teem superioridade sobre outro. Já n'ura escriptor do 
século xvi a encontramos tomada nesta accepção. Antonio Ri- 
beiro Chiado, o poeta dos Autos, ê auctor também tfuma coilec- 
çào de Letreiros, que elte diz ter encontrado em diversos templos 
de Portugal e Hespanha, ma» que não seria muito inverosímil 
aventurar que talvez fossem da sua própria lavra, alguns d v elies, 
pelo menos. Esses letreiros vai-os elle commentando ou morali- 
sando a seu modo. Eis a glosa do ultimo : 

B©m letreiro singular. 
Esta íoi das reais campas, 
que nunca cuidei achar, 
e bem se pode gabar 
qu*ella só levou as lampas. 



i TO presente artigo foi oferecido á Retnsta Lusitana pela Ex m * Sor.» 
D. Sophia de Sousa Viterbo, excelsa filha do autor dMe, O I o capitulo, sem 
algumas adições cora que ora se publica, tinha já aparecido no Dtarto de 
Noticias de 24-6-1912 ; os restantes capítulos não passam de apontamentos que 

0 erudito Sousa Viterbo tomara ao acaso de leituras. Na publicação não al- 
terei nada; apenas marquei os capítulos, apus um titulo, entre colchetes, ao 
7 tt e passei para o remate do artigo a assinatura que estava no nm do M 
capitulo.— Como ilustração acrescentarei que a Ex™ Snr* D. Carolina Mi- 
chaêtLS tem nesta mesma revista dois artigos sobre os assuntos dos capitulo» 

1 • e 5. 0 : vid. Revista Lusitana, xi t 9 («Lampo— lampa»), e I, 34 («o J udctt 
errante» =joão de espera em Deus»).— J. U DE V.J. 
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D. Francisco Manuel de Mello, que versou com egual pri- 
mor a lingua hespanhola e a portuguesa, e que tâo a fundo 
conhecia os modismos da nossa, como o demonstrou sobretudo 
nos Apologos Dialogaes e na Feira dos Anexins, também empre- 
gou o substantivo lampas e o adjectivo lampeiro, que ainda hoje 
se usa, como quando queremos dizer que um individuo é destro, 
sagas, ardiloso, bem -posto: — et~Io ahi vai todo lantpeiro! 

O poeta mandou um presente a um grande senhor, em dia 
de S« João, e como o não achasse em casa, se queixa na se- 
guinte decima, que é a XXXVI na sua Viola ^de Talia: 

De Beli as confiança é Della 
mandar por lampas lampeiro, 
a um Duque tão grande, inteiro, 
um só quarto de viteila; 
policia é com cante lia 
nâo deixar um Duque farto, 
mas ea pouca tempo reparta, 
por vosso relógio agora, 
porque me não d* is a hora, 
nâo vos dou senão um quarto l . 

Evidentemente a phrase letmr as lampas tem uma significa- 
ção translata ou figurada, sendo o fundamento do simili uma 
tradição das festas populares do S. João. Fira usança antiga, no 
dia do Santo Prècursor, logo ao raiar da alvorada, os moços e 
indivíduos de certas posses cavalgarem nos seus rocins e irem 
colher lampas. Com esses fructos colhidos ao lusco-fusco, rocia- 
dos ainda das bentas orvalhadas do S. João, se presenteariam, 
como um dos mais delicados mimos, as pessoas queridas, e no 
regaço das suas apaixonadas depositariam os Romeus a sua mi- 
lagrosa colheita. 

Esta hypothese parece- nos lógica e natural e vem confir- 
ma-la a decima de D. Francisco Manuel, que manda em dia de 
S. João — note-se bem— por lampas, um presente a um seu 
amigo. 

D'aqui, da circumstancia de ser de madrugada que se effe- 
ctuasse a colheita, indicando portanto este acto uma certa prio- 
ridade e agilidade, é que se deduziria a phrase levar as lampas > 
no sentido em que ainda hoje é corrente. 

D. Francisco Manuel de Mello tem ainda o seguinte ept- 
gramma ao provérbio em tempo de figos se conhecem os amigos: 



' Obras métricas, Viola dt Talia, pap. 222, 
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A Truião da Cunha, em resposta de hum presente de figos. 



Epigramma ui 

As saadades minhas são, 
todo o bem da vida he sonho, 
não ha gosto sem senão: 
emfim vos fostes Tristão 
e vou deíxarte tristonho. 

Estes âgos do Barreiro 
desmentem rifBes antigos: 
sois amigo verdadeiro, 
porque fostes o primeiro 
amigo em tempo de figos, 

N'um documento do século xv, reinado de D. Affonso V e 
referente ao anno de 1450, encontramos nós menção especial e 
clara da usança a que alludimos. Esse documento é uma carta 
de perdão a um joão Affonso, morador em S. Thiago de Cacem, 
que tendo sabido a folgar e a colher lampas, andando com ou- 
tro correndo e jogando as cannas no Rocio da mesma viila, atro- 
pelára uma velha e lhe partira um braço \ 

Esta costumeira prolongou-se até nossos dias e ainda se 
praticava no começo d^ste século na provinda da Beira, terra 
clássica das tradições portuguesas, Antonio Ribeiro Saraiva, um 
dos mais aferrados e sinceros miguelistas, mas também um dos 
mais ardentes patriotas, no poemeto O San João na minha terra, 
allude vagamente a esta usança, descrevendo-nos com amável 
singeleza as fructas que então amadurecem. Canta elle n'uma 
das suas estrophes: 

Mais é já do que vistoso 
O vergel no valle ou campo ; 
Já se colhe ofigo4ampo, 
Que a madura appetitoso; 
Nem carvalhal tardará, 
Pera de cheiro, ou succoso 
Abrunho, que pinta já. 

Annotando a passagem que se refere ao desabrochar dos 
fructos, pondera elle com relação ao Jigo-lampo: 

tFigo-lampa, supponho se chama por todo o Reino o da 
primeira producção do fructo da figueira, que em Sernancelhe 



! Este documento publicamol-o a pag* 13 do nosso opúsculo Fastos re- 
ligiosos — F estas e procissões 
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amadnra também por fins de junho; ernquanto a segunda ca- 
mada vem para Setembro e Outubro». 

Antonio Ribeiro Saraiva era natura! de Sernancelhe, cujo 
orago é o Santo Precursor. E interessantíssimo e muito digno 
de lêr, sob o ponto de vista foUdorico, o quadro que elle nos 
apresenta de todas as cerimonias e crendices que se praticavam 
ria sua freguesia na véspera e dia de S. João. Um adorável per- 
fume nVste ramiihete de poesia popular. 

A estancia 85 do Livro x da Insulana, poema de Manuel 
Thomaz, é consagrada aos figos: 

Os LampÒes que primeiro são preás a dos 
Serám de mais grandeza, e fermosura, 
Como bens que se dam antecipados. 
Mas os Vendymos de maior doçura, * 
Com Borjasotcs negros estimados, 
À Breva que obeliscos afigura ; 
Dos Mortinhos o néctar se subi ima 
Com que por sero tinos são de estima. 

A intima correlação existente entre as festas de S. João e a 
apanha das lampas vemo-la ainda na denominação d'uma fre- 
guesia das cercanias de Cintra, chamada S* João das Lampas. 

Antigamente era uso também as freguesias do termo de 
Lisboa concorrerem com as suas danças nas festas e regosijos 
públicos. No triumpho com que Lisboa recebeu, a 26 de agosto 
de 1666, D, Alfonso VI e sua esposa D. Maria Francisca Isabel 
de Sabóia, triumpho que foi tão passageiro e illusorio como o 
de Christo em Jerusalém, veio também uma folia d'aquella loca- 
lidade. Um poeta da Fénix Renascida celebra o caso na se- 
guinte quadra: 

V irmão de Montelavar 
As folias estremadas, 
Dando admiráveis voltas, 
A de São João das Lampas l . 

Na língua portuguesa, assim como em todas as línguas, 
ha ph rases que tiveram a sua razão de ser naturalissima, n'um 
momento dado, e que cristal Hzaram, fossilizando-se, resistindo ás 
metamorphoses que se operaram em volta d'ellas, nos costumes 
e nos objectos de uso comrnum que lhes serviram de termo de 
comparação. Perdidos ou obliterados esses termos, torna-se dif- 
fics&no e em mifitos casos impossível, achar a sua correllaçáo 



1 Fénix Renascida^ vol. IV, pag. 169 
Jtomwti Lusitàíía^ tcL mn, fase. M 
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historiai e linguistica de modo que a explicado de miite 
d'essas phrases merece ser posta a premio como a decifraçiq 
d 5 unia charada ou d*um enigma. 

2. S. Bom -Homem 

cY porque no parescan todo severidades, y que no se le 
çonseden dias de rnuger en los entretenimientos privados, no $e 
escandalizará el recato con que pueda baylar una capona en 
firalldeUn, y vaquem corto, sombrero de plumas, con castaiietas, 
con tanto que no la cante, ni las seguidillas, por ser cosa muy 
dei prado, y aunque pronuncie mal ei português, podrâ usar 
destas de moça de cântaro, por seren las mujeres que introdu- 
zieron las folias: 

„ Esta prima da minha alma 
He perigosa de modo, 
Que quem a vé S. Bom- Homem 
Deixa os olhos mos seus ©lhos. 
No coração de Maria 

Desmayos vão, S. Bom-Homem, 
Os desmayos só sâo seus, 
Que o seu coração é doutrem. 
Mais termo sa descuidada 
Cahio na fonte Maria, 
Lo que se via namorou, 
Envergonhou se por vista. 
Amor de moças não dura, 

Que são sacos rotos todas, 

S. Bom-Homem, S. Bom-Hotnetn, 

D ai me uma velha geltosa». 

(D- Francisco de Portugal, Arte de Galanteria, Lisboa 1682, 
pag. 46V 

3. 0 Tardo 

«Muito tempo adeante, e ja na nossa idade os veio inquie- 
tar hum espirito que o vulgo chama Tardo, com algiias traves- 
suras, as quaea tinhão por pezadas. Não achando que lhes fur- 
tasse das celas, tudo nellas des compunha: desordenava os li- 
vros, escondia os mantos c as cubertas da cama. Fingia que 
lhes quebrava toda a louça da cozinha, a qual porem ficava sam. 
Huas vezes os espertava do sono, batendo as deshoras pelas 
portas, oatras corria no dormitório e parando na carreira dava 
rinchos, ou huas risadas tolas, E com isto andauão desconsola- 
dos, porque os inquietava na oração e no coro, mas com o seu 
sofrimento o pozerão em estado, que veio a enfadarse. Mudouse 
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pera a Hospedara, onde fazia das suas, e delia também está 
hoje desterrado», 

Fr. Manuel da Esperança, Historia Seráfica^ T. 2.»» pag. 
427, tractando do convento de S. Francisco de Vianna. Impresso, 
anno 1666. 

Duende ou Trasgo — Escola de Penitencia por Fr, Martinho 
do Amor de Deus— T. r. 0 > pag. 105. É a Chronica da Santa 
Pi o- vinda de Santo Antonio. 

Veja-se também Leite de Vasconcellos — Tradições t pag* 282. 

4. Caracter amoroso da alma portuguesa 

tFeL — Gran Uorador deveis de ser. 

Fer.~ Tengo los ojos ninos, y Portuguesa el alma; pero 
creed, que quien no nace tierno de coraçon, bien puede ser 
Poeta, pero no sera duleo. 

La Dorotéa^ de Lopc de Vega Carpio, edição de Madrid de 
1675, foL 134 

5, João (VEspera em Deus 

tSin duda que qnieres ser como luan de los tiempos, que 
viuio trectentos y sesenta y vn anos como refiere Gaguino, pues 
naciô reynando Carlo Magno, y muriô en el cetro de Ludouico 
el moço. 

F eYt — Todo Io puede hazer vna felicidade uo esperada. 

Jii/.— Dese luan de los tiempos deviô de tener principio en 
Espasa la fabula de tuan de Espera en Dios, y sus cinco 
hlancas». 

Idem, foi. IÓS. 

6. O luclo em Portugal 

« . . . como todolos de sua companhia vinhão vestidos de 
burel, trajo de tristeza, que se naqueile tempo acustumava nes- 
tes Reynes, o uso do qual se defendeo per expressa lei, que 
sobre isso fez el rei D. Manuel», 

Goes — Chronica de />. Manuel, Parte !.*, cap. 7.*. 

7. [Quaresma] 

Avisos a pastranos e pastranas a caloiros e caloiras — pella 
serração da velha Quaresma Clemente, neta de Carnaval, etc, 
por Francisco Marianno de Advento — Lisboa j8oô. 
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IV 

«É mortificante o trabalho de im- 
primir^ com perfeição livros latinos, e 
ainda mais o de imprimir livros gregos, 
mas superior a isto está o desgosto de 
ver tão mal empregada tanta solicitude, 
nèste tempo em que mais se cuida das 
armas, do que se presta atenção ás 
letras*. 

No «Prologo» de Aldo Manucio ao 
Thesaurus Cornucopúuh-ttfft. 



As Duas Portadas dos Lusíadas de 1572 

Se ao leitor complacente não desprazer» efectuaremos o pro- 
jectado exame à célebre gravura frontispicial de que nos temos 
ocupado, utilizando o exemplar da Regra de Santiago de 1548* 
existente, como já sabemos, nos Reservadas da Biblioteca Nacio- 
nal, sôb o n» A-152. 

— Ei-lo aqui. 

—A um simples relance <;que parece ter querido figurar o 
artista que desenhou este frontispício? 

— Evidentemente, uma portada em meio-relêvo, concebida 
no estilo «Renascença», e disposta de modo a dar ideia de uma 
grande superfície marmórea, sobre a qual avultasse todo o tra- 
balho de escultura. Este desenho, assim dispôsto, serve ao 
emoldurar do grande espelho, no qual se reflecte igualmente 
esculpido, o título da obra: 

Regra e \ st atidos: [ da ordem de San 
tiago* 

Tudo isto, já se vê, desvanecida a ingrata impressão dos de- 
feitos do desenho, tantos, tão flagrantes, tão sem defesa algum 
deles, que nào há realmente modo de esquecer as advertidas 
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observações de Ribeiro dos Santos, já nestes Estudos citadas \ 
Deixar se-ia, pois, passar tudo, sem atentar em mais do que no 
aspecto geral, se nâo fôra a necessidade de amiudar pormenores. 

Ê manifesto que se quis dar a esta portada um tom acen- 
tuadamente marcial, como convinha à índole da obra: — Hegra 
de uma Ordem de cavalaria- Se os cavaleiros para quem ela foi 
redigida nào eram já de estofa igual aos da primitiva, se os de 
agora nào tinham já fêveras para exclamar em frente do inimigo, 
como os seus confrades de outrora, os do «Templos em Alcá- 
cer: «Non nobis, Domine, non nobis; sed nomini tua da glo- 
riam!* » culpa foi sômente de quem se quis iludir, forjando 
um contra-senso histórico, em que o pretexto religioso entrou 
como Judas no Crédo. 

* 

Todo o desenho consta de quatro partes. Há um ãilohates, 
ou envasamento, duas colunas e uma espécie de frontão, com 
sua cornija, seu friso e respectiva arquitrave. Em cada uma das 
colunas, seus trofeus e competentes capacetes, e no frontão, 
constituindo-lhe o alçado, dois grandes golfinhos convergentes. 
Entre êles, o famoso Pelicano, abrigando com as grande asas 
abertas, as três crias tradicionais 3 . Recurvando o colo pela 
nossa parte esquerda, parece cravar o bico no peito, dando-lhe 
o suposto emprego geralmente acreditado: alimentar os filhos 
com o seu próprio sangue. 

Tudo isto foi mal desenhado e aberto em quatro peças sol- 
tas, sem se querer saber se os tarolos que serviram para as 
colunas tinham dimensões iguais, e se a perpendicular que passa 
entre o topete da cabeça do Pelicano e atravessa o ninho > 
observa ou náo o exacto lançamento central, marcando o meio 
verdadeiro de todo o coroamento do tímpano, como deveria ser. 
Além dêstes senões, a distribuição das dezoito estrias da arqui- 
trave não foi tão bem calculada, que permita à perpendicular a 
que nos referimos passar em distância igual entre a nona e a 
décima estrias. No friso há desigualdade na distribuição do» 
óvulos de um e outro lado do ninho do palmipede, constituindo 
um verdadeiro contra-senso o intrometer o próprio ninho na 



* Vot XX, jpá£. 84. 

* Psalm Dav, CXIrt, v. 1 (bis). 

* «La puesta se corapone, segun dicen, de dos á tres traevas relativa- 
epequeâDS*. 

Brehra- Historia Natural, tom. Hf, Barcelona, 
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sequência óvular, em vez de erguer todo este acessório princi- 
pal da com posição acima da cornija, sobre a qual repousam os 
golfinhos* No desenho do síilobates, enfim, também se não re- 
parou em que o modilhão esquerdo da estampa atropela a guar- 
nição da moldura onde figuram os rimeaux. 

Tal é, sumáriamente, o aspecto geral deste desenho, e uma 
vez que é preciso facilitar~lhe o confronto com o seu gémeo, 
neste e&m y em que as próprias leis da natureza foram inverti- 
das * t analisaremos agora mais de espaço, cada uma das quatro 
peças componentes da tào discutida gravura. 

Começaremos, como é, aliás, natural pelo próprio: 

Siilobates, ou envasamento* 

Remata-se esta peça nos dois extremos por modilhões em 
acanto, dispostos no sentido vertical, resaltando da sua curva 
inferior garras leoninas, que formam os pés ern que descansa a 
peça. 

Ao centro dêste envasamento, cortando-o em toda a sua 
altura, interpõe-se uma coroa composta de dois ramos de car- 
valho levemente recurvados em oval, guarnecidos por dez folhas 
cada um, com sua baga em remate, at?dos pelos troncos que se 
cruzam, na parte inferior, por farta facha de pontas farpadas, 
cujas pregas se desatam a um e outro lado, em elegante dispo- 
sição. O nó desta corôa prende-se um tudo-nada abaiKO da linha 
inferior do friso, ornamentado de ramos graciosamente recurva- 
dos que partem das extremidades dele para o centro, e consti- 
tuem os rttueavx a que acima nos referimos *. 

Jà deixámos notado o desliz que se observa no modilháo 

* Dos gémeos, o primeiro gerado é o secundo a vir à luz. Do facto 
nasceu, dizem crótiieas, a colisão da còrte de França, no caso <k> segondc 
parto dá Rainha Ana de Áustria, dando imoderadamente à luz o indivíduo 
que passou itn fiistória sob a desig^io de Homem tia mascara th ferra. 

Como deixamos contado a pá*s. 86 e srg. do voL xx desta Kevuita % 
Manoel de Farta e Sousa, tendo os Lii*í*<ias por tinia da^ edições gémeas do 
Ibenia «gril» só muifc tarde deu por qne h .vta outra igual edicào, ayer^ 
cuando-se a^or^, por estes Estudo* que foi justamente a edição srgunda* a 
gémea CôWifeita' de <iue èle até então fizera uso, a <jue êle fic*,u sempre 
crente mie era a primeiro. , * ♦ . 

* Em França 4Í2-se o vocab. rinceou derivado do Uttra ramex, ram%~ 
é&. Emnreffa-se para designar várias composições, em que predominem cur- 
vaturas elefantes, inflexões de plantas que *e contornem sõbre si própnas, 
quer de modo natural, quer por efeito de qualquer obstáculo acidental 

Aplicam-se os rinceaux em escultura— e este e o caso presente ~- a 
preencher o campo das tabelas, desenvolvidas secundo o jjdsto dos arUstas, 
em caprichosas e variada* curvaturas, umas das cm trás nascidas, 

{£om tudo isto, o vocábulo nâo alcançou tradução em português ttUtoan- 
do-o nossos artistas « qttíd & tornam da otigetn. 
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esquerdo desta peça t consistindo no corte da fita da tabela pela 
terceira das fôlhas do aludido modilhão. Na cornija contam*se 
dezesete dentículos á esquerda do observador, e quinze à direita. 
A coròa, cuja maior largura é de í$ mm t cortando a cornija, vai 
atar o remate oposto ao nó na aresta superior dela, cruzando~se 
al as pontas dos dois ramos, e repousando as duas fôlhas extre- 
mas e respectivas bagas, sobre a mesma aresta, onde formam 
leve resalto. No espaço oval circundado pela corôa ostenta-se a 
Espada-Cruz, distintivo da Ordem, com seus dois gumes e seu 
punho floreteado *. 

Segue-se a primeira das duas colunas; a do lado esquerdo 
do leitor. Ordem Jónica. Altura desde a base ao ápice do capi- 
tel, io7 mm . Esta coluna, que pela sua estrutura, e pelo seu as- 
pecto, se furta a toda a ideia de sólida resistência, que é consec- 
tário destas peças, apresenta-se dividida em duas partes,! igadas 
uma â outra por uma espécie de taça moldada em gomos, e 
voltada para baixo. A parte inferior da coluna, constituída por 
um cilindro estriado da esquerda para a direita do leitor, recebe 
em seu remate ou tampo o bocal da taça de forma circular que 
lhe assenta em cima. A parte superior da mesma coluna, de 
forma balaustrai, apoia o bojo sôbre a convexidade do pé da 
referida taça. Na garganta do balaústre fixa se o colchete, de 
onde se repartem a um e outro lado do seu colo, formando 
bôlso, as fachas que sustentam as armas traçadas por detrás 
dêle. Pendurada do ircesmo colchete, suspende-se, voltada a vi- 
seira aberta para o centro da estampa, o capacete medievo que 
faz parte do troféu. Êste é composto por uma alabarda e uma 
espécie de massa ou insígnia de comando {?), traçadas em cruz 
de Santo André. Dos contos das respectivas hastes pendem as 
extremidades, rematadas em romãs escachadas, de um cordão, 
que as liga. 

Resta uma dúvida. Como dissemos todo o desenho desta 
Coluna mede io7 mm , ficando entre a parte inferior dela e a aresta 
do stihbates um claro da largura de 3«». O efeito desta anoma- 
lia é o figurar estar suspensa no espaço, sem apoio, a paciente, 
entanto qu«f a sua parceira, medindo 1 1 cent completos, assenta 



1 Esta lâmina de punho cructfero, com as extremidades da guarda re* 
matadas par flor es de hz. colocada no lugar de maior evidência do stihbatr& y 
circundada pelos lauréis que a em mol duram, imprimindo ao todo o aspecto de 
\m soberbo medalhão, constitui a prova mais eloottertte que se podetia exi- 
gir de que o desenho em que figura foi expressamente empreendido para ser- 
vir, gravado, à Rtgra de Santmgo de r54&\ 
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a base igual tente à linha da aresta do stilobates. É, portanto, 
mais alta que a sua parceira 3*^ — Pergunta-se agora: 

— <*Nào serão os y*™ que faltam na primeira das duas colu- 
nas os correspondentes a um dado que a complete, e que por 
qualquer circunstância se não afirmou na gravura? Seriam, neste 
caso, iguais, com efeito, ambos os tarolos, mas faltaria à coluna 
da direita do leitor dado igual, visto como, sem ele, ela assenta 
normalmente sobre o stilobates. De tudo Isto se conclui que 
houve negligência no acertar desenhos que tinham de ser rigo- 
rosamente iguais. 

Esta 2.* coluna é, como a sua parceira, coroada por um ca- 
pitel jónico, assente sobre a sua cinta canelada e emmold tirada, 
entre o astragalo e o filete do sobredito capitel. No rosto do ba- 
laústre, onde há ornamentação igual à sua parceira, sô o capa- 
cete, que é greco-romano, difere. Abre, porém, para a esquerda 
do leitor, em simetria com o seu fronteiro, mas sensivelmente 
mais pequeno do que êle. O cilindro estriado é mais alto e mais 
estreito do que o seu par, e é abraçado por 12 estrias, em vez 
de H que se contam naquele. 

Apiesenta-se, por derradeiro, ao minucioso, mas indispen- 
sável exame o Frontâo y a 4.* das peças componentes deste fron- 
tispício, com os seus dois Golfinhos convergentes. 

Já notámos a irregular distribuição das 18 estrias do friso, 
bem como a desigual repartição dos 17 óvulos da cornija, pro- 
cedida da defeituosa posição do ninho do Pelicano. 

Nunca é demais, enfim, repetir, de tantas vezes que o tem 
sido, que a volta que faz o colo deste palmípede, virando contra 
o peito o bico ensanguentado é pela esquerda do leitor, e nào 
pela direita. 

• 

Vejamos agora o segundo frontispício, o que por séculos 
passou por acobertar a edição princeps dos Lusíadas, do Grande 
Luís de Camões. 

Para proceder com ordem, começaremos igualmente pelo: 

Stilobates. Esta peça foi, como todas as que compõem a 
gravura original, copiada por transparência. Assim quantas anor- 
malidades se observarem naquela gravura, todas se encontrarão 
nesta, mas do lado oposto. Por exemplo: 

— Apresenta o desenho original o grave defeito de afrontai 
o modilhào do predito stilobates^ do lado direito do observador, 
o cordão da moldura ornada em rinceaux dêsse mesmo lado, 
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cortando-o com a ponta da primeira das três folhas em que se 
desenvolve* 

Confrontada a imperfeição com a sua cópia, vê-se que tal 
defeito passou para o lado esquerdo do falso stilobates. 

Outro pormenor se nota, ou seja uma discrepância mais 
entre um e outro dos dois desenhos em confronto: 

Tendo o uso dado ao pedaço de madeira onde o síilobates 
fòra gravado, moído o ápice das vergônteas da corôa que repou- 
savam na aresta superior do friso, onde formavam o breve res- 
salto que apontámos, e que por tal facto terá desaparecido do 
exemplar que serviu para a subrepticia cópia, o faLsificador, nâo 
entendendo o desenho, fechou a corôa exactamente rente à 
linha da aresta sobredita, e assim terminou breve e imperfeita- 
mente as extremas das duas hastes onde, na gravura original, 
aparece o nó que as liga, encruzando-as *. 

Vejamos agora as: 

Colunas: No falso frontispício, os capacetes esculpidos nes- 
tas colunas por transparência, pelo mesmo motivo da transposi- 
ção, em vez de olharem para dentro, olham para fora. 

Foi José Feliciano de Castilho o primeiro que notou esta 
diversa postura. Nào deu, porém» o ilustre Director da Biblioteca 
Pública Nacional por outra alteração notável; — na gravura ori- 
ginal debuxaram-se ambos os capacetes de perfil^ e sensivel- 
mente maior do que o sen fronteiro o medieval* Ora, na imitação 
fraudulenta, este conserva a posição, ainda que invertida, como 
acaba de notar-se supra, enquanto que o outro, o greco-romano, 
se apresenta aberto, para fora, bem entendido, mas a três-quar* 
tos y e muito mais emplumado, muito mais flamante do que o 
original. 

Dá-se agoTa o curioso caso de corrigir o fatsificador as im- 
perfeições do seu modelo. 

Vimos como o autor do desenho original da célebre portada, 
por um acto de inexplicável negligência, riscou e fez gravar 
uma coluna mais alta do que a outra. 

Na imitação em análise* além das duas colunas se acharem 
muito mais regulares em medida (io$ mm para cada uma), estão 
muito mais iguais entre si os respectivos diâmetros, do que os 



* Nos exemplares que conhecemos do Svmmario, de Christovão Ro- 
drigues de OHveira, o nosso, que foi da livraria Neporrmceno, e o dos Reser- 
vados, da Biblioteca Nacional, e pertenceu ao agtólogo George Cardoso, ainda 
esta parte delicada da gravura se amostra intacta, 
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do verdadeiro original Resulta do facto que as canelaras, ou 
estrias, que, em espiral, contornam os respectivos cilindros, sâo 
onze em cada um, entanto que, achando-se* na gravura original, 
o cilindro da coluna esquerda dd leitor, mais curto do que o sen 
parceiro, se contam naquela onze estrias, e nesta doze, como o 
fixou a respectiva descrição. 

Ainda estas estrias apresentara tima outra notável diferença, 
compreendida enue as três únicas por D. José Maria de Sousa 
Botelho encontradas em seu exame comparativo dos dois fron- 
tispícios; diferença que Trigoso, depois do Morgado, especiali- 
zou também. — Ao passo que na gravura original estas estrias 
correm, em ambas as colunas, da esquerda para a direita do 
observador, segundo ficou mencionado, na imitação em exame 
observasse o lançamento inverso, em ambas também. Qtiere 
dizer: é sempre a preponderância do mesmo facto, a transposi- 
ção ao vidro, a causa das notadas divergências. 

Temos agora que analisar o Frontão copiado, em confronto 
com o verdadeiro. 

Neste notam-se óvulos e caneluras ou estrias que no imi- 
tado não condizem com iguais ornatos arquitectónicos, nem em 
forma, nem em disposição, nem em número. 

No friso original há dezoito estrias, na imitação trinta! A» 
primeiras são rectangulares, as segundas quadradas, afectando, 
em sua mal ordenada maioria, a forma de pequenos dados. Na 
moldura inferior da cor*úja t no Frontão original, contam- se de- 
zesete óvulos, nove do lado direito do ninho, oito do lado oposto; 
irregularidade motivada, como notamos, pela inartlstica disposi- 
ção do ninho. 

A forma, porém, destes óvulos, em um e outro desenho, di- 
verge, como pode divergir um bom e bem cuidado debuxo de 
uma cópia feita à pressa, e sem o menor intuito de seguir fieí* 
mente o original. Escusamos asseverar, por certo, qtie a vanta- 
gem da comparação é toda da gravura original. 

Enfim, quem observar atentamente os golfinhos, no remate 
do frontão verdadeiro, vei á que a curva dorsal dos dois cetáceos 
não é em ambos perfeitamente simétrica. Resulta do factò uma 
muito pronunciada divergência de atitudes entre um e outro. O 
da nossa esquerda olha em frente; pode julgar-se parado. O seu 
oposto inclina a cabeça para baixo e estica o corpo, como que 
prestes a mergulhar. Em contraposição, o bojo do golfinho pa- 
rado é muito mais volumoso, do que o do seu parceiro, qm 
eleva o ventre para o mergulhou 
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Se reportarmos todas estas observações à cópia, veremos 
que todas estas divergências têm nela inversa aplicação; é o 
golfinho da nossa esquerda que mergulha, estando pasmado o 
da direita; o dente do da esquerda é que se inclina, acompa- 
nhando o movimento da cabeça; o dente do da direita levanta-se 
para o ar. 

Em suma, a diferença que tâo sô, quási, deu na vista, neste 
segundo frontispício, que todos, até Tito de Noronha, tomavam 
por primeiro; diferença pela qual os dois tem sempre sido desi- 
gnados, é o da inversa postura do colo do Pelicano, No frontis- 
pício original, este pairnípede apresenta, como temos dito e re- 
petido, o colo voltado para a esquerda do leitor; na imitação, o 
colo do Pelicano volta-se para a direita. 



Tendo cumprido o nosso propósito, isto é, tendo mostrado 
que o Frontispício que apresenta o Pelicano com o aolo voltado 
pela direita do leitor, é que é o segundo executado» e, portanto, 
o subrepticio, existindo, por outro lado, no primeiro a prova 
autêntica do destino que primitivamente teve; isto é, de ter sido 
feito para servir à edição da Regra de Santiago de J548, vamos 
demonstrar num último subsequente estudo que o desenho que 
tal Frontispício apresenta, longe de ser obra do capricho artís- 
tico de quem o desenhou, constitui a corroboração do destino 
que lhe fora assinado, por isso que todos os atributos que nele 
figuram tem significação arcana, e pertencem, por isso, à lin- 
guagem simbólica usada pelos primeiros cristãos. 

Junho, *92í. 



Gouks de Brito* 
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XXX — Ê porco ou polim? 

Era um rapaz que veio à cidade vender o porco, E passou 
por um convento de frades e os frades estavam à janela e viram 
o porco e entraram a dizer uns para os outros: 

— Vamos apanhar o porco àquele alarve? 
E um começa a dizer para o rapaz: 

— Ó rapaz, queres vender o poli m ? 
— Isto não é polim, é um porco. 

—4 Qual porco, então tu nào vês que é um poíim? 

— Isto sempre foi um porco e toda a vida bá-de ser um 
porco. 

E é porco ou é polim, é polim ou é porco e começaram 
numa grande questão, 

— Aposta-se: se for um polim ficas sem êie e se lor porco 
nós damos-te tanto, 

E apostaram e combinaram que o guardião é que havia de 

decidir. 

E foram logo contar ao guardião e levaram o rapaz e o 
guardião e disse: 

— É um polim, nao é porco. 

E o rapaz perdeu a aposta e disse logo: 
—Bem, vocês ficam com o porco, mas deixa estar que hão-de 
pagar o porco. 

E tinha uma parenta na cidade e foi a casa dela e pediu-lhe 
emprestado um chaile, um lenço e uma saia, e à noitinha e ves- 
ti u-se de molher e entrou a passar à portaria do convento. E os 
frades entraram a ver aquela rapariga ora para baixo, ora para 
cima e um foi atrás dela: 

— Então a menina precisa dalguma cousa? 

—Ai, senhor Frei Fulano, eu não sou da cidade, nem 
conheço aqui ninguém e demorei-me muito e agora tenho mêdo 
de ir sózinha para casa a estas horas. 

E diz logo o frade: 

—Ora essa, mas isso a menina pode cá ficar no convento, 
E ela pôs-se a finjir que não queria, mas tanto, tanto e foi 
com o frade. 
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E o frade foi dizer ao guardião e ela fazia-se muito enver- 
gonhada e disse que só se ficasse no quarto do senhor guardião, 

E ficou no quarto do guardião; e nâo se queria deitar. E o 
guardião dizia- lhe: 

— A menina esteja descansada que ninguém lhe faz mal 

— Só se o senhor guardião fosse buscar as chaves do dor- 
mitório. 

E o guardião foi buscar as chaves e deixou os frades todos 
fechados por fora. 

E cá ele assim que o guardião voltou puxa dum vergalho: 
— Então é porco ou é j olim? 

E deu-lhe uma grande sova que o frade ficou sem se poder 
mexer, 

— Agora há-de-me dar para aqui um talego de dinheiro. 

E o frade deu-lhe as chaves e êle encheu um talego de di- 
nheiro e abalou. 

E pela manhã o guardião não vinha abrir as portas e os 
frades tiveram de arrombar os fechos e vieram dar com o guar- 
dião: 

— Ai, que a rapariga não era rapariga, era o rapaz do porco 
e deu- me uma grande sova. 

E cá o rapaz e foi logo a casa da tal parenta e contou-lhe 
tudo e ^reparou-se e vestia-se à moda da cidade e veio pôr-se 
a passear à porta do convento. 

Nisto quando sai um frade a correr: 

— Então há alguma novidade no convento? 

— Ai, senhor, deu uma cousa ao nosso guardião e vou cha- 
mar o médico. 

— Então aqui estou eu que sou médico. 

— Ô senhor, foi Deus que aqui o trouxe. 

E o rapaz foi a finjir de médico e assim que viu o guar- 
dião disse logo: 

— Isto não é ataque, isto parece mas é que levou urna sova. 
E pediu papel e pena e como não sabia ler nem escrever e 

começou a escrever gatafunhos e dava a um írade: 
— Vá, num instante, à botica de tal. 
Escrevia outros gatafunhos e dava a outro: 
— Vá à botica de tal aviar isto. 

E assim os foi despachando até que ficou só outra vez com 
o guardião; e puxa pelo vergalho: 

— Então é porco ou é polim? E dá outra sova no frade: 

— Ó senhor, pelo amor de Deus não me acabe de matar. 



REVISTA USStTANA 



—Então há-de pôr para aqui outro saco de dinheiro ^ ama- 
nhã há-de-me mandar a casa em tal sítio assim e assim dois lá- 
tegos de dinheiro senão venho cá e acabo com você. 

E o frade deu4he o talego de dinheiro e prorneteu-lfae por 
tudo quanto havia que lá lhe havia de mandar os outros dois. 

E êle abalou e foi comprar dois hábitos velhos e foi cami- 
nho de casa. 

E cá os frades iam aviar as receitas e na botica e não en- 
tendiam aqueles gatafunhos. 

E quando voltaram deram com o guardião naquele estado: 

— Ai que o doutor não era doutor, era o rapaz do porco e 
deu-me outra sova e lá levou um talego de dinheiro e quere que 
amanha lhe levem mais dois taíegos e que senão que vem cá 
acabar de me matar. 

E dois frades já muito velhinhos e ofereceram-se para ir 
levar o dinheiro para salvarem o seu guardião. 

E assim foi e no outro dia os dois frades lá foram cada um 
com o seu talego de dinheiro. 

E era muito lonje e estava a chover e os frades chegaram 
lá já de noite com muito frio e com muita vontade de comer. E 
êle quando os via mandou fazer uma grande ceia e mandou-os 
assentar à cheminé. 

E já tinha enchido os hábitos com palha e pendurou-os à 

cheminé. 

E um dos frades e olha para cima e quando viu aqueles 
dois frades pendurados e disse para o outro : 
—Olha a sorte que nos espera! 

E o rapaz obrigou* os a cear e disse à mãe para fazer cama 
de lavado: 

—Agora, vejam lá, tenham cuidado não borrem a cama, 
senão vocês é que pagam o porco. 

E os frades torain-se deitar e disse um paia o outro: 

— Tu vê lá o que fazes í 

— Eu cá nàOj vê lá tu o que faxes! 

E combinaram deitar-se costas com costas. 

E o rapaz mandou fazer uma tacha de papas e quando os 
apanhou a dormir e foi deitar as papas- mornas entre os dois e 
tirou-lhes o fato e deíxou-os ficar* 

Lá de madrugada um dos frades acorda e sentiu frio e cha- 
ma o outro e assim que viram aquilo e trataram de fojir; vão à 
busca da roupa e como não a acharam e fojirara em ceroulas e 
camisa a caminho do convento e chegaram lá mek> mortos e os 



CONTOS POPULARES DE ÉVORA 



frades nunca mais tiveram vontade de se meter com quem 
passava e bendito louvado conto acabado. 

(Coibido «m Évora, Agasto 

XXXI-Tico-Taco 

Era uma molher casada e ia à missa ao convento, e quando 
escava à missa passava um frade e dizia* lhe: 

— Tico. 

E ela veio dizer ao marido» e o marido diz-ilhe: 

— Olha, quando êle te disser: tico, diz-lhe tu: taco. 

E assim foi; no outro domingo o frade vem e dbi-íhe: 
—Tico. 

— Taco. 

— Ó menina^ posso lá ir à noite? 

E ela veio para casa e contou ao marido e diz-lhe o marido: 

— Diz-lhe que sim e que traga um saco de dinheiro. 
No outro domingo o mesmo: 

— Tico, 
— Taco. 

— O menina, posso lá ir à noite? 

— Sim senhor, mas leve um talego de dinheiro. 

E à noite o frade foi com o talego de dinheiro. E, mal tinha 
acabado de entrar, batem à porta: 

— Ai, senhor Frei Fulano, que é"o meu marido; meta-se ai 
para o pé da atafona. 

E o marido entrou e já de combinação e disse para a 
molher: 

— Então já meteste o macho à atafona? 
E ela e disse logo: 

— O marido, deixa lá a atafona que eu já arranjei tudo. 

— Mas o macho não anda; arre, macho. 

E o frade ouviu aquilo e começou a puxar à atafona. 
E foram-se deitar; e, quando a atafona parava, o marido pu- 
nha-se logo a gritar: 

— Não sei o que tem o macho que não quere andar; arre, 
macho; olha que eu vou lá dar-te duas chicotadas. 

E o frade não tinha mais remédio senão andar, 
E toda a noite moeu e moeu um saco de farinha e pela 
manhã ela lá o foi deitar fora. 
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E no domingo seguinte eia foi à missa e quando viu o írade 
e disse4he: 
—Tico. 

E o frade que ainda se lembrava do que lhe tinha aconte- 
cido e respondeu4he logo: 

—Nem tico nem taco 
que por causa do tico -taco 
já eu mo* um saco. 

E nunca mais lá quis tornar e bendito louvado conto aca- 
bado. 

(Coibido em Évora, Agosto 1921). 

XXXII-Às três amêndoa» 

Uma molher para se casar disse ao noivo que, em todo o 
dia, só comia três amêndoas: 

— Como ele é isso, assim entào casamos. 
E casaram. 

E o marido comprou um papeiuço de amêndoas e todos os 
dias lhe dava três amêndoas. E ela quando o marido vinha para 
o jantar: 

—Olha, marido, tem paciência, hoje não tens jantar; o gato 
veio, tombou a panela e entornou -se o jantar. 

E o marido voltou para o trabalho sem jantar. 

No outro dia o mesmo e o marido a mesma cousa e teve de 
ir sem comer. 

Ao terceiro dia o mesmo e ele queixou-se à vezinha; e 
diz-Ihe ela: 

— Olhe, pegue lá estas quatro bonecas e ponha cada boneca 
ao seu canto da casa e deixe. 

E êle no outro dia fez o que a vezinha lhe tinha ensinado 
e foi para o trabalho. 

E cá ela pôs o jantar ao lume e quando eram horas e vai á 
panela e toca de destapar e quando ia a tirar quando uma bo- 
neca diz: 

— O que vai ela fazer? 
E diz a outra: 

—Vai comer* 
E disse a outra : 

— Ora é bem tola. 
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E responde a outra : 

— Sem o seu marido saber. 

E ela ouviu aquilo e tapou a panda, e pòs-se a»oihar e nào 
viu ninguém, 

E dai a bocadinho o mesmo; ela ia para comer e ouvia 
aquelas vozes: 

— O que vai ela fazer? 

— Vai comer . 

— Ora é bem tola. 

— Sem o seu marido saber. 

E ficava-se. 

E veio o marido e ela tinha o jantar. 

E o marido comeu o jantar e deu4he uma grande sova e 
ela daí em diante começou a comer deveras, e bendito louvado, 
conto acabado* 

Coibido em Évora, Agosto 1921. 

XXXIII— Padre-Mestre sem Cuidados 

Era um padre e tinha unia quinta e por cima do portão da 
quinta tinha um letreiro a dizer: Padre-Mestre sem Cuidados. 

E o rei foi a uma caçaria e passou por ali e viu aquele le- 
treiro e mandou chamar o padre a palácio: 

— Então tu é que és o Padre-Mestre sem Cuidados? 

E o padre disse-lhe que sim. 

—Pois vou-te dar cuidados: olha, tal dia assim e assim, 
hás-de cá vir e tens que me dizer quanto pesa a terra, quanto 
valho eu e em que é que eu estou a pensar, e se não vais a 
morrer* 

E o padre quando ouviu aquilo e caiu-lhe o coração aos 
pés e veio para casa muito triste e não comia, nem bebia, nem 
falava a ninguém. 

E tinha um moleiro e o moleiro teve que vir à do padre e 
quando o viu naquele estado e preguntou-lhe o que é que ele 
tinha e o padre não dizia nada, mas o moleiro tanto, tanto e o 
padre contou4be tudo. 

E o moleiro entrou a rir e disse-lhe: 

— Então é por amor disso que o Senhor Padre-Mestre sem 
Cuidados está com tantos cuidados? Eu lá vou em seu lugar. 
E foi; no tal dia rapou a cara e vestiu o fato do padre e 
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foi a palácio, que estava ali o Padre-Mesetre sem Cuidados para 
falar a Sua Majestade. 

E sa&ndaram-no entear e o rei disse-lhe : 

— Bem, então vamos lá a ver a resposta que me trazes: 
quanto pesa a terra? 

—Ora, mande V, Majestade tirar-lhe as pedras tòdm de 
cima, que eu digo-Ihe logo quanto pesa. 

E o rei achou aquela resposta muito boa e preguntou-Ihe : 

— E quanto valho eu? 

— Também é fácil: Cristo foi vendido por trinta dinheiros; 
V. Majestade está logo abaixo; deve valer vinte e nove, 

E o rei achou aquela resposta também muito atinada e pre- 
guntou-lhe : 

— E o que é que eu estou a pensar ? 

— Ora, V, Majestade está a pensar que está a falar com o 
Padre-Mestre sem Cuidados e está a falar com o seu moleiro. 

— É verdade, agora é que eu vejo que nào és o Padre-Mes- 
tre sem Cuidados e, como és assim tam esperto, ficas cá ao meu 
serviço: hás-de ir para o meu moinho e todos os anos o moinho 
vai por água abaixo e eu quero saber quando isso fôr e se cá 
me vens dizer que o moinho foi por água abaixo mando-te 
matar. 

E assim foi ; o moleiro foi para o moinho. E lá no inverno 
veio a cheia e o moinho foi por água abaixo. 

E o m oleiro veio logo a palácio e o rei mandou -o entrar. E 
o moleiro e começa a abrir os braços e a fazer : 

— Xe - w . xe > « . 

E o rei não o entendia e nisto lembra-se e dk-lhe: 
— Ah! já te entendo, lá foi o moinho por água abaixo. 
E o moleiro responde-lhe logo: 

— V. Majestade é que o disse, nào fui eu. 

E o rei achou-lbe muita graça e mandou-o embora e o Pa- 
dre-Slestre sem Cuidados cá ficou muito contente e assim fci> 
bendito louvado, está o meu conto acabado. 

Colhido em Évora, Agosto 1921. 

X XXIV— Assim também eu sabia 

Era uma molher que casou e era muito desmazelada e ia, 
todos os dias, preguntar à vezinha como se fazia o comer, e a 
vezinha ensinava4he e ela respondia sempre: 
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— Assim também eu sabia. 

E a vezinha já farta daquela resposta e disse que havia de 
a ensinar. 

E duma vez a molher quis fazer sardinhas albardadas e foi 
preguntar à vezinha : 

— O vezinha, como é que se fazem as sardinhas albardadas? 
E a vezinha e diz-lhe: 

— Olhe, vezinha, amanham~se muito bem e depois pòe-se-lhe 
a albarda do burro em cima. 

E ela responde logo : 

— Assim também eu sabia. 

E veio o marido para casa e ela pôs-lhe na mesa as sardi- 
nhas cruas e o marido deu-lhc uma grande sova e ela nunca 
mais deu aquela resposta à vezinha, e bendito e louvado, conto 
acabado, 

Coitado em Évora, Agasto 192 1. 

XXXV — 0 dia que choveu chouriços 

Era um trabalhador que andava a trabalhar ao pé duma 
estrada. E passou um homem a cavalo e deixou cair uma mala. 
E êle foi a ver e a mala estava cheia de riqueza; e pegou na 
mala e trouxe-a para casa e escondeu-a no caixão que estava 
à entrada da porta. 

E a molher era muito esparvoada e êle com medo que a mo- 
lher não se calasse e foi comprar uma lebre e trouxe~a para 
casa e disse à molher: 

— já viste, molher, a lebre que caçou o nosso galo? 

E a molher acreditou que tinha sido o galo que tinha ca- 
çado a lebre. 

E o marido, ainda com medo, e à noite foi enterrar a mala 
e foi comprar uma grande porção de chouriços e sem a molher 
ver pendurou-os na figueira e espalhou-os pelo chão do quintal. 
E no outro dia pela manhãzinha a molher vai ao quintal e 
quando ela vê tanto chouriço e vem para dentro: 

— Ai, marido, esta noite choveu chouriços; anda cá ver o 
nosso quintal 

E o marido veio também ver os chouriços e andaram a apa- 
nhar os chouriços. 

E o homem da mala e foi queixasse à justiça que tinha 
perdido uma mala num tal sítio assim e assim. 
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E o marido foi a preguntas e disse: 
—Eu cá não vi tal mala. 

E o homem da mala ateimava que naquele sítio é que a mala 
tinha caído. 

E vieram buscar a molher e o marido disse logo:. 

— Ô senhor juiz, olhe que a minha molher é esparvoada e 
não diz cousa com cousa. 

E veio a molher e o juiz preguntou: 

— Então vocemecê deu razão duma mala assim e assim? 
E ela disse logo: 

— Sim, senhor juiz, o meu marido escondeu essa maLa no 
caixão que está k entrada da porta. 

E pregunta*lhe o juiz: 

— E lembra-se em que dia foi? 

— Lembro, sim, senhor juiz, olhe foi naquele dia em que o 
meu galo caçou uma lebre. 

E o juiz entrou-se a rir e tornou-lhe a preguntar: 

— Mas em que dia é que foi isso? 

-Olhe, senhor juiz, foi na véspera daquela manhã em que 
choveu chouriços. 

E o juiz mandou o homem e a molher embora e o homem 
lá ficou com a riqueza tòda, e bendito e louvado, conto acabado. 

(Colhido em Évora, Agosto 192 !>. 

XXXVI— A velha da taveira 

Era uma velhinha muito pobrezinha e ia andando e achou 
uma fava. E veio para casa e semeou-a no quintal e nasceu 
uma faveira e a faveira foi crescendo, crescendo e já estava 
muito alta. E a velha sobiu pela faveira acima e foi sobmdo, 
sobindo e chegou ao céu. Veio de lá S. Pedro: 

—Então o que é que queres, ó velha? 

—Ora, Senhor S. Pedro, eu sou muito pobrezinha e vinha 

pedir uma esmola. 

—Pega lá esta toalha; em querendo comer diz: estende-te, 

toalha. 

E a velha veio muito contente para casa: 
—Estendeste, toalha. 

Estendeu-se a toalha e apareceu muito de comer; ela comeu 
até não ter vontade e tornou a fechar a toalha e lá ficou muito 
bem. 
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E no domingo quis ir à missa e com mêdo que lhe tirassem 
a toalha foi à da vezinha : 

— Ô vezinha, guarde-me esta toalha enquanto eu vou à 
missa mas não diga: estende-te, toalha. 

E foi para a missa. E cá a vezinha, morta de curiosidade, 

vai: 

— Estendeste, toalha. 

Ora apareceu-lhe muito de comer. 

E foi e arranjou uma toalha parecida com a outra e quando 
a velha voltou e deu-lhe a toalha, 
E a velha veio para casa: 

— Estendeste, toalha. 
Nada. 

— Estendeste, toalha. 

E qual toalha! A toalha não se estendia. 
Tornou pela faveira acima. Veio de lá S. Pedro: 

— Então o que é que queres, ô velha? 

—Ora, Senhor S. Pedro, tenho que andar às esmolinhas; a 
toalha já não se estende. 

— Bem, pega lá esta bolsa; em querendo dinheiro diz: 
abre-te, bôlsa. 

E a velha veio muito contente para casa: 

— Abre-te, bolsa. 

Abríu-se a bolsa e apareceu muito dinheiro; e ela foi com- 
prar o que precisava e ficou muito bem. 

E no outro domingo quis ir à missa e com mêdo que lhe 
tirassem a bôlsa foi à da vezinha : 

— Ó vezinha, guarde-me esta bôlsa enquanto eu vou à missa, 
mas não diga: abre-te, bôlsa. 

E foi para a missa. 

Ora a vezinha foi logo : 

—Abre-te, bôlsa. 

E apareceu-lhe muito dinheiro. 

Tratou logo de ir ver se comprava uma bôlsa parecida en- 
quanto a velha estava na missa e lá arranjou uma bôlsa e quando 
a velha voltou deu-lhe a bôlsa. 

E a velha veio para casa: 

— Abre-te, bôlsa. 
— Abre-te, bolsa. 

E a bôlsa nào se abria. 

Torna pela faveira acima; veio o S* Pedro: 

— Então o que é que queres outra vez, ó velha? Já te dei 
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uma toalha para teres de comer, já te dei uma bôlsa para teres 
dinheiro; o que é que lhe fizeste? 

E a velha contou4he que tinha ido à missa e que tinha 
deixado a toalha e a bôlsa em casa da vezinha: 

~ Aht êle é iaso? Então pega lá esta varinha e no domingo, 
quando fores para a missa, hás-de ir à da vezinha e diz-Ihe para 
te guardar esta varinha e que não diga: desanda, varinha; e> 
quando voltares da missa, pede-lhe a toalha t a bôlsa. 

E assim foi: a velha, quando ia para a missa, e foi à da ve- 
zinha: 

— Ó vezinha, guarde-me esta varinha enquanto eu vou à 
missa, mas não diga: desanda, varinha. 

A vezinha, assim que a velha dá costas: 

— Desanda, varinha. 

Ora a varinha começa á desandar e, enquanto a velha esteve 
na missa, esteve ela a apanhar uma sova e, quando a velha vol- 
tou, ela teve de lhe dar a toalha e a bôlsa e a velha lá fêz parar 
a varinha e lá ficou muito bem, e bendito louvado, conto aca- 
bado. 

(Colhido em Évora, Agosto 1911}. 



Bernardino Barbosa. 



Camões e a lingua portuguêsa 1 



(Extracto ú% mt cosferescia por F. Adolphe Coelho) 



No momento em que Portugal^ evocado pelo nome de Ca- 
mões, sacode a indiferença que geralmente tem pelo seu passado, 
peias suas tradições, é um dever de todos os que estudam esse 
passado, essas tradições, explicar aos seus concidadãos os ele- 
mentos da consciência e da vida nacional Entre esses elemen- 
tos a língua ocupa um dos primeiros Iogares: é ela a feição 
mais característica da nossa individualidade, uma linha de mar* 
cação mais forte que as fronteiras que nos separam sempre de 
Castela. 

O assunto da conferencia é a origem e a historia da nossa 
lingua e o papel que Camões exerceu com relação a ela. 

No i canto dos Lmiadas, entre as qualidades que tornam os 
portuguêses semelhantes aos romanos, e pelas quais Vénus está 
a seu favor, mencionou Camões 

... a lingua, na qual quando imagina 
Com pouca corrupção crê que 6 a latina. 

Camões repete aqui a opinião dominante no seu tempo 
com relação á origem latina da nossa lingua; mas essa opinião 
foi combatida posteriormente* quando, entre nós, se renovaram 
os estudos históricos pela introdução de novos métodos, por 
A. Ribeiro dos Santos, A. Caetano do Amaral e João Pedro 
Ribeiro, e, por ultimo, por D. Francisco de S. Luis» 

Estes pensavam que o latim não se implantara na Penín- 
sula; para êles o português seria uma das línguas faladas na 
Península anteriormente ao domínio romano, apenas alterada e 
misturada com elementos trazidos pelas invasões de que a his- 
toria nos dá noticia, Mas Camões não errou: o português 



* [Contém este artigo parte de uma conferencia efectuada pelo autor 
na Sociedade de Geografia de Lisboa nas festas preliminares do Centenario 
de Camões. A conferencia constou de tres partes, como se áíz no jornal 
d'onde o artigo Se extraí, mas parece que só se publicou uma, que é a pre- 
sente. — Creio oue se presta homenagem á memoria do sábio Professor Adolfo 
Coelho, e se ministra a um ou outro estudioso matéria instrutiva, reproduzindo 
um artigo, que, por ter aparecido no jornal, que pouca gente guarda, pôde 
como que con siderar-se inédito : o autor condensa aí algumas ideias que tinha 
dispersas por outras obras. — J. h. de V.]. 
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como o hespanhol, o provençal, o francês, o italiano e outras 
línguas ainda, de menos importância literária, são o latim modi- 
ficado no tempo e no espaço; não são filhas do latim, porque 
uma lingua não morre deixando descendentes; essa expressão 
figurada pode levar a uma errónea concepção dos factos: essas 
línguas são o próprio latim. 

Mas o que era a lingua latina? Numa época que a crono- 
logia não pode fixar, habitava na Asia Central, na bacia Tur- 
questanica, um povo de raça branca que se achava num estado 
adeantado de civilização, tendo passado já da vida nomadica 
para a sedentária, construindo casas, conhecendo os principais 
animais domésticos, tendo uma familia organizada sobre bases 
morais, como o monogamismo, o respeito da mulher que já não 
era uma escrava, mas a senhora, etc. 

Esse povo não formava uma grande nacionalidade unitária, 
mas era constituído por grupos, tribus com chefes independen- 
tes, reconhecendo-se irmãos pelo tipo físico, pelos costumes, 
crenças, tradições e principalmente pela lingua. Esta lingua era 
o mais belo instrumento que o homem tem creado para a ex- 
pressão do seu pensamento ; tinha oito casos, uma voz passiva, 
quatro modos, seis tempos nos verbos; as palavras formavam-se 
por derivação e composição, seguindo processos simples e re- 
gulares. 

Uma invasão estrangeira, provavelmente cerca de 3.000 
anos antes da nossa era, ao que se calcula, dividiu esse povo 
em dois ramos, um dos quais, tendo vivido na Asia, em unidade 
secundaria assas longo tempo, se subdividiu em dois ramos: 
um, que avançou até á índia, onde se fixou, tendo conquistado 
e assimilado povos que ali achou estabelecidos; outro que 
achamos na historia com o nome de persas e de medos l . 

Da outra fracção sairam os povos, que, com o nome de he- 
lenos ou gregos, latinos, umbros, samnitas e outros compreen- 
didos hoje sob o nome de italiotes, celtas, germanos e slavos se 



1 [A ideia de que o povo indo~europeu proveio da Asia Central está ao 
presente miai to abalada, ou posta de parte. A ideia predominante agora nos 
especialistas è que a pátria primitiva indo-europeia se deve buscar na Europa, 
ou na fronteira que fica entre a Europa e o SO da Asia. Vid. Bmgmann, Abrégé 
de gramm. campar èe àes Junges intfo-europ^ Paris 1995, § 12. Por brévtdaoe 
omito a menção de outros trabalhos, — Adolfo Coelho* que era espírito amigo 
da verdade e progressivo, não se exprimiria hoje como se exprimia em 1800; 
por isso não aceitem os leitores á ietra o que ele disse das origens indo-eu- 
ropeias e da explicação que dá da ramificação asiática do indo*europeu, em- 
bora esta seja exacta {lingua indiana, e língua iraniana).— j* L. DS V4 
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nos apresenlam sucessivamente na historia da Europa onde êles 
se misturaram com outros que aqui os tinham precedido, impon- 
do-lhes, quasi por toda a parte, a língua e costumes. 

Pela comparação 1 das línguas destes povos reconheceu-se 
que elas representavam o mesmo tipo primitivo,— a lingua que 
êles falavam antes de sua separação na Asia Central,— e que esse 
tipo se tinha diferenciado no tempo e no espaço, segundo leis, 
e nâo pelo capricho do acaso. O descobrimento e demonstração 
deste facto é uma das maiores conquistas da sciencia. 

O latim como os dialectos umbro-sabeiicos (os dialectos dos 
umbros, dos samnítas, dos marsos, dos volscos, etc), represen- 
tam uma lingua itálica, unitária, intermédia entre êles e a lingua 
primitiva comum, O latim não era a principio mais do que o 
dialecto do Lacío, essa pequena região de 272 quilómetros qua- 
drados destinada á conquista do mundo* Quando começou a 
conquista da Itália pelos romanos, muitas outras línguas eram 
faladas naquela península: alem dos dialectos umbro-sabelicos, 
estreitamente aparentados ao latim, falava-se na extremidade 
sueste o messapio; falava-se o grego em importantes colónias 
do continente e da Sicília ; o etrusco, ainda hoje misterioso para 
a sciencia, era a lingua da Etruria; no vale do Pó falava-se o 
céltico; o ligure vivia ainda numa pequena zona entre o Pó e o 
golfo ligustico. A guerra social, ultimo esforço dos povos um- 
brosa bélicos para se organizarem numa tardia unidade, eerve 
de data ao começo de estertor das línguas desses povos; é en- 
tão também que Etruria e etruscos se convertem em simples 
designações geográficas pela ruína da literatura, da lingua, e 
perda das ultimas aspirações á independência dessa outrora po- 
derosa rival de Roma, No fim do primeiro século da nossa era, 
senão antes, a unificação linguistica da Itália pelo latim era 
completa. O dialecto ou dialectos célticos da Gália Cisalpina pa- 
rece terem resistido bastante ao latim; mas já Vergilio, o man- 
tuano, e Tito Livio, o patavino, o primeiro poeta e o primeiro 
historiador de Roma, são celtas. 

As guerras púnicas chamaram os romanos á conquista da 
Península Hispânica. Da vinda de Publio Scipião no ano 211 
antes da nossa era é que data o começo do domínio romano 
nesta região; mas só dois séculos depois, no tempo de Augusto, 
é que esse dominio devia ser completo. 



[Estava impresso compunção]. 
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A romanizado e ktínkaçâo da Península encontrou resis- 
tências, diferentes em grau; numas partes operou-se mais difi- 
cilmente que noutras, mas o latim chegou a fazer desaparecer, 
talvez ainda antes do segundo século da nossa era, todas as 
línguas faladas pelos povos hispânicos, excepto na região pire- 
naica, onde achamos o basco ou euscaro, evidentemente um 
representante dessas antigas línguas. 

Os romanos encontraram na Península, alem de colónias 
de origens diversas, dois povos principaes, distintos peio tipo 
físico, pelos costumes e pela língua, num dos quais, a que deram 
o nome de iberos, viram os descendentes dos primitivos habita- 
dores, noutro reconheceram irmãos dos celtas das Galias. A an- 
tiga etnologia peninsular, apesar de se ter escrito muito sobre tal 
assunto, ainda não foi estudada scientificamente nos seus diver- 
sos elementos; são numerosas as hipóteses» as invenções fantás- 
ticas, neste campo, mas faltam as demonstrações tiradas de um 
exame metódico, paciente, dos factos antropológicos, arqueoló- 
gicos, históricos e linguisticos; ha assim muito encontradas teo- 
rias com relação á distribuição dos celtas e do povo chamado 
iberos, na Península; nessas teorias demais não se atende em 
regra a um ponto essencial — as diferenças das épocas > Os no- 
mes próprios de logares, os nomes de pessoas e divindades, 
tirados das inscrições latinas achadas nos territórios da Lusitânia 
e da Terraconense que constituem o nosso Portugal, provam a 
existência aqui de um elemento céltico preponderante (o que 
está de acordo com outros testemunhos), pelo menos para o pe- 
ríodo a que pertencem essas inscrições, período em que se ope- 
raram sem duvida translações nas populações peninsulares, mas 
em que o caracter essencial dessas populações resultava de 
condições anteriores. 

Celtas e iberos demais não podem de modo algum ser con- 
siderados como representando tipos étnicos puros. Os iberos, 
predecessores dos celtas, tinham já absorvido camadas anterio- 
res de população, que nos são reveladas pela arqueologia e an- 
tropologia pre-historica; os celtas, emigrantes da Gália, quando 
aqui chegaram, não podiam vir puros de misturas diversas; 
iberos e celtas assimilaram, pelo seu maior numero, pouco e 
pouco, os colonos gregos, fenícios, a gente de varias origens 
que a conquista romana trazia, etc. 

O predomínio, não a persistência isolada de tal ou tal ele- 
mento, os diversos graus de suas combinações explicam as di- 
ferenças locais. 



CAMÕES E A UNOUA FORTUOUfeA t6? 



A laíintzaçâo foi muito mais fácil onde o latim encontrou 
vtm dialecto céltico. Os nomes próprios peninsulares de origem 
céltica mostram que o dialecto ou dialectos célticos aqui falados 
se adiavam ainda num estado de consonantismo e vocalismo 
muito semelhante àquele em que então estava o latim, o que fa- 
cilitou a vulgarização deste ultimo, 

Pode-se asseverar á priori que o latim falado geralmente 
na Hispânia, como nas outras partes onde os romanos propaga- 
ram a sua língua, não era a lingua clássica de Cicero e Vergilio: 
em toda a parte, ao lado da lingua literária existe a linguagem 
popular, incorrecta, tendendo á transformação. 

Pretendeu-se que esse latim vulgar, popular, a que os gra- 
máticos antigos por vezes aludem, diferia consideravelmente, 
era uma lingua á parte da literatura, não tinha, por exemplo, 
casos, etc> 

Essa opinião resulta de se confundirem as fases da historia 
da lingua latina e as relações diversas em que nessas fases se 
achou a língua popular, O latim vulgar, a lingua falada, viva, 
do império do ocidente, e dos povos que surgiram nas suas rui* 
nas só a poderemos conhecer directamente na sua fase actuai: 
é o português^ o hespanhol, o francês, o provençal, o italiano, 
etc, do nosso tempo; todas as fases anteriores só as conhece- 
mos indirectamedte pela representação na escrita, sempre imper- 
feita. O latim clássico existe ainda como lingua literária. 

Determinadas as diferenças nos sons ou fonéticas, nas for- 
mas ou morfológicas, na sintaxe e no léxico, entre as línguas 
em que o latim se transformou e o latim clássico, todo o pro- 
blema linguistico está em saber corno, quando, onde e porque 
se operaram essas diferenças. 

Na prosódia a vitoria do acento sobre a quantidade, a per- 
sistência do logar do acento, tiveram por consequência a gravi- 
tação dos outros elementos da palavra para a silaba acentuada ; 
d'ai as sincopes, as contracções que se observam na comparação 
das palavras portuguesas com as latinas clássicas. Nas consoan- 
tes a tendência geral é passagem dos sons fortes para os sons 
fracos, e supressão dos sons fracos. Na morfologia a perda ou 
antes a redução das fórmas de declinação a dois tipos, um para 
o singular outro para o plural, é a diferença mais importante. 

Esses factos de diferenciação náo sào o resultado do acaso, 
do capricho; vê-se nêles ao contrario a acção de leis. As excep- 
ções explieam^se também, pelo menos em grande parte. No 
antigo português, que podemos estudar como Ungua escrita 
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desde o fea do século X», obsfêtrvam-se já perfeitamente defens- 
dos os caracteristkx>s essenciais do português moderno com re- 
lação ao latim clássico e ás outras línguas neo4atinas. 

Desde essa época a língua portuguêsa experimentou menm 
alterações que o hespanhol, como já reconheceram Delius e 
Diez, muito menos que o francês e outros dialectos da mesma 
origem* 

As modificações mais consideráveis que desde então se 
deram em nossa iingua consistem na mudança das antigas desi- 
nências em -om para -am, -âo, e da perda do d nas formas ver* 
bais como amades, amaes; essas modificações realizam-se no 
fim do século XIV e começo do XV ; verifica-se aqui a lei de que 
a marcha da transformação de uma lingtta está em razão directa 
com o grau de actividade histórica do povo que a fala, e em ra- 
zão inversa com o grau de cultura literária. 

O conferente combateu diversas teorias com relação ao lo- 
gar e época em que se teria formado o português, o hespanhoi, 
etc. ; teorias entre as quais avultam a de que o português se des- 
tacara do fundo latino ou do castelhano com a nossa nacionali- 
dade; e a de que êle seja um representante de dialecto dos 
godos das Astúrias e a de que, como as outras linguas români- 
cas, se formasse ao choque das invasões germânicas. 

Todas essas teorias estão já fora do campo da sciencia, 
como o conferente tem mostrado em diversos trabalhos e noutros 
que prepara. 

A língua portuguesa, como dialecto distinto do castelhano, é 
um facto muito anterior á formação da nacionalidade portuguesa. 

Nos documentos em latim bárbaro anteriores ao século xii 
e que nos foram conservados em grande numero a partir do sé- 
culo ix, mas que infelizmente decorrem só da região ao norte 
do Mondego, transparecem a cada passo formas da iingua fa- 
lada com os característicos de português. 

Da região ao sul do Mondego podemos estudar os nomes 
próprios que remontam ao domínio árabe, ou lhe sâo ainda an- 
teriores, que revelam a acção das tendências fonéticas caracterís- 
ticas do português, tendências que do começo seguiram uma 
direcção determinada, distincta da do castelhano. O conferente 
mencionara já a propósito do léxico, o facto notável de que 
nêle se acha um limitadíssimo numero de fórmas puramente 
castelhanas, como lltano ao lado de chão, frente por fruente, ao 
lado de fronte. Afirmou ultimamente um mancebo de talento» o 
sr. Oliveira Martins, que Portugal era uma nação producto da 
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vontade, sem condições étnicas e geográficas de independência. 
Essa opinião, puramente subjectiva, está em oposição com o 
que Hegel, Kohl e Réclus escreveram a este respeito, O confe- 
rente teu uma belíssima passagem deste ultimo escritor, em que 
se mostra á evidencia como a região portuguêsa forma uma 
unidade perfeitamente distinta e oposta ao grande corpo da 
península ibérica. A lingua confirma completamente o que os 
filósofos e os geógrafos citados pensam. A sua notável uniformi- 
dade, quasi completa, desde o Minho até ao Guadiana, uniformi- 
dade que se demonstrou existir na mais alta idade media, só se 
explica pela unidade de interesses, de costumes, de tradições, 
de industrias, de aspirações determinadas pelas condições geo- 
gráficas; a oposição entre o português e o castelhano explica-se 
também por essas mesmas condições. 

Observaremos que o conferente tratou apenas incidente- 
mente e sob um ponto de vista meramente scientifico esta 
questão; por isso, sem duvida* e para evitar o terreno das ques- 
tões politicas, é que talvez não mencionou que a Galiza, que 
tem comnosco de comum a língua, e que é uma continuação 
natural da zona geográfica portuguêsa, podia muito melhor for- 
mar com Portugal uma nação do que Portugal com Castela. 

Segundo uma opinião firmada entre nós por um nome ilus- 
tre, as diferenças essenciais que existem entre o português e 
em geral entre as línguas românicas e o latim clássico, existiam 
já no latim vulgar, por exemplo a falta de casos da declinação, 
de certas formas verbais. Ê mister, como já disse, distinguir os 
tempos. Uma asserção que pode ser verdadeira para o latim do 
século v ou do século vi da nossa era pode ser falsa para uma 
época anterior. É mister também distinguir os lugares. Na França, 
por exemplo, conserva-se até ao século xiv uma declinação de 
dois casos para o singular e dois para o plural Se no período 
em que a lingua latina passou a ser língua escrita não exis- 
tissem no falar popular todas as formas da declinação e da 
conjugação empregadas pelos escritores, onde iriam estes bus- 
ca-las? Inventa-las«biam? Mas a comparação de todas as formas 
de declinação que êles empregam com as das outras linguas 
indo-europeias, prova que a maior parte dessas formas, por 
exemplo, todas as de declinação, remontam ao período unitário 
asiático ou á unidade itálica, por exemplo os perfeitos com -ui e 
vi; os seus elementos, pelo menos, todos provêm do período 
asiático. 

Essas formas passaram, pois, todas da lingua popular para 
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a literária, que na época clássica as fixou, abandonando o que 
estava de todo morto na linguagem do povo, como o ablatfi*> 
antigo em d, que o» escritores do século de Augusto nào foram 
desenterrar aos velhos monumentos da lingua, prova de que 
êles nâo queriam criar uma lingua incompreensível ao povo. 
Corno compreenderia este as obras que se lhe representavas» 
nos teatros? Quem, senão um pequeno numero, poderia ler as 
inscrições correctas que se erigiam por toda a parte, se a nossa 
língua diferisse em pontos essenciais da literária? Desde a época 
a que remontam as mais antigas inscrições latinas achamos, 
porem, já manifestarem-se as causas das transformações ulterio- 
res da lingua popular: o acento ganhou importância sobre a 
quantidade, o equilíbrio das diversas sílabas das palavras tende 
por isso a perder-se; as sincopes das vogais sào frequentes; os 
grupos consonanticos simplificam- se; os ditongos mu dam- se ou 
tendem a mudar-se em vogais simples; as consoantes fortes 
mudam-se em brandas; as sílabas finais e principalmente as 
consoantes finais obscurecem -se na pronuncia, deixando de ser 
frequentes vezes escritas, e portanto pronunciado o s e o m fi- 
nais dos casos, o que dava a confusão de vários casos ; o d ca- 
racterístico do ablativo desaparece totalmente. 

Assim no latim arcaico manifestam-se já em gérmen os fe- 
nómenos mais importantes que separam o português e as outras 
línguas românicas do latim clássico. 

Os escritores organizaram pouco e pouco uma lingua assás 
uniforme, por oposição á lingua vulgar, sincretica, de um lado 
arcaica, do outro inovadora. Pela extensa cultura literária dos 
romanos a sua lingua escrita poude opôr assim uma barreira á 
marcha revolucionaria da lingua popular; a relaxação e perda 
final da unidade do império, a decadência da cultura, para a 
qual contribuíram mais que qualquer outra cousa as invasões 
germânicas, tirou todas as peias a essa marcha, e do seio do 
latim vulgar foram evolvendo pouco e pouco dialectos determi- 
nados nos seus limites geográficos peias condições naturais e 
sociais, pela maior ou menor comunidade ou oposição de inte- 
resses, caracterizados nas suas tendências fonéticas pelo meio, 
pelos hábitos de pronuncia exagerados num ou noutro sentido, 
e por outros determinantes ainda não estudados, mas conser- 
vando quasi por igual os mesmos restos da antiga fase comum, 
o que prova que o latim vulgar no momento da queda do impé- 
rio era quasi uniforme por toda a parte. As línguas românicas, 
fases modernas de um idioma cujas antigas fases literárias po- 
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demos estudar em numerosos monumentos, que têm exercido 
considerável influencia sôbre o espirito moderno, de que nunca 
chegou a haver inteiro desconhecimento na idade media e que 
na sua forma antiga é a lingua da igreja, a lingua empregada 
num grande numero de escritos modernos, as línguas românicas 
oferecem os productos de duas correntes diversas: a popular, 
pela qual lhes vieram os elementos latinos transmitidos pela 
tradição oral, submetidos ás leis de transformação espontânea, 
e a corrente erudita que enriquece o seu vocabulário com ter- 
mos tirados directamente do léxico do latim clássico ou forjados 
pelos tipos clássicos, ou que modifica a sintaxe por uma imita- 
ção de sintaxe clássica. Essa corrente erudita existiu sempre, 
mas é a partir do século xv y e principalmente no século xvi, 
que ela se manifesta com mais energia. D*ela resulta, por exem- 
plo, que uma palavra latina se apresenta com duas formas: uma 
popular, alterada segundo as tendências da lingua, outra literá- 
ria, apenas acomodada á pronuncia e desinências da lingua 
moderna; é assim que temos coalhar ao lado de coagular, frio 
ao lado de frigido, Perdeu-se pelo mesmo motivo a forma antiga 
popular de muitas palavras; dizia-se antigamente craro, pubrim, 
coonha, bautimdo; hoje dizemos, claro, publico, calunia, bapti- 
zado por imitação do latim clássico, Sob o ponto de vista da 
influencia exercida pela erudição sobre a língua, a historia desta 
divide-se em dois períodos: o de sincretismo, caracterizado por 
uma certa liberdade no emprego de formas diversas para a 
mesma palavra (por exemplo construem e constroes)\ o segundo, 
pela fixação das formas. 

O periodo de disciplina gramatical é inaugurado nominal- 
mente na lingua portuguesa pelas gramáticas de João de Barros 
e Fernão de Oliveira; mas em rigor a lingua portuguesa ainda 
não saio do periodo da indisciplina, Camões encontrou uma 
lingua, que, apesar da cultura literária, tinha em grande parte as 
feições dum dialecto popular; mas ele tinha recebido uma forte 
educação clássica; a antiguidade, o latim viviam no seu espirito; 
entre o latim e o português nâo havia para ele distinção essen- 
cial; o português era latim com pouca corrupção. Que papel ia 
êle, homem de génio, representar na historia da nossa lingua? 

Tornar-se-hia, como Vergilio, a autoridade de todos os gra- 
máticos futuros- Daria a cada palavra, a cada forma por êle 
empregada um tipo fixo, inabalável, de modo que todas as dispu- 
tas dos gramáticos se resolvessem com a citação de uma sua 
passagem? 
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Camões não pensou em nada disso. A erudição aâo abafara 
nêle a atoa popular; o homem de génio deixava transparecer o 
soldado, o marinheira. A linguagem era para êle um simples 
instrumento; empregou-o como o achou, adaptando-o ás neces- 
sidades da expressão das suas ideas e sentimentos, á melodia 
do verso. Tal expressão latina servia-lhe; fazia-a portuguesa ; 
assim, se o verso lhe recomendava como forma mais cheia e 
alatmada sirena, êle deixava de parte a portuguêsa sereia. 

Incorrecto, síncretico como o povo, ora escreve rezâo, de- 
rmto, polO) ora razão, direito, pelo; altera os nomes próprios 
como o povo, escrevendo Lianor^ Costantino, por Leonor, Cons- 
tantino. 

Os escritores modernos eliminaram essas particularidades 
dando-nos, tanto quanto possível, um Camões correcto, acade- 
mia) na linguagem. 

Do mesmo modo que as tradições nacionais foram fundidas 
por Camões com a tradição de antiguidade, assim êle uniu os 
elementos populares com os elementos eruditos da nossa língua; 
pretender, por amor da regularidade, eliminar esses elementos 
populares, é alterar uma feição muito característica do nosso 
poeta, e que não obsta a que as suas obras sejam o primeiro 
monumento da nossa língua, como o são da nossa literatura- 

(Do Diário Ae Noitcias de 17, iS e 19 de Maio de 1S80). 



R Adolpho Coelho. 




As Invasões Francesas 
na tradição oral e escrita 



(SUBSÍDIOS) 



Quando junot entrou em Portugal, como é costume em io- 
das as viradeiras ! , alguns o acolheram de braços abertos, des- 
fazendo-se em louvores hiperbólicos f . Siipunham-no ingénuos 
o mensageiro de uma nova era de liberdade . , . 

0 Sol declina, e a palavra Junot passa a empregar-se como 
insulto 8 . 

«Causava riso ouvir dizer que no meio de tudo isto (a der* 
«roçada da primeira invasão) inda junot proclamava: cer- 
ceado por mar. e por terra d'inimigos que lhe desejavào 
< beber o sangue, próximo a verificar-se o pasquim, que na 
«sua entrada em Lisboa, lhe puzerão, que antes se deve 
♦ chamar Profecia, dizendo ^ Junot, a entrada vatea hum 
•€ milhão , mas pela saida nâo te dou hum tostão = e outro-- 
<Comc e dança, que a tua cabeça mio torna a França —a 
« ponto de vêr realisado, o que agora no Porto lhe fizerào, 
«que era— O Ducado d' Abrantes está a vagar por instantes 
«=outro— o Hiroíto de Xapofeâo anda em teilâo^máã fa- 
*zia esforços de moribundo . . . » K 

Dando-nos conta do levantamento geral contra os France- 
ses, o mesmo Compendio : \ refere-se elogiosamente ao « valoroso 

1 O termo foi usado por Nicolau Tolentnto contra aqueles que injuria- 
vam o Marquês de Pombal ao vê-lo tw chão, tendo-o na época de prosperi- 
dade enchido de liso nj as 

2 As virtudes de junot andavam cantadas, por exemplo, no folheto: Me- 
morias 1 Das \ Primeiras Acções Militares j Do j Excellentissinw Senhor \ 
General Junot, \ Duque de Abrantes, j E Governador de Portugal, \ Tradu- 
zidas \ do Tomo I V, da Gataria JM ditai (Lisboa, 1808). 

5 Vi d Revista Lusitana r vcl. iv, pág 276. 

1 Compendio Histórico \ Dos Acontecimentos Mais Celebres^ Motivados 
Peta Revol u- \ ção de França^ E Principalmente Desde A Entrada Dos 
Franceses em Portugal Até A Segunda Restauração J Desde a Gloriosa 
Acctamaçâo do Príncipe Regente \ o Serenissimo Senhor D. João VI. .,\ 
por \ Fr, Joaquim Soares | da Sagrada Ordem dos Pregadores* T. 1, pág. 47 
(Coimbra, 180$). 

Quanto aos ditos, é curioso comparar os modernos: Sidónio Pais, se 
dormes, cais; Ou è da minha vi&ta, ou estás a pedir Baptisfa y etc. 



* T. 11, pág. 17. 

Hl VISTA LUSJTAXA. Vol. **llí, ffc»C. M 
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e fiel Portuguez* Bento Alves da Sflva Canedo, que incumbiu 
um homem afoito de ir à tôrre da Igreja de Nossa Senhora do 
Carmo (Faro) «para que começando fm badaladas annunmadoras 
diurna mulher a/flicta com as dores do farto \ que pede aos 
fieis lhe valhâo com as suas orações, tocasse o sino a rebate 
para o Povo ir ás armas, e livrar a Patria da oppressão e cati- 
veiro em que estava gemendo». 

Narra-nos também as represálias dos Franceses contra Évora 
por motivo da Restauração: sacrilégios, roubos, estupros, des- 
truições, as maiores crueldades enfim *. 

Noutro folheto 8 há um ataque irónico aos Partidistas, acu- 
sando-os por terem «cooperado para a felicidade de que temos 
gozado com a forma de governo, e aos quaes a Patria, sempre 
agradecida aos verdadeiros filhos, talvez brevemente recompen- 
sará tâo assignalados serviços». 

E, continuando na ironia, diz um dos interlocutores (Basilio): 

«Em quanto ao saque, deve dizer aprehendêrâo os bens 
« alheios para applicaçào de piedade, que só os Francezes 
.conhecem. Os desacatos aos Templos, isso ha de ser en- 
<gano. De sorte, que como a França pertende despir a Re- 
ligião de todas as Superstições que a deshonrão, talvez 
«esses Templos tivessem alguns ornatos indecentes, algu- 
«mas Imagens velhas, ou desformes, e algumas cruzes, ou 
«coroas, que necessitassem de ser limpas, ou não teria a 
«sua prata, ou ouro os quilates de França; julgando elles 
«que o contrario disto era a maior superstição» 4 . 
Na mesma esteira segue uma sátira em verso— «Protecção 
á Francesa* B , que começa: 

«Que vera a ser ter entrado 

Dias antes do Natal 

Tropa estranha em Portugal 

Mal calçada, e mal vestida, 

Esfaimada, e mtorpectda 

De cançasso, ou de fraqueza? 

He protecção á Francesa. 

i Cír. Revista Lusitana, vol XI, pãg. 257. « * Revista de Positivismo, 
t. tU, pág. 13 (artigo de Coneiglieri Pedir- 



a Ditlo^s, I Entre í Hum Literário Honrado, j E \ Hum Impostor 
Cabeleireiro^ Presenciados, e Escripto* \ Por hum hospede do prtmetro, 
assás ( intelligente, e de credito (Lisboa, 1809). 
* Pág. 24. 
5 Lisboa (1808). 
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Que vierão cá fazer, 
Sem lhes mandarmos recado ? 
Comerem-nos pão, e gado, 
Pondo tudo em confusão? 



A pág. 23 vem a Adivinhação: 

«De trovisco fui a cedro, 

As raízes espalhei» 

E a tudo, a que chegar pude, 

Com meus ramos açoutei; 
Como Lúcifer com Deos 

Eu contra Deos me atrevi, 

Veio hum raio vingador, 

Cortou-me os troncos, cahi: 
Adivinhem, meus Senhores, 

Que ella está feita com arte ; 

O consoante os ensina, 

Vejáo lá se k,,, ». 

Segue-se, a pág. 24 {a última), a gravura de uma nau ; por 
baixo estão as versos: 

«Nesta carreira dos tolos; 
Tudo o que vai he Francez; 
Agora os apaixonados, 
Hâo-de embarcar doutra vez» f . 

Em 181 1 publicou-se cm Lisboa uma «Carta e Resposta so- 
bre o odio dos inimigos francezes* e sobre o ornato das mulhe- 
res, occasionados por um sermão que se pregou na Igreja de 
S. Paulo... no primeiro de Janeiro de 181 1, e publicadas por 
um íntimo amigo do Pregador, Fr. José de S. Cyrillo Carneiro 

No sermão considerava-se como um castigo do céu a vinda 
dos franceses; reconhecia-se que êles tinham roubado, violado. 



1 As expressões vulgares — Roupa de Franceses, à francesa, pregou- 
4he a francesa, F, é um francês— são muito anteriores ás invasões, Vid!. 
joào Kíbexro, Frases Feitas, 2* série, pág. 256* 

A fama podia ter nascido dos ataejues sofridos pelas nossas naus que 
voltavam da índia e do Brasil, quando tinham o mau encontro dos corsários 
franceses (Vid. João de Meira, O Concelho de Guimarães, pág. 76 íPôrto, 
£K>7)> na Historia Trágico Marítima, o caso de Jorge de Albuquerque 

Mas deve vir de mais longe. Recordem-se os crimes cometidos no Camu 
nho real francês para Santiago de Compostela, a que se refere o provérbio: 
Em caminho francês, vendeste gato por rês, Vid. Cancioneiro da Ajuda, edi- 
ção crítica por D. Carolina Mie&aèiis de Vasconcelos, t. 11, pág. 807. 
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abusado, que tinham «morto infinita gente, profanado os Sagra- 
dos Templos» insultado a Jesus Christo nos Sacrários»; que não 
podíamos contudo odiá-los* mas sim as suas iniquidades: era 
legítimo «matá-los em luta aberta, mas nâo friamente como fêz 
a paizanada e até sacerdotes*. 



* 



São poucas as tradições que colhemos em Santo Tirso sô- 
bre os Franceses: referências vagas a roubos 1 e a violências, 
indicação de pessoas que iam espreite a medo os soldados 
franceses que passavam na estrada; a descrição do combate da 
ponte de Negrelos em que os pobres lavradores foram massa- 
crados 2 . 

As lutas liberais, os levantamentos e revoluções constantes 
de 1820 para cá, concorreram naturalmente para apagar um tanto 
a impressão profunda gravada pelas invasões. 

A freguesia de Areias, aquela que melhor temos estudado, 
conta pelo menos quatro combatentes que morreram por ocasião 
da entrada dos franceses em Braga (segunda invasão). 

No livro do registo dos óbitos aparecem estes assentos: 

F, 98 v. «Antonio Pereira casado com Catharina Maria Mar* 
ques do lugar da Torre... Consta, que morrera no Carvalho 
Deste na intrada dos Franceses em Braga, e para constar fis 
este termo, que assigno hoje des de Agosto de mil e oitocentos 
e des declaro que fes testamento era ut supra O abb. e Manuel 
Franc.° da S.V 

l& «Jose filho legitimo de Jose Gonçalves e de Maria Rosa 
do lugar de Fontella*,. consta, que morrera na intrada dos 
Franceses em Braga, e para constar . . * »< 

«Id. «Jose Luis de Oliveira casado com Maria Josefa do lu- 
gar do Barreiro . . , morreo na guerra na intrada dos Franceses 
em Braga, e por nâo ter aparecido athe o presente fis este 
assento . . • ». 

Id, «Alexandre da Silva casado com Maria Angelica do lu- 



1 No Rol dos ornamentos da Igreja da freguesia de Areias não há refe- 
rências aos franceses. Inventarianvse uma «vestimenta de damasco verde 
com a sua stola, um veo de ombros, 4 mesas de corporaes, mia dal manca, 
três toalhas de altar, veo preto ...» mas tudo trauvodo pelos do Forta (182$}». 
Litorais que iam em retirada? 

9 Vid. Alberto Pimentel, Sunfo Tkyrso de Eiba d' Ave, pág. J&x 
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gar de Sande desta Éreguesia de SanMago de Areas faleceo na 
guerra na intrad* dos Franceses em Braga, e por não ter apare- 
cido aihe o preseote fis este assento . . • * j . 

—Numa autobiografia rns. de Fr. José Joaquim de Santa Rosa 
(Livro da Razão | sobre algnus particularidades pertencente á 
Caza de Real e de Covm. . . (1835)), vai-se filiar na invasão fran- 
cesa um conflito grave entre frades: 

«Acontecendo porem a invasão d&s Franceses naquelle 
anno, e tendo sido dispersos dos seus Mosteiros nesta Provinda 
todos os Religiosos, alguns Collegiaes 4e Rendufe, que esque- 
cidos das doutrinas que aprenderão no anno do Noviciado, e 
nas Casas de educação, e que se virão no século em plena li* 
herdade, fizerão alguns excessos dignos de reprehensâo pelas 
suas immodestias; e vendo-se depois obrigados a tornar a reco- 
lhesse no m.™> anno em Outubro de iSoq para o Mostr. 0 de 
Rendufe, o dito Abb ? Fr. Sebastião homem fogoso e de má in* 
dole protestou vingar nos Collegiaes taes excessos de rapaziada, 
e outras cousas concebidas, e exageradas por alguns falsos zelo- 
sos, e tendo-se reunido todos no mez de Outubro do dito anno, 
immediatam.* 6 lhes fez hua perseguição cruel, e procedendo a 
hua devassa ficarão logo culpados alguns Collegiaes, e o resto 
posto em tormentos . . . 

Chega de Pendurada Fr. José, para estudar Filosofia, e, 
conhecendo mal as rapaziadas dos condiscípulos:, começou a 
defendê-los com calor. Metido para dentro da devassa, e consi- 
derado até como cabeça de motim, vê-se lançado numa mas- 
morra com ferros aos pés. Dapois de sofrer bárbaros castigos, 
resolve-se a fugir do cárcere no dia do Patriarca S. Bento, des- 
cendo pela janela por meio de lençóis estendidos e amarrados 
uns aos outros . . , 

Fr* José ficou odiando de morte os Franceses, e aproveita o 
texto da proclamação de Junot ao entrar em Lisboa (1807), para 
desabafar em italiano : 

«Ladroni di Francia 



1 V&se que a entrada dos franceses de Soult em Braga não foi isenta 
de dificuldades, pois só da minha freguesia pereceram quatro homens. 

Os habitantes de S. Martinho de Campo quiseram também opor-se k 
passagem dos franceses pela ponte sôbre o rio Vizela, mas, cercados, foram 
mortos doze. Vid. Alberto Pimentel, Santo Th^rso de Riba d* Ave, pág. i8o. 

Não salientam êsses factos nem muitos outros szmilh antes os nossos 
historiadores romancistas, que chegam a cobrir de ironias o povo, e se entre* 
teem per vezes na tarefa de apresentar os invasores á nossa simpatia I 

Fanatismos que denunciam uma singular aberração . . , 
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II piu grandi di tiitti li crimi sono te ruberia e la perfídia K 

Fra Giuseppe» 

Isto corno comentário ao inrf da proclamação, que traduz 
do francês: 

« ...Va 51 mio Esercito ad entrar in vostra Citta: vengo a 
salvar delfmftuenza d^lnguilterra íl vostro porto, él vostro Prín- 
cipe 

Abitanti di Lisbona, Soggiornate pacifíci, e da voi quieti non 
timete nulla definio Esercito, né di me: i nostri nemici, e lí mal- 
vagi devono solamente timerei. II grande Napoleone, mio Segnor, 
ínviami per protegervoi, ed io vi proteggerierL Abitanti di Lis- 
bona, II piu grande di tutti ia sceleraggine e di tutti ii cnmi é 
la ribelliione*. 

—Transcreve para o Livro da Razão as composições que 
exprimem revolta contra o domínio estrangeiro e uma ânsia de 
liberdade. 

Sem qualquer indicação sôbre o nome do autor, aparece a 
F. 87 v. do manuscrito um 

«Dialogo entre hum Cura e hum freguês 

f h "E g . Que tem S.» P.« Cura 

que assim seu peito magoa? 
que aconteceo em Lisboa, 
i.o Padre Nosso? 

cur. Se comparo o stado vosso 
Co d 1 aquella triste gente, 
Confesso ingenuamente 

2* que estaes nos Ceos. 

FKEG t Depois que desse Judeo 

As tropas na Corte entrarão, 
Nenhum lugar respeitarão 
3. 0 Sanctulcado. 



I Cít.: *G patife do junot 

Vinha p'ra nos proteger ! 
Veio mas foi p'ra nos roubar, 
E pVás pratas recolher. 

A. Thomas Pires, Cancioneiro Popular Politico, pág. 2 (Elvas, 1906)* 

c Eu vos venho proteger 
Haverão muitos Camdes 
Resgatai os vossos bens 
Dai-me quarenta milhões». 

Nota acerca dm Invasões âos Franceses em Port, Brito Aranha (Lis- 
boa, 1909). 
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Com horror sempre escutado, 
Ó ímpios cruek Franceses, 
Maidiçcado mil vezes 

4. 0 Seja o vosso nome» 

Ctrtt. Nâo, íreg(uèa), sentido tome; 
O sagaz Napoleão 
Nada quer de vós senão 
5. 0 Venha a nós* 

He este monstro feroz 

que, em protector disfarçado. 

Vos ha T o Luxos, roubado 

6. ° O Vosso Reino. 

fhkg, Desgr açado pobre Reino ! 

Mas por vós quero» meu Cura, 
que desse bicho a pintura 

7. » Seja feita. 

CUR. Minha mão treme, e regeita 
Hum tal quadro debuxar; 
quero porem contentar 

8. ° A vossa vontade. 

D*Ajacio na vil cidade 
D*hum tigre a MSy o pari o ; 
)à mais hum monstro se vi o 
9„° Assim na terra. 

(Seu vulto respira guerra, 
Horroriza a sua voz; 
Ac azo ja visteis vos, (?) 
10 Como no Ceo. 

freg. Basta, s* r , ponde hum veo 
Sobre tao feia carranca, 
De q. m das mãos nos arranca 
l i O pão nosso. 

cur. Com magoa af firmar- vos posso 
que os mansos Cultivadores 
Perderão os seus suores 
12* De cada dia. 

fkeg. Ai, Sar.* d' Abbadia, . 

Melhorai a nossa sorte ; 
quando nâo súbita morte 
13 Nos dal ooje. 
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cus, À padbocta &e foge! 

Lembre-se ob q he Chmtãoí 
Di$ra a Deos da coração : 

14 Perdoai-nos, Senhor! 

Com crimes o seu furor 
Contra nós cegos armamos; 
Felizes se aqui pagamos 

15 As nossas dívidas, 

Regue o pranto as faces lívidas 
Ninguém, digamos» 6 Ceo, 
De tantos crimes he reo 

16 Assim como nós. 

Mas dignai-vo*, snr., vós 
Perdoar aos Portugueses 
que nós aos Cruéis Franeezes 

17 Perdoamos. 

freg. Como P- ft ? Perdoamos ? 
Kern por vida farei isto. 

cur. Perdoar tios manda Quisto 

18 Aos nossos devedores. 

F u E ti . Mas estes salteadores 
Será prohibido matar? 
Dizei, Padre, a duvidar 

19 Não nos deixeis, 

que os Francezes, bem sabeis, 
São os agentes dos infernos, 
Empenhados em fazer nos 

20 Cahir em tentação. 

cru. A vista dessa razão 

Esses demónios matai ; 
A própria vida arriscai, 

21 Mas livrai-nos do mal. 

Seguro então Portugal 
Cobrirá a antiga luz 
Da Santa Religião 
Comtigo, Augusto João, 
52 Âraenjezus» \ 



1 Conservamos fielmente a ortografia. Acrescentamos apenas a pon- 
tuação que faltava qnási por completa 
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No Cancioneiro Popular Politico de A. Tomás Pires, entre 
as trovas colhidas da tradição oral \ há algumas alusivas à inva- 
são dos Franceses. 

Entre elas há «Peto Sigilai' do Jtinot (conversa entre duas 
comadres) com uma referência, como não podia deixar de ser. 
aos roubos dos invasores: 

iO tal peralvilho, 

Fez dos nossos conventos praça, 

Jesus* Paulistas e Graça, 

E também do Espirito Santo* * 

Padre Nosso Politico só se encontra no referido Canctomiro 
um a pág* 40, mas muito diferente na forma, e todo refefente a 
factos e figuras das lutas liberais. 

Outro Padre Nosso, mas sátira apenas da vida religiosa, se 
pode ler a pág. 22 da Demosophia por Soeiro de Brito a . 

É interessante confrontar os nossos subsídios com a Nota 
acerca das Invasões Francesas por Brito Aranha (Lisboa, 1909), 
págs, 27, ICO, 103, *°6, I07i e e com a Musa das Rew>- 
luções de Alberto Pimentel (Lisboa, 1885), pág. 102 e segs. 

A F. 90 v. do manuscrito citado vem o ^Cântico dos Luzos 
em 1807 feito por Fr. Antonio de SS° Itlydio CoUegiai em Ren- 
dufe, e hoje D. 0r e Lente de Mathematica* 4 : 

Da Luza gente as preces maviozas 
Sobre as azas se elevâo d 1 amargura, 
Escutai- as, Senhor, e com ternura 
Os olhos lhes lançai. 

i»° Recordare nobis 5 quid acciderit nobis 
intuere et respice opprobrium nostrum. 



I Não quer isto dizer que todas sejam populares. 

* Nas Cantigas Populares coleccionadas por Francisco Xavier da Silva 
{Porto, 1871), há, a pág. 37, com algumas variantes, O Signa! tia Cruz, que 
c ora eç a : * Conhecestes o Jinô ?* . Termin a : 

Fez sem pejo o peralvilho 
Dos nossos conventos praça, 
Paulistas, Jesus e Graça 
Findou no Espirito Santo. 

3 Coliecção Silva Vieira (Espozende, 1890). 

4 Numa entrelinha, escritas por outra mão e com tinta diferente, leem-se 
as palavras: «Bispo eleito de Aveiro >. 

* Deve ter havido engano na transcrição feita por Fr. José: Em vez de 
nobis devia estar — Do&íne . , . 
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3* 

Ao som de seus grilhoens Elki a bel! a 
Sobre as quebradas quinas reclinada 
Da liberdade chora magoada 
A perda desditoza. 

2.° Hereditas n ostra versa est ad alienos : 
domus nostra 1 ad extraneos. 

Dentre os braços os fadas rigororos 
Da Patria o charo Pai nos arrancarão 
E o Lusitano Povo condemnarao 
Á mais triste orfandade. 

3* Pupills íacti sumus absque patre: 
Matres nostrae quasi viduae, 

4. a 

Bebendo em taças d'ouro o Lazo sangue 
Dos Gallos a ambição nâo se mitiga; 
Mas cruel terrorismo nos obriga 
A bárbaro resgate. 

4. 0 Aquam nostram pecunia bibímus 
Ligna nostra pretio com para vi mos. 

Qtsaes mansos cordeirinhos obedecem 
Bravos Luzos ás leis da tirania, 
Cada qual em segredo aos Ceos envia 
Os ais filhos da dor» 

5, 0 Cervicibus nostris mmabamur 
Lassis non dabatur requies. 

6* 

Amassado com lagrimas offerece 
A seos filhos bom Pai grosseiro pâo 
Que lhes prestâo na dura escravidão 
Deshorjrosos oííicios. 

6.° Aegypto dedimus manum, et Assinis. 
ut saturaremur pane. 



1 Por - -nostrae ? 
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De nossos Pais os crimes detestáveis 
O furor do Eterno provocarão 
E rio pélago immenso nos lançarão 
De males desastrosos. 

7» Paires nostri peccaverunt et non sunt 
et nos iniquitates eorarn portavimus* 

Com astúcia os mais vis dentre os moxtaes 
Se apoderarão do Sólio Bragantino 
E ás garras do sen foror ferino 
Não ha qtiem nos arranque, 

8.° Servi domínati stmt nostri : 

non fuit í|iií redimeret de mana eorwm. 

Fugirão com João os brandos rizos 
Que em tomo de Uziá volteava o, 
Em luctuozo pranto se tomai ao 
Os cantos d'alegria. 

9, 0 Defecit gaudium cordis nostri 

Versus est in luctum chorus noster. 

10* 

|á murcharão as cândidas boninas 
Das Capellas que a frente nos orna vão, 
Quando innoc entes pastores festejava o 
Luzas prosperidades. 

io.° Cecidit corona capitis nostri 
Va? nobis quia peccabimus. 

ir.» 

Da tristeza a noite pavorosa 
Abafa o coração com negro manto 
E os olhos á força do seu pranto 
A luz perdida tem. 

n. 0 Propterea msestum fractum est cor nostrom 
Ideo contenebrati sunt ocult nostri. 

Chegou enfim o termo derradeiro 
Do destino feliz de Portugal 
Tudo acabou, só tu, Deus immortal, 
Hés ser (?) por natureza, 
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í2.° Tu autem domine m aetermim perra anebis 

Soiitim tuum m generatkmem et generationem. 

Mas crime ate quando, justos Ceos, 
Deixareis sobre a terra triunfar 
E padroens sobre os ais a levantar 
Da triste humanidade. 

13.° Quare in perpetuum oblivisceris nostri, 
Derelinques nos in longttudine dietum ? 

14** 

Oh possâo f grande De os, nossos gemidos 
Desarmar tua dextra vingadora 
Que á pérfida nação usurpadora 
Os Lusos entregou 

14 o 1 Projiriens repulisti nos 

iratus es contra nos vehementer. 

Dias de ferro (?) pela dor marcados 
Succederão a dias venturosos, 
Mudera-se as scenas> fujào pressurosos 
Os dias damargura. 

Converte nos (?) et convertemur 
inriova dies nostros sicut a principio, 

Oratio Jeremise Prophetae. Cap. v. 

Não sabemos se êste cântico terá sido impresso. 

Investigações que fizemos na Biblioteca Municipal do Pôrto 
e as que foram feitas a nosso pedido pelos Exc. m<H Senhores 
Doutor Mendes dos Remédios e Raúl Proença, respectivamente 
na Biblioteca da Universidade de Coimbra e na Biblioteca Na- 
cional de Lisboa, nâo deram até hoje resultado. 

Porto, lo de Dezembro de 1930. 

Augusto C Pirks de Lima. 



Falta a palavra — Sed. 



7X\15CELAnEiA 



Tres metatese* da língua popular 

Na Beira Alta sào correntes os seguintes tetinas populares, 
em que ha metatese ou transposição silábica : 

1. pòchana f por choupana. 

2. pedive^ por pevide. 

3. Deluvina, por Ludovina, — nome em que, alem de me- 
tatese, ha dissimilaçâo (confroiite-se este nome com outros em 
que se dá o ultimo fenómeno). Vogais u-u>e-u; costume > 
qttestume; coturno > qiíeturno. 

Silva Cokreia. 




Atada a «cantiga do Mirandum» 

5s materiais que reuni, ou a que aludi, na Rev. Lustt., xiv, 
296, e xvHj 203, junte-se o seguinte, que transcrevo da Zeil- 
schrift des Veretns f\ Volksi\ t vi> 459, de um artigo de Ch. Me- 
reile acerca de La Chanson populaire en Vendée de Trébury : 

«Entre autres variantes de chansons três connuea, celJe de 
Malbrough, musique et refrain, me parait particulièrement inté- 
ressante pour ceux qui comme moi considèrent le Malbrough 
populaire du centre de la Frauce, avec son mironton, tonian, 
miroutaint) comme ia dernière transformation et la parodie d 5 une 
romance chevaleresque et mélancolique du temps des croisades. 
Pour le ton et le refrain, la variante vendéenne est d'un cara- 
ctère intermédiaire encore assez noble. En voici le premier 
couplet: 

Malbrough s*cn va-t-en guerre, 
O gai! gai! vive la ro&e! 
Ne sais quand reviendra, 
Vive Ia rose et le !0as! 

Au moment oh fécris ces demières lignes on nrfapporte un 
petit livre espagnol qui a paru lannée dernière: Tradicíones po- 
pulares de Astúrias, Juegos y tintas infontites, recogtdos por 
Bráulio Vigón, Villaviciosa, 1895, in 12. A ma grande surprise, 
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j' y trouve la variante suivante qui rappelle celle de la Vendée el 
sé rapproche prohablement encore davantage de 1'origmal che- 
valeresque inconnu: 

Marnbrú se fué á la guerra. 
Sor, viva el amor! 
No sé caando vetidrá, 
Que viva ia rosa en sii rosal !>. 



j. L. DE V. 



Etimologias 
1-2. Congeitaria, Congeito. 

Nomes de povoações nos distritos de Santarém e Évora. 

Provavelmente congeito, como palavra comum, significa 
«montão ide pedras)», do lat. coniectus, -us .montão (entre 
outros sentidos) ; cfr. conicere (conjicere) lapides «arremessar pe- 
dras., coniectus lapidam «arremesso de pedras». E costume nos 
campos formar um montão das pedras que se encontram ao ca- 
var ou lavrar; vâo-nas atirando para um mesmo sitio. Talvez 
congeito significasse este montão (ou outro). D^í se originava 
facilmente um nome de sitio e de povoação. 

Congeitaria: 'aglomeração de congeitos>. 

\, Congcstas. 

Povoação ou sitio do Minho no sec. Xttt: vtd. Iuqitmtiones, 

pág. 5&5- , 

Plural de congesta, do lat. congestus, 3, no neutro ou le- 
minino, por <rcongestus, -us unontào». Talvez no mesmo sen- 
tido que congeito. 

4. bonança. 

Meyer-Liibke, REW. tira do Uai. bonnacia, o hesp. bonanza, 
e o port. bonança. Quanto ao hesp., já A. Castro in Rev. de Fi- 
lol. Esp., vi, 344. objecta que bonança não podia vir de bonna- 
cia, mas veio directamente do lat. *bonacia (por malária; in- 
fluencia de bónus como já Diez lembrou). Do hesp. veio o por- 
tuguês bonança, que nào ascende ao latim, por causa da manu- 
tenção do rtf. À nasal porém da segunda silaba do hesp. bonanza 
explica-se, quanto a mim, por influencia do « anterior ; cfr. port. 
pop. nojo, nõte. É fenómeno da mesma natureza que o que se 
observa no hesp mamatm. 
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5. Venade. 

Os primeiros Cristãos usavam ás vezes nomes que evoca- 
vam ideias de bom agouro ou de imortalidade, como renatm 
t renascido », Benenains «bem nascido». 

A ultima palavra, na forma Bennattts, como aparece numa 
inscrição, está conservada em português em Venade y que é nome 
de dois lugares no Minho. A fórma medieval é Benadi, que 
representa directamente o genetivo Bennati numa expressão 
como Bennati villa «quinta de um individuo chamado Bennatus*, 
isto é, Bemdo (aportuguesando). 

6. Dadim. 

Outro nome formado de modo semelhante a Venadc^ è Da* 
dim y lugar também do Minho: vem de Datinu genitivo de Dati* 
ntiSy que aparece já documentado no século xi. Datinus é um 
deminuitivo de Daius, pois em todos os tempos os nomes pró- 
prios receberam formas de afecto, expressas por sufixos que 
denotam pequenez. A fórma Datus, * dado ^ não a começo em 
textos nossos, mas está representada pelo patronímico Datiz do 
mesmo século xi, o qual suponho se pronunciava com o accento 
110 a ; existia alem dMsso na época romana como cognome (com 
o feminino Data). 

7. E&passaade. 

Diz Meyer-Lubke no fase. i. ti do seu importante estudo 
sobre nomes portugueses medievais, pág. 76, que faltam nomes 
geográficos modernos que permitam decidir se na fórma medie- 
vica Espasandus ou Spasandus o s era sonoro ou surdo, isto é, 
se se pronunciava assim, ou Espassandtts. 

Ora temos na Beira vários lugares com o nome de Espe- 
çande, que explico sem hesitação por Espessande, com mudança 
do a em e por dissimilação. O ç por ss é erróneo, O galego 
mantém a fórma primitiva Espasande com a. Tanto Espessande 
como Espasande representam ogenetivo Espasandi, pela razão 
dada supra* § 5. 

Também na nossa toponímia temos EspessandeSy por Es- 
pessandeZ) que representa o patronímico de Espessandus, ou 
Espessando^ se aportuguesarmos. 

Aqui está um caso em que a pronúncia moderna ajuda a 
interpretar a grafia antiga. Felizmente que alguns topónimos se 
conservaram. 
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8, «Uva. 

No REW de Meyer-Lâbke, n,° 7920, diz o A. que o por- 
tuguês silva, com í, a par de seh&a, causa estranheza. Américo 
Castro in Rev. de Fitolog- E$p. y v, 4h objecta que o i è normal, 
e remete o leitor para Diego, Gr<*»*> gallega, pág. 68, § 7, onde 
se cita sirgo, marisma, juiz, siso^ bispo, isca, sino, etc. Nem 
todos os exemplos são da mesma natureza, pois nuns ha i pos* 
tónico, outros são formas eclesiásticas, outros precisam de maior 
estudo. Em silva não me parece de modo nenhum que i seja 
representante directo do X originário: acho pois razão á estra- 
nheza de Meyer-Lubke. Pergunto se poderemos admitir * siivea, 
por exemplo em spina *silvea; cf. fígneus, pineus. 

J. L> de V. 



«Qual do cavallo voa que não dece. 

O* Limadas* vi, U 

Traia cresta expressão o S. 0 ' Lindolpho Gomes na Rer. de 
Ung. portuga r\* 3, 1920, pág. 113, discordando da explicação 
que d'ela dera o meu venerando e chorado Mestre o S.° r Epi- 
phanio Dias na sua ed. d-Gs Lusíadas. O Sr. Gomes opina que 
que nâo é causal, como o Sr. Epiphanio afirmára, mas copula* 
tiva > com o valor de «e». 

Ora a mesma cousa diz o Snr. Epiphanio Dias na Syntaxe 
Histórica, pág. 288. Tratando das conjunções causaes, estabelece 
que porque pôde ser substituído por que em vários casos, e entre 
eles na ligação não que, e acrescenta: «Também parece ter va- 
lor causal a conjunção que (seguida de ttâo) empregada nos con- 
trastes com a significação apparente de em casos como: 
maravilha | Feita de Deos, que não de humano braço, dos Lusía- 
das, Vlíl, 24. Podia o Mestre ter junto o exemplo de qual do ca- 
vallo voa, que não dece, o que não fez, porque já o tinha expli- 
cado na ed. dos Lusíadas. 

O Sr. Epiphanio tinha grande acume critico; dominava per- 
feitamente a sintaxe portuguesa e latina. Por isso, entre tantissi- 
mas provas que nos deixou do seu vasto saber gramatical, não 
lhe escapou a frase de que aqui me ocupo. 



J. L. de V. 
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As Janeiras 



Pelo dia de Ano-Born é 
janeiras nestes termos: 

I 

janeirinhas vão passando, 
chegadinhos vem os Reis ; 
olhai lá por vossas casas 
s'ha alguma coisa que nos deis : 
ou da carne do fumeiro, 
ou do pão do takoleiro, 
ou do vinho do piche], 
do melhor que lá houver. 



costume pedir na Beira Alta as 



Estas casas sao bem altas, 
forradínhag de papel: 
viva quem nelas passeia 
morra quem lhe mal quiser! 

Estas casas são bem altas, 
forradas de oiro mossiço : 
viva quem nelas passeia 
em graça de J asu- Cristo f 



Senhora que tanto tarda 
toucinho nos manda dar; 
ou a moça é vagarosa, 
ou a faca não quer cortar: 
dá-se-lhe mais um flinho 
no bordo do alguidar. 

Ora venha, se ha- de vir, 
Sêmos de lonje q'retno*nos ir: 
temos muito para caminhar 
e pouco para arrecadar! 

II 

Levaivte-se a Senhora 
debaixo do seu caniço, 
venha nos dar as Janeiras 
á honra de São Francisco. 



Estas casas sao bem altas, 
sào de grande cavalheiro- 
tanto cresçam nos bens nelas, 
como a baga no loureiro! 



O fumeiro de Janeiro 

é de grande merecimento : 

por ser do primeiro dia 

era que: Deus passou tormento. 

Trelmca martelo, 
torna a trelincar: 
são iilhos da . , - pata, 
não n'os querem dar. 



Sarrâo, sarrão, 

estas casas vão ao chão! 

Silva Correia. 



Costumes do século XVIII 



Na <Description de la ville de Lisbanne» (Park, MDCCXXX) 
narram-se algumas curiosidades observadas pelo autor: 

Pág. 21. *Gn expose da&s plusieurs églíses, partículieremènt 
4e jour de la fête de VAscetxtion, des Sereins de Canarie, 
«dans des Cages très-proprement ornées de fleurs et de 

Revista Losítaha, vol« uni, fase. M IH 



IÇO 



REVISTA LUSITANA 



«Rubans; de maniere que ces oiseaux animes par ie chant 
«des Prêtres, ne discontinuênt pas leur ramage, et forment 
*un concert et un spectacle assez nouveau pour Ses Etran- 
«gers» 

Pág. 68. (O marido enganado pela mulher) *se tem barbas, 
t^est-à-dire, s'il a de la barbe, il ne pourra se montrer 
cqir après avoir tué le RavisseuT, ou tué et fait enfermer 
«pour toôjours sa femme*. 

A* C Pires be Lima. 

Dm Traneosano ilustre* 
(Século XVÍ) 

Orgulhasse Trancoso de contar entre os seus filhos alguns 
escritores notáveis, como para lembrar os mais famosos, o Padre 
João de Lucena, autor da Vida de S. Francisco Xavier, e Gon- 
çalo Anes Bandarra, o das profecias. Em 1918 estive naquela 
vila. e várias pessoas, com quem tratei, me falaram de Bandarra, 
a quem se ergueu um tumulo ou cenotafio na igreja de S. Pedro, 
e também me falaram do lendário João Tição; todavia ninguém 
me falou de Gonçalo Fernandes Trancoso, d aí natural, e que 
tinha por apelido, como se vê, o nome da pátria. Ele foi paro- 
quiano da igreja de S. Pedro, em Lisboa, e autor de uns apre- 
ciadíssimos Cantos de proveito e exemplo, impressos pela pri- 
meira vez em 1575. Jâ nos meus Ensaios Ethnographicos, 1 U2, 
n 275, e iv 387, reuni noticias bibliográficas a respeito de Fer- 
nandes Trancoso; agora acrescentarei que á lista das edições 
que possuo d'ele, dada nos Ensaios, iv 388, posso agregar mais 
um exemplar (truncado) da de 1633, que pertenceu ao biblio- 
grafo Fernandes Thomás, a cujos herdeiros o comprei. 

O valor dos Contos está em eles conterem muitos temas 
tradicionais, e em representarem na nossa literatura a novelística 
da época e a anterior, pois se relacionam com obras italianas 
(Decameron, etcj, e talvez hespanholas. 

Em Portugal aquilataram o valor etnográfico dos Contos os 
Professores TheophUo Braga *, Adolpho Coelho 3 , e#Sousa Vi- 



1 Temos assistido a essa cerimónia na Igreja do Carmo (Porto). 

- Htst da poesia popular, Porto 1867, pág. 195 SS. 3 Contos tradtctonaes^ 
Porto làSv t li, pág. 18 sa. 62 ss. 5 e 330 ss. ; n , 2 

^ Cmt^^Port, Lisboa 1870, pág. xvni-xix, e in Rev. de Etimolo- 
gia, Lisboa 1SS1, pág. 109 89. 
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terbo *, e em Hespanha o Professor Menendez y Pelayo K Este 
último tratou igualmente das fontes literárias. Ao estudo das 
mesmas fontes pertence o opúsculo de Wannetimacher» Die 
Grtsêtissage auf der iberischen Halhimel y Estrasburgo 1894, 
onde se transcreve de Trancoso o conto de Griselia, que forma 
o 5 * da parte 111 s . 

Teophiio Braga, Adolpho Coelho e Menendez y Pelayo 
especificaram na obra de Trancoso muitos contos a que se ligam 
outros da tradição oral, como o do justo juiz (desenvolvidamente 
estudado por Adolpho Coelho), o da rainha a quem as irmàs 
acusaram de parir monstros, o das perguntas enigmáticas que 
faz um rei, etc* Theophilo 4 e Sousa Viterbo 5 respigaram ao 
mesmo tempo no nosso autor uns tantos provérbios. 

Não são todavia contos e provérbios os únicos elementos 
que o livro de Trancoso ministra aos etnografos: neles se encon- 
tram, aqui e alem, outras noticias curiosas do século xvi, tais 
como a respeito de trajos, de arreios, de indústrias & profissões, 



1 In Revista Lusitana, vil, 97 ss. 

2 Origines de ia novela, t n {Madrid 1907), pág. LXXXVIi ss. 

s Nâo deixa de ser curiosa a coincidência que, embora sò em alguns 
pontos, se observa entre uma justa em Inglaterra no conto 2.* da parte II (a 
fls. v. da ed. de 1621, de que me sirvo) e a dos doze nos Lusíadas, VI, 58-59, 
ambas motivadas por damas. Como a i. a ed. d- Os Lusíadas (1572) 0 anterior 
á 1.* dos Contos (1575), a coincidência uSo será fortuita. Trancoso havia já 
redigido aquele conto" antes de 1572, porque o 9.*, como no mesmo declara* 
estava sendo composto em 15Ó9 («este anno de mil e quinhentos e sessenta e 
nove s nesta pestes); tinha porém tempo de sobra para, até 1575, modificar a 
redacção. 

Também > no que toca ao estilo, existem outras coincidências entre o 
prosador e o poeta: 

Lê*se nos Contos, parte i, conto 13. 0 (ris. 19 v,); «O' miseráveis de nós, 
sapos da ferra!* Isto lembra os conhecidos versos camonianos: 

Onde terá segura a curta vida, 

Que não se arme e se indigne o Ceu sereno 

Contra um bicho da ferra tão pequeno? 

nos Lusíadas 1* 106, aos quaes Faria e Sousa tinha dado como fonte remota 
um passo dos Salmos (vid. a ed. do Sr. Epiphanio Dias, pág. 67). 

Nos Contos, parte II, conto 2.°> diz Trancoso: *weáo$ passados domar», 
o que é comparável a vários empregos d ? esta palavra em Camões: 

For tantos medos o Indo vai buscando* 

Lusíadas, 11 47 ; ou : 

Se tenho novos medos perigosos, 

Lusíadas vi, 82, etc: cír. o meu opúsculo O texto dos Lusíadas, Porto 1890, 
pág. 54 ss. 

* In Rev. LusUana t vu 3 97 ss. 

& Ibidem, xrm, 56-57. 
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e de costumes. Os Contos são juntamente de valor paia o conhe- 
cimento do léxico (vocábulos e frases) x . 

Vem a propósito dLser que tanto Theophilo Braga como 
Adelpho Coelho foram injustos na apreciação literária da obra de 
Gonçalo Fernandes. O primeiro, sempre perturbado nas suas 
críticas pela religião, que lhe paira diante dos olhos como um 
fantasma, diz que a prosa c acanhada c de uma imaginação 
assombreada pelas macerações catkoíicas <sie) *, e que o estylo é 
forçado â . (...) segundo, não mais feliz, neste caso, do que Theo- 
philo, chama a Trancoso assaz miserável narrador, e acrescenta: 
«os seus fins moralizadores, obrigandoo a cada passo a commen- 
taríos moraes, fazem diminuir o interesse de seus contos» 4 Pe- 
layo foi mais generoso e imparcial: <-el tono de la coleccíoncita 
portuguesa es constantemente grave y decoroso» h \ -este libro . . 
no solo por la calidad de sus materiales, sino, por su estilo fácil, 
expresivo y gracioso, es singular en la literatura portuguesa dei 
siglo xvi, donde aparece sin precedentes ni imitadores» 15 ; «la 
iutención didáctica y moralizadora predomina en estos cuentos, 
y algunos pueden calificar-se de ejemplos piadosos . . outros 
enuncian sencillas lecciones de economia doméstica y de buenas 
costumbres, recomendando con especial encarecimiento la hones- 
tidad y recato de las doncellas y la fidelidad conyugal, Io cual 
no deja de contrastar con la ligereza de los novellieri italianos» *. 

Concordando plenamente com as palavras de Pelayo, nota- 
rei mais o seguinte, como objecção ás de Th, Braga e A. Coelho. 
Sem duvida ha em Gonçalo Fernandes contos que são muito 
extensos, quer na parte narrativa, quer nos diálogos, e toda a 
colecção superabunda de moralidade: o autor não tinha porém 
outro intuito senão moralizar, e era esse o gosto da época e das 
seguintes, como o prova o existirem muitas edições da obra, 
desde o século xvl até á segunda metade do xvin; por outro 



' Por exemplo (cito a ett de 1624, mui rara como as outras d ? esse sé- 
culo e do anterior): almexia, fls. 47 v - arremessão, fls 34; coimbrã (estrada), 
fis cvtisôgro, fls. v *i contentar~l?ie, fls. 119 v..; desenquietados, fls. III ; 
desinquieto, Is. no; espera *esfera», fls. 57 fls. $3; interessai, fls. 69 
v.; memoria, fls. 64 e 64 *A P™«r* A* 7^ refrão, fls. 19 v. (a par áe rtjao, 
fls 31); sementes, fls. 65; ver gaita, fls. 66 w; vente (fazer vente «visível»), fls. 
74; voar, fls. 104, 

s Hist. da poes. pap«, pág, 196. 

6 Contos tradicionaes, pág. 18. 

* In Mev. de Etknologia, pág. na 

* Origines de la novela, pág. XOIt 
e Ob eit. pág. xcvi. 

7 Qb. ciL, pág. XCI. 
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lado não é Trancoso tão medíocre narrador como assevera 
Coelho, pois que dá frequentemente elegância á narração, ajusta 
bera os diálogos, e tem arte de prender a atenção até o fim de 
cada conto. A longura dos diálogos e a falta de descritivo não 
devemos imputa-las a deficiências do autor, porque nos roman- 
ces só mais recentemente os discursos compridos se substituíram 
por frases simples e naturais, e as situações se emolduraram em 
quadros, para melhor se compreenderem, e atravessarem vivas a 
imaginação de quem lê. 

Os Contos de proveito e exemplo esperam ainda por um 
benemérito, que> aproveitando os ma teria es que ao presente exis- 
tem, e adicionando outros, nos de uma edição que satisfaça ás 
exigências da Filologia moderna, e se acompanhe de uma intro- 
dução onde borbulhem todas as fontes populares e literárias de 
Gonçalo Fernandes Trancoso. Como numa edição feita agora a 
disposição tipográfica, a divisão em parágrafos, a marcação 
material dos diálogos diferirão muito do que se usava d'antes, 
em que narração, discurso directo, períodos, tudo se punha a 
seguir, sem escolha, nem graça, talvez os críticos leiam então 
mais facilmente os Contos, e não lhes achem desprimores que a 
imperfeição da imprensa antiga levava sem razão a crer que 
existiam . , . !. 

J. L, DE V. 



* Um provérbio português a 

Qui fugii paíellam, cadit zn ptunas. 

Ein Scholion zu Lucan u 687 hat uns disses Sprichwort 
aufbewahrt. Darauf gehen ofíeinbar die folgenden romanischen 
zurfick: 

it cader oder cascar dalla padeíla nella hrace worauf Boc- 
caceio Dec. u, I anspieit: Noi abbiam cosiui tratto delia padeíla, 
e gittatolo nel fuoco; 

port. saltar da sartan e cair nau brasas; 



1 Este artigo saiu primeiramente rui Folha de Trancoso, de 25-1-1920. 

2 [Transcrevo este artigo do Archiv fiir lai. hexíkographie y li\\\^ II 3. 
Acrescentarei que ao lat. p atei la e itaL padeíla corresponde na tingua popu- 
lar porluguesa padeia, em sentido de «caçoíla grande», palavra que em 1896 
ouvi na Beka-Alta (Çátão): vi d O Arch. Port, xxiv ? 222. Acêrca de Cornu 
?td. o presente vol., pág. 200.— J. L. de V.}. 
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cast saltar de la sartén y dar en las brasas ; 

cat fugir dei fock, y caurer á les brases. 

Denn én namtaafter Teíl der romanischen Sprichworfter ist 
ererbtes Gut t und wenn die Uberlieferung nicbt so lackenhaft 
wãre, kdmiten víelle auf díe jeweilig lat Quelte zuriickgefiihrt 
werden. 

Grm. J- Cornu. 



Degas 

Na Revista de Ung. port., n» 3 ào i/> ano (r920) í supõe o 
S* or Othoniel Motta, pág. 136, que a palavra degas, que significa 
«destemido, ferrabraz*, e que entra em frases como «eu cá sou 
um degas!*, está por dega, e provém de de Egas. O A. tem em 
mente a palavra piegas > que a S. r * D. Carolina Michaelis expli- 
cou por pius Egas. 

já na Rev. Lusit., xx, 320, mostrei que discordava da expli- 
cação da S. m D. Carolina Michaelis, apesar do grande nome que 
a subscrevia. Quanto á do S. or Motta, muito menos creio nela. 
O A. em nada se apoia. 

Para tentar uma explicação, lembrarei que talvez degas es- 
teja, como diz o S. wt Motta, sim, por dega: cfn ura côdeas, um 
bolaS) um bigorrilhas, um fonas, um intbófias. E deja pode ser 
a representação portuguesa (fonética} do hesp. deja, em frases 
como: Adeja! que yó te corrigirei deja! que me las pagarás!*, 
ou análoga, proferida no teatro por um ferrabrás de Hespanha 
ou seu modelo. 

J. L. de V. 



Sufixo -um na língua popular do Sul 

No português do Sul ocorrem cora frequência formas em 
-um pouco conhecidas da língua culta, e muitas nâo registadas 
nos dicionários e vocabulários. 

Estas formas que podem ser derivadas de adjectivos ou de 
substantivos são muito expressivas, e por isso esta derivação está 
muito generalizada e persiste na língua do povo. 

Dos vocábulos cheiro e gôsto derivam-se pelo sufixo -um 
com sentido aumentativo ou depreciativo as formas cheirum e 
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gostum que significam cheiro ou gOsto desagradável ou exage- 
rado; assim diz-se: *qt$e cheiram a vinagre!» i. é: *que cheiro 
exagerado a vinagre!»; *que cheiram a azêáo!» quere dizer: <que 
mau cheiro a azêdo*» 

Citarei, além dos já indicados, como pertencentes a êste 
tipo de derivação as seguintes formas: 

bafum >bafo 
farum >faro 
saibam > saibo 

Todas estas formas sào muito vulgares no falar do Alentejo 
e Algarve, excepto farum que nunca ouvi no Alentejo, mas que 
se usa na linguagem algarvia, onde furo designa olfato humano. 

Mau cheiro diz~se também fedor (lê-sc fedõr), donde se 
forma fedòrum e do mesmo modo se ouve dizer: «que fedonmi 
a azedo! k Do vocábulo fedor muito usado derivanvse também 
fedoreic e feãorentina «fedorento \ com o mesmo significado^ e 
que alternam com aquela forma: cheirum alterna com cheireie, 
que tem a mesma significação. 

Observarei que, para designar o sentido inverso* a língua 
usa o sufixo deminutivo -inho: w g. gostinho e cheirinho, que 
significam gôsto ou cheiro agradáveis ou de deminuto grau: 
mm gostinho a vinagre*, *um cheirinho a fumo*. 

Para exprimir a qualidade de mau gôsto ou cheiro aparecem 
novas formas; assim diz-se: * gostum a amargo* ou gôsto a 
amargutn*\ « cheirum a azêdo* ou $ cheiro a azedume. 

Citarei, deste tipo de derivação, as formas: 

amargum ^> amargo 

azedum > azedo 

fatiam > farto 

fedum >fêdo (v. Morais, Dic.) 

friium > frito 

vèlhum > velho 

todas de uso corrente. 

E muito curiosa a frase: ;pfu que fedum! que quere dizer: 
lai que mau cheiro! 

Mas esta formação pode ainda fazer-se de substantivos por 
um processo análogo; por exemplo, diz-se: «gostum a azeite» 
ou tgôsto a azeitam» . 
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Paralelas a esta citarei as seguintes formas colhidas aos 
felairo correntes do Alentejo, principalmente de Évora: 

azeiímn > azeite 

bodum > bode 

cabrttm > cabia 

canzum > cão 

cavalum > cavalo 

ervum > erva 

jígw*« > figo 

gadum > gado 

g atum > gato 

gordorum > gordura 

latum > lata 

mijurrt > mijo 

pexum > peixe 

rançum > ranço 

ratum >rato 
sardinhnm > sardinha 

sebum ;> sebo 

tabamm > tabaco 

vacum >vaca J 

verdum > verde 

vinagrum > vinagre 

vinhum > vinho 

Algumas estão já registadas nos Dicionários da língua 2 , 

Évora, Agosto de J920. 

Bernardino Barbosa. 



Camilo e os lexieologos 

A amabilidade do S. or Antonio Franco, que hoje reside em 
Lisboa, e viveu muito tempo na Covilhã, devo a permissão de 
publicar a seguinte carta que Camilo Castelo-Branco lhe dirigiu 



l Esta forma nada íern com o termo de zootecnia vacum, empregado 
em gado vacum * hoje generalizado, 

* V.: Goaçálvea Viana: Apostilas aos Dicionários Portugueses, Lisboa, 
tOmo r, pág, 438; D. Carolina Michaêlis, in Revista Lusitana, m, pág. 165. 
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em resposta a uma pergunta acêrca de qual seria o melhor di- 
cionário da língua portuguesa: 

«IiL mo e Ex. m0 S. or 

Em todas as línguas, o principal processo em adquiril-as é 
o estudo dos clássicos, feito com critica, e sem o propósito de 
exhumar arcfaaismos destoantes das formas modernas. Alem 
d s isso a consulia dos diccionaristas na interpretação do vocábulo 
menos trivial. Entre nós ha apenas um lexicologo que deve con- 
sultasse : é o Moraes, na ultima edição. Os restantes dicciona- 
rios sao copias d'aquelle, nem sempre leaes, acrescentados de 
termos tech nicos que faltam em Moraes e abundam no Constan- 
do. O &rdf Dicc. de Fr. Dom, os Vieira foi estragado pela colla- 
boração de uns adventícios que escreviam a tanto por columna, 
e, p. a encherem, até fizeram discursos republicanos. 

De V. ExJ* 
cr.° e v. or 
Cantílio Castello Branco. 

S, Miguel de Seide 7/6/87*. 

O sobrescrito diz: *lll. mo Ex, m0 S. or Antonio Franco, Covi- 
lhã»*. 

O S. or Franco julga que a carta jaz ainda inédita; mas, 
posto que estivesse já publicada, teria o mesmo cabimento a sua 
reprodução na Revista Lusitana. 

Os léxicos a que Camilo alude são conhecidamente os se- 
guintes : 

Diccionario da lingtta portugncza de Antonio de Moraes e 
Silva (i. a ed., 1789: 2 volumes). 

Novo Diccionario critito e etymologico da lingua poHugttem 
de Francisco Solano Constantino (1* ed., 1836: 1 volume); 

Grande Diccionario Porttiguez ou Thesouro da língua por- 
tugueza do D. ÒT Fr. Domingos Vieira: inteiramente revisto e con- 
sideravelmente augmentado (1871-1874: 5 volumes). 



]. L. de V. 



BIBLIOGRAFIA 



Revista, de Língua Portuguesa, archivo de estudos relativos 
ao idioma e' literatura nacionais, dirigido por Laudelino Freire: 
n.° i, Setembro de 1919. 

É com a maior satisfação que a Revista Ltmtana saúda a 
sua congénere de alem-mar, que vem nobremente concorrer para 
o arroteamento do mesmo vasto campo de estudos. Na impossi- 
bilidade de, por falta de tempo, especificar os artigos, circuns- 
crever-me-hei em falar de um ou de outro. 

Nas dntençdes», ou introdução, escreve o ilustre director: 
€À língua portuguesa soffre o mal originário do insulamento. 
Nâo ê falada, nem conhecida é, de outros povos cultos. Emergiu 
num canto peninsular para ser quasi afogada no regaço materno. 
O acaso, porém, quiz que ella resurgisse nos lábios de outra 
gente, que elevando-se a vinte e seis milhões de habitantes, tem 
o dever de fazê-!a sua, conservá-la, etc». Tomo a liberdade de 
observar que depois de fasê-la devia o D° r . Freire acrescentar 
também {creio ser essa a sua ideia, e nâo a de dizer que o Bra- 
sil quer só para si a língua portuguesa). Dizer que a língua 
portuguesa não é conhecida de outros povos cultos ê exagerar, 
porque como o D» r . freire sabe, não só lá fora tem havido cadei- 
ras de português {por exemplo, em Londres, em Hamburgo, em 
Paris), mas existem muitíssimas traduções de importantes obras 
nacionais em quasi todas as línguas cultas da Europa; e tradu- 
ções pequenas have-las-ha em todas. Ao afirmar que a língua 
portuguesa foi quasi afogada no regaço materno, contradiz-se, 
pois logo adiante acrescenta que no Brasil a falam vinte e seis 
mUhões de pessoas. E nào a levaram os nossos navegadores 
para tantas partes do mundo? Não a falaram os Judeus Portu- 
gueses na Holanda, na Inglaterra, na Itália, etc? Na minha 
Ibialeetalogie Portugaise, Paris-Lisboa, 1901, pág. 15 ss M indiquei 
eu vasta geografia da lingua portuguesa. Não foi quasi afogada 
no berço uma língua que serve de órgão a tão extensa e por 
vezes tão rica literatura como a nossa, estendida do século xu 
ao XX, e prolongada alem-mar, onde tomou novos e brilhantes 
voos, e onde conta poetas como Gonçalves Dias, prosadores 
como Ruy Barbosa. Em vez de declarar que a língua portuguesa 
resurgiu nos lábios dos Brasileiros, melhor seria dizer continua, 
porque nunca a Hngua portuguesa deixou de ser usada no Bra- 
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sil depois que nós o descobrimos e colonizámos. Referindo-se á 
nação portuguesa, chama-lhe o D 0r , Freire nação amiga: amiga 
sim, e mais do que isso: amicíssima, como mãe que estremece 
uma filha, posto que emancipada. A nação portuguesa honra-se 
de chamar filha á naçào brasileira, porque esta no contuhemio 
internacional, como o I> r . Freire noutro lugar se exprime, man- 
tém gloriosamente o sangue português e a língua de Portugal, 
e desenvolve com brilho a civilização que de cá recebeu. Folgo 
de transcrever aqui, por emanarem de autor insuspeitíssimo, estas 
palavras do D Cl \ João Ribeiro, publicadas n-O Imparcial (Rio de 
janeiro) de 7 de Junho de 1920: «A erudição portuguesa c-nos 
mais necessária que a sua literatura de imaginação, lTaquella 
vivemos, e d'esta quasi prescindimos. Os Portugueses deixaram 
de ser os nossos modelos na poesia ou na prosa, mas são os 
nossos mestres da historia, da archeologia e da linguagem, em 
fim de todo o material das tradições. Não queremos com 
isso significar que tenhamos em pequena conta os seus poetas 
ou romancistas contemporâneos; mas o influxo das literaturas é 
já agora directo e ímmediato, sem escalas*. 

Entre outros artigos contém o n. c 1 os seguintes: O poeta 
Fagundes Varella, de R Galvão; Crónica gramatical de Mário 
Barreto; Academia Brasileira, de Alberto Faria; Formas con- 
correntes, de Laudelino Freire; Nomes de terras e de povos, de 
João Ribeiro; Gallicismo, de Laudelino Freire: Rny Barbosa 
(biografia e bibliografia), de Laudelino Freire. 

No artigo Formas concorrentes, em que estabelece que lo 
vã-lo e leval-o são formas auctorizadas, e que a última não pôde 
condenar-se, dá-rae o !>'. Freire a honra de me citar, e de pedir 
o meu voto. Este voto já o emiti algures, como o D° ] \ Freire ama- 
velmente declara; e nada tenho de acrescentar senão que quem 
primeiro assentou a doutrina de que, por causa da pronúncia, 
deve escrever-se levado (que gramaticalmente se sílaba le-vádo, 
e não le*val-o) \ foi o meu chorado e venerando Mestre o 
S * r Epiphanio Dias na Grammatica Portuguesa elementar, § 58, 
nota, e logo na 1 * edição {1876). Observa além dUsso o sábio 
gramático português que também escrevemos lavamo-nos (e não 
lavatnon-os) y facto perfeitamente paralelo. 

J. L. m V. 



1 Digo gramaticalmente, porque em regra pronunda-se, pelo menos, 
em muitas partes le~val~lo; mas isso acontece com todas as palavras que têm 
4 intervocalko (desenvolve-se em dois: um guturalizado, o primeiro, o outro 
puro). 



Necrologia 



Dr. Julio Cornu 

dnform amenos que em 27 de novembro faleceu, com se- 
tenta e um anos de idade, em Leoben (Estiria, Áustria alemã), 
após longa e penosa enfermidade, o Doutor Julio Cornu, pro- 
fessor aposentado da Universidade de Gratz, membro de nume- 
rosas sociedades scientificas. Havia mais de meio século que o 
Dr* Julio Cornu se notabilizara por trabalhos, que fizeram sen- 
sação, referentes ao estudo das línguas românicas. Muito novo 
ainda, entrara na Universidade de Basiiea e pouco depois, em 
1876, como sucessor de Wendeling Foerster na Universidade 
alemã de Praga, onde exerceu com distinção o magistério durante 
vinte e cinco anos; nos dez seguintes regeu em Gratz a cadeira 
que Schuchardt tornara célebre. Em 191 r a morte de um filho 
estremecido, que fazia conceber as mais belas esperanças, des- 
gostara-o por forma tal que pedira a aposentação» Tinha passado 
o verão ultimo em casa de seu irmão, o sr. Feliz Cornu, em 
Riant-Port, em Corseaux, perto de Nevey (na Suiça, cantão de 
Vaud), regressando depois a Leoben. Julio Cornu prestou á 
scíência da linguagem serviços inapreciáveis pelas suas investi- 
gações atinentes quer aos idiomas e dialectos, quer á literatura 
popular suiça, quer ainda ás línguas espanhola e portuguesa. 
A sua reputação era universal». 

Nos termos que acabo de transcrever se refere a Gazette 
de Lausanne de 8 de dezembro de 1919 ao passamento do 
professor distinto que á nossa língua dedicou grande parte da 
sua actividade scienrifica, legando-nos estudos que o tornaram 
crédor do nosso reconhecimento. Com efeito, a ele se deve o 
primeiro trabalho de fôlego em que ela é estudada á luz dos 
• modernos ensinamentos da scíência, o qual > tendo aparecido 
pela primeira vez em iS88, na colecção dirigida por Grõber sob o 
titulo de Grundriss der romanischen Philologie, tornou a ser ali 
publicado em 19063 em segunda edição* corrigida e aumentada. 
Mas anteriormente á publicação da sua Grammatik der portu- 
giesischen Sprachc, em cujas 121 paginas o autor trata com 
bastante desenvolvimento da Fonética e menos extensamente da 
Morfologia, á qual ajuntou um apêndice sobre essa parte da 
gramática do actual galego, já o Dr. Julio Cornu havia publi- 
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cado na excelente revista francesa da especialidade* conhecida 
pelo nome de Ro mania , uma série de estudos muito dignos 
d ? apreço sobre assuntos vários da mesma língua, como se pode 
ver na apreciação crítica que da Gramática faz o director da 
Revista Lusitana no volume u, pág\ 359-364. Ainda no volume IV, 
a pág. 281, o mesmo faz sobresair os merecimentos de Julio 
Cornu, no parecer que a seu respeito deu, afim de que lhe fosse, 
como realmente foi, conferida a honra de sócio correspondente 
da Academia das Sdências de Lisboa; essas justas apreciações 
dispensan>me quaisquer palavras de elogio ao distinto professor 
falecido, porém não podia a Revida Lusitana deixar de pran- 
tear agora a morte do venerando Mestre, e a filologia portuguesa 
de prestar o culto devido a quem tanto a honrou. 
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Fundou-se no Porto uma Sociedade Portuguesa de Antro- 
pologia e Etnologia» que tem por objectivo «estimular e cultivar 
em Portugal o estudo dos métodos antropológicos, da Antropo- 
logia zoológica, Antropologia étnica, Antropologia e Arqueolo- 
gia prehistoricas, Psicologia experimental, Etnografia, e dos ra- 
mos scientificos seus derivados ou aplicados, como da Antropo- 
logia militar» pedagógica, clinica, criminal, judiciaria, etc.*. Os 
Estatutos foram aprovados em assembleia geral de 26 de Dezem- 
bro de 191 8, e constam de seis capítulos ou vinte e quatro artigos, 
O novo e auspicioso premio scientifico, a que a Revista Lusitana 
deseja o melhor futuro, começou a publicar como seu orgâo: 

Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Antropologia e 
Etnologia: vol. u fase. r.° {19*9^ fasc - 2 *° (1920). 

* 

O ensino de português tem tido ultimamente lá fora certo 
desenvolvimento: 

—Do Diário de Noticias de 16 de Março de 1019 consta que 
se inaugurou 11a Sorbona, em Paris, em 14, uma cadeira da nossa 
língua e literatura, e que a fundação d ? esta cadeira se deve princi- 
palmente ao D. or Bettencourt Rodrigues, nosso antigo Ministro 
em Paris. O Professor da cadeira, o Sr. Le Gentil, deu a primeira 
íiçào, tomando por assunto as relações intelectuais entre Portu- 
gal e França : o que foram, o que são, e o que prometem vir a 
ser com a criação da nova cadeira, 

— Do mesmo jornal de 15 de Dezembro de 1919: 

«Realizou-se no dia io ? no King^s College da Universidade 
de Londres, a inauguração da Cadeira de Camões, tendo o pro- 
fessor Young feito uma conferencia sobre Gil Vicente e o nacio- 
nalismo português. Presidiu à sessão o encarregado de negócios 
de Portugal, que proferiu um discurso de abertura, alusivo ao acto. 
Entre a assistência viam-se todos os funcionários portugueses 
actualmente em Londres» A criação da Cadeira de Camões da 
Universidade de Londres vai contribuir certamente para o estrei- 
tamento de relações académicas entre os dois países, relações que 
a Inglaterra procura desenvolver com outros povos ». 
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